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A Policia Judiciária de Avei- 
ro deteve quinta-feira três 
elementos ligados a um 
movimento de extrema- 
direita, alegadamente 
envolvidos em crimes de 
contrafacção e passagem 
de moeda falsa e contra- 
bando de pedras semipre- 
ciosas. A receita poderia 
servir para a Frente Direi- 
ta Nacional (FDN) comprar 
o Partido Renovador Demo- 
crático (PRD). Três dos ele- 
mentos preventivamente 
detidos pertencem inclu- 
sivamente áquele movi- 
mento. Ao todo, foram 
identificados dez indiví- 
duos - nove portugueses e 
um brasileiro. PÁGINA 20 
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“O CAPRISTANO 
QUE NÃO 
ME FAÇA FALAR? 


CADERNO DESPORTO 


Jorgo Miguel Gonçalves 


PRESIDENTE DIZ QUE A CAMARA NÃO TEM VOCAÇÃO 


CARDOSO ADMITE PRIVATIZAR 
MERCADO DO BOLHÃO 


O presidente da Câmara do Porto admitiu que está à pro- 
cura de um parceiro privado para realizar o projecto de 
desenvolvimento do Mercado do Bolhão. Nuno Cardoso 
disse na última Assembleia Municipal que a gestão deste 
tipo de estruturas “não é vocação da autarquia”. PÁGINA 7 


e O projecto para o novo Bolhão vai esperar por parceiros privados 
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A ASSOCIAÇÃO DO SECTOR DIZ QUE NÃO PEDIU AUMENTOS NOS TRANSPORTES, SÓ QUERIA 
CONTRAPARTIDAS PARA A SUBIDA DOS COMBUSTÍVEIS. A DECO ACHA A SUBIDA DO PREÇO 
DOS PASSES EXAGERADA. É OS PARTIDOS DA OPOSIÇÃO ACUSAM O GOVERNO DE ESQUECER 
A “CONSCIÊNCIA SOCIAL PROCLAMADA NO INÍCIO DA LEGISLATURA”. VÊM AÍ MINIFÉRIAS 
PARA APAZIGUAR A CONTESTAÇÃO... 


Sobem os custos dos passes, 
desce “a consciência social” 


FÁTIMA DIAS IKEN 


Ao ceder nos aumentos dos passes 
sociais, a implementar já a partir 
de Maio, o Governo conseguiu tra- 
var a marcha lenta que a Associa- 
ção Nacional dos Transportes Rodo- 
viários (Antrop) havia prometido 
na sequência do aumento dos com- 
bustíveis, mas abriu uma nova guer- 
ra com os partidos da oposição. 

Segundo declarou ao COMER- 
CIO o economista Rui Rio, depu- 
tado parlamentar do PSD, o aumen- 
to dos custos dos transportes é 
consequência de “um mal de raiz 
inicial” relacionado com “o alto 
nível da despesa pública que o 
Governo criou”. 

Acusando o Governo de reali- 
zar uma “política despesista”, Rui 
Rio exemplifica com a derrapagem 
do nível da despesa pública “que 
cresceu para 11 por cento e é mais 
de metade do total da produção 
anual do país inteiro”. 

Para o economista, o resultado 
do aumento era já previsível depois 
de o PS, já enquanto Governo, ter 
decidido acabar com a portaria de 
94 que regulamentava os preços da 
gasolina”. 

“Se Sousa Franco já era despe- 
sista, Pina Moura ainda é pior” e a 
amostra será a de que a “receita glo- 
bal de impostos é hoje de 40 milhões 
de contos, mais do que era quan- 
do o Governo iniciou funções”. 

“Todo o momento negativo que 
agora estamos a viver na economia 
nacional é resultado dessa actua- 
ção, pois obriga a um aumento dos 
impostos. O preço dos combustí- 
veis até está a descer. Ainda ontem 
em Espanha desceu o preço do cus- 
to. Em Portugal, este é o resultado 
do aumento dos impostos decidi- 
do pelo Governo para pagar a sua 
despesa”. 

“Quando este Governo dizia que 
tinha consciência social e olhava 
para os interesses dos portugueses, 
acusando o então Governo do PSD 
de ser economicista, aqui têm os 
portugueses o resultado da con- 
versa fiada e do disparate”, decla- 
rou Rui Rio. 

A propósito de a medida se reflec- 
tirsobretudo nas classeis mais des- 
favorecidas, Rio sustenta: “O Esta- 
do somos todos nós e se o Estado 
gasta mais, somos todos nós que 
gastamos mais. Mas quem paga as 
ineficiências do Governo acabam 
porser os mais desfavorecidos, nes- 
te caso os que usam os transportes 
públicos”. 


Hugo Calçada 


e Os cobradores dos autocarros vão passar a andar com as bolsas mais recheadas de moedas e notas 


Para o deputado, a política eco- 
nómica do Governo “está, por isso, 
completamente errada porque pena- 
liza cada vez mais o mais fraco. É 
por isso um Governo forte para os 
fracos e fraco para os fortes”. 

No que respieta à ideia de se 
efectuar uma “ponte” na função 
pública como forma de compen 
sação psicológica dos trabalhado- 
res para este aumento de preços, 
Rui Rio afirma ser uma posição de 
um Governo “populista e irres- 
ponsável”.“Poderia haver boas razões 
para fazer esta ponte, mas infeliz- 
mente é apenas para pôr água na 
fervura do descontentamento social 
que existe. 


“As paragens que se vão fazer no 
país vão, evidentemente, reflectir- 
se em termos económicos, mas isso 
parece não preocupar o Governo, 
mais interessado em travar a con- 
testação”, acusa. 


“Governo cede a lobbies” 

Também para Honório Novo, 
deputado parlamentar do PCP, este 
aumento “é uma decisão tão inad- 
missível quanto previsível”. 

Enfatizando que tudo não pas- 
sa de “consequência directa do 
aumento brutal e inexplicável dos 
combustíveis”, Honório Novo sus- 
tentou ao COMERCIO que a posi- 
ção governamental “mostra clara- 


mente “que o Governo cede a lob- 
bies organizados, a influências das 
transportadoras privadas e dos mer- 
cados em detrimento das pessoas, 
fazendo ouvidos de mercador aos 
cidadãos”. 

Quanto ao facto do Governo ter 
fechado unilateralmente as nego- 
ciações salariais da Administração 
Pública antes de proceder ao aumen- 
to do preço dos combustíveis, ocul- 
tando o impacto que terá na infla- 
ção, Honório Novo sublinhou: 
“Recusando-se a reabrir as nego- 
ciações salariais num quadro em 
que o valor da inflação se torna cada 
dia mais evidente, é óbvio que o 
Governo agiu de má-fé para com 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


os trabalhadores e continua a ter 
uma atitude de sobranceria para 
com o povo português e de sub- 
serviência perante alguns interes- 
ses instalados”. 

A ideia de estabelecer uma pon- 
te entre sexta e terça-feira é laco- 
nicamente comentada como sen- 
do “mini-férias de uma verdadeira 
terça-feira de cinzas”. 


“Ponte” contra-natura 

Miguel Portas, do Bloco de 
Esquerda, sublinha que o aumen- 
to dos transportes decorre direc- 
tamente “da brutalidade do aumen- 
to dos combustíveis e é 
praticamente inevitável nesse con- 
texto”. 

“É evidente que, neste dominio, 
quem mais sofre são os mais pobres, 
ou seja, aqueles que são obrigados 
a andar nos transportes públicos. 
Nem sequer é uma medida que se 
abata sobre todos os cidadãos, mas 
sobretudo sobre os mais fracos. Há 
uma carga de classes incontorná- 
vel nesta medida”. 

A propósito das consequências 
das anunciadas miniférias sobre a 
economia nacional,o COMÉRCIO 
ouviu ainda Alberto Mesquita, res- 
ponsável do Conselho Empresarial 
do Norte, que opinou de forma 
peremptória. “Acho que a ideia de 
fazer estas mini-férias, ainda para 
mais pelas razões que se conhe- 
cem, é péssima. Somos um pais que 
precisa de trabalhar e não de pon- 
tes. O Governo usa e abusa desta 
facilidade. Francamente, quando 
soube até julguei que era anedota”. 

“Não tem sentido que algum 
descontentamento de âmbito nacio- 
nal por causa do preço dos com- 
bustíveis e do aumento desenfreado 
de outros produtos possa ser col- 
matado com atitudes destas. Esta 
ponte afectará seriamente a eco- 
nomia nacional, até porque as 
empresas têm prazos para cum- 
prir. Não é com concessões destas 
que se resolvem osproblemas',advo- 
gou. 

“Como emprésario e dirigente 
associativo não concordo de forma 
nenhuma com o alargamento des- 
ta ponte. E contra-natura e contra 
a economia nacional”, concluiu. 

Mário de Almeida, presidente 
da Associação Nacional de Muni- 
cipios Portugueses, para além de 
desconhecer a medida do Gover- 
no a propósito do aumento dos 
transportes, afirmou ao COMER- 
CIO que a questão não lhe “sucita- 
va quaisquer comentários”. 
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ASSOCIAÇÃO GARANTE QUE SÓ QUERIA CONTRAPARTIDAS PARA A SUBIDA DOS COMBUSTÍVEIS 


Antrop não pediu aumentos 


Estela Silva 


ARNALDA BARBOSA 


A ANTROP- Associação Nacional 
dos Transportes de Passageiros - 
aguarda com expectativa que lhe 
sejam comunicados oficialmente 
os novos tarifários. Segundo João 
Dias Brigeiro, secretário-geral da 
ANTROP, tal deverá ocorrer até ao 
próximo dia 20, pelo que é certo e 
sabido que os transportes vão mes- 
mo aumentar, mas “que fique cla- 
ro que não foi a associação que os 
pediu”. 

João Brigeiro afirmou ao 
COMÉRCIO que, face ao aumen- 
to do preço do gasóleo (de 15 escu- 
dos), cada quilómetro percorrido 
está mais caro 487 escudos. Este é 
um valor “insuportável para as 
empresas privadas”, que já por si 
detêm uma situação económica 
nem sempre muito arejada. 

Os aumentos previstos já para 
o próximo dia 1 oscilarão entre 18 
por cento (para os pensionistas e 
reformados) e os 2 por cento, nas 
zonas urbanas, podendo atingir os 
4 por cento nas áreas rurais. Tais 
acréscimos são denominados de 
médio-altos, “o que significa que as 
empresas poderão optar por valo- 
res mais baixos”. 

João Brigeiros recordou que as 
reivindicações da ANTROP não se 
pautaram poralterações do tarifá- 
rio, mas antes por diversas outras 
medidas como a redução do IVA, a 
isenção do ISP, apoios específicos 
à renovação das frotas, entre outras. 

Contudo, as negociações ainda 
estão a decorrer e após o acordo 
com o Governo de aumentar os 
passes sociais em dois por cento, a 
ANTROP chegou a suspender a 
marcha lenta que estava prevista 
para ontem. 

O secretário-geral da associação 
afirmou ainda que “nas empresas 
soba tutela do Estado, como a Car- 
ris, a STCP e a CP, têm-lhes sido 
concedidas compensações. Só entre 
1992 e 1998, a Carris e a STCP tive- 
ram 57 milhões de contos e os pri- 
vados nada”. , 

Entretanto, o COMERCIO con- 
firmou ontem, junto de fonte da 
CP, que os preços dos seus títulos 


Mafalda Pinto, 
20 anos, estudante 


Obviamente, acho mal. Ando 
nos transportes colectivos e sai 
do meu bolso. Ainda por cima sou 
estudante e quem paga são os 
meus pais, logo sobrará menos 
para outras coisas. Provavelmen- 
te, este aumento é consequência 
do aumento dos combustíveis. 


e Os aumentos serão maiores nas zonas do interior (na foto, um autocarro de uma empresa de Chaves) 


“não irão sofrer qualquer aumen- 
to”. Recorde-se que a última actua- 
lização do tarifário da CP ocorreu 
em 1 de Fevereiro deste ano. 


Valores aproximados 


Periferia Norte (b) 


Rede Geral (abc) 
Fim de Semana 


aumento de 2,5 por cento 


Quanto às restantes empresas 
todas aguardam o desenrolar 
dos acontecimentos, evitando a 
todo custo fornecer dados concretos 


Preços da STCP antes e 
depois do previsto 


2 Viagens 


sob os novos preços dos bilhetes. 
A confirmarem-se os aumentos 

médios de 2 por cento e 4 por cen- 

to, a Deco considera que são “exa- 
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O que eles dizem 


Magda Antunes, 
20 anos, estudante 


Não ando de transportes públi- 
cos, nem costumo utilizá-los, por- 
que tenho carro e achei muito mau 
o aumento da gasolina, porque pago 
as despesas com o que ganho num 
part:time. Com esse dinheiro tenho 
que sustentar o carro, os livros e 
fotocópias para a faculdade 


Daniela Silva, 
21 anos, estudante 


Acho mal o aumento dos trans- 
portes, porque ando muito de auto- 
carro e tenho que usar as senhas. 
Esse aumento afecta tudo. Ainda 
porcima sou sozinha com a minha 
mãe e apesar de trabalhar em part- 
time o dinheiro não dá para tudo. 


José Moreira, 
50 anos, professor 


Por detrás do aumento dos 
transportes está o aumento dos 
combustiveis. Uso os transportes 
colectivos (STCP) e vou ter que 
pagar mais pelo passe. Já acho caro 
sem os aumentos e agora ainda 
pior, pois o serviço prestado pelos 
transportes não é o melhor. 


gerados”. O secretário-geral da Asso- 
ciação Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor, Jorge Morgado, refe- 
riu ao nosso jornal que, “face ao 
aumento dos preços dos combus- 
tíveis, era inevitável que estes tives- 
sem reflexos nos custos dos trans- 
portes”, Todavia acrescentou, “parece 
que os impactos são exagerados, 
conforme foram anunciados”. 

Jorge Morgado é de opinião que 
há um “certo aproveitamento das 
empresas de transportes”, uma vez 
que os 2 por cento ou 4 por cento 
são demais para os acréscimos veri- 
ficados com o gasóleo. 

“Estes aumentos deveriam repre- 
sentar uma partilha de custos e o 
que se está a verificar é que tudo 
vai cair no consumidor, não lhe sen- 
do dadas quaisquer benesses”, dis- 
se. 


O responsável da Deco referia- 
se, a propósito, à melhoria da qua- 
lidade e da segurança dos autocar- 
ros: “Especialmente em zonas 
sub-urbanas, as pessoas percorrerm 
30 e 40 quilómetros em pé, em auto- 
estrada ou via-rápida, e isto é ina- 
ceitável”, 

Morgado é de opinião que para- 
lelamente às novas tarifas - “se é 
que elas são mesmo necessárias” 
- podiam dar-se contrapartidas aos 
utentes como os bilhetes únicos. 
“Somos das únicas cidades da Euro- 
pa onde não existe um bilhete 
único para todos os tipos de trans- 
porte seja ele autocarro, metro 
ou eléctrico, Isto cá não existe e 
podia muito bem ser incremen- 
tado no nosso país. Era uma for- 
ma de compensar os consumi- 
dores”. 

Também Associação Transpor- 
tes 2000 considerou ontem “inad- 
missível” o aumento do preço dos 
transportes e acusou o Governo de 
ceder aos “lobbies” empresariais, 
criticando igualmente o Governo 
por não a ter consultado nesta 
matéria, “como seria desejável”, dis- 
se Miguel 

Alexandre. O porta-voz da asso- 
ciação afirma que “o acréscimo 
médio sustentável dos transportes 
públicos seria da ordem dos 09 por 
cento”. 


Marco Pinho, 
26 anos, porteiro 


Acho mal. Quanto mais se des- 
conta, menos direitos temos. Em 
termos de transporte é uma misé- 
ria para quem precisa, ainda por 
cima eu que utilizo todo o tipo de 
transportes. Aumenta tudo menos 
ossalários. 


O Comércio do Porto 


PRIMEIRO PLANO 2 


HÁ 25 DIAS QUE NÃO PÁRA DE CHOVER. À ÁGUA FOI UMA BÊNÇÃO DOS CÉUS PARA OS 
AGRICULTORES, MAS NÃO VEIO RESOLVER GRANDE COISA NO QUE DIZ RESPEITO À PRODUÇÃO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA, NEM AFASTA O ESPECTRO DA SECA. PARA QUE TODOS PUDÉSSEMOS 
RESPIRAR DE ALÍVIO SERIA AINDA PRECISO MAIS UM MÊS DE CHUVA 


Chuva caída até agora 
não afasta espectro da seca 


ANTÓNIO SOARES * 


Há boas razões para que o dia 21 
de Março último fique na memó- 
ria, sobretudo, dos agricultores 
portugueses. Isto porque foi nes- 
se dia que a chuva começou a cair, 
primeiro timidamente e agora com 
mais intensidade, depois de uma 
longa ausência. Foi como uma ben- 
ção que fez afastar o espectro da 
catástrofe, mas que, nem de lon- 
ge nem de perto, resolveu os pro- 
blemas de falta de água. O cenário 
de restrições mantém-se e os efei- 
tos desta precipitação só se farão 
sentir na produção de energia eléc- 
trica dentro de algumas semanas. 
Dizem os especialistas que seria 
preciso mais um mês de chuva 
para que a situação normalizasse. 

Em Março, o primeiro-minis- 
tro tinha dado três dias à chuva 
para que começasse a cair, antes 
de declarar a situação de emer- 
gência no país, e o ministro da Agri- 
cultura marcado reuniões, em Bru- 
xelas, para pedir ajudas especiais. 
A água do Tejo praticamente não 
corria, o Interior estava seco, no 
sulas regas tinham acabado de ser 
proibidas e as barragens usadas na 
produção de energia eléctrica esta- 
vam a menos de metade da sua 
capacidade. Com este cenário todas 
assirenes de alerta de seca tinham 
já sido accionadas. E de repente 
veio a chuva. 

A quantidade de chuva caída 
nos últimos 25 dias é já superior à 
registada durante os três meses de 
Inverno, segundo os dados reve- 
lados à agência Lusa pelo Institu- 
to de Meteorologia. Mais ainda, só 
até ao dia 12 de Abril, no centro e 
sul do país já choveu mais do que 
é normal em todo o mês de Abril. 
Eestamos a falar da média dos últi- 
mos 30 anos. 


Alentejo foi 
o mais beneficiado 

Os indicadores dos Instituto de 
Meteorologia apontam para uma 
situação particularmente favorá- 
vel no sul do pais, que constituía, 
até agora, o caso mais preocupan- 
te, já com medidas drásticas de 
racionamento em fase de imple- 
mentação, sobretudo na água usa- 
da para fins agricolas. Em Evora - 
estação do Instituto que registou 
valores de precipitação mais ele- 
vados - por exemplo, caíram 139 
milímetros entre 21 de Março e 12 
de Abril, enquanto no periodo 
entre 21 de Dezembro e 21 de Mar- 
ço, apenas tinham caído 24 mili- 


metros. Na mesma zona, a quan- 
tidade de precipitação caída entre 
21 de Dezembro e 21 de Março (24 
milímetros) foi apenas 10 por cen- 
to do valor considerado normal. 
Também em Lisboa a quanti- 
dade de chuva dos últimos dias (91 
mm) é superior à dos três meses 
de inverno (86 mm), o que acon- 
tece, aliás, nas estações meteoro- 


E: 
e É preciso mais um mês de chuva para os níveis das barragens (na foto, a do Alto Lindoso) chegarem ao normal para esta época do ano 


lógicas de Castelo Branco, Porta- 
legre, Beja e Faro. Em Lisboa, a chu- 
va caída no Inverno não foi mais 
do que 24 por cento da que deve- 
ria ter caído e o panorama é seme- 
lhante em todas as estações da rede 
meteorológica nacional. 

A cidade de Faro, no Algarve, é 
a que regista os valores mais pró- 
ximas da média, mas, mesmo assim, 


AGUACEIROS NAS FÉRIAS DA PÁSCOA. quem já começou a fazer 
planos para umas miniférias durante a Páscoa, aproveitando feriados e pon- 
tes, deverá equacionar destinos alternativos, porque a chuva está previs- 
ta, pelo menos, até ao dia 22. Segundo o Instituto de Meteorologia, as previ- 
sões para os próximos nove dias apontam para céu muito nublado, aguaceiros 
e vento moderado, soprando por vezes forte. O melhor que se pode esperar 
são algumas boas abertas nas regiões do sul, mas a chuva deverá cair mes- 
mo no Algarve. O vento acompanhará os próximos dias, com rajadas que 
poderão ser muito fortes e chegar aos 65 quilómetros horários. À Sexta-fel- 
ra Santa, aliada ao 25 de Abril, que se assinala este ano numa terça-feira, 
promete umas mini-férias de cinco dias. Uma semana mais tarde, o feriado 
de 1 de Maio, segunda-feira, cola com o fim-de-semana, aconselhando, se o 
tempo ajudar, a mais uns dias de “gazeta”. 


nem chegam a metade (43 por cen- 
todo valor médio de precipitação). 
Feitas as contas e analisados os 
anos do passado recente, este inver- 
no foi o mais seco que há memó- 
ria em algumas cidades portuguesas. 

Em Evora, desde 1871, altura em 
que começaram a ser feitos regis- 
tos na cidade, o inverno mais seco 
de sempre era o de 1980/81, tendo 
sido registados então 42 milíme- 
tros de precipitação. Este recorde 
caiu este ano, com apenas 24 mili- 
metros. 

Vila Real, Castelo Branco, Por- 
talegre e Beja completam o lote 
das cidades que entraram direc- 
tamente para o primeiro lugar do 
“ranking” do inverno mais seco de 
sempre. Apenas no norte do país, 
os valores registados no período 
mais recente são ainda inferiores 
aos que se verificaram em Dezem- 
bro, Janeiro, Fevereiro e metade 
de Março. 


Restrições vão ser 
mantidas 

Carlos Ayres, presidente do 
Instituto da Água, a quem cabe 
a gestão e monitorização dos 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


recursos hídricos nacionais, con- 
sidera, no entanto, que as chu- 
vas dos últimos dias “têm ape- 
nas benefícios imediatos”, não 
mudando grandemente a situa- 
ção de carência que ainda se veri- 
fica. 

“A chuva que tem caído veio 
apenas mitigar a situação. Não 
tem havido uma grande intensi- 
dade, o que é bom para a agri- 
cultura, e tem evitado que se gas- 
tem com as regas recursos 
armazenados. Tudo isto é bom, 
mas não é suficiente para melho- 
rar muito a situação”, avisa o pre- 
sidente do Instituto da Água. 

De acordo com este respon- 
sável continua a haver “proble- 
mas no nordeste transmontano, 
onde tem chovido mas não o sufi- 
ciente”, Apesar de reconhecer as 
vantagens, Carlos Ayres garante 
que não vai “hipotecar o abaste- 
cimento de água para o consu- 
mo”, particularmente na região 
do Alentejo, mantendo-se cati- 
vadas reservas para dois anos nes- 
te domínio. 


* com Lusa 
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NÍVEIS DAS BARRAGENS 
SOFRERAM APENAS UM LIGEIRO AUMENTO 


Efeitos chegam dentro 
de semanas à produção 
de energia eléctrica 


ANTÓNIO SOARES 


As barragens produtoras de ener- 
gia eléctrica não estão ainda a 
beneficiar das chuvas que cai- 
ram ao longo dos últimos 25 dias 
ea variação no seu enchimento 
é mínima, em relação ao que se 
verificava há dois meses atrás. 
No entanto, esta situação deve- 
rá alterar-se para melhor à medi- 
da que as águas forem escorren- 
do para as albufeiras, um processo 
que levará ainda algumas sema- 
nas. 

Na semana de 2a 8 de Abril, a 
produção de energia por via 
hidráulica, ou seja, pela força da 
água cifrou-se nos 91,8 giga- 
wats/hora, o que é considerado 
pouco pelos especialistas. Isto 
pode ser mais facilmente apreen- 
dido se tivermos em conta que, 
no mesmo período, por via tér- 
mica, nas centrais, se produzia 
cerca de 594 gigawats/hora. Quer 


Os agricultores foram quem mais 
beneficiou das chuvas que caíram 
nos últimos tempos. Muitas das 
culturas que se julgavam perdidas 
poderão ainda ser salvas, embora 
outras, em casos pontuais, tenham 
sido irremediavelmente estraga- 
das. No nordeste transmontano, 
as hortas e a oliveira poderão vir 
a produzir sem problemas, isto se 
nada de anormal com o tempo se 
verificar. O Ministério da Agri- 
cultura considera que está afas- 
tado o cenário de catástrofe. 

“Mais do que a falta de chuva, 
foram as temperaturas altas, na 
ordem dos 25 graus, que prejudi- 
caram as culturas”, garantiu ao 
COMÉRCIO, José Passos, do Minis- 
tério da Agricultura. A chuva, ape- 
sar do relativamente curto espa- 
ço de tempo em que caiu, foi 
suficiente para salvar meio ano de 
produção agricola. No nordeste 
transmontano, onde se verifica- 
vam as maiores dificuldades, 
nomeadamente no que diz res- 
peito ao centeio, já se começam a 
verificar entradas de água signifi- 
cativas nalgumas albufeiras impor- 
tantes para o regadio, como por 
exemplo a do Azibo. 


dizer que dois terços da energia 
que consumimos vem do recur- 
so à queima de combustíveis. E 
esta era sensivelmente a mesma 
situação que se verificava antes 
de ter começado a chover. 
Num cenário ideal, a energia 
devia ser proveniente, em partes 
iguais de ambas as metodologias, 
o que se torna impossível dadas 
as perspectivas de um cenário de 
ano seco que ainda se mantêm. 
Mesmo assim, a produção nacio- 
nal de energia tem chegado para 
os gastos internos, sem necessi- 
dade ao recurso à importação. 
Gil Vicente, do Gabinete de 
Comunicação da Rede Eléctrica 
Nacional (REN), da EDP, explica 
que “a influência das chuvas não 
se sente imediatamente”, porque 
há uma série de processos pré- 
vios à chegada da água às albu- 
feiras. “Primeiro existe a infil- 
tração para os solos e para os 
lençóis freáticos (subterrâneos) 


e só depois é que a água escorre 
para as albufeiras”, refere. 

Por isso mesmo, prossegue, “os 
efeitos só se sentirão a mais lon- 
go prazo, nas próximas semanas”. 
Apesar disso, notam-se já peque- 
nas subidas de dois três pontos 
percentuais, nos níveis médios 
de enchimento das barragens por- 
tuguesas, o que também pode 
ficar a dever-se, segundo o mes- 
mo responsável “à utilização da 
água para produção de energia”. 

Apesar de reconhecer a exis- 
tência de algumas melhorias na 
situação, a palavra de ordem é 
ainda prudência na gestão dos 
caudais. “As afluências (de água 
às albufeiras) não são ainda de 
molde a pensar-se que se pode 
gastar à vontade, Para além do 
mais, as barragens têm ainda uma 
grande capacidade de encaixe, 
pelos que vamos optar por uma 
produção prudente”, defende Gil 
Vicente. 
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Nível de água nas barragens hidroeléctricas 


Pipa 


do Norte e Centro de Portugal em 11 de Março 


Nível de água nas barragens hidroeléctricas 
do Norte e Centro de Portugal em 8 de Abril 


MEIO ANO AGRÍCOLA SALVO DO DESASTRE 


“Já não há motivos para declarar 
situação de calamidade” 


O principal benefício das chu- 
vas tem a ver, sobretudo, com as 
culturas de Primavera, sendo “alta- 
mente favorável, por exemplo, para 
as vinhas e os pomares que não 


irão sofrer consequências, mas 
principalmente o tomate, as hor- 
tase as oliveiras do Nordeste, que 
deverão tera sua floração em Maio”, 
refere o mesmo responsável 


e Para a agricultura, o pior já passou. Pelo menos metade do ano agrícola está salvo 


Estola Silva 


Com tudo isto, acabou por sal- 
var-se meio ano de produção agri- 
cola, sendo que os casos pontuais 
em que as geadas e granizadas des- 
truíram culturas estão cobertos 


Jos Dia a produção da anarçia representa aeluatmanto 40% 


pelo seguro, pelo que “a situação 
de calamidade e de catástrofe já 
não se justifica”, adianta a mesma 
fonte. Aliás, acrescenta, “a situa- 
ção, em termos de total de preci- 
pitação até está a ser suprior ao 
normal”. 

No entanto, José Passos, consi- 
dera que se verificará, muito pro- 
vavelmente, uma quebra de pro- 
dução nos cereais, em consequência 
da falta de água enquanto as plan- 
tas se encontravam em cresci- 
mento. “Haverá certamente uma 
quebra na produção, devido aos 
problemas de desenvolvimento 
das espigas e consequentemente 
no número de grãos. O calor foi 
muito prejudicial porque era anor- 
mal para a época do ano”. 

José Passos realça apenas um 
último ponto como referência: 
nas albufeiras de regadio, sobre- 
tudo a sul, verificou-se, até come- 
çar a chover, uma situação de 
“escoamento zero”, ou seja, nenhu- 
ma entrada de água. “Na semana 
entre 3 e 8 deste mês já não há 
nenhuma situação desse tipo”, 
assegura. 


AS 
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METROPOLITANO 


e José de Brito não pretende baixar os braços e diz ter ainda alguns trunfos guardados 


José DE BRITO, EX-PRESIDENTE DO IEFP, ACABA DE SER ABSOLVIDO DA 
ACUSAÇÃO DE ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA. UM PROCESSO QUE GARANTE 
RESULTAR DE UMA CABALA E QUE VAI ORIGINAR UMA ACÇÃO CONTRA 

O ESTADO, ATÉ “ÀS ÚLTIMAS CONSEQUÊNCIAS” 


Ex-presidente do IEFP vai 
processar o Estado português 


Maria ROSA SAMPAIO 


Ainda antes do Verão, o ex-presi- 
dente do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP), José 
de Brito, promete dar entrada com 
um processo contra o Estado por 
violação do segredo de justiça. Acu- 
sado de associação criminosa, viu 
o seu nome nos media ainda duran- 
teo processo de averiguações. Ago- 
ra que foi ilibado de qualquer cri- 
me, não se conforma apenas com 
a sentença, exige mais justiça e 
ameaça ir “até às últimas conse- 
quências”. F 
José de Brito afirmou ao COMER- 
CIO não ter dúvidas de que foi víti- 
ma de uma cabala, cuidadosamente 
urdida para o atingir pessoalmen- 
te mastambém ao Governo de Cava- 
co Silva, de quem não esconde ser 
admirador. Em causa está a pres- 
tação de serviços, durante cerca de 
dois meses e meio, numa empresa 
que recebeu subsídios do Fundo 
Social Europeu (FSE), em condi- 
ções irregulares, o que seria mais 
tarde apurado. O caso aconteceu 
em 1986, mas José de Brito apenas 


participou, como psicólogo, na selec- 
ção de formandos, como veio a ser 
admitido no acórdão da 3' Vara Cri- 
minal do Círculo do Porto. 

O ex-presidente do IEFP nega 
categoricamente qualquer inter- 
venção no processo de concessão 
do subsídio comunitário ou na fis- 
calização da sua utilização. Garan- 
teter trabalhado da melhor forma 
que pôde, tersido remunerado por 
isso e ter pago os impostos, 

Em consequência deste traba- 
lho, porém, viu o seu nome envol- 
vido num processo de averiguações, 
a cargo do Ministério Público. Duran- 
te esta fase, o processo foi “escan- 
carado” para a Comunicação Social, 
em nítida violação do segredo de 
justiça. Foi suspenso do seu cargo 
no IEFP antes do despacho de pro- 
núncia e depois foi exonerado. 

Entretanto, o seu nome saltou 
para os noticiários e para as pági- 
nas dos jornais: “Foi um verdadei: 
ro massacre e a consequência foi a 
descaracterização de uma imagem 
que demorou décadas a construir”. 

Sobre a empresa para a qual tinha 
trabalhado, soube que as autorida- 


des puseram em dúvida a realida- 
de da formação prestada, o que veio 
a provar-se ser em parte verdade, 
já que a empresa formada supos- 
tamente para a prestação de servi- 
ços atinentes à formação profis- 
sional subsidiada pelo FSE e pelo 
Instituto de Gestão Financeira e 
Segurança Social ia muito além dis- 
so. O GIFT - Gabinete de Inter- 
venção e Formação Técnica ope- 
rou indevidamente, segundo o 
acórdão já citado, embora não tenha 
sido provada a existência de asso- 
ciação criminosa. 


José de Brito agastado 
com notícias falsas 

José de Brito sente-se prejudi- 
cado com o envolvimento do seu 
nome pelos media: “Surgiu uma 
série de notícias falsas a meu res- 
peito, dando-me como acusado por 
factos que nem sequer a acusação 
me imputava, nomeadamente o 
haver beneficiado de milhões e o 
ter feito enquanto presidente de 
um instituto público”, 

Mais de sete anos passaram sobre 
os factos. O julgamento prolongou- 


se no Tribunal Criminal do Porto 
e terminou com a absolvição de 
José de Brito da acusação de asso- 
ciação criminosa, tal como os outros 
arguidos. Desta vez, os media res- 
ponderam com mutismo, o que o 
responsável considera incorrecto. 
Das manifestações de solida- 
riedade que recebeu na altura das 
acusações salienta o apoio incon- 
dicional de Bagão Félix e a atitude 
de Cavaco Silva, que decidiu ir ao 
parlamento chamar a atenção para 
a pessoa em causa. Em consequência, 
a Assembleia da República (AR) 
decidiu criar uma comissão de inqué- 
rito para averiguar as irregularida- 
des ao nivel do FSE, com destaque 
para o papel de José de Brito.“Não 
sei o que foi feito dessa comissão 
onde, aliás, nunca fui ouvido”. 
Durante os sete anos que media- 
ram entre a acusação e o acórdão, 
o ex-presidente do IEFP garante 
que apenas temeu a hipótese de 
prescrição do processo. Recorda 
que viveu tempos difíceis, sentin- 
do-se frequentemente incomoda- 
do pelos olhares e comentários 
quando entrava num mero res- 
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José Aníbal 
Rodrigues de Brito, 
0 anos 


Licenciado em Filosofia 
pela Sorbonne, Paris, espe- 
cializou-se em Ciências Sociais 
e Psicologia na Alemanha. 
Foi neste pais que teve o seu 
primeiro emprego, aos 23 
anos, como adjunto do direc- 
tor de recursos humanos de 
uma empresa. 

Regressou a Portugal para 
cumprir o serviço militar, 
sendo destacado para Ango- 
Ja. Trabalhou depois no ex- 
Serviço Nacional de Empre- 
go, que viria a transformar-se 
em IEFP, onde integrava o 
quadro complementar. 

Depois de algumas ausên- 
cias do instituto, para traba: 
lharem empresas, regressou 
nos anos 70, assumindo pou- 
co depois a direcção do cen- 
tro de emprego do Porto. Tor- 
na-se mais tarde subdelegado 
para a área da formação pro- 
fissional do Norte, passa a 
vogal da comissão executiva 
do IEFP e a partir de Feve- 
reiro de 1992 é nomeado pre- 
sidente do instituto, 


taurante.“Reorganizar a vida é difi- 
cil quando existe um clima de for- 
te pressão social”. Mesmo assim, 
começou a trabalhar como con- 
sultor de empresas. 

Relativamente aos 11 meses em 
que ocupou o cargo de presidente 
do IEFP, entre Fevereiro de 1992e 
Janeiro de 1993, afirma que operou 
uma verdadeira revolução, que lhe 
granjeou inimigos, porque conse- 
guiu eliminar bolsas de ineficiên- 
cia, o que não é popular. O cargo 
em si aceitou-o depois de alguma 
hesitação, uma vez que implicou a 
sua mudança para Lisboa. 

O advogado José António Bar- 
reiros foi o escolhido para prepa- 
rar o processo contra o Estado por- 
tuguês, que deverá dar entrada no 
tribunal antes do Verão. José de Bri- 
to diz que vai pedir uma indemni- 
zação mas não quer divulgar o quan- 
titativo, embora, refira, por muito 
elevado que seja o montante, ele 
não passe sempre de um valor de 
referência: “Quanto vale a imagem 
de uma pessoa?” 

Além do processo judicial, José 
de Brito assegura ter alguns trun- 
fos guardados - informação que 
obteve ao longo de 7 anos - e que 
vai gerir de acordo com os resulta- 
dos da sua acção. Afirma que não 
se trata de uma ameaça, mas de um 
instrumento essencial que poderá 
conduzir ao desmascaramento de 
muitas incompetências. 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


O Comércio do Porto | 
Metropolitano » RE 


7 
E 


CÂMARA PROCURA PARCERIA PARA GESTÃO DO MERCADO 


Cardoso admite privatizar o Bolhão 


MANUEL MORATO 
E PAULO FERRAZ 


O presidente da Câmara do Porto 
admitiu criar uma parceria pri- 
vada para desenvolvimento do pro- 
jecto do Mercado do Bolhão, orça- 
do em 170 mil contos. Nuno 
Cardoso falava na última sessão 
da Assembleia Municipal do Por- 
to, realizada anteontem à noite. 

“Estamos a trabalhar com o 
Ministério da Economia, e esta- 
mos certos que vamos obter ver- 
bas para investir nesta pérola da 
cultura do pais”, disse Nuno Car- 
doso, embora admitindo que a ges- 
tão deste património “não é voca- 
ção da câmara”. 

“E preciso desenvolver a recu- 
peração do mercado, manter-lhe 
o carácter, mas é preciso também 
encontrar uma parceria privada, 
porque não faz sentido a câmara 
estar a promover a evolução do 
retalho na cidade” - acrescentou. 

Na sua intervenção, em que 
prestou a sua habitual informação 
municipal aos deputados, Cardo- 
so falou também do projecto 
URBAN, que considerou ser “o que 
melhor funciona segundo várias 
avaliações”, e no TGV, para frisar 
a necessidade de ser feita uma liga- 
ção Porto-Vigo. 

Ao ser confrontado pela opo- 
sição para o problema da “falta de 
segurança”, respondeu que o Por- 
to é a única cidade que organiza 
um fórum de segurança. “Aí, dis- 


se, estamos à frente das outras cida- 
des, pois é a conhecer os proble- 
mas que os podemos atacar”. 
Relativamente ao Bairro do Alei- 
xo, reafirmou que o problema só 
se resolve com um novo Aleixo. 
“A nossa proposta é manter as pe: 
soas naquele espaço mas confei 
lhe uma nova urbanização”. E acres- 
centou: “O Aleixo a seu tempo terá 
uma intervenção, mas na pers- 
pectiva de desalojar para permitir 
melhor qualidade de vida-das pes- 
soas”. 
Aliás, em carta enviada ontem, 
o presidente da Câmara do Porto 
esclareceu que a hipótese de se 
poder vir a substituir as torres do 
Bairro do Aleixo se deve ao facto 
de haver problemas que preocu- 
pam os moradores e a autarquia e 
citou os exemplos dos elevadores, 
da ocupação das caves, das galerias 
e do abastecimento de água. 
Nuno Cardoso, que correspon- 
dia assim à promessa deixada quin- 
ta-feira pela vereadora da Habita- 
ção, Maria José Azevedo, durante 
uma reunião com moradores do 
bairro, garantiu que “só se avan- 
çará com essa ideia desde que seja 
possível ir construindo e transfe- 
rindo os moradores, sem que estes 
tenham de sair do local, isto é, cons- 
troem-se as casas novas, transfe- 
rem-se os moradores e só depois 
se deitam as outras casas abaixo”. 
Em todo este processo, acres- 
centava a missiva, “os moradores 
do Aleixo serão sempre ouvidos, 


DE 5 A 20 DE MAIO 


Associação de 
Promoção do Aleixo 
assinala 25º aniversário 


A Associação de Promoção Social 
da População do Aleixo está a 
comemorar os seus 25 anos, orga- 
nizando para tal um vasto pro- 
grama que se estende de 5 a 20 de 
Maio. 

Antes, porém, organizam 
como habitualmente a tradi- 
cional festa da Páscoa, que terá 
lugar no dia 19 de Abril, a par- 
tir das 15h00, no Centro de Con- 
vívio da Terceira Idade, situa- 
do na segunda torre. A 
cerimónia, que promete ser 
divertida, mas ao mesmo tem- 
po muito séria, tendo em con- 
ta os últimos acontecimentos 
naquele bairro, contará com a 
presença da vereadora Maria 
José Azevedo. 

A partir do dia 5 de Maio, pelas 
15h30, iniciam-se os festejos dos 
25 anos com uma festa de convi- 
vio que vai unir crianças e idosos. 
No dia 8 desenrolar-se-ão activi- 
dades quer para os mais velhos, 
com torneios de sueca e dominó, 
quer para os mais novos que vão 


ouvir falar da actividade da Asso- 
ciação. 

No dia 10 os mais velhos dedi- 
cam-se aos jogos tradicionais, 
enquanto os mais novos se dedi- 
cam às pinturas ao ar livre. 

Na sexta-feira, na sede da Asso- 
ciação vai ser inaugurada uma 
exposição fotográfica sobre os 25 
anos de actividade. O sábado vai 
ser dedicado a um passeio até à 
Nazaré e Óbidos. 

Nos dias 15 e 16 também se regis- 
tarão actividades ao ar livre com 
os jogos tradicionais e ainda a rea- 
lização de um “pezinho paper” 
com as crianças do ATL. No dia 17 
deverá actuar no centro de con- 
vívio o grupo Melodias de Sem- 
pre da Junta de Freguesia de S. 
Mamede de Infesta. 

O desporto vai ter dia grande 
na quarta-feira, dia 18, enquanto 
a quinta-feira seguinte é dedica- 
da à limpeza do bairro. 

As comemorações terminam 
no dia 20 com um almoço come- 
morativo. 


Carlos À. Tavares 


e Para a Câmara, é preciso encontrar uma parceria privada para recuperar o Bolhão 
pelo que ninguém sairá do Aleixo 


se não quiser”, assegurando ainda 
o presidente da Câmara do Porto 


através da Associação de Morado- 
res, quer através de qualquer outro 
meio”. 


que, “em qualquer caso, será sem- 
pre dada informação aos mora- 
dores do Bairro do Aleixo, quer 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
COMUNICADO 


Porque não é nosso desejo alimentar polémicas, temos deixado passar sem resposta as inúmeras noti- 
cias e declarações que têm vindo publicadas nos jornais acerca da devolução a esta Santa Casa da 
Misericórdia do Hospital Conde Ferreira. 


Entretanto, e porque diversos irmãos nos têm procurado preocupados com a imagem que tem passado 
desta Instituição, decidimos, para repor a verdade, fazer publicar este comunicado não só para esclareci- 
mento de todos aqueles que nos têm procurado mas também para os que se interessem pelo futuro daquele 
hospital. 


|- A Santa Casa da Misericórdia do Porto, já com 501 anos de existência, nunca se demitiu das suas 
responsabilidades e não é agora que o irá fazer, qualquer que seja a pressão que sobre elas incida, 


conhecida que é a sua grande tradição no campo da saúde, não só na gestão daquele hospital até 
à sua transferência para o Estado como no Hospital de Santo António e, mais recentemente, no pres- 
tigiado Hospital da Prelada. 


1! - Se há alguém que está a esconder a verdade não é, com certeza, a Santa Casa, só que entendemos 
que assunto tão importante deve ser tratado não nos jornais mas sim junto das instâncias respecti- 
vas, isto é, junto do Ministério da Saúde, e da Administração Regional de Saúde do Norte. 


Ill - Isso mesmo temos feito, mas até ao momento sem sucesso, com sucessivos pedidos de audiências 
para prestar não só todos os esclarecimentos para as referidas entidades julguem necessários, 
como também para sabermos até que ponto poderemos colaborar com o Ministério da Saúde no 
campo da saúde mental pois nunca foi posta em causa pela Santa Casa da Misericórdia do Porto a 
continuação de tal valência naquele hospital. 


IV - A Santa Casa tem em curso um projecto de arquitectura para grandes intervenções naquele hospi- 
tal o qual está, no entanto, parado a aguardar resposta às questões que temos posto tanto ao 
Ministério da Saúde como à Administrção Regional de Saúde do Norte. 


V - Sendo assim e recusando-nos, mais uma vez, a alimentar notícias sensacionalistas através dos 
meios de comunicação social, aguardamos serenamente ser chamados pelo Ministério da Saúde 
para obtermos resposta às questões que não só nos preocupam a nós como a todos aqueles que 
se interessam pelo futuro do Hospital do Conde Ferreira. 


Porto, 11 de Abril de 2000 
Pela Mesa Administrativa 


O Provedor 
José Luís Novaes 
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Mau tempo provoca 
derrocada em Gondomar 


“O mundo vai acabar”, pensou Maria 
Augusta quando na noite de quin- 
ta-feira, pelas 20h45, ouviu “um 
grande estrondo”, tendo verifica- 
do depois tratar-se da derrocada 
do muro do anexo da casa, situada 
na Estrada Nacional 108, na locali- 
dade de Atães, em Gondomar. 

“Foi um susto muito grande. 
Fiquei deitada no chão, pensando 
que seria um tremor de terra. 
Depois, quando abria porta entrou 
muita água pela casa dentro”, dis- 
se,ao recordar a noite de mau tem- 
po de quinta para sexta-feira. 

Maria Augusta guardava no ane- 
xo o fogão, a máquina de lavar e 
grande parte da louça, porque “a 
cozinha anda em obras. Eu tinha 
acabado de entrar em casa com o 
tacho do jantar, quando ouvi o 
estrondo. Agora fiquei com cen- 
tenas de contos em prejuizo e ain- 
da por cima não tenho seguro”. 

Jáa cunhada e vizinha de Maria 
Augusta, Albina Moura, não tinha 
sofrido tantos prejuízos, mas tam- 
bém não ganhou para o susto: “Pen- 
sei que era um tremor de terra. Foi 
horrivel”. 

As mulheres e Alberto Santos, 
também ali residente, estão con- 
victas que a derrocada foi provo- 
cada pela falta de esgotos para o 
escoamento de uma estrada, cons- 
truida “poucos metros acima das 
casas. Abriram uma estrada e não 
fizeram os esgotos para escoar a 
água, que acabou por vir parar às 
traseiras das nossas casas. A água a 
entrar por aqui até parecia uma 
barragem”, referiram. 

“Há 27 anos que moramos aqui 
e nunca tivemos problemas. Ontem 
à noite 

tivemos que ir à estrada fazer 
uma valeta e então a água deixou 
de escorrer para as casas”, frisaram. 

Os estragos do mau tempo tam- 
bém se fizeram sentir na Granja, 
em. Félix da Marinha, Arcozelo 
e Serzedo, como referiu ao COMER- 
CIO uma fonte dos Bombeiros 


Voluntários da Aguda, que não tive- 
ram mãos a medir toda a noite e 
parte da manhã de ontem. 

De acordo com a nossa fonte, o 
caso mais grave ocorreu na Gran- 
ja, onde uma “carrinha de caixa 
aberta ficou submersa, tendo os 
ocupantes saído pelo tejadilho. Mas 
não houve feridos”, frisou. 

Além disso, “registaram-se as 
inundações 'habituais', devido aos 
bueiros entupidos”, referiu a fon- 
te, salientando que “agora há que 


o As fortes chuvadas provocaram avultados danos 


esperar que baixe o nível da água 
dos ribeiros e afluentes”. 

Também em Francelos, o cru- 
zamento da Rua das Pedras com a 
Rua Dr. Ferreira Alves ficou intran- 
sitável durante parte da madruga- 
da de ontem devido ao transbor- 
do do Rio da Marinha. Esta situação 
tem-se repetido quando há chu- | 
vadas mais fortes desde que empa- 
redaram o curso do rio devido à 
construção de alguns edifícios nas 
imediações. 


PRÓXIMA AUDIÊNCIA A 26 DE MAIO 


Tribunal quer mais provas 
no caso “Alferes Malheiro” 


O caso “Alferes Malheiro” conhe- 
ceu ontem mais um recuo no pro- 
cesso durante a sessão de julga- 
mento no Tribunal Administrativo 
do Circulo do Porto. Depois de 
terem sido agendadas para ontem 
as alegações, a sessão acabou por 
ser mais administrativa já que não 
passou de um despacho do colec- 
tivo de juízes para juntar ao pro- 
cesso vários documentos. 

Assim, o advogado da Câmara 
Municipal do Porto apresentou ao 
colectivo, para juntar ao processo, 
o Regulamento Municipal de Obras, 


já que o que tinha sido anterior- 
mente apresentado era uma cópia 
muito reduzida. 

No seu despacho, o colectivo, 
presidido pelo juiz Carlos Carva- 
lho, solicitou ainda a requisição ao 
Batalhão de Sapadores Bombeiros 
do envio “a este Tribunal do rela- 
tório elaborado relativamente ao 
objecto da acção”, tendo ainda soli- 
citado à Divisão de Trânsito infor- 
mação sobre a “existência de qual- 
quer registo magnético em cassete 
audio/vídeo que tivesse sido efec- 
tuada por uma câmara do Sistema 


Integrado de Gestão de Tráfego 
localizada na confluência das ruas 
de Alferes Malheiro com Camões”. 

De igual forma o colectivo soli- 
citou o “relatório integral da autóp- 
sia refente à vítima mortal do des- 
moronamento”, bem como a junção 
ao processo das “apólices de segu- 
ro, eventualmente existentes, e que 
tenham por objecto as fracções 
onde vivam ou exerciam a activi- 
dade os autores da acção”. 

A audiência foi assim suspensa, 
devendo continuar no próximo dia 


26 de Maio, pelas 9h30. 


CASOS 
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DO DIA 


Gondomar 
Reformada burlada 
em 90 contos 


Uma reformada, de 65 anos, 
residente em Gondomar, 
caiu no “conto do vigário” 
que lhe foi contado por dois 
indivíduos e acabou por ficar 
sem 90 contos. 

O caso passou-se pelas 14h40 
de quarta-feira, na Rua de 
Chaimite, altura em que a 
mulher foi abordada por dois 
indivíduos, que aparentavam 
entre os 40 e os 43 anos. Os 
indivíduos disseram ser 
conhecidos do marido e que 
estavam ali para lhe entregar 
uma estatueta, em marfinite, 
e um quadro, em troca de 90 
contos. 

A mulher guardou os artigos 
e entregou um cheque aos 
indivíduos. 

Só mais tarde é que a mulher 
pensou ter sido burlada, pois 
lembrou-se que um dos indi- 
víduos furtou duas garrafas 
de bebidas espirituosas quan- 
do saía da residência. 


Avenida da República 
Puxaram-lhe os cabelos 
e roubaram a carteira 


Uma operadora de caixa, 
de 22 anos, residente em 
Gaia, foi assaltada por dois 
indivíduos que lhe puxa- 
ram os cabelos e roubaram 
a carteira, pelas 23h55 de 
quinta-feira, na Avenida da 
República. 

Os assaltantes seguiam num 
carro branco e pergunta- 
ram-lhe a direcção para o 
Porto. Quando a jovem ia 
falar, puxaram-lhe o cabelo 
e roubaram-lhe a carteira, 
que continha documentos, 
15 contos e chaves. 

A rapariga, apesar de tudo, 
não quis receber tratamen- 
to hospitalar. 

Ontem de madrugada, 
pelas 2h30, os agentes da 
esquadra de Gaia encontra- 
ram a carteira na Rua de D. 
Manuel II, e nela estavam 
ainda todos os pertences, 
excepto, claro está, o 
dinheiro. 


PJ RECUPEROU PEÇAS 
NO VALOR DE CEM MIL CONTOS 


Arte sacra de Vilar 
de Andorinho 


à venda em Lisboa 


A directoria do Porto da Poli- 
cia Judiciária apreendeu vários 
objectos de arte sacra e deteve 
dois indivíduos, um dos quais viria 
a protagonizar uma espectacular 
fuga dos calabouços da PJ, em S. 
Bento da Vitória, ao saltar da sala 
do 3º andar onde se encontrava 
detido, como o COMÉRCIO noti- 
ciou ontem. 

Além disso, foram identifica- 
dos outros dois indivíduos que 
estarão ligados ao furto da arte 
sacra. 

A investigação incidia sobre o 
furto de toda a talha dourada de 
um altar de uma capela do sécu- 
lo XVIWXVIII, existente num solar 


em Vilar de Andorinho, Gaia. 

No desenvolvimento da acção, 
os agentes deslocaram-se à FIL, 
em Lisboa, onde decorria uma fei- 
ra de antiguidades, tendo detec- 
tado algumas peças que faziam 
parte do altar furtado e que esta- 
vam a ser vendidas, separadamente, 
por milhares de contos, referiu 
uma fonte da PJ. A partir dali, a 
PJ recuperou, noutros locais, a 
quase totalidade da talha furtada, 
que atingirá um valor global de 
cerca de 100 mil contos. 

Foram ainda apreendidas par- 
tes significativas de um outro altar, 
nas mesmas circunstâncias, na 
posse de um dos detidos. 


Angela Velhoto 


e À PJ recuperou em Lisboa peças roubadas em Gaia 
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CHUMBINHO VISITOU A CÂMARA DA MAIA 


Vieira de Carvalho sugere 
Conselho Metropolitano de Segurança 


MANUELA PINTO 


O Comandante da PSP do Porto, 
superintendente Herlander 
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“vão à tropa” em Tancos 
O projecto “Páscoa 2000 - brin- 
car aprendendo” vai levar 
mais de uma centena de 
crianças da Póvoa de Varzim à 
Escola Prática de Engenharia 
Militar e de Tropas Aero- 
Transportadas de Tancos, 


Chumbinho, apresentou ontem 


cumprimentos formais ao presi- 


dente da Câmara Municipal da 
Maia, Vieira de Carvalho, que suge- 


riu, neste encontro, a criação de 
um Conselho Metropolitano de 


Segurança. 

A visita do comandante surge 
no seguimento do périplo que 
tem vindo a efectuar pelas enti- 
dades oficiais da Área Metropo- 
litana desde que tomou posse. 

No entanto, o comandante 
ontem terá sido surpreendido 
pela iniciativa do presidente da 
câmara maiata e da Junta Metro- 
politana do Porto, pois o que deve- 
ria ser apenas uma apresentação 
formal de cumprimentos, acabou 
por se transformar numa confe- 
rência de imprensa, em que os 
jornalistas, convocados para as 
12h00, só foram recebidos perto 
das 13h00. Tudo porque Vieira de 
Carvalho teria demorado mais 
tempo do que o previsto numa 
reunião a discutir questões rela- 
cionadas com o Metro do Porto. 

Na ocasião, Vieira de Carvalho 
referiu ter pensado na criação de 


SINDICATO ACUSA ADMINISTRAÇÃO 
DE TENTAR PRESSIONAR 
TRABALHADORES 


Greve na Ordem 
do Carmo com 90 
por cento de adesão 


A greve dos trabalhadores da 
Ordem do Carmo, no Porto, rea- 
lizada desde terça-feira até ontem, 
registou uma adesão média de 90 
por cento, disse fonte do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da Saúde 
e Segurança Social. 

Segundo a mesma fonte, não 
houve flutuações no nível de ade- 
são à greve nos quatro dias de para- 
lisação. 

O dirigente sindical Eduardo 
Valdrez afirmou que, durante a 
greve, os trabalhadores “nunca 
deixaram de assegurar os servi- 
ços minimos, como prevê a lei”. 

Eduardo Valdrez acusou ain- 
da a Administração da Ordem do 
Carmo de “nestes dias, tentar exer- 
cer pressão sobre alguns traba- 
lhadores”. 

“A Administração deslocou 
auxiliares de acção médica para 
locais de trabalho diferentes do 
hospital, nomeadamente para a 
cozinha do Lar do Carregal”, fri- 
sou. 

Perante este anúncio, o sindi- 


% 


e Chumbinho e Vieira de Carvalho puseram em dia a conversa sobre segurança 


anunciou ontem fonte da 
autarquia. 

A iniciativa, que decorre a par- 
tir de segunda-feira e dura 
três dias, visa ocupar os tem- 
pos livres das crianças em 
período de férias escolares no 
desenvolvimento de activida- 
des de carácter cultural e des- 
portivo. 

O projecto, da responsabilida- 
de da Divisão de Educação e 
Acção Social da autarquia, 
tem como principal objectivo 
envolver as crianças em activi- 
dades lúdicas organizadas 
para desenvolver o espírito de 
grupo e de responsabilidade. 
A visita a Tancos inclui activi- 
dades semelhantes às pratica- 
das pelos militares, estando 
previstas alvoradas, recolher 
para dormir, exercicios de 
cordas e treino em circuito e 
passeios com jogos de desco- 
bertas. O projecto Páscoa 2000 
tem ainda agendadas visitas a 


um “conselho (ou comité) metro: 
politano de segurança”. Por seu 
lado, o comandante Chumbinho 


sublinhou que “tudo o que seja 
coordenação entre as forças de 
segurança é útil”. Contudo, o 


comandante frisou que a criação 
de tal conselho “requer um supor 
te legal”, 


locais históricos de Braga, Gui- 
marães, Póvoa de Lanhoso, 
etc. 


Com a recente liberalização da rede telefóni- 
ca fixa, passaram os utentes a poder escolher 
em cada chamada a alternativa com a tarifa 
mais económica, nas chamadas nacionais e 
internacionais. De um simples telefone, basta 
marcar primeiro o código do operador esco- 
lhido, que a chamada será feita e paga pelo 
tarifário desse operador. Mas será que os 
colaboradores de uma empresa têm sempre 
presente as tabelas com as tarifas de todos os 
operadores antes de fazerem uma chamada? 
E será que todos os colaboradores se lembram 
do código de cada operador? 

Para solucionar todos estes problemas, existe 
a tecnologia IMDEC (Gestão Inteligente de 
Escolha de Chamada mais Económica) que foi 
exclusivamente implementada na central 
telefónica mais avançada da actualidade, a 
BELCOM-RDIS Plus. 

A Central BELCOM-RDIS Plus, tem um módu- 
lo inteligente que regista e actualiza, por via 
telefónica, as tabelas com os tarifários dos 
vários operadores de rede fixa. 

Ao fazer uma chamada nem sequer necessita 


cato pediu à Inspecção-Geral do 
Trabalho que visitasse a Ordem 
para “interferir nos casos irregu- 
lares”. 

Os trabalhadores da Ordem do 
Carmo reivindicam aumentos 
salariais de seis por cento e um 
horário semanal de 38 horas. 

A greve visa também reivin- 
dicar 5.000 escudos por cada diu- 
turnidade e 700 escudos de sub- 
sídio de refeição. 

O Sindicato diz que os traba- 
lhadores (auxiliares de acção médi- 
ca, pessoal auxiliar e operários) 
sentem-se discriminados pela for- 
ma como a instituição tem vin- 
do a agir em relação à sua situa- 
ção profissional. 

“Existe um tratamento dife- 
rente na aplicação das tabelas sala 


LIBERTE-SE DE MAIS DE 100 ANOS: 
DE TARIFAS TELEFÓNICAS IMPOSTAS 


chamada, escolhe automaticamente o opera- 
dor com a tarifa mais económica. E, assim, 
quantas mais chamadas fizer, mais poupa, 
porque em cada uma, a inteligência do sis- 
tema BELCOM-RDIS Plus escolhe sempre a 
alternativa mais económica. 

O BELCOM-RDIS Plus representa a indepen- 
dência total em relação aos operadores. 
Proporciona sempre o benefício da tarifa mais 
económica que cada operador possa ter em 
cada momento, sem haver compromisso com 
nenhum em especial. 

Com o BELCOM-RDIS Plus, poupa nas acti- 
vações que deixa de pagar, nas tarifas, nas 
adesões e ainda vê melhorada a rentabilidade 
da sua empresa pelos serviços avançados que 
proporcionam melhores comunicações. 

Não perca mais dinheiro, pagando chamadas 
mais caras, se pode 

fazê-lo por 
preço mais baixo. 


um 


Contacte-nos! 


riais e na aplicação de horários 
dentro da Ordem do Carmo”, dis- 
se. 

A Agência Lusa não obteve 
qualquer informação sobre a gre- 
ve da Administração da Ordem 
do Carmo. 


de marcar qualquer código, porque a Central 
BELCOM-RDIS Plus em função do destino da 


A BELTRÓNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 
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FAMÍLIAS CARENCIADAS 


SÃO O ALVO ESCOLHIDO 


Formação 
para domésticas 
em Valongo 


PATRÍCIA SOUSA 


Uma acção de formação sobre 
gestão doméstica começou ontem 
e prolonga-se até 29 de Maio no 
centro paroquial de Campo, 
Valongo. 

Esta iniciativa integra 15 mulhe- 
res de famílias em acompan- 
hamento pelo Projecto Crescer 
- Programa Ser Criança e do Ren- 
dimento Mínimo Garantido e 
que foram realojadas, recente- 
mente, pela Câmara Municipal 
de Valongo. 

A actividade visa “acompanhar 
as familias”, introduzindo sessões 
temáticas relacionadas com os 
hábitos de vida saudável ao nível 
da nutrição, dos cuidados de saú- 
de, de higiene pessoal e habita- 
cional e da segurança. 

Para além disso, pretende “incu- 
tir hábitos regulares de trabalho 
e de capacidade de gestão eco- 
nómica dos seus recursos, pre- 


tendendo-se dotar as famílias 
abrangidas pelo programa com 
competência e autonomia nes- 
tasáreas”, informou Lúcia Rama- 
nho, psicóloga e uma das res- 
ponsáveis pela acção de formação 
em causa. 

A grande maioria das partici- 
pantes são residentes nos 
empreendimentos do Programa 
Especial de Realojamento (PER) 
da freguesia de Campo, local onde 
foram detectados os casos mais 
graves de pobreza e aos quais o 
programa pretende dar uma aten- 
ção especial. 

A formação vai ser proferida 
pelos técnicos do sector de Acção 
Social da autarquia de Valongo, 
tendo sido solicitada a colabora- 
ção de outras instituições, nomea- 
damente, o Centro de Saúde de 
Valongo, com a ajuda de médi- 
cos, e a paróquia de Campo, que 
se prontificou a ceder o local 
onde decorre o curso. 


A 


Angela Velhote 


e As famílias mais carenciadas são o principal alvo do programa 


ACÇÃO DA PONTO VERDE NO NORTESHOPPING 


Consumidores aprendem a reciclar 


Sensibilizar e informar o con- 
sumidor para a participação na 
recolha selectiva de resíduos, 
de embalagens e a sua recicla- 
gem é o objectivo primordial da 
acção “A aventura da recicla- 
gem” que a Sociedade Ponto Ver- 
de (SPV) iniciou ontem no cen- 
tro comercial Norteshopping, 
em Matosinhos. 

Com um vasto conjunto de 
equipamento lúdico-pedagógi- 
co e informativo ao dispor a ini- 
ciativa decorre em dois locais 
distintos que se articulam jun- 
to ao hipermercado Continen- 
tee na Praça do Vapor. Desta for- 
ma é possível tornar “toda a acção 
mais dinâmica e atingir, assim, 
um maior número de pessoas”, 
informou Luís Nunes, relações 
públicas da SPV. 

A acção, que decorre até ao 
próximo dia 30, começa todos os 
dias às 11h00 e encerra às 21h00. 

O Stand Institucional, o Jogo 
da Reciclagem, a Montra de Reci- 
clados, o Quiosque Multimédia 
e ainda a Roda Ponto Verde são 
as peças que a SPV preparou para 
cativar o consumidor. 

O Stand Institucional pro- 
cura “explicar todos os proces- 
sos de reciclagem, tem panfle- 
tos informativos e mapas que 
mostram os locais onde se pode 
fazer reciclagem”, disse o res- 
ponsável. No Quiosque Audio- 
visual pode-se ver como decor- 


e À reciclagem é fundamental para que as famílias possam ter, no futuro, uma vida mais saudável 


re todo o processo de reciclagem 
dos vários produtos. “Este stand 
funciona com complemento da 
informação que é dada nos pan- 
fletos”, acrescentou Luís Nunes. 
A Roda Ponto Verde tem como 
objectivo chamar a atenção das 
pessoas, encaminhando-as para 
os restantes pontos da exposi- 
ção. A exposição foi também 


pensada para as crianças acom- 
panhadas pelos pais ou em visi- 
ta com escolas, de modo a que 
possam tomar contacto directo 
coma realidade e “aprender brin- 
cando” com o Jogo da Recicla- 
gem. 

Os mais novos, no final de 
cada brincadeira, podem rece- 
ber canetas, pins Ponto Verde, 


balões e autocolantes, bem como 
copos em vidro reciclado pro- 
duzidos pela indústria nacional. 
Para informar o consumidor a 
SPV tem uma equipa de anima- 
dores aptos a responder às per- 
guntas e às dúvidas dos utentes 
da superfície comercial. 


PS 
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No dia 20 = 
Missões espaciais | 
em foco no Planetário 


O Centro de Astrofísica da 
Universidade do Porto reali- 
za no próximo dia 20 mais 
uma sessão do 9º ciclo de 
palestras “Astronomia às 
21", Esta sessão, a realizar no 
Planetário do Porto, será 
dedicada às “missões espa- 
ciais”, devendo ser apresen- 
tada por Ricardo Reis. 
Muitas vezes se pergunta 
qual a razão pela qual as mis- 
sões espaciais são fundamen- 
tais para a exploração espa- 
cial e para a Astronomia, 
pelo que nesta palestra ten- 
tar-se-á demonstrar porque 
se usam estas missões e o 
que já se aprendeu com elas. 
Deverá ainda ser feita uma 
referência sobre a Agência 
Espacial Europeia, autora da 
maioria das missões de 
observação que vão ser abor- 
dadas. 


Construção da rede 

de drenagem de águas 
Trânsito interrompido 
em várias ruas de Gaia 


Devido à realização de obras 
de construção de rede de 
drenagem de águas residuais 
vai ser prolongada a inter- 
rupção de trânsito na Rua de 
Nossa Senhora de Lurdes, na 
freguesia de Sermonde, por 
mais 20 dias. Pelo mesmo 
motivo, durante oito dias, vai 
ser interrompido o trânsito 
na Rua do Agro, em Serzedo. 
A partir do dia 17 e durante 
15 dias, vai também ser proi- 
bida a circulação rodoviária 
na Rua dos Lagos de Grijó e 
Travessa da Póvoa, entre a 
Rua da Póvoa de Baixo e a 
Rua de S. Brás, na freguesia 
de Grijó, exactamente pelos 
mesmos motivos. 


Artes plásticas 
Gem artistas 
solidários 


A segunda fase da exposição 
de pintura portuguesa inte- 
grada na campanha “60 
minutos para os próximos 
mil anos” está patente, no 
Porto, com a participação de 
mais de cem artistas, anun- 
ciou a Fundação da Juventu- 
de. A exposição, que é uma 
organização conjunta da 
Fundação da Juventude e da 
Associação Nacional de 
Artistas Plásticos (ANAP), 
estará patente na Casa da 
Companhia até 4 de Maio. 
Metade do produto da venda 
dos quadros da exposição 
reverte a favor da campanha, 
que conta com o envolvi- 
mento de cerca de 500 perso- 
nalidades públicas e o patro- 
cinio de Maria José Ritta, 
mulher do Presidente da 
República. 
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Byte já fazer 
uma frase 


O Comércio do Porto quer ouvir os seus leitores e 
convida-o a sintetizar numa frase a importância que 
tem para si “O Comércio do Porto”. 

A resposta é livre. Diga o que quiser, mas diga-o com 
graça, alma e originalidade. 


caixa ALTA 


O autor da melhor frase ganha um computador 
Chip? AMD K6 Il S00MHZ com garantia vitalícia. 


As respostas deverão ser enviadas até dia 25/4/00. 
A decisão do júri será publicada neste jornal na edição 
do dia 5/6/00. 


Preencha, recorte e envie o cupão anexo para: 
Passatempo O Comércio do Porto / Chip? 
Rua Fernandes Tomás, 358 R/C 4000-209 Porto 


Em alternativa pode enviar também por e-mail Computador Chip? AMD k6 Il 500 MHZ 
para ocomerciodoportomchip?.pt ou por fax para 
onº22 536 9859. 


Processador AMD K6 Il 500MHz, 3D Now 
Memória Ram 32MB pc 100 
Disco 8,4GB MAXTOR a 
Placa Gráfica 8MB AGB i 
Placa de Som 16 Bits Ma 
CD-Rom 52X Creative ialicia 
Monitor Philips 14” CHIPZ. 
Colunas Genius 200W 

Software Windows 98 em Português 


Informática Ra Se ia O Ra o IR E À 


Ó Comércio do Povto | RABEpenniaeetas arrasar cotar teaser ni irmtantasnisaçãs 


INFORMAÇÃO AO NORTE 


Cód. Postal ...... Telefone casa .. 


Mota; é Comóreio do Porto raserva-se a direito de poblicar a utilizar as frases saviadas para folaras seções promocionais. 


PIONSSÃO arms ominaaaiinieive iguais icaitos ITEIBR EMPICO: sirarsssssêeensiro 
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REGIÕES 


Jorge Miguel Gonçalves. 


e Os estudantes da Universidade de Aveiro têm, a partir de agora, EST um ponto de peer com outras pereempr dos press da [25 


CONSIDERANDO-A COMO UMA FORMA DE OS ESTUDANTES ATINGIREM 
UMA DIMENSÃO EUROPEIA E GANHAREM UMA VOZ ATÉ AGORA 
INEXISTENTE, A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ÁVEIRO ASSOCIOU-SE 
A UMA ESTRUTURA ESTUDANTIL DO CONSÓRCIO EUROPEU 
DAS UNIVERSIDADES INOVADORAS 


Estudantes formam associação 


FLORBELA RODRIGUES 
Correspondente 


A Associação Académica da Uni- 
versidade de Aveiro (AAUAV) e 
as suas congéneres de Aalborg 
(Dinamarca), Twente (Holanda), 
Joensuun (Finlândia) e Ham- 
burg/Harburg (Alemanha) aca- 
bam de criar uma ramo estu- 
dantil do Consórcio Europeu das 
Universidades Inovadoras (ECIU). 
A última reunião deste grupo 
aconteceu há poucos dias na 
Universidade de Aveiro e ser- 
viu para delinear o modo de 


funcionamento desta re- 
cente estrutura estudantil euro- 
peia. 


Os objectivos deste “student 
wing”, também denominado 
ramo estudantil da ECIU, não 
estão ainda completamente defi- 
nidos, mas os seus membros espe- 
ram poder desta forma opinar 
sobre as decisões tomadas pelo 
próprio consórcio. 

Da reunião realizada em Avei- 


única na Europa 


ro saíram já algumas ideias sobre 
a forma de trabalhar no futuro, 
sempre em defesa dos interes- 
ses dos estudantes. 

Uma das principais resolu- 
ções deste encontro relaciona- 
se com a vontade destas estru- 
turas estudantis garantirem a 
qualquer estudante deslocado, 
vindo de uma universidade ECIU, 
os mesmos direitos que os da 
universidade anfitriã. “Preten- 
demos que, sempre que um alu- 
no da Alemanha ou da Holanda, 
por exemplo, se desloque a Avei- 
ro, tenha os mesmos privilégios 
que qualquer um da nossa 
universidade”, explicou ao 
COMÉRCIO Marta Marques, da 
AAUAV. 

Nesta reunião ficou ainda deci- 
dido que a AAUAV será a res- 
ponsável pela criação da home 
page da ECIU — Student Wing, 
cabendo a cada associação pre- 
sente a tarefa de informar e 
envolver neste ramo estudantil 
as universidades não represen- 
tadas. “Optámos por fazer uma 
espécie de divisão de tarefas com 
base na proximidade geográfi- 
ca, por forma a que todas as uni- 


versidades ECIU sejam contac- 
tadas e convidadas a juntar-se ao 
grupo inicial”, explica Marta Mar- 
ques. 

Recorde-se, a propósito, que 
da lista das universidades ECIU 
fazem ainda parte as universi- 
dades de Chalmers (Suécia), Dort- 
mund (Alemanha), Strathcly- 
de (Reino Unido), Warwick 
(Reino Unido), Universi- 
dade Autónoma de Barcelona 
(Espanha) e Universidade Tec- 
nológica de Compiegne (Fran- 
ça). 

Na reunião realizada na cida- 
de de Aveiro ficou ainda deci- 
dido lançar um projecto-piloto 
de acompanhamento do mes- 
trado ECIU em Inovação por par- 
te das universidade de Twente, 
Warwick e Aalborg. 


Conhecer 
novas realidades 

Estrutura estudantil europeia 
de carácter impar, “dado que não 
existe nenhuma do género, nem 
em objectivos, nem em abran- 
gência”, tal como explica aque- 
la responsável, a AAUAV consi- 
dera-a como uma forma de os 


estudantes de Aveiro atingirem 
uma dimensão europeia e ganha- 
rem uma voz até aí inexistente. 
“São inúmeras as vantagens 
em participar numa inicia- 
tiva do género, começando, 
desde logo, por ser uma óptima 
oportunidade para conhecer 
novas realidades e experiências”, 
defende Marta Marques. 

Por outro lado, esta associa- 
ção estudantil “vai permitir aos 
estudantes uma maior mobili- 
dade e a garantia de um apoio 
muito importante quando se 
está longe”, refere. 

De salientar ainda que, ao par- 
ticipar numa estrutura deste 
género, a Associação Académi- 
ca de Aveiro está a ir ao encon- 
tro dos seus objectivos de inter- 
nacionalização, considerando 
que “qualquer contacto com uni- 
versidades estrangeiras é enri- 
quecedor para todos”, salienta 
aquela estudante. 

A próxima reunião desta estru- 
tura realiza-se a 15 de Junho, em 
Aalburg, e, entre outros assun- 
tos, será discutido e aprovado o 
modelo de funcionamento da 
nova estrutura. 
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Rota da Luz 
“O Marisco na Páscoa” 
para atrair turistas 


A Região de Turismo da Rota 
da Luz promove, entre os dias 
20 e 23 de Abril, a iniciativa “O 
Marisco na Páscoa — Festa 
Gastronómica de Marisco”, à 
qual aderiram 72 restaurantes 
da região. 

Cada restaurante tem liberda- 
de para apresentar os pratos 
de marisco que desejar, desde 
os mais simples até aos que 
exigem uma confecção mais 
elaborada, tendo em comum 
a qualidade dos produtos e do 
serviço. Os restaurantes ade- 
rentes vão estar identificados 
por um cartaz editado pela 
Rota da Luz afixado no pró- 
prio estabelecimento. 

Apesar desta iniciativa ser já 
um cartaz turístico suficiente- 
mente apelativo para atrair, 
só por si, inúmeros visitantes 
à região da Rota da Luz, o 
evento visa essencialmente 
ser mais uma oferta comple- 
mentar às muitas propostas 
que a região tem para apre- 
sentar ao turista nesta quadra. 


Ovar 
Concerto pascal 
pelo grupo “4 por 4” 


Realiza-se amanhã em Ovar, 
pelas 18 horas, um concerto 
de Páscoa pelo grupo coral “4 
por 4”. Organizado pela Aca- 
demia de Artes Maria Amélia 
Dias Simões, com o apoio da 
Câmara Municipal de Ovar, o 
concerto terá lugar na Capela 
de Santo António. 

De acordo com o programa 
proposto, serão interpretados 
temas de Mozart, Bach, Han- 
del e Henryk Mikolay Goréc- 
ki. As vozes, num total de 23, 
serão acompanhadas ao piano 
por José Miguel Oliveira. 


Ílhavo 
Assembleia Municipal 
reúne no dia 20 


Realiza-se no próximo dia 20 
uma sessão ordinária da 
Assembleia Municipal de 
Ílhavo. Para além da votação 
do Relatório de Actividades e 
Conta de Gerência da câmara, 
relativos a 99, na ordem de tra- 
balhos consta, ainda, a apre- 
ciação das contas dos extintos 
Serviços Municipalizados de 
Ilhavo. 

Paralelamente, em discussão 
vai estar a primeira revisão ao 
plano e orçamento deste ano 
para a Câmara, e o Regula- 
mento Municipal sobre Topo- 
nímia e Numeração de Polí- 
cia. Por fim, será apreciado o 
regulamento e a nova tabela 
de taxas do Parque Munici- 
pal de Campismo da Praia da 
Barra. 
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LÍDER SOCIAL 


Regiões 


“DEMOCRATA ENCERRA PRIMEIRA “OPOSIÇÃO ABERTA” 


Durão confia no sector têxtil 


ISABEL CASTRO 
E ISABEL MACHADO 


Se no primeiro dia em “Oposição 
Aberta” pelo distrito de Braga 
Durão Barroso procurou capitali- 
zar politicamente o cenário negro 
que, na sua opinião, paira sobre os 
hospitais portugueses, ontem, no 
segundo e último dia do périplo, 
o líder social-democrata preferiu 
munir-se de uma bagagem de opti- 
mismo. Talvez por isso, Barroso 
tenha passado o dia em Famali- 
cão, a visitar algumas das empre- 
sas de sucesso na região. “A indús- 
tria têxtil e do vestuário tem futuro 
em Portugal”, opinou. 

No balanço que o líder da opo- 
sição traçou ao COMÉRCIO, a saú- 
de perde pontos, quando compa- 
rada com o sector do têxtil e do 
vestuário, mas, mesmo assim, Bar- 
roso diz ter gostado do que viu. “Eu 
acho que, apesar de ter infraestu- 
rutras, a saúde está mal neste dis- 
trito e esta região do país é uma 
das piores em termos de listas de 
espera e de algumas disfunciona- 
lidades, por falta de organização 
ao nível da saúde. No têxtil, notei 
que há esperança para este sector, 
etive a preocupação de evitar aque- 
la ideia estereotipada e meramente 
negativa acerca do sector têxtil 
nesta região do Vale do Ave”. 

Nas palavras do líder do PSD, a 
“crise” a que se associa o sector têx- 
tildaquela região não passa de um 
“preconceito”. Agora, e referindo- 
se à liberalização deste comércio 
a nível mundial, Durão acredita 
que podem vir “tempos difíceis”. 
Tudo porque, justifica, “não tem 
havido da parte da União Euro- 
peia a devida firmeza na defesa 
do mercado europeu, ou então, 
em conseguir contrapartidas nou- 
tros mercados”. Neste âmbito, as 
criticas também passaram pelo 
governo, a quem Barroso acusa de 
“não ter uma posição firme” nes- 
te sector. 

O dia de ontem foi passado em 
Famalicão, onde a comitiva social- 
democrata visitou a empresa “Têx- 
til Nortenha” e o Centro Tecno: 


e Durão utilizou dois tons na “Oposição Aberta” pelo Minho: preocupado no primeiro dia, esperançado no segundo 


lógico das Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal. 

Agora, em outros exercícios de 
“Oposição Aberta”, Durão muda- 
rá o seu alvo, e prometeu prestar 
atenção a outras áreas, como o ensi- 
no, a justiça, as redes de transpor- 
tese o ambiente. 

Defendendo a viabilidade do 
sector têxtil, foi com a expressão 
“um tiro no pé” que Adão Mendes, 
da União de Sindicatos de Braga 
(USB), definiu o estudo apresen- 
tado pela Associação Portuguesa 
dos Têxteis. Os cenários pessimistas 
traçados pelos empresá- rios “não 
ajudam o sector.” O estudo 

“veio criar um cenário de cri- 
se”, que no entender do sindica- 
lista esconde outros objectivos do 
patronato, visando apenas “ame- 
drontar os trabalhores” no intui- 
to de os “impedir de reivindica- 
rem melhores sálários.” 

Os empresários ligados ao sec- 
tor, que emprega cerca de 70 por 
cento dos trabalhadores da região 
e representa 65 por cento da acti- 
vidade económica da região, pre- 


cisam antes de mais de moderni- 
zar e reestruturar as suas unida- 
des fabris todos os dias. Caso con- 
trário, nem serão necessários 
estudos para antever a falência das 
empresas, referiu o sindicalista 
com uma ponta de ironia. 

Os contratos a prazo, a coloca- 
ção de câmaras de vídeo no sector 
da produção e as soluções inade- 
quadas com que os desemprega- 
dos são confrontados no Institu- 
to de Emprego e Formação 
Profissional foram algumas das 
preocupações que associações dos 
trabalhadores apresentaram a 
Durão Barroso. 


Indemnizações 
continuam por pagar 

Francisco Vieria, do Sindicato 
Têxtil do Minho, referiu o caso de 
um trabalhador, lançado no desem- 
prego na sequência da falência da 
empresa Sedas de Vizela, “convi- 
dado” a frequentar um curso de 
formação na área de jardinagem 
sob pena de perder o subsídio de 
desemprego caso declinasse a pro- 


posta. No entanto, os responsáveis 
do IEFP informaram desde logo 
o trabalhador em causa que não 
lhe podiam dar qualquer garantia 
de que seria colocado depois do 
curso, 

Adão Mendes focou ainda os 
efeitos perversos dos baixos salá- 
rios praticados no sector, dando 
origem a que muitos trabalhado- 
res prefiram ficar em casa a rece- 
ber o subsídio de desemprego em 
vez de trabalharem por pouco mais 
de 60 contos por mês. 

O responsável da USB deu tam- 
bém conta ao líder da oposição 
social-democrata dos impactes pro- 
longados da crise que assolou o 
sector nos anos 80 e levou ao encer- 
ramento e à falência de dezenas 
de empresas. Alguns trabalhado- 
res afectados continuam a aguar- 
dar, “alguns há oito e dez anos, pelas 
indemnizações”. “Grande parte 
desse dinheiro ainda está nos tri- 
bunais”, informou, dizendo não 
perceber por que motivo demora 
tanto tempo a dar esse dinheiro 
ao trabalhadores. 


Três Juntas de Freguesia da Figuei- 
ra da Foz entregaram ontem na 
Delegação Regional do Ambiente 
do Centro um abaixo-assinado com 
5.679 assinaturas a reclamar a cons- 
trução de um campo de golfe jun- 
to à Lagoa da Vela. 

“A população toma uma clara 
posição de repúdio pela forma 
como, ao pretenderem integrar na 
Rede Natura os terrenos contíguos 
à Lagoa da Vela, as autoridades, de 


FIGUEIRA DA Foz 


População quer campo de golfe 


uma forma arbitrária, não funda- 
mentada e ilegal, querem impedir 
a realização do projecto”, lê-se no 
preâmbulo do documento. 
Como abaixo-assinado foi tam- 
bém entregue uma moção apro- 
vada na Junta de Freguesia do Bom- 
Sucesso, onde está localizado o 
terreno em causa. Na moção é con- 
siderada como “inadmissível a 
incompatibilidade de execução do 
Projecto da Lagoa da Vela Golf tal 


como está delineado, devido à inclu- 
são da área na Rede Natura 2000”. 

“A nossa posição não poderá dei- 
xar de ser no sentido de defender 
a exclusão de tais terrenos da pro- 
posta técnica da 2º fase da Lista 
Nacional de Sítios para a Rede Natu- 
ra 2000, caso essa inclusão possa vir 
a afectar ou a pôr em causa, por 
qualquer forma, a execução do pro- 
jecto previsto para aquela área”, 
defendem. 


A Junta de Freguesia do Bom- 
Sucesso põe ainda em causa os cri 
térios utilizados pelo Instituto de 
Conservação da Natureza para a 
selecção de locais a incluir na Rede 
Natura. “Parece estranha a exclu- 
são total das áreas a sul da Figuei- 
ra da Foz, até à Nazaré, deixando 
de fora territórios ambientalmen- 
te tão ricos como o Pinhal de Lei- 
ria”, queixam-se os habitante das 
freguesias. 
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JULGAMENTO 
COMEÇOU ONTEM 


Obras 
na marginal 
em tribunal 


O ex-presidente da Câmara de 
Viana do Castelo, Branco Morais, 
disse ontem que a construção de 
uma “via rápida”na marginal da 
cidade vai significar o “divórcio 
irremediável” dos habitantes com 
orio. « 

Branco Morais, actualmente 
vereador do PSD, falava no Tribu- 
nal Judicial de Viana do Castelo, 
na primeira sessão do julgamento 
da providência cautelar interpos- 
ta por dois membros do Partido 
Popular para tentar parar as obras 
na frente ribeirinha da cidade. 

Cruz Lopes e Nuno Travassos 
questionam, concretamente, “a 
amputação de cerca de seis quiló- 
metros quadrados que vai ser fei- 
ta ao jardim público”, para possi- 
bilitara construção de uma via com 
duas faixas em casa sentido. 

Outra das testemunhas ouvidas 
pelo tribunal foi Manuel Freitas, 
também vereador do PSD, que falou 
em atentado paisagístico e que dis- 
se que uma estrada daquelas, “além 
de não fazer qualquer sentido, será 
também a causa de muitas des- 
graças”, António Silva, membro da 
CDU na Assembleia Municipal 
(AM) criticou principalmente o 
facto de não ter havido debate 
público deste projecto, “ao con- 
trário do que tinha sido delibera- 
doem AM”, 


Grave dano 

Augusto Patrício, biólogo e líder 
de uma associação ambientalista, 
disse que a obra constituirá um 
“dano grave” para o património, 
mas considerou que o pior de tudo 
é o impacto paisagístico. 

Em defesa da obra esteve José 
Capareto, técnico da Câmara, que 
disse que aquela é uma interven- 
ção “que teria que ser feita, mais 
tarde ou mais cedo, para facilitar 
asentradas e saídas automóveis na 
cidade”, 

A última testemunha ontem 
ouvida foi Tavares Dias, do Insti- 
tuto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), que refe- 
riu que se este organismo deu pare- 
cerfavorável ao projecto é porque 
não viu nele qualquer atentado 
que justificasse a sua reprovação. 

O julgamento prossegue na 
segunda-feira, pelas 09h00, faltan- 
do ainda ouvir mais oito testemu- 
nhas. 

Refira-se que o presidente 
da Câmara Municipal, Defensor 
Moura, já disse estar de consciên- 
cia tranquila “por consi- 
derar que aquelas acusações 
não têm qualquer razão de ser, uma 
vez que as obras não precisam de 
plano de pormenor nenhum”. 

“Todos os projectos da frente 
ribeirinha foram várias vezes pre- 
sentes a reuniões de Câmara, ten- 
do sido amplamente discutidos e 
integrados no Plano de Urbaniza- 
ção da Cidade, aprovado pela Câma- 
ra e pela Assembleia Municipal”, 
referiu o autarca. 


do Porto 


LESGES 


FÓRUM SOBRE CONSTRUÇÃO EUROPEIA REÚNE JOVENS 


DE 20 PAÍSES NO EUROPARQUE 


Reunião dá “visibilidade 
internacional” ao concelho 


SANTA MARIA DA FEIRA 


PAULO BRAGANÇA 
Correspondente 


Chegam hoje a Santa Maria da 
Feira perto de cem jovens pro- 
venientes de uma vintena de paí- 
ses europeus. São os participan- 
tes num fórum internacional 
promovido pela organização “Eye 
Network - European Youth 
Exchange”, em parceria com a 
Câmara Municipal santamaria- 
na. “O Papel dos Jovens na Cons- 
trução Europeia e na Cooperação 
Internacional” é o título do encon- 
tro, que inclui a constituição de 
grupos de trabalho sobre ques- 
tões como a xenofobia, os direi- 
tos humanos, o ambiente e as dro- 
gas. 

“Proporcionar aos jovens do 
concelho a possibilidade de con- 
tactarem com outras culturas” foi 
um dos motivos apontados pelo 
vereador Carlos Martins para expli- 
car a adesão da autarquia da Fei- 
raà iniciativa. Assim, o evento vai 
contar com participantes do muni- 
cípio anfitrião, embora seja des- 


tinado especialmente a associa- 
dos da “Eye Network” - entidade 
dedicada ao intercâmbio europeu 
de jovens. Essa presença poderá 
ser, acredita o autarca, o embrião 
de um futuro núcleo daquela asso- 
ciação no concelho. 

A realização do fórum não é 
também alheia ao facto de estar 
marcada para Santa Maria da Fei- 
raa Cimeira de Chefes de Estado 
que, em Junho, encerrará a pre- 
sidência portuguesa da União 
Europeia. Por essa razão, a Câma- 
ra está empenhada em dar uma 
“vivência transeuropeia” ao con- 
celho, sendo o encontro de jovens 
que agora se inicia no Europar- 
que mais uma forma de “dar visi- 
bilidade internacional” ao muni- 
cípio, como referiu Carlos Martins 
ao COMERCIO. 


Multiplicidade 
de vivências 

Todavia, para o responsável pelo 
pelouro da Juventude, se outras 
justificações não houvesse, bas- 
taria uma para dar sentido à apos- 
ta da autarquia: “Os temas em 
debate são particularmente impor- 
tantes nos dias de hoje, e só isso 


já seria motivo suficiente para nos 
interessarmos pelo evento”. 

Para além dos participantes 
portugueses, o fórum conta com 
a presença de jovens da Alema- 
nha, Áustria, Azerbeijão, Bélgica, 
Bielorrússia, Escócia, Espanha, 
França, Grécia, Hungria, Itália, 
Letónia, Luxemburgo, Macedó- 
nia, Moldávia, Polónia, Roménia 
e Suíça. Quanto aos oradores, foram 
convidadas personalidades de 
renome nacional e internacional 
ligadas às problemáticas culturais, 
sociológicas e políticas, bem como 
a Organizações Não Governa- 
mentais (ONG's). 

Os organizadores classificam 
o encontro como “uma excelen- 
te oportunidade para o debate e 
discussão de temas de grande rele- 
vância e actualidade”, sem esque- 
cer que constitui um momento 
privilegiado de “contactar com 
uma multiplicidade de jovens, cul- 
turas e vivências”. 

Aliás, a constituição de uma 
rede europeia para a cooperação 
ao nível do trabalho com a juven- 
tude e a realização de intercâm- 
bios internacionais são dois dos 
grandes objectivos da “Eye Net- 


Por Timor demos as mãos. 
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Emergência 
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e O Europarque vai ser palco da reunião sobre a construção europeia 


work”, uma associação indepen- 
dente sem fins lucrativos, funda- 
da em 1991 e que possui secções 


em 24 países, sendo reconhecida 
pela União Europeia e pelo Con- 
selho da Europa. 


Porque não fazer o mesmo por Moçambique? 
003500270007812933009 
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PASSAGENS DE NÍVEL FORAM SUBSTITUÍDAS 


POR TÚNEL ONDE NEM UM TRACTOR PASSA 


População de Póvoa de Arnosa 
ameaça cortar Linha da Beira Alta 


RODRIGUES Bispo 
Correspondente 


A população de Póvoa de Arnosa - 
Carregal do Sal - ameaça cortar a 
linha de Caminho de Ferro da Bei- 
ra Alta caso a CP teime em não 
satisfazer os seus interesses, depois 
de ter decidido eliminar duas pas- 
sagens de nível que serviam esta 
freguesia. 
O túnel alternativo, que 


foi construído, não satisfaz nin- 
guém, uma vez que as suas dimen- 
sões são exiguas para que por ele 
possam circular as alfaias agrícolas 
e outro material rolante levando 
os bens de consumo e outros para 
acorrer às necessidades da popu- 
lação. Nalguns casos já se chegou 
ao ponto de fazer transbordos de 
produtos, o que os encarece e atra- 
sa a sua distribuição. 

Como intérprete das preocu- 


pações dos seus 'fregueses, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia, con- 
firma a revolta da população, dado 
que pelo túnel aberto pela CP não 
passa sequer um tractor, o que é 
grave, uma vez que se está peran- 
te uma zona agricola por excelên- 
cia. 

A hipótese de passar para 
o outro lado, através da povoação, 
é inviável, atendendo à configura- 
ção das ruas, demasiadamente estrei- 


tas, marcando o período em que as 
habitações eram construídas a 'mor- 
der os espaços por onde se teria de 
circular. 

Espera-se que a CP tenha a sen- 
sibilidade bastante para alterar as 
coisas, promovendo, por exemplo, 
a construção de uma passagem 
aérea, 'facilitada' pelo desnível do 
terreno. De contrário, poderá ver- 
se confrontada com mais uma acção 
popular de protesto. 


AIRV APOSTA NO DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO DISTRITO 


Gás natural chega à cidade 


Na Assembleia Geral da Associa- 
ção Industrial da Região de Viseu 
(AIRV) foram dadas informações 
sobre as perspectivas futuras des- 
ta organização empresarial, visan- 
do o desenvolvimento de diversos 
projectos, tendo em vista uma 
maior e melhor afirmação regio- 
nal, tanto no contexto nacional 
como no europeu. A implemen- 
tação da rede de gás natural é uma 
dessas mais-valias, tudo apontan- 
do para que o arranque da obra na 
cidade seja feito no início do pró- 
ximo ano. 

Almeida Henriques, presiden- 
te da AIRV, questionado sobre o 
momento da rede de gás natural, 
adiantou que os projectos estão a 
ser bem preparados para que não 
haja depois “surpresas” nos custos. 

Segundo o mesmo responsável, 
a rede primária está em curso (Mor- 
tágua, Santa Comba Dão, Tondela, 
Viseu, Seia e Mangualde), embora 
a execução física esteja atrasada 
seis meses em relação ao previsto. 
Mas está certo que se recuperará 
todo o terreno. 

A rede secundária (urbana) con- 
templará as primeiras habitações 
em Viseu no início do próximo 
ano, sobretudo na zona da Cir- 
cunvalação. 

Quanto à reunião da AIRV, foi 
aprovado, por unanimidade, o rela- 
tório, balanço e contas da direcção. 
A AIRV, de um passivo de 350 mil 
contos, passou, em quatro anos, 
para apenas uma dívida consoli- 
dada de 90 mil contos. Uma evo- 
lução “muito positiva da institui- 
ção”, como sublinhou ao 
COMÉRCIO o seu presidente. Para 
tal resultado, contribuiu o aumen- 
to significativo da actividade, apos- 
tando-se, para os tempos mais 
próximos, no aumento de 


no início de 2001 


António Fernandes 


e O gás natural deve chegar à casa dos viseenses no próximo ano 


mais uma centena de associados. 

A associação aposta num auda- 
cioso plano estratégico para o perío- 
do entre os anos 2000 e 2007, o qual 
passa por um conjunto de inicia- 
tiva, desde a criação de uma empre- 
sa de parques industriais, para ges: 
tão integrada e promoção da região, 
criação de um gabinete voltado 
paraa internacionalização da eco- 


nomiia da região, e ainda um pro- 
jecto mais ambiocioso nas áreas 
da qualidade e ambiente. 

Almeida Henriques salientou 
que as linhas de orientação estra- 
tégica reflectem a maioridade da 
AIRV, acreditando que os apoios 
da Comunidade irão continuar, a 
partir de 2006, para este tipo de 
associações. 


Para este responsável, o momen- 
toéo de “assumir uma atitude face 
ao desenvolvimento integral do 
distrito, acabando com as assime- 
trias norte-centro-sul, onde as cli- 
vagens continuam a ser grandes. 
Aliás, sem os concelhos do Norte, 
a posição de Viseu, no contexto 
nacional, seria bastante mais sig- 
nificativa. Os projectos de maior 
envergadura estão relacionados 
com o “empreendedorismo”, e o 
avanço para a conquista de novos 
valores nas escolas, desenvolven- 
do ao máximo a área da qualida- 
de, “uma das peças fortes a perse- 
guir”. Viseu “já está a produzir bem”. 
Mas é preciso fazer passar todos 
os dias, em acções práticas, essa 
mensagem, “transmitindo também 
a qualidade às escolas. 

Outra área a privilegiar deverá 
ser a das geminações, os estudos, a 
digitalização e a investigação, fazen- 
do valer uma “envolvência que o 
distrito já tem para dar”. Consi- 
derou, por outro lado, que os pró- 
ximos sete anos serão críticos, ou 
seja,a chave para enraizar o desen- 
volvimento regional. 


Avançar para a área 
do termalismo 

Além de outros projectos, inclu- 
sive a transformação dos magnifi- 
cos espaços cobertos, na Expobei- 
ras, dando-lhe uma utilidade mais 
consentânea com as realidades,em 
vez de servirem apenas para a rea- 
lização de uma feira semanal, expo- 
sições esporádicas ou aluguer para 
um evento político, por exemplo, 
a AIRV sente que se pode também 
avançar para a área do termalismo, 
colocando à frente deste sector 
um conjunto de pessoas com voca- 
ção para isso, embora a Associação 
surja inicialmente como o 'guar- 
da-chuva' do projecto. 


RB 


Durante seis anos 


Telefone SOS já atendeu 
11 mil pessoas 


Ao longo dos seus seis anos de 
existência, completados no 
passado dia 5, o Telefone 
SO. Palavra Amiga de Viseu 
já atendeu 11 mil pessoas, 
muitas deles em situações 
desesperadas. Foi no SOS 
Palavra Amiga que “encontra- 
ram o amigo que os soube 
ouvir sem pressas, sem recri- 
minações, sem julgar, criticar 
ou ajuizar o seu comporta 
mento, tendo como único 
objectivo ajudar os que preci- 
sam”, adiantou o presidente 
da Direcção, Fidalgo de Frei- 
tas. O Telefone SOS Palavra 
Amiga de Viseu é constituído 
por um grupo de voluntários 
movidos unicamente por sen- 
timentos de altruísmo e soli- 
dariedade, com adequada for- 
mação para atenderem, via 
telefone, todos aqueles que 
em situações de solidão, 
angústia ou desespero preci- 
sam de ouvir uma voz amiga, 
anónima e confidencial para 
compartilhar a sua dor e sofri- 
mento. 

Fidalgo de Freitas referiu ao 
COMÉRCIO que o Telefone 
SOS - Palavra Amiga de Viseu 
“cumpre rigorosamente os 
princípios internacionalmen- 
te consagrados pelos Samari- 
tanos. 


Coimbra 
Pedida prisão para autor 


de atropelamento 


O Ministério Público (MP) e a 
acusação particular pediram 
ontem uma pena de prisão 
efectiva para um condutor 
que, em 1997, em Coimbra, 
atropelou mortalmente uma 
jovem estudante e feriu gra- 
vemente o seu namorado. O 
magistrado do MP atribuiu ao 
arguido “culpa grave e exclusi- 
va” no acidente, ocorrido no 
dia 6 de Fevereiro de 1997 na 
Avenida Mendes Silva, no 
Vale das Flores, quando os 
jovens atravessavam a via 
numa passadeira para peões. 
Na fase das alegações finais, 
José Augusto Rodrigues 
defendeuque os tribunais 
devem desempenhar “um 
papel importante na diminui- 
ção da taxa de mortalidade” 
por acidentes de viação nas 
estradas do país. 

“Este tribunal deve ser rigoro- 
so na punição. Há a ideia em 
Portugal de que o seguro 
paga.. uma noção de impuni- 
dade por parte dos conduto- 
res”. 

O procurador salientou que o 
arguido conhecia bem a zona, 
circulava com excesso de 
velocidade e apresentava uma 
taxa de álcool no sangue aci- 
ma do permitido por lei. 

A leitura do acórdão foi mar- 
cada pela presidente do colec- 
tivo de juízes, Teresa Pais, 
para o dia 2 de Maio, às 10h00. 
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GESTÃO PODE REGRESSAR À CARNAGRI 


Estado vai vender acções 
que detém no matadouro 


PENAFIEL 


PAULA ALVES 
Correspondente 


O Estado vai alienar a partici- 
pação que detém, através da PEC- 
Nordeste, na sociedade Carna- 
gri, proprietária do Matadouro 
Regional do Vale do Sousa, com 
sede em Penafiel. 

Desta forma, a posição accio- 
nista da PEC - Nordeste (22,7 por 
cento) poderá vir a ser adquiri- 
da pela Carnagri, assumindo, 
então, esta sociedade, a gestão 
desta importante infra-estrutu- 
ra. 

De recordar que o matadou- 
ro está a ser gerido, há cerca de 
dois anos, pela PEC-Nordeste, 
mediante um contrato de explo- 
ração cujo prazo termina em bre- 
ve. 

De acordo com o actual admi- 
nistrador do matadouro, César 
Vieira, “neste momento já está 
decorrer o processo de avalia- 
ção da participação da PEC - Nor- 
deste, ao qual se seguirá ou uma 
negociação entre os restantes 
accionistas (Agros, Ucanorte e 
câmaras municipais) ou um con- 
curso público”. 


Postos de trabalho 
garantidos 

Um processo que, na opinião 
deste administrador, “não colo- 
ca em risco nem a sobrevivên- 
cia do equipamento, nem os 
actuais postos de trabalho (cer- 
ca de 90)". Aliás, segundo César 
Vieira, uma das preocupações 
do Estado neste tipo de proces- 
sos passa quer precisamente por 
assegurar o funcionamento das 


infra-estruturas, pelo menos nos 
cinco anos seguintes”. 

Para além disso, frisa, neste 
momento, “o Matadouro Regio- 
nal do Vale do Sousa é conside- 
rado a 'jóia da coroa' da região 
Entre-Douro e Minho em ter- 
mos de qualidade, o que leva a 


e O matadouro abate cerca de duas mil cabeças de gado por dia 


Carlos À Tavares 


crer que os eventuais com- 
pradores da nossa participa- 
ção devem manter o mesmo 
tipo de serviço, até por uma ques- 
tão de boa imagem no merca- 
do”. 

De referir que, depois de um 
passado complicado, este mata- 


douro entrou em funcionamento 
em Maio de 1998, tendo atingi- 
do, em apenas um ano, a capa- 
cidade máxima teórica de aba- 
tes, cerca de 10 mil toneladas por 
ano. 

Neste momento, refere o 
administrador do equipamento, 
“ao contrário do que se dizia 
quando se afirmava que se tra- 
tava de um elefante branco, este 
matadouro é um êxito, abaten- 
do-se quase duas mil cabeças de 
gado por dia, entre bovinos, capri- 
nos e suínos”. 


Investimento 
polémico 

Recorde-se que o Matadouro 
Regional do Vale do Sousa foi 
um dos investimentos mais polé- 
micos da região. 

Esta unidade de abate come- 
çou a ser construída no início da 
década de 90, tendo-se mantido 
inoperacional até há dois anos. 
Isto porque o custo inicial da 
infra-estrutura apontava para 
um milhão de contos, tendo no 
final sido necessário o dobro des- 
se montante para o pôr a fun- 
cionar. 

A solução acabaria por vir da 
PEC - Nordeste, que, juntamen- 
te com alguns dos accionistas, 
subscreveu o aumento de capi- 
tal da Carnagri, o que permi- 
tiu pagar parte da construção 
do matadouro e assegurar a 
sua entrada em funcionamen- 
to. 

Para trás ficavam, assim, anos 
de incerteza que valeram, entre- 
tanto, a este equipamento a 
designação de “elefante branco”. 

Um epíteto sanado, nos últi- 
mos dois anos, pela gestão des- 
ta empresa com capitais maio- 
ritariamente públicos. 


25 DE ABRIL 


Comemorações 
começam hoje 


A Câmara Municipal de Pena- 
fiel começa hoje a comemorar o 
“25 de Abril”. Assim, pelas 2130 horas, 
vai ser levado a cabo um concer- 
to de canto gregoriano, pelos coros 
locais, na Igreja da Misericórdia. 

Para a véspera da “Revolução 
dos Cravos”, a autarquia agendou 
“Encontros com Abril”, numa ini- 
ciativa do Teatro Carmo Artes. 

Já no próprio dia, a partir das 
15 horas, vai ser realizado um con- 
certo com duas das bandas que par- 


ticiparam no CD Outros Sons/Jovens 
Criadores de Penafiel - “Sentido 
Unico” e “Twisters”. 

Ainda no 25 de Abril, a Orques- 
tra do Norte vai actuar, na Igreja 
da Misericórdia. 

De sublinhar também que, no 
âmbito destas comemorações, a 
autarquia vai montar, no Largo Con- 
de Torres Novas (campo da feira), 
um espaço com insufláveis gigan- 
tes especialmente destinados às 
crianças. 


CONCURSO ABERTO 


I Bienal 
de Pintura 


O pelouro da Juventude e Tem- 
pos Livres, da autarquia penafide- 
lense, vai levar a cabo a “I Bienal de 
Pintura - Arte Jovem de Penafiel”. 
De acordo com o vereador res- 
ponsável, Nuno Peixoto, a inicia- 
tiva visa “estimular a actividade 
artística dos jovens”. 

Neste âmbito, já está a decorrer 
um concurso, aberto a todos os 
jovens com idade até 35 anos, cujas 
inscrições terminam no dia 2 de 
Setembro. 


A técnica e os materiais a utili- 
zar são de livre escolha, sendo que 
as dimensões da obra não podem 
ser inferiores a 0,6 metros e supe- 
riores a 1,90 metros. 

Os prémios a atribuir, no dia 14 
de Outubro, serão de 400 mil escu- 
dos para o melhor trabalho, 200 
contos para o 2º classificado e 100 
mil escudos para o 3º classificado. 
Os trabalhos ficarão expostos no 
Museu Municipal e na Galeria OM, 
entre os dias 14 e 30 de Outubro. 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


Lousada 
Habitação social 
para 120 famílias 


A Câmara Municipal de Lou- 
sada vai construir, nas fregue- 
sias de Casais, Cernadelo, Lus- 
tosa, Meinedo, Torno e 
Nevogilde, 120 habitações a 
custos controlados. Estes 
fogos, destinados aos municí- 
pes que vivem em barracas ou 
em situações semelhantes, 
vão ser construídos em siste- 
ma de banda. Esta opção 
arquitectónica pretende, 
segundo a vereadora da Acção 
Social, Lígia Ribeiro, “evitar a 
ocorrência de problemas ine- 
rentes a um bairro de um 
aglomerado em altura, onde 
existem muitos espaços 
comuns e onde a tensão e o 
conflito aumentam”. 

Ainda com esse intuito, “o 
acompanhamento social per- 
manente às famílias será uma 
constante a desenvolver”, 
referiu a autarca, sublinhando 
ainda que antes das pessoas 
serem alojadas serão acompa- 
nhadas por uma educadora 
social. Para além disso, frisa 
Lígia Ribeiro, estas constru- 
ções já vão comportar infra- 
estruturas de apoio aos mais 
novos, como por exemplo 
espaços para actividades dos 
tempos livres. 


Felgueiras 
Jovens aderiam 
em massa ao PlJ 


Desde que foi inaugurado, em 
Junho de 1997, pelo Posto de 
Informação Juvenil (PIJ) de 
Felgueiras já passaram 4.127 
utilizadores, o que demonstra 
bem a vitalidade daquele ser- 
viço. 

O PIJ de Felgueiras está insta- 
lado na Divisão dos Serviços 
Sócio-Culturais da edilidade 
local e tem à disposição dos 
jovens do concelho um 
manancial de informações, 
para além de dispôr de mate- 
rial informático multimédia, 
com ligação à Internet, que 
pode ser utilizado gratuita- 
mente pelos jovens. Aliás, foi 
precisamente este último ser- 
viço - “Pesquisa na Internet” - 
que registou maior adesão 
(1901 utilizadores), seguindo- 
se os programas de “chat”, 
como o “Mirc”, e a realização 
de trabalhos com programas 
de processamento de texto, 
de folha de cálculo e de trata- 
mento de imagem. Curioso 
na procura do PIJ é que do 
total de utilizadores há uma 
maior adesão dos jovens do 
sexo masculino (2657), contra 
os 1470 utilizadores femini- 
nos. 

No domínio da navegação na 
Internet, de referir que o car- 
regamento do correio electró- 
nico é outro dos serviços que, 
embora ainda pouco relevan- 
te, tem crescido de uma for- 
ma evidente de ano para ano: 
34 utilizações em 1997; 68 em 
1998 e, em 1999, 122. 


Sábado | 15 de Abril de 2000 
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CAMIÃO-CISTERNA ABASTECIA AS BOMBAS 
QUANDO BAR DA ESTAÇÃO DE SERVIÇO FOI PELOS ARES 


Gasolineira não explodiu 
por um triz 


Soria PACHECO 


O perigo bateu à porta de algu- 
mas pessoas que vivem e traba- 
lham a poucos metros de distân- 
cia da gasolineira da Galp da 
Avenida de Espanha, em Valença, 
onde ontem se registou uma explo- 
são, pelas 07h55, dentro do bar ane- 
xo à estação de serviço. Na altu- 
ra, um camião-cisterna cheio de 
gasóleo abastecia o posto, che- 
gando mesmo a mangueira a sal- 
tar com o impacto do rebenta- 
mento, espalhando gasóleo pelo 
piso. 

Várias habitações de dois bair- 
ros sociais localizam-se mesmo 
em frente à estação de serviço, e 
ao lado da gasolineira existem 
lojas e um restaurante, que cor- 
reram um risco muito grande com 
a explosão, provavelmente pro- 
vocada “concentração de gases no 
interior do snack”, segundo o 
comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Valença. 


FALE ves 


Direitos reservados 


o Te a 2 S + 
* A explosão destruiu por completo o bar da estação de serviço 


O sinistro deu-se pouco depois 
do posto de abastecimento abrir 
ao público, pelas 7 horas, des- 
truindo de imediato as instala- 
ções do bar e acabando ainda por 
“partir um vidro da garagem que 
serve para o serviço de lavagem 
de automóveis”. 

Também uma viatura de um 
cliente que naquela hora usava o 
posto de abastecimento ficou dani- 


ficada com os estilhaços projec- 
tados pela explosão dentro do bar, 
mas “não há quaisquer danos 
humanos”, referiu ao COMÉRCIO 
fonte da GNR de Valença. 


Gasóleo 
derramado 

“O posto já estava a funcionar 
e ao que parece, passados alguns 
minutos do frigorífico da cozinha 


do bar ter sido ligado, deu-se a 
explosão, que destruiu ainda uma 
parte do escritório”. 

Segundo a mesma fonte da 
GNR, “foi por um triz que o 
camião-cisterna não foi pelos ares, 
o que, apesar de conter gasóleo, 
poderia ser trágico para as popu- 
lações dos bairros sociais que vivem 
do outro lado da avenida”, conti- 
nuou. 

Mesmo assim, com o impacto 
da explosão, a mangueira do 
camião cisterna ainda se soltou, 
“tendo espalhado gasóleo pelo 
piso da estação”, referiu a fonte 
dos Bombeiros Voluntários de 
Valença. 

O fogo de pequenas propor- 
ções que deflagrou logo após o 
rebentamento - “não se sabe ain- 
da se de uma botija de gás ou de 
gases compactos dentro do com- 
partimento”., foi rapidamente 
controlado por cinco homens e 
uma viatura dos bombeiros. 

A estação localiza-se a algumas 
centenas de metros da ponte velha, 
no lado exterior das muralhas. 


Leiria 

Câmara estuda 
legalização 

dos arrumadores 
de automóveis 


A presidente da Câmara de 
Leiria revelou ontem que vai 
levar à próxima sessão do 
Conselho Municipal de Segu- 
rança, depois da Páscoa, uma 
proposta de legalização dos 
arrumadores de automóveis 
da cidade. Na sequência de 
uma reunião realizada entre a 
Câmara de Leiria, a PSP e o 
Governo Civil ficou já deli- 
neado um plano entre as 
várias entidades para a legali- 
zação dos arrumadores. 
Caberá à Câmara definir as 
áreas de intervenção e qual o 
número de arrumadores 
necessário para cada local. 
Caso seja necessário seleccio- 
nar os arrumadores, essa fun- 
ção caberá ao Governo Civil 
em colaboração com a PSP, 
notou a autarca. Segundo Isa- 
bel Damasceno, “este caso é 
mais complicado, porque 
envolve pessoas com dificul- 
dade de inserção social e que 
têm, na sua maioria, proble- 
mas de toxicodependência”. 


Ferr; (e) É 


Um Auditório do tamanho 
de Trás-os-Montes 


PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO, CIRCUITOS AO AR LIVRE 
E LOCAIS PARA DESPORTOS RADICAIS 


População já pode usufruir 
do novo centro desportivo 


O desafio de privilegiar as crian- 
ças, jovens e adultos com um Cen- 
tro Desportivo partiu da Câma- 
ra Municipal de Caminha, 
tomando forma através de um 
protocolo com a Afluente, empre- 
sa dedicada a gerir instalações 
capazes de responder a uma série 
de apetências e solicitações inter- 
ligadas com a prática do despor- 
to e do lazer. Uma ampla área 
desportiva tomou assim o seu 
rumo e a partir de agora toda a 
população residente na área 
daquele concelho tem ao seu dis- 
por um centro desportivo. 

“A parte principal é um pavi- 
lhão gimnodesportivo e o inves- 
timento foi de 600 mil contos, em 
instalações, arranjo da área envol- 


vente, projecto e equipamento”, 
referiu Rui Sá, vereador do des- 
porto da Câmara local, ao COMÉR- 
cio. 

E a Afluente, empresa ligada 
às práticas desportivas, de aven- 
tura e de lazer que irá rendibili- 
zar o Centro Desportivo de Cami- 
nha, pois “a autarquia não tem 
condições para tornar esses espa- 
ços rentáveis. Há pessoas e pro- 
fissionais com mais conheci- 
mentos e mais vocação para esse 
tipo de responsabilidade e por 
isso nós estabelecemos um pro- 
tocolo com a Afluente”, subli- 
nhou Rui Sá. 

A infra-estrutura fica dotada 
de espaços para passeios ao ar 
livre, desportos radicais, prática 
de andebol, basquetebol, squash 
e ténis, além de um polivalente 
para ginástica. 


“O protocolo baseia-se num 
pequeno pagamento que a empre- 
sa faz, porque neste projecto não 
nos interessa o lucro, mas sim o 
aproveitamento e rentabilização 
do espaço e do desporto”, acres- 
centou o vereador. 

O Centro Desportivo de Cami- 
nha dirige-se a qualquer pessoa 
e qualquer programa pode impli- 
car uma taxa de utilização. “Mes- 
mo se for a Câmara a usar as ins- 
talações tem que pagar uma taxa 
para a actividades nos vários pavi- 
lhões”, disse Rui Sá. 

Este conjunto de pavilhões do 
Centro Desportivo de Caminha 
já foi inaugurado no Verão, mas 
usado pouquíssimas vezes. Para 
além de bonito é bastante amplo”. 
s 
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BORDADOS 
REGIONAIS 


Andam 

a vender 

gato por 
lebre 


O mercado nacional e inter- 
nacional está a ser “invadido” por 
imitações dos bordados regio- 
nais de Viana, produzidas em paí- 
ses orientais, nomeadamente Tai- 
wan, alertou o vice-presidente 
da Associação Empresarial de 
Viana do Castelo. 

Joaquim Ribeiro disse que 
essas imitações “são tão perfei- 
tas que induzem facilmente em 
erro os consumidores, que assim 
acabam por comprar gato por 
lebre, ou seja, levam para casa 
bordados de Viana made in Tai- 
wan”, como, aliás, lhe foi pro- 
posto numa visita que fez ao Bra- 
sil. Ê 

“Eu próprio, numa deslocação 
ao Brasil, fiquei agradavelmen- 
te surpreendido por ver os bor- 
dados de Viana à venda numa 
loja, mas quando peguei no arti- 
go e olhei para a etiqueta, veri- 
fiquei que, afinal, de Viana só 
tinha mesmo a aparência, já que 
oseu fabrico tinha tido lugar no 
Taiwan”, acrescentou. 


Certificação 
é importante 

“Os orientais conseguem pôr 
cópias fiéis desse produto no 
mercado a preços bem mais bai- 
xos, fazendo assim concorrência 
desleal aos artesãos vianenses, 
numa situação a que urge pôr 
cobro”, frisou o mesmo respon- 
sável. 

No sentido de ser evitado 
este tipo de negócio que burla 
os consumidores e prejudica tam- 
bém os artesãos daquela região 
minhota, o vice-presidente 
da Associação Empresarial de 
Viana do Castelo assegurou 
que a Associação Empresarial 
vai apostar na certificação dos 
bordados regionais de Via- 
na, nomeadamente tentando o 
registo da respectiva patente em 
seu nome, 


JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES & FILHOS, LDA, 


Transportes Rápidos 
de Passageiros e Mercadorias 
entre GUIMARÃES e 
FAMALICÃO-TROFA 
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BRAGA-BARCELOS 
RIBA D'AVE-TAIPAS 


ALUGUER DE AUTOCARROS 
PARA EXCURSÕES 
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PARA QUE O REPOVOAMENTO DA ESPÉCIE NO RIO ANGUEIRA SEJA UM SUCESSO 


“Populações serão os principais 
fiscais do lagostim” 


BRAGANÇA 


JoÃo Campos 
Correspondente 


“Se não houver colaboração das 
populações o lagostim de patas 
brancas dificilmente voltará às 
águas do rio Angueira”. O alerta 
foi deixado ontem em Bragança 
pelos responsáveis do projecto 
de repovoamento daquela espé- 
cie, que está a ser desenvolvido 
pela Câmara municipal de Vimio- 
so, Direcção-Geral de Florestas 
(DGF), Universidade de Evora 
(UE) e Instituto Politécnico de 
Bragança, no âmbito do Centro 
Rural do Planalto Mirandês. 

O projecto só foi apresentado 
ontem, mas há alguns meses que 
os técnicos da DGF e os investi- 
gadores da UE estão a criar lagos- 
tins de pata branca nos tanques 
da truticultura do rio Baceiro, 
propriedade Direcção Regional 
de Agricultura de Trás-os-Mon- 
tes. À espécie desapareceu do rio 
Angueira há cerca de 10 anos, mas 
alguns dos exemplares criados 
em cativeiro já foram lançados 
naquele curso de água em peque- 
nas gaiolas, permanecendo os 
locais do repovoamento para evi- 
tar tentativas de furto dos lagos- 
tins. 

Aliás, esta situação constitui 
uma das principais preocupações 
dos responsáveis do projecto, que 
estão a desenvolver campanhas 
de sensibilização junto das esco- 
las e Juntas de Freguesia da zona 
da bacia do rio Angueira. “É neces- 
sária uma verdadeira acção de 
conservação da natureza e sem 
a colaboração das populações não 


e O lagostim de patas brancas, em tempos abundante no rio Angueira 


há hipóteses nenhumas de repo- 
voar o lagostim com sucesso”, fri- 
sou ao COMERCIO João Bernar- 
do, investigador da EU, a 
instituição que tem a seu cargo 
a coordenação científica do pro- 
grama. 

O presidente da CMV, José 
Miranda, tem uma opinião seme- 
lhante quanto ao papel dos habi- 
tantes da bacia do rio Angueira. 
“A população tem de estar aler- 
tada para a preservação das espé- 
cies que estão a ser introduzidas. 
São elas os principais fiscais do 
lagostim”, garante o autarca, 


As primeiras tentativas para 
repovoar a espécie surgiram em 
1980, após o desaparecimento do 
lagostim em grandes quantida- 
des. Em 1993, a DGF “voltou a 
introduzir novos lagostins nas 
águas do Angueira, mas sem gran- 
de sucesso”, revelou Jorge Boche- 
chas, técnico daquele organismo. 
Em 1997,a DGF efectuou o levan- 
tamento das causas dos desapa- 
recimento do crustáceo, tendo 
constatado que a espécie estava 
praticamente extinta em Trás- 
os-Montes. A proposta da CMV, 
no âmbito do Centro Rural do 


Planalto Mirandês, veio dar um 
novo impulso ao trabalho que 
estava a ser desenvolvido, já que 
foram asseguradas as condições 
financeiras para levar o projec- 
to por diante”, acrescentou o res- 
ponsável. 


Lagostins 
vindos de Espanha 

A espécie, no entanto, já esta- 
va praticamente extinta, pelo que 
os técnicos tiveram de recorrer 
a lagostins criados em Espanha 
para dar início à produção do 
crustáceo em cativeiro. “Existiam 
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CONSELHOS PARA PRE- 
SERVAR O LAGOSTIM. 

João Bernardo, investigador da 
Universidade de Évora, garante que 
os fertilizantes usados na agri- 
cultura, as descargas de esgotos 
eo vírus mortífero transmitido 
pelo lagostim vermelho são as prin- 
cipais ameaças para o lagostim de 
patas brancas. Por isso, o res- 
ponsável aconselha os pescadores 
locais a desinfectarem o material 
de pesca com sulfato de cobre “para 
prevenir a propagação do fungo do 
lagostim vermelho, que é muito 
resistente e violento”. Outra das 
medidas passa pela preservação 
da vegetação das ribeiras. “As 
autarquias têm de evitar o arran- 
que de vegetação nas acções de 
limpeza dos cursos de água, pois 
as plantas são um dos principais 
alimentos do lagostim”, alertou 


acaso por pescadores, a descar- 
ga de esgotos pode ter sido outra 
das razões do desaparecimento do 
lagestim de patas brancas. João 
Bernardo aconselha as autarquias 
a apostarem no tratamento do 
efluentes. 


tão poucos lagostins no Anguei- 
ra que seria um grande risco efec- 
tuar o repovoamento a partir dos 
exemplares então existentes”, fri- 
sou João Bernardo. 

De acordo com o responsável, 
os lagostins de pata branca só deve- 
rão voltar ao rio Angueira dentro 
de 10 anos. Isto se as acções de 
repovoamento não falharem, ao 
contrário do que se tem passado 
em diversos países do mediter- 
râneo. “Não vamos desanimar, mas 
em alguns países do Mediterrã- 
neo não tem havido sucesso”, reco- 
nhece o investigador da UE. 


As mulheres transmontanas que 
todos os anos por altura da Pás- 
coa confeccionam o folar vão ser 
homenageadas durante este fim- 
de-semana, em Izeda, concelho 
de Bragança, pela sua contribui- 
ção na preservação desta preciosa 
tradição gastronómica daquela 
região. 

O folar da Páscoa é o pretex- 
to para a “1º Feira do Folar”, que 
começou ontem na vila de Izeda 
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Homenagem às mulheres de Izeda 


e durante todo o fim-de-semana 
vai mostrar diversas artes e tra- 
dições locais. 

“O típico folar transmontano, 
amassado em casa, com ovos e 
azeite caseiros, e os enchidos regio- 
nais são um “património! da região 
e por isso há que preservá-lo”, 
afirmou Amilcar Maurício, da 
organização. 

A ideia desta iniciativa surgiu 
no âmbito das actividades de uma 


escola-oficina a funcionar na vila, 
que conta com o apoio do Insti- 
tuto de Emprego e Formação Pro- 
fissional (IEFP), e que ocupa 13 
pessoas desempregadas - 12 
mulheres e um homem. 


Reclusos participam 
na feira 

Além dos formandos, outras 
pessoas da vila vão dar a provar 
na feira o típico folar, juntamente 


Na brisa do Norte... 
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Há uma Bádio que nos une 


com 16 artesãos, que vão expor 
artigos em renda, barro, couros 
e ferro. 

Um dos espaços do certame é 
ocupado por um grupo de reclu- 
sos do Estabelecimento Prisio- 
nal de Izeda, que vão mostrar os 
trabalhos que têm vindo a desen- 
volver no âmbito das acções de 
formação que frequentam na 
cadeia. 

O trabalhos dos reclusos vão 
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abordar essencialmente as áreas 
da pintura em azulejo, sapataria 
e tapetes de Arraiolos. 

Uma comissão promete dar 
continuidade ao evento, mas a 
finalidade, segundo Amílcar Mau- 
rício, é criar em Izeda um pólo 
da Associação Comercial e Indus- 
trial de Bragança (ACIB) que nos 
próximos anos assuma a organi- 
zação da feira e envolva o comér- 
cio local na iniciativa. 
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A pura sedução |) / HM 
da rádio... n' 


RUA HA NS648, 3º + TELE: 22737216 FAX: 22738470 
4600 ESPINHO 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


empre 


A hierarquia da Igreja Católica 
continua a negara crise que, há mui- 
tosanos se instalou no seu seio. Ape- 
nas reconhece, numa visão hipo- 
critamente redutora, um problema 
de vocações, isto é, a existência de 
um muito menor número de 
homens interessados em seguir o 
sacerdócio. Ora, num país maiori- 
tariamente católico, verifica-se que 
cada vez menos as pessoas partici- 
pam nos actos litúrgicos e de culto 
inerentes à sua prática religiosa. 

Também em Portugal, as pes- 
soas já não se casam tanto como 
no passado, e muitas delas que ain- 
dao fazem, recusam a bênção cató- 
lica do matrimónio. No entanto, 
os casais que aceitam unir-se no 
altar da Igreja, fazem-no com pom- 
pae circunstância, pelas mais varia- 
das razões, independentemente 
das suas condições sociais e eco- 
nómicas.(-) Quem não o pode fazer, 
são aquelas pessoas que por moti- 
vos ideológicos, filosóficos ou reli- 
giosos, declaram em vida que não 
querem absolutamente nenhuns 
contactos após a sua morte com a 
Igreja Católica. Esta, porém, à reve- 
lia da vontade dos falecidos, enquan- 
to vivos e, com egoismo e como- 
dismo, cúmplices das respectivas 
famílias, não se coibe de, a troco 
de dinheiro, lhes fazerem o tal fune- 
ral que elas em vida sempre recu- 
saram. Um velho amigo meu, ateu 
confessor entretanto falecido, dizia- 
me: “Ô pá, a gente depois de mor- 
rer não manda nada. Quem man- 
da é a família e os padres”. 

(-.) No actual quadro sócio-eco- 
nómico mundial, a Igreja Católica 
tem um papel importante na mino- 
rização das tremendas desigual- 
dades provocadas pelo neolibera- 
lismo e do qual, paradoxalmente, 
ou talvez não, é igualmente parte 
importante, Reconheço que é pre- 
ciso arranjar dinheiro para finan- 
ciar as inúmeras obras de solida- 
riedade social, dela dependentes. 
Todavia e sinceramente, acho que 
podia fazê-lo sem ser à custa de 
quem morre e que em vida sem- 
pre rejeitou a ela estar ligado. Por 
respeito a Deus e aos Homens. 


António Gouveia 
S. Roque da Lameira 


semana em que o Gover- 

no mais precisava de afas- 
tar de si o foco das atenções, o 
Ministério Público de Cunha 
Rodrigues atirou para a praça 
pública, com fragor, o caso da Uni- 
versidade Moderna. Mandou deter 
os quatro supostos cabecilhas das 
actividades ilícitas imputadas à 
universidade e defendeu, peran- 
te o tribunal, a sua prisão. 

Estava a ser a mais difícil sema- 
na que os ministros de António 
Guterres alguma vez passaram 
desde que chegaram ao poder, em 
1995. Greves nos comboios, no 
metropolitano de Lisboa, na Car- 
ris, nos aeroportos, nas escolas, 
nos correios. Até a Função Públi- 
ca marcou uma paralisação para 
9 de Maio. O país em polvorosa, a 
olhar com desprezo para um 
Governo que o enganou na ques- 
tão do preço dos combustíveis. E 
que estava a ser, uma vez mais, 
humilhado pelos cleptocratas de 
Luanda, que agora apenas deixam 
entrar em Angola os portugueses 
que eles querem. 

Só com um gesto que afirmasse 
a autoridade do Estado é que o 
Governo se safava. Mas gestos des- 
ses, como se sabe, não estão na 
sua natureza. No estrangeiro, 
Guterres falava por enigmas; e, 
em Portugal, Jaime Gama garan- 
tia ter “recebido de Luanda indi- 
cações muito positivas de que o 
que sucedeu não voltará a suce- 
der”. Coisa mais pífia é difícil de 
imaginar... 

A tensão social crescia, os minis- 
tros escondiam-se, Até que, como 
que por milagre, prenderam José 
Júlio Gonçalves, reitor da Moder- 
na, filhos e contabilista. Mas de 
tanta qualidade foi a investigação 
dirigida pelos homens do procu- 
rador-geral da República, e tão 


I] - Aconteceu o seguinte: Na 
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UMA SEMANA EM LISBOA 


Já não há, infelizmente, margem para dúvida: António Guterres, de quem o povo gosta sem saber porquê, está a 
fazer o país andar para trás. A torná-lo ainda mais periférico. A empobrecê-lo pela forma como (não) governa. 


E agora, foi a Moderna que os safou? 


Luis MIGUEL VIANA 


pertinentes foram os 
seus argumentos para 
que os quatro cavalhei- 
ros continuassem pre- 
sos, que a juiza de ins- 
trução.. os libertou. Com 
sucessos destes, deixou 
de ser uma incógnita a 
forma como Cunha 
Rodrigues se irá embora em Outu- 
bro. Vai ser pela esquerda. Baixa. 

Mas não nos esqueçamos da 
contestação ao Governo. “Desta 
safámo-nos”, terá dito Jorge Coe- 
lho a Guterres no dia do buzinão. 
E agora, foi a Moderna que os 
safou? 


divulgados esta semana pela 

União Europeia sabe que o 
desastre está para muito breve. O 
défice orçamental previsto pelo 
Governo será ultrapassado em 0,4%. 
Ou seja: o saldo negativo das con- 
tas públicas atingirá os 1,5 % do 
PIB. Ea inflação jamais consegui- 
rá atingir a meta europeia dos 2% 
em 2000 e no ano seguinte. 

Portugal, em vez de se aproxi- 
mar dos padrões de desenvolvi- 
mento do centro da Europa, está 
a afastar-se. Como se tivéssemos 
voltado ao tempo de Salazar. Já 
não há, infelizmente (muito infe- 
lizmente), margem para dúvida: 
António Guterres, de quem o povo 
gosta sem saber porquê, está a 
fazer o país andar para trás. A tor- 
ná-lo ainda mais periférico. A 
empobrecê-lo pela forma como 
(não) governa. 

Disse à “Visão”, esta semana, 
Boaventura de Sousa Santos: “Com 
António Guterres, tal como com 
Cavaco Silva, não fizemos a refor- 
ma do capital humano: conti- 
nuamosasero pais europeu com 
os salários mais baixos, com menos 
reconversão industrial, com um 


2 Quem viu os números 


nível de formação pro- 
fissional muito inferior, 
por exemplo, aos países 
de Leste que vão entrar 
em breve na União Euro- 
peia”. Eis um epitáfio 
para uma década perdi- 
da. 


de, aquele sorriso de meni- 

no mimado: José Sócrates, 
ministro do Ambiente e do Orde- 
namento, merece cada vez mais 
a simpatia dos portugueses. Quer 
acabar com os direitos adquiridos 
de construção nas áreas protegi- 
das, o que, embora impossível (a 
não ser que se paguem fortunas), 
ésimpático. Deu também já garan- 
tias de que as auto-estradas vão 
passar “ao lado” de zonas da Rede 
Natura 2000, e não “em cima”, como 
estava para acontecer no Parque 
Natural de Montesinho (Bragan- 
ça), na auto-estrada para o Algar- 
ve ou no Paul de Arzila (Coimbra), 
por exemplo. 

Finalmente, José Sócrates está 
sinceramente preocupado com 
as 20 mil toneladas de lixos indus- 
triais tóxicos incineráveis que Por- 
tugal produz por ano e que, até 
hoje, continuam por aí sem tra- 
tamento, a céu aberto, mistura- 
dos nas águas, a envenenar-nos a 
todos. Ao contrário de todos os 
outros ministros — e ao contrá- 
rio de Durão Barroso e de Paulo 
Portas que já disseram às popu- 
lações de Maceira e de Souselas 
que a co-incineração, só por cima 
dos seus cadáveres —, o ministro, 
mais do que com a solução, inco- 
moda-se com o problema. O que, 
num Governo do eng. Guterres, 
é muito raro. 

Esta semana Sócrates fez o pri- 
meiro exercício de envergadura 
da sua nova competência, o Orde- 


3 Talvez o seu ar blasé aju- 


namento. E lançou o programa 
Polis, um conjunto de projectos 
destinados a melhorar a qualida- 
de urbanística de 18 cidades. São 
160 milhões de contos para inves- 
tir até 2004, tendo como princi- 
pais objectivos libertar os centros 
do trânsito e recriar espaços de 
convívio urbano (praças, alame- 
das, ruas pedonais, parques, etc). 

Como este pais está necessita- 
do dessa requalificação... Portu- 
gal desperdiçou ignobilmente as 
potencialidades do PROSIURB — 
o esquecido, e mal executado, e 
pelintra Programa das Cidades 
Médias, lançado por Cavaco Silva 
em 1993.A partir de 1995 foi João 
Cravinho a geri-lo, uma vez que 
o Ordenamento estava no seu 
megaministério: fê-lo com os resul- 
tados que estão à vista. Foram sete 
anos perdidos para as cidades por- 
tuguesas. 


Lacão, em vez de Alegre, a 
comunicar ao pais que, a 
ele, ninguém o ia calar. Sobre o 
voto dos emigrantes nas presi- 
denciais anunciou que discursa- 
ria na Assembleia da República 
contra a posição do grupo parla- 
mentar socialista, contra a do 
ministro Alberto Martins, contra 
a do próprio António Guterres: 
ninguém o calava, disse ele, o 
homem do sinal. Depois, no dia 
do debate, teve medo: e calou-se. 
Ou melhor - piou fininho, aplau- 
diu Alberto Martins, disse que o 
Governo tinha feito “muito bem”, 
obedeceu a Francisco Assis. 
Ao contrário de Helena Roseta 
— que se demitiu ontem de vice- 
presidente do grupo parlamentar 
do PS em desacordo com o modo 
como o Governo tem actuado no 
país —, Jorge Lacão agachou-se. Há 
pessoas que nunca crescem. 


4 Esta semana, foi Jorge 


(O) Coméveio do Porto 


Director David Pontes Director-adjunto António Soares e Editor-chefe Paulo Ferreira e Editores-Executivos Carlos Pontes, Paulo Tavares e Grandes-Repórteres Fátima Dias Iken e Florbela Guedes e Secretário de 

Redacção Jorge Sousa e Revisão António Moniz (coordenador) e SECÇÕES e Porto Rui Azeredo (editor) Cândida Colaço Monteiro, Cristina Mota, José Vinha, Manuela Pinto, Paula Esteves, Paulo Ferraz, Rosa Sampaio 

e Regiões Paulo Ferreira (editor), Carlos Pontes (coordenador), Dora Mota, Natália Faria, Sofia Pacheco e Economia Paulo Tavares (coordenador), Arnalda Barbosa, Florbela Faria e Nacional 6 Internacional Paulo Neves 

(coordenador), José Figueiredo, Patrícia Carvalho, Virginia Capoto e Desporto Jorge Maurício Pinto (editor), António Barroso (subeditor), António Catarino, José Miranda, Miguel Pataco, Olga Teixeira, Paulo Sérgio 

Pinto e Cultura Miguel Reis Miranda (coordenador), e Publicações Especiais Jorge Gonçalves (editor) Joaquim de Almeida e Fotografia Carlos A. Tavares (editor), Ângela Velhote, António Fernandes, Estela Silva, Jorge 

Miguel Gonçalves e José Albino, Delfina Brochado e Marta Azevedo (digitalização e arquivo) e Assessora de Direcção Luisa Moreira e Agenda Cidália Alves e Serviços de apolo Fátima Monteiro (coordenadora), Lucinda 

Silva, Susana Silva e Produção Guilherme Lucas (Director), Pedro Cunha (coordenador), Carlos Fernando, Delfim Ramalho, Lúcia Gonçalves, Nuno Costa, Olinda Santos, Orlando Oliveira, Paulo Raimundo, Pedro 

Batista, Rui Carvalho e Xabier Barreiro e Infografia Pipa e Informática Vitor Silva 

CORRESPONDENTES e Aveiro Florbela Rodrigues, João Paulo Costa, Rui Grave e Bragança João Campos e Chaves JB César e Famalicão e Santo Tirso Isabel Castro e Guimarães Isabel Machado e Lisboa Rute Manuel e São 

João da Madeira Paulo Bragança e Vale do Sousa Paula Alves e Emilia Maia e Vale do Tamega António Orlando e Viana do Castelo Tito Morais e Viseu Rodrigues Bispo e Colaboradores A. Massa Constâncio, António 

Pedro Pereira, César Augusto, Fernando Gonçalves, José Almeida, Manuel Morato, Patrícia Prates 

« PROPRIEDADE da Empresa de “O Comércio do Porto”, SA, sociedade anónima matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o nº 16235, registada na Divisão de Registos do Instituto da 

Comunicação Social com o número 204629 - 07/10/76. “O Comércio do Porto”, diário inscrito na competente Divisão do LC.S. sob o nº 104630, de 07/10/76. Depósito Legal n.º 1603/83 - ISSN: 0870-208X. NIPC 500 097 046. 

Capital social: 5 000 000 de escudos; accionistas com mais de 10 por cento do capital social: Lisgráfica, Impressão e artes Gráficas, SA e Santa Casa da Misericórdia da Maia. Sede (Administração, Redacão e Direcção 

Comercial): Rua de Fernandes Tomás, nº 352, 1º, Apartado 4490 - 4000-209 PORTO CODEX, telefone 22 5191900; fax - Redacção 22 5375095, Administração 22 5369859 e Direcção Comercial 22 5103014. E-mail 

Ernsiecomeriodoporopt e CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Rodrigo Bento de Melo (Presidente), Gilda Quintas, Casimiro Teixeira « Director-Beral José Eduardo Rebelo » Director de Paulo Jorge Silva 
GAÇÕES: Aveiro: Praça General Humberto Delgado, 10 - 1.º Telef. 234 424020 - Fax 234 425270. Barcelos: Urbanização Aparício Telef. (053)817840. Fax (053)817840. Braga: Avenida da Liberdade, 729 - 1.º S/1 e 2 Telef. 

253 615834 - Fax 253 262593. Guimarães: Lrg Condessa do Juncal, 55 - 3º Dt* Telef. 253 415274 - Fax 253 418401, Lisboa: Redacção - Rua da Emenda, 10-1º Telef. 21 3430575/3430576 - Fax 21 3430591 Serviços 

Comerciais e Administrativos. Olivelra de Azeméis: Rua Dr. Albino dos Reis, 23 - 1º Telef. 256 686677 - Fax: 256 686670. Penafiel: Av. Sacadura Cabral, 90 Telef. 255 712215 - Fax 255 712277. Viana do Castelo: 

R da Bandeira, 35 - 1.º Esq. Telef. 258 825636 - Fax 258 825886. Vila Real: Rua Dr. Roque Silveira, 11 - 2º Telef. 259 323862 - Fax 259 323862. Vila Nova de Famalicão: Rua D. Sancho 1, 549 - 1º - Sala 1 - Telef. 

252 316713 - Fax 252 316715. Vila Pouca de Aguiar; Rua da Calçada, 1 - Vila Chã - Telef. 259 469329 - Fax 259 469140. Viseu: Rua da Paz, 46 - 3º - Telef. 232 436887 - Fax 232 426902. 

DISTRIBUIÇÃO — DELTAPRESS - Sociedade Distribuidora de Publicações, SA. Parque Industrial da Maia — Rua B - Lote 227 - Sector IX - MOREIRA 4470 - MAIA - Telef. 22 9439110. + IMPRESSÃO — 

NAVEPRINTER Indústria Gráfica do Norte, S.A. Estrada Nacional nº 14, Lugar da Pinta Telef. 22 9411084/85 4470 MAL 30000 exemplares. Membro da APCT Er 


20 | O Comércio do Porto 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


A PJ DE AVEIRO APREENDEU NA SEDE DA FRENTE DA DIREITA NACIONAL (FDN), NO PORTO, 
DIVERSO ARMAMENTO E MATERIAL LIGADO AO TRÁFICO DE JÓIAS E FALSIFICAÇÃO DE MOEDA. 
IsTO, NUMA ALTURA EM QUE A FDN SE PREPARAVA PARA COMPRAR O PRD 


PJ de Aveiro desmantela rede 
com ligações à extrema-direita 


JoÃo PauLo CostA 
Correspondente 


A Polícia Judiciária de Aveiro 
deteve quinta-feira três elemen- 
tos ligados a um partido de extre- 
ma-direita alegadamente envol- 
vidos em crimes de contrafacção 
e passagem de moeda falsa e con- 
trabando de pedras semi-precio- 
sas. f 

Segundo apurou o COMER- 
CIO de fonte segura, o partido 
em causa é a Frente Direita Nacio- 
nal (FDN), sediado no Porto, e as 
receitas da “candonga” poderiam 
servir para o FDN comprar o Par- 
tido Renovador Democrático 
(PRD), criado na década de 80 por 
Ramalho Eanes e Hermínio Mar- 
tinho, mas que se encontra desac- 
tivado há vários anos. 

O comunicado da PJ refere a 
“desarticulação de uma presu- 
mivel associação criminosa”, para 
a prática dos três crimes ante- 
riormente citados, que estendia 
a sua acção às zonas de Oliveira 
do Bairro, Viseu, Porto e Lisboa. 

Ainda segundo o comunicado 
policial, foram identificados dez 
indivíduos. Cinco numa primei- 
ra fase, dos quais apenas um se 
encontra em prisão preventiva, 
estando os outros quatro a aguar- 
dar em liberdade os respectivos 
trâmites processuais. 

Os restantes cinco arguidos 


A 


e À PJ de Aveiro apreendeu mais de 60 mil contos de dinheiro falso e muitas pedras semipreciosas 


foram detidos quinta-feira, ten- 
do, durante essa noite e a madru- 
gada de ontem, sido ouvidos pelo 
juiz do Tribunal de Oliveira do 
Bairro. Os três elementos que 
foram presos preventivamente 
pertencem à Frente de Direita 
Nacional, confirmou o COMÉR- 
CIO junto de uma fonte ligada 
ao processo. 


Desencadeada em meados do 
ano passado a partir de uma nor- 
mal investigação de moeda fal- 
sa, em Oliveira do Bairro, a ope- 
ração da Polícia Judiciária de 
Aveiro levou à apreensão, na sede 
da Frente Nacional, no Porto, de 
mais de 60 mil contos em dinhei- 
ro falso: 255 mil dólares ameri- 
canos, quatro milhões de pese- 


Jalmanuol Freiro 


tas, 3.500 contos portugueses e 
uma quantia não especificada de 
francos franceses e reais brasi- 
leiros. 

Verbas elevadas que poderiam 
destinar-se à compra do Partido 
Renovador Democrático pela 
Frente Direita Nacional, segun- 
do garantiu ao COMÉRCIO uma 
fonte ligada ao processo. 


Como a Constituição portu- 
guesa não permite a existência 
de partidos ligados à extrema- 
direita, a estratégia da FDN pas- 
sava por adquirir o partido fun- 
dado por Ramalho Eanes e 
Hermínio Martinho. O negócio 
passaria também pelo pagamento 
das dívidas do PRD. 

Juntamente com o dinheiro, 
a PJ confiscou três viaturas, um 
computador, uma impressora e 
outro material para falsificação 
de dinheiro, 1.200 pedras semi- 
preciosas, duas espingardas caça- 
deiras, uma das quais de canos 
serrados, dois petardos de dina- 
mite com os respectivos deto- 
nadores, um sabre, uma bengala 
adaptada a baioneta, um crachá 
de uma polícia (PSP), telemóveis, 
dinheiro verdadeiro e outros arti- 
gos não discriminados. 

O COMÉRCIO sabe que dos 
dez arguidos, nove são portugueses 
e um brasileiro, devendo o cida- 
dão sul-americano estar relacio- 
nado com o aparecimento no pro- 
cesso das pedras semi-preciosas. 
Alguns dos detidos têm cadastro 
criminal, incorrendo agora em 
penas que podem chegar aos 12 
anos de prisão. 

O COMÉRCIO tentou ontem 
obter um comentário dos res- 
ponsáveis da FDN, mas, até à hora 
do fecho desta edição, tal não foi 
possível. 


HOSPITAIS VÃO DISPENSAR MEDICAMENTOS AO PREÇO DAS FARMÁCIAS 


Farmacêuticos com reservas 


A Ordem dos Farmacêuticos enca- 
ra com algumas reservas a dispen- 
sa de medicamentos nas urgências 
hospitalares, cujas condições foram 
ontem divulgadas pelo Ministério 
da Saúde, na medida em que pode- 
ráter “um efeito contrário ao dese- 
jado”. 

Em declarações à agência Lusa, 
o bastonário da Ordem, João Silveira, 
salientou que se do ponto de vista 
da comodidade e acessibilidade do 
doente esta é uma medida positiva, 
o mesmo poderá não acontecer na 
perspectiva da promoção da utili- 
zação dos cuidados primários, “se 
não forem acauteladas formas de 
evitar uma maior afluência às urgên- 
cias hospitalares”. 

Por outro lado, João Silveira con- 


sidera ainda que esta medida “deve 
ser bem ponderada” devido quer 
ao impacto que terá sobre as far- 
mácias privadas que “prestam já 
um serviço gratuito de 24 horas”, 
quer à falta de infra-estruturas de 
que padecem ainda muitas far- 
mácias hospitalares. 

Para João Silveira, que não tem 
ainda conhecimento oficial das 
medidas do Ministério, embora o 
não fornecimento gratuito dos 
medicamentos “tente acautelar 
uma eventual maior procura das 
urgências”, a questão essencial resi 
de no facto de não contrariar o que 
considera ser “uma excessiva hos- 
pitalização do sistema de saúde” 
português. Porque - frisou - "se esta 
medida promover o acesso às urgên- 


a projecto ministerial 


cias, isso é exactamente o contrá- 
rio do que se deve fazer, que é inves- 
tir na qualidade dos cuidados pri- 
mários”. 


Experiência piloto 

Uma das medidas ontem divul. 
gadas pelo Ministério da Saúde esti- 
pula que, a partir de Junho, alguns 
doentes portugueses possam adqui- 
rir na farmácia hospitalar os medi- 
camentos necessários a dois dias 
de tratamento, cujo custo deverá 
corresponder ao que é praticado 
na farmácia privada. O conjunto 
de medidas governativas vai avan- 
çar a título de experiência piloto, 
e insere-se nas iniciativas em maté- 
ria de politica do medicamento 
divulgadas ontem à imprensa. 


A dispensa de medicamentos 
nas urgências dos hospitais - que, 
segundo fonte do Ministério, deve- 
rá começar por envolver uma ins- 
tituição em cada uma das cinco 
administrações regionais de saúde 
- vai estar ainda sujeita à condição 
de serem fornecidos fármacos que 
constem do Formulário Hospita- 
lar, devendo a sua concretização 
obedecer a um plano plurianual. 

Este processo será realizado em 
simultâneo com a reorganização 
das farmácias hospitalares que, em 
1999, representaram 62,5 milhões 
de contos do orçamento do Servi- 
ço Nacional de Saúde (SNS), cor- 
respondendo a 13,5% do mercado 
do medicamento. 

Reconhecendo que o seu fun- 


cionamento decorre em condições 
ainda deficientes de estruturas, 
recursos e meios de gestão, a reor- 
ganização da farmácia hospitalar 
proposta pelo Ministério passa 
assim pela definição de áreas míni- 
mas de trabalho, codificação e infor- 
matização de todo o processo de 
distribuição e a adaptação dos qua- 
dros dos serviços farmacêuticos às 
actividades desenvolvidas. Igual- 
mente previstos estão a adopção 
de procedimentos de licenciamento 
einspecção, por parte do Instituto 
Nacional da Farmácia e do Medi- 
camento (Infarmed), que terá tam- 
bém responsabilidades na credi- 
tação e certificação dos serviços 
farmacêuticos hospitalares. 

No conjunto de medidas divul- 
gadas destacam-se também o apoio 
à prescrição e uso dos medicamentos 
genéricos - cuja quota de mercado 
é, em Portugal, de apenas 0,04%, 
enquanto em outros países euro- 
peus representam 15% do merca- 
do farmacêutico -, que o Ministé- 
rio acredita poderem contribuir, a 
médio prazo, para a contenção da 
despesa de medicamentos do SNS. 
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Juíza DO TRIBUNAL DE INSTRUÇÃO CRIMINAL DE LISBOA LIBERTOU OS RESPONSÁVEIS DA MODERNA 


PJ sabia que um dos detidos 


se pr 


PATRÍCIA CARVALHO * 


O “timing” para a detenção dos 
quatro dirigentes da Universi- 
dade Moderna, na passada quar- 
ta-feira, pela Polícia Judiciária, 
esteve directamente relaciona- 
do com a existência de provas de 
que um deles estava a preparar- 
se para fugir do país. 

Com base nestes indícios, a PJ 
propôs ao Ministério Público a 
detenção do reitor José Júlio Gon- 
çalves, dos seus dois filhos, José 
e João Braga Gonçalves, e de José 
Vitoriano, secretário geral da ins- 
tituição. Por isso, não deixa de 
ser surpreendente que a juiza do 
Tribunal Criminal de Lisboa tenha 
mandado os quatro homens em 
liberdade, tanto mais que, de acor- 
do com um comunicado emiti- 
do ontem pela Procuradoria-Geral 
da República, o TIC comprovou, 
após a audiência, “o perigo de 
fuga” em relação a um dos argui 
dos. O facto é que os detidos aban- 
donaram o TIC, em silêncio, pou- 
co depois das 2h30 da madrugada 
de ontem. A juíza Maria Emília 
Costa punha assim fim a mais 
um episódio no processo da 
Moderna, mas as investigações 
da PJ continuam. 

A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) minimizou ontem o 
facto dos quatro dirigentes da 
Moderna terem sido libertados. 
Em comunicado, assinado pelo 
chefe de gabinete de Cunha Rodri- 
gues, a PGR refere que “as deten- 
ções foram consideradas legais e 
válidas e refoçadas as medidas de 
coacção aplicadas a todos os argui- 
dos”. 

De acordo com o comunica- 
do, a PJ propôs a detenção dos 
quatro arguidos na passada segun- 
da-feira para “apresentação ao tri- 
bunal e reforço das medidas de 
coacção que lhes haviam sido apli- 
cadas, com fundamento em ris- 
co de fuga, continuação da acti- 
vidade criminosa e perigo para a 
conservação de provas”. O mes- 
mo documento garante que, 


ERA 


eparava para fugir d 


“João Relvas/lusa 


e O advogado Ricardo Sá Fernandes manifestou o desejo de que o processo da Moderna termine rapidamente 


depois dos testemunhos, o Tri- 
bunal confirmou a existência de 
“indícios dos crimes, perigo de 
continuação da actividade cri- 
minosa e, em relação a um dos 
arguidos, perigo de fuga”. 

A decisão da juíza Maria Emí- 
lia Costa surgiu depois de quase 
doze horas de audiência, e deter- 
minou que três dos detidos terão 
que pagar mil contos de caução 
(a excepção foi José Braga Gon- 
çalves, alegadamente por falta de 
meios) e entregar o respectivo 
passaporte. José Braga Gonçalves 
foi ainda proibido de falar com 
pessoas da Dinensino - a coope- 
rativa proprietária da Moderna - 
+ enquanto que o seu pai, José 
Júlio Gonçalves, foi impedido de 
exercer quaisquer funções na 
direcção da cooperativa, apesar 
de continuar como reitor da uni- 
versidade. 

O semanário “O Independen- 
te” adiantava, na sua edição inter- 


net, que o Ministério Público pedi- 
ra prisão preventiva para dois dos 
arguidos - José Braga Gonçalves 
e José Vitoriano -, restrição de 
movimentos para João Gonçal- 
ves e prisão domiciliária para o 
reitor. Na edição de ontem, o 
semanário afirmava que nos man- 
dados de detenção de todos eles 
estavam registados indícios de 
crimes de administração dano- 
sa, apropriação ilícita, abuso de 
confiança e um crime de corru- 
pação activa. No mandado de José 
Braga Gonçalves constariam ain- 
da indícios de prática de crime 
de branqueamento de capitais e 
falsificação de documentos, afir- 
ma “O Independente”. 


Sem acusações formais 

A saída do TIC, na madrugada 
de ontem, o advogado do reitor 
da Moderna, Germano Marques 
da Silva, referiu que não havia 
ainda acusações formais contra 


nenhum dos arguidos uma vez 
que “em fase de inquérito e só 
quando este terminar é que pode 
ser deduzida acusação”. 

“O Ministério Público enten- 
deu ordenar a prisão preventiva 
por considerar que havia funda- 
mento. O tribunal, depois de os 
ouvir e apreciar a prova, enten- 
deu que não há fundamento e 
pô-los em liberdade”, afirmou. Já 
Ricardo Sá Fernandes, represen- 
tante de José Braga Gonçalves, 
manifestou o desejo de que o pro- 
cesso termine rapidamente. “O 
inquérito já tem mais de um ano 
eo prazo legal é de oito meses. 
Esperamos que Ministério Públi- 
co o termine e formule as acu- 
sações porque até este momen- 
to os arguidos não foram acusados 
de nada”, insistiu. 

Questionado sobre o proces- 
so da Moderna, o ministro da Jus- 
tiça, António Costa, negou-se a 
comentar o caso, adiantando ape- 


o país 


nas que “todo o tipo de crimina- 
lidade deve ser investigada para 
que não se pense que alguns « 
gozam de impunidade”. 

Por sua vez, o bastonário da 
Ordem dos Advogados, Pires de 
Lima, manifestou-se “preocupa- 
do” com a detenção de dirigen- 
tes da Moderna unicamente para 
serem ouvidos no âmbito do pro- 
cesso crime em curso. Em con- 
ferência de imprensa, o basto- 
nário disse não entender as razões 
que levaram às detenções se o 
objectivo era apenas ouvi-los em 
sede de inquérito e criticou o fac- 
to de os arguidos apenas pode- 
rem ter contactado os seus advo- 
gados no dia seguinte ao das 
detenções. 

As reacções à libertação dos 
quatros responsáveis da Moder- 
na vieram também da Associa- 
ção de Estudantes da Universi- 
dade que se congratulou com a 
decisão judicial. 

Entretanto, “O Independen- 
te” publicou ontem uma lista de 
doze nomes alegadamente cons- 
tituídos como arguidos no pro- 
cesso. Além dos quatro detidos, 
aparecem ainda o antigo cava- 
leiro tauromáquico José João 
Zoio, o ex-sub-secretário de Esta- 
do da Cultura Sousa Lara, Pedro 
Gonçalves, Margarida Almeida e 
Costa, Jorge de Sá, Carlos Fer- 
nandes, Manuel Vaz e Nuno Cade- 
te. De acordo com o semanário, 
Rui Albuquerque, o secretário 
geral da Moderna no Porto, foi 
também ouvido durante o dia de 
ontem, mas apenas como teste- 
munha no processo. Em decla- 
rações à RTP, no final de uma reu- 
nião da direcção da Moderna, Rui 
Albuquerque não confirmou esta 
situação, alegando o “segredo de 
justiça” e disse que o objectivo 
do encontro fora sossegar os pais 
e alunos da Universidade: “A 
Moderna vai bem, está aberta e 
recomenda-se”, garantiu. 


* COM ANTÓNIO SOARES 
E LUSA 


DEMITIU-SE DA VICE-PRESIDÊNCIA DO GRUPO PARLAMENTAR DO PS 


Helena Roseta critica Guterres e Assis 


Helena Roseta demitiu-se da vice- 
presidência do grupo parlamen- 
tar do PS com queixas à desarti- 
culação e ausência de partilha de 
decisões no Governo e na direc- 
ção da bancada, temendo que os 
socialistas não cumpram as suas 
promessas. 

Em carta enviada ao presidente 
do grupo parlamentar do PS, Fran- 
cisco Assis, a deputada insurgiu- 
se contra “a enorme desarticula 
ção entre a direcção da bancada 


eo Governo, com consequências 
negativas numa certa desorien- 
tação que se sente nos trabalhos 
parlamentares”. 

Desde o início da presente legis- 
latura, observou Helena Roseta, 
“a direcção (da bancada) só se avis- 
tou uma vez com o primeiro-minis- 
tro e uma vez como o ministro 
Jorge Coelho”. “É pouco, sobre- 
tudo tendo em conta que, no mes- 
mo intervalo e até ao fim de Mar- 
ço, não houve reuniões da 


Comissão Nacional nem da Comis- 
são Politica Nacional do PS”, lem- 
brou ainda na carta dirigida a Assis. 

Nas declarações que fez à Lusa, 
Helena Roseta aumentou ainda 
o tom das críticas à forma como 
se tomam as decisões no Gover- 
no e no grupo parlamentar. “Não 
éo PS que é do Guterres. E o Guter- 
res que é do PS”, sublinhou, antes 
de deixar a seguinte máxima: 
“Somos todos responsáveis”. 

No grupo parlamentar, de acor- 


do com a deputada, também se 
sente a ausência de partilha ao 
nivel das decisões. “Há três ou qua- 
tro que tomam as decisões nesta 
direcção. Os outros não têm um 
papel activo”, protestou, antes de 
lamentar que, “frequentemente”, 
os deputados são confrontados 
com decisões já tomadas pela direc- 
ção parlamentar, “que dizem ser 
do Governo ou apenas do presi 
dente da bancada”. 

“Somos chamados a apoiá-las 


já a titulo póstumo sem que para 
elas tenhamos dados o mínimo 
contributo”, disse. 

Todos este sistema, no fundo, aca- 
ba por levantar dúvidas a Helena 
Roseta, designadamente, se será pos- 
sivel ao Governo e ao PS cumpri- 
remo programa de legislatura “Nem 
noritmo, nem nas prioridades defi- 
nidas, se verifica na Assembleia da .. 
República a existência de um pro- 
jecto claro, assumido pelo PS e pelo 
Governo. Vivemosaosabordaagen- 
da marcada por outros - sejam eles 
as oposições ou os títulos dos jor- 
nais-a vamos adiando o que na cam- = 
panha anunciamos como priorida- 
des”, lamentou, apontando depois 
a questão da reforma fiscal como o 
caso mais flagrante e evidente. 
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O primeiro-ministro apresentou 
ontem o Programa Polis como um 
conjunto de “ideias simples”, apro- 
veitando a experiência de requali- 
ficação urbana da Expo'98 e esten- 
dendo-a a todo o país, dando 
qualidade de vida não só a “alguns 
privilegiados”. 

António Guterres falava na apre- 
sentação pública do programa, na 
Junta de Freguesia de Agualva- 
Cacém, a mais populosa do país, 
onde vai arrancar um dos 11 pri- 
meiros projectos de aplicação. O 
chefe do Executivo destacou o pro- 
jecto de requalificação da frente 
atlântica da Costa de Caparica, como 
“o mais emblemático”, devido aos 
“gravissimos problemas de orde- 
namento” da zona, procurada por 
toda a população da Área Metro- 
politana de Lisboa, que represen- 
ta mais de um milhão de pessoas. 


Conviver com os êxitos 

O primeiro-ministro salientou 
que a recuperação na Costa de Capa- 
rica vai beneficiar não “uma elite 
privilegiada”, mas trazer qualidade 
de vida a uma população que não 
tem acesso a outras estâncias bal- 
neares. 

As cidades podem ser motores 
de desenvolvimento e garantia de 
direitos como a saúde e emprego, 
de novos direitos à identidade, 
memória silêncio e um espaço pró- 
prio de afirmação, que são hoje 
garantia da qualidade de vida, subli- 
nhou António Guterres. 


e Guterres acredita que o Programa Polis pode trazer grandes benefícios às cidades contempladas 


O Programa Polis não é apenas 
uma “distribuição de dinheiro. É 
apostar em realidades marcantes 
e transformações radicais”, que con- 
sigam “mudar a vida das pessoas”, 
acrescentou. 

Para Guterres, estes objectivos 
só podem ser conseguidos com 
“ideias claras sobre uma boa poli- 
tica urbana”, evitando seguira lógi- 


ca de “responder a todas as cape- 
las”, envolvendo-se numa “teia de 
interesses”. 

Lembrando a Expo'98 como 
“exemplo de um Portugal diferen- 
tee moderno”, o primeiro-ministro 
disse ser necessário aproveitar os 
métodos ali empregues, devendo o 
país habituar-se a “conviver com os 
êxitos e não apagar os seus méritos”. 


Combatendo a “inveja e 
mediocridade”, o Programa Polis 
quer aproveitar o que repre- 
sentou a Expo, aplicando-o de 
Norte a Sul. “Um exemplo vale 
10 teorias”, afirmou Guterres, 
garantindo que o Polis assenta 
em “realidades concretas” que 
tragam qualidade de vida a toda 
a população. 


REUNIÃO DOS MINISTROS DO AMBIENTE ESTE FIM-DE-SEMANA NO PORTO 


Quinze discutem prioridades 
para uma política urbana 


A promoção de transportes sus- 
tentáveis, a criação de espaços ver- 
des nas cidades e o combate à exclu- 
são social são desafios do ambiente 
urbano que Portugal apresenta este 
fim-de-semana no conselho infor- 
mal de ministros do Ambiente dos 
Quinze. 

“Para uma Política de Ambien- 
te Urbano Sustentável” é o docu- 
mento que o Governo português 
mostrará no Porto aos seus par- 
ceiros comunitários, traçando as 
dez áreas prioritárias de interven- 
ção para que as cidades europeias 
atinjam uma qualidade ambiental. 

A redução do consumo de ener- 
gia em todas as actividades, a pro- 
moção da qualidade do ar e da água 
ea minimização dos riscos ambien- 
tais nas zonas urbanas, através 
nomeadamente do desempenho 
das empresas, e a redução da pro 
dução de resíduos, a par da melho- 
ria dos respectivos sistemas de ges- 
tão, são outras das prioridades 
definidas. As preocupações pres- 
supõem ainda a conservação da 
natureza e da biodiversidade, defen- 


dendo ao mesmo tempo a qualifi- 
cação dos espaços públicos e a cria- 
ção de zonas verdes, em particular 
nos subúrbios e nas zonas degra- 
dadas, e uma política de ordena- 
mento dos espaços. 

E se a recuperação dos centros 
históricos e do património edifi- 
cado é também uma matéria de 
ambiente urbano - tendo em con- 
taa sua desertificação e consequente 
abandono, a própria exclusão social 
faz parte das preocupações nesta 
área. O facto de os problemas do 
ambiente urbano nas cidades euro- 
peias estarem muitas vezes asso- 
ciados aos fenómenos de margi- 
nalidade e exclusão social será a 
razão apontada para a inclusão des- 
ta problemática. 


Erros urbanísticos 
podem ser corrigidos 

A recuperação das áreas urba- 
nas degradadas e a promoção de 
acções de qualificação do ambien- 
te urbano são os restantes desafios 
apresentados e cujo sucesso na res- 
posta terá de passar pela integra- 


ção das preocupações ambientais 
ncs diferentes políticas. 

O objectivo final é desenvolver 
uma política europeia de ambien- 
te para as cidades no seio da UE, 
através da introdução da temática 
do ambiente urbano - que é igual- 
mente a questão central do encon- 
tro informal - no sexto Programa 
Europeu de Ambiente, a apresen- 
tar pela Comissão Europeia no final 
do ano. 

No último conselho de minis- 
tros do Ambiente da UE, foram já 
acordadas as linhas de orientação 
para o novo programa inscreven- 
do este capítulo. 

“Esta questão abre a possibili- 
dade de, lentamente, construir uma 
política europeia para as cidades, 
com parâmetros ambientais, arqui- 
tectura de qualidade, espaços para 
os peões, com menos automóveis, 
compatibilizando os padrões 
ambientais com o desenvolvimento 
do espaço urbano”, disse à Lusa o 
ministro do Ambiente. 

Certo de que os “erros urbanis- 
ticos” ainda podem ser corrigidos, 


José Sócrates identificou como um 
dos problemas das cidades portu- 
guesas a lacuna de políticas espe- 
cíficas, à semelhança do que acon- 
tece nos países do Sul e ao contrário 
dos do Norte e Centro da Europa. 
“Tem que haver uma política domés- 
tica neste sentido”, defendeu, citan- 
do como exemplo o programa 
Polis. 

No conselho informal de minis- 
tros do Ambiente dos Quinze esta- 
rá ainda em debate o Dia Euro- 
peu Livre de Carros, previsto para 
22 de Setembro e ao qual já ade- 
riram as cidades de Aveiro e de 
Sintra, sendo potenciais candi- 
datas à iniciativa as urbes do Por- 
to, Lisboa e Evora. 

Apesar de não sairem decisões 
deste tipo de encontros, espera- 
se que na declaração do Porto 
fiquem cimentadas fortes com- 
promissos que dêem lugar a medi- 
das concretas de combate à degra- 
dação das cidades, onde “são visíveis 
as maiores crises ambientais”, 
como admite o próprio ministro 
português. 
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Estradas 
Intensificado 
policiamento 
durante a Páscoa 


O Governo vai intensificar as 
medidas de fiscalização rodoviá- 
ria nas estradas do país no perio- 
do da Páscoa, altura que arran- 
cará uma “grande campanha” 
de sensibilização contra os 
malefícios da condução sob os 
efeitos do álcool. 

A par da campanha de informa- 
ção, denominada "Na Estrada, o 
Álcool Mata”, os agentes da 
autoridade vão intensificar tam- 
bém, até meados do Verão e a 
nível nacional, a fiscalização e 
controlo da condução sob o 
efeito de bebidas alcoólicas. As 
medidas foram anunciadas 
ontem pelo ministro Adjunto e 
da Administração Interna, Fer- 
nando Gomes, durante a ceri- 
mónia de inauguração do Par- 
que de Manobras da 
Direcção-Geral de Viação (DGV) 
de Setúbal Durante a campa- 
nha de segurança rodoviária no 
período da Páscoa serão manti- 
dos os itinerários em regime de 
“Segurança Máxima, Tolerância 
Zero”, nos quais será intensifica- 
da a fiscalização, assim como 
nos principais percursos usados 
pelos portugueses durante a 
época da páscoa. 


Função Pública 
Governo concede 
tolerância de ponto 


O primeiro-ministro assinou 
um despacho concedendo 
tolerância de ponto aos fun- 
cionários e agentes do Estado 
e demais entidades públicas 
na tarde de quinta-feira, dia 20, 
e na segunda-feira, dia 24. São 
exceptuados “os serviços e 
organismos que, por razões de 
interesse público, devam man- 
ter-se em funcionamento 
naqueles períodos, nos termos 
a definir pelo respectivo mem- 
bro do Governo que os tutela”, 
refere o despacho. 
Justificando a decisão, Guter- 
res considera “a tradição exis- 
tente no sentido da concessão 
de tolerância de ponto nos ser- 
viços públicos não essenciais 
na época da Páscoa”. 


Jornalismo 
Morreu 
José Manuel Marques 


O presidente do Conselho 
Geral do Sindicato dos Jorna- 
listas, José Manuel Marques, 
morreu ontem em Lisboa aos 
62 anos, realizando-se o fune- 
ral hoje às 10h30 para o Cemi- 
tério de Mafra. O corpo de 
José Manuel Marques está em 
câmara ardente na Igreja do 
Campo Grande, Lisboa. Tendo 
iniciado a profissão na RTP 
em 1958, onde foi posterior- 
mente chefe de redacção e 
subdirector de Informação, 
era presidente do Conselho 
Geral do Sindicato dos Jorna- 
listas desde 1998. 
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O Portugal do século XIX ainda está a 
aprender a viver no liberalismo, quan- 
do, no Minho, estala uma revolta que 
há-de gravar na História o nome de 
Maria da Fonte. Protestos contra enter- 
ros nos cemitérios e certas medidas 
de carácter fiscal póem o Norte em pol- 
vorosa, até que, a 15 de Abril de 1846, 
os sinos tocam a rebate em vilas e 
aldeias e uma massa popular invade 
Braga aos gritos de “Abaixo as fitas e 
contribuições”. 

Depois da revolução liberal de 24 de 
Agosto de 1820 e da guerra civil entre 
1828 e 1834, no início da década de 40 o 
país ainda vive um clima conturbado, 
com a rainha D. Maria Il a tentar gerir 
a situação o melhor que sabe e quan- 
do assim lho permitem. À experiência 
“setembrista” (uma revolução prota- 
gonizada pela ala democrática do libe- 
ralismo que, em 1836, abole a Carta 
Constitucional de 1826 e proclama tran- 
sitoriamente em vigor a Constituição 
de 1822) sucede o “cabralismo” (Antó- 
nio Bernardo da Costa Cabral, em Janei- 
ro de 1842, protagoniza um golpe de 
Estado que restaura a Carta Consti- 
tucional e um mês depois é incumbido 
pela rainha de formar governo). 
António Bernardo da Costa Cabral é 
um homem que não olha a meios para 
atingir os fins. Constrói estradas e man- 
da executar obras de engenharia neces- 
sárias, mas, apoiado na família, sobre- 
tudo o seu irmão José Bernardo da Silva 
Cabral, também consegue dominar tudo 
etodos — exército, administração, Par- 
lamento, Maçonaria e mesmo a própria 
rainha. O descontentamento popular é 
grande. Contudo, a acção centraliza- 
dora e intervencionista do Estado, alia- 
da ao autoritarismo que caracteriza o 
“cabralismo”, já lançam as bases de 
um Portugal moderno, que nem sem- 
pre é bem compreendido. 

É neste contexto que a Lei da Saúde 
Pública, de 18 de Setembro de 1844 — 


Portugueses não esquecem 
a Batalha de La Lys 


A Batalha de La Lys, no dia 9 de Abril de 1918, marcou a vira- 
gem da I Guerra Mundial, o sacrifício dos soldados portugueses 
nesta região do Norte de França e permitiu aos aliados lançar 
uma contra-ofensiva, determinante para a vitória contra os ale- 
mães. Portugal todos os anos não esquece o feito dos seus homens. 
No final da batalha, o balanço era terrível: 327 oficiais mortos e 
Bê 7.098 soldados mortos, feridos ou dados como desaparecidos. 


Revolta à moda do Minho 


proibição dos ancestrais enterros nas 
igrejas obrigando a que os mesmos se 
efectuem em cemitérios —, e uma série 
de medidas de carácter fiscal — pro- 
cura-se equilibrar as contas do Esta- 
do e arranjar meios para pôr em prá- 
tica uma política de obras pública — 
fazem as populações nortenhas senti- 
rem-se ameaçadas não só nas suas 
crenças mas também nos seus interes- 
ses. 

Em Março de 1846, morre Custódia Tere- 
sa na Póvoa de Lanhoso e as autorida- 
des tentam enterrá-la no cemitério local. 
Um grupo de mulheres impede o funeral 
e algumas delas são presas. Armadas de 
machados e foices e lideradas por Maria 
da Fonte, um grupo de camponesas liber- 
ta as suas companheiras nos inícios de 
Abril. Se a existência ou identidade de 
Maria da Fonte não estão comprovadas 
historicamente, certo é que a compo- 


Setembro1844 


Um enterro na Póvoa de 


Linha do tempo 
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HISTÓRIASDAHISTÓRIA 


PauLO TAVARES 


nente feminina dos acontecimentos na 
sua primeira fase fica para sempre gra- 
vada nos aspectos mais lendários da His- 
tória. 

A revolta começa na Póvoa de Lanhoso, 
mas depressa se estende a Arcos de Val- 
devez, Ponte da Barca, Vieira do Minho, 
Barcelos, Guimarães, Amarante, Fel- 
gueiras e Vila do Conde. Por todo o lado 
invadem-se as repartições fiscais e quei- 
mam-se as “bilhetas” — papéis oficiais 
onde se registam os aforamentos e outros 
encargos devidos ao Estado. 

Quando se dão os acontecimentos de 
Braga, a 15 de Abril, o governo envia tro- 
pas para dominar os sublevados, mas 
isso apenas consegue acicatar ainda mais 
os ânimos. Os camponeses organizam- 
se em grupos numerosos, precariamen- 
te armados, encabeçados por líderes de 
ocasião, que chegam a incluir padres, e 
arevolta ultrapassa as fronteiras minho- 
tas, estendendo-se ao resto do país. À 
politização do movimento torna-se tam- 
bém notória. Absolutistas, setembristas 
ecartistas formam juntas um pouco por 
todo o lado e a derrubam as autorida- 
des fiéis ao governo, 

A agitação está incontrolável, já conta- 
gia o próprio exército e a rainha inter- 
vém. A 18 de Maio, o governo apresenta 
a demissão. Cinco dias depois são aboli- 
das as leis da Saúde Pública e da refor- 
ma do sistema tributário, bem como das 
restrições à imprensa. Costa Cabral seus 
apoiantes vêem-se obrigados a fugir de 
Portugal. Sucedem-se vários executivos 
fugazes, mas a pacificação do país não é 
alcançada, já que as juntas resistem à 
dissolução e fazem exigências cada vez 
maiores. 

Portugal parece à beira de uma nova 
guerra civil e um golpe de Estado patro- 
cinado pela própria D. Maria Il enfurece 
a junta do Porto que se decide a pegar 
em armas contra os exércitos da rai- 
nha. É a Patuleia (Pata ao léu), de que 
falaremos lá mais para diante. 


Nazismo: juiz contra 
historiador “negacionista” 

O historiador britânico David Irving, que enfureceu os sobrevi- 
ventes dos campos da morte nazis ao pôr em dúvida a extensão do 
Holocausto, perdeu o processo judicial interposto para tentar sal- 
var a sua reputação académica. Irving apresentou no Supremo Tri- 
bunal britânico uma queixa contra a historiadora norte-americana 
Deborah Lipstadt que num livro publicado em 1994 o classifica de 
“negacionista do Holocausto” e acusando-o de distorcer a verdade. 


— A 12 de Abril de 1961, na CORRIDA 
AQ ESPAÇO que então já protagonizavam 
os Estados Unidos da América e a União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas, este 
último pais coloca no espaço Yuri Gagari- 
ne, a bordo da nave “Vostok-1”, tornando- 
se assim no primeiro homem a ser colo- 
cado em órbita numa trajectória em redor 
da Terra. 


— Al3de Abril 
de 1989, morre D. 
ANTONIO FER- 
REIRA GOMES, 
com 83 anos, anti- 
go bispo do Porto. 
Salazar não gostou 
de uma carta que 
o bispo lhe escre- 
veu, nos anos 60,e 
tudo fez para que 
este não regres- 
sasse ao país, pro- 
vocando o seu exilamento. 


— A 14 de Abril de 1912, o paquete “TITA- 
NIC”, na viagem inaugural entre o Reino 
Unido e os Estados Unidos, embate num 
iceberg e afunda-se rapidamente. Morrem 
por afogamento e pelo frio cerca de 1500 
pessoas e a saga deste navio, considerado 
“o maior da época”, há-de dar origem a mui- 
tas versões cinematográficas. 


— A 15 de 
Abril de 1996, 
morrea popular 
actriz BEATRIZ 
COSTA, aos 88 
anos, num dos 
hotéis da capital * 
onde residia. k 
Quem não se 
lembra, entre 
outros filmes, da 
“Canção de Lis- 
boa” ou da 


“Aldeia da Roupa Branca"? 


ROUBADO O CRÂNIO DO PAPA BEN- 
TO XIll EM ESPANHA. 0 crânio do papa 
Bento XIII, conservado no palácio dos condes 
de Argillo na localidade de Sabinan, perto de 
Saragoça (norte de Espanha), desapareceu na 
terça-feira. O Papa Bento XIII, mais conheci- 


O governo é demitido, são 
revogadas as leis 
contestadas e Costa Cabral 


Lanhoso provoca a revolta 


Lei da Saúde Pública 
popular e eterniza o nome de 


proíbe os enterros nas 


do por “Papa Luna”, sucedeu a Clemente Vil em 
1349. Nascido no seia de uma das famílias mais 


igrejas e ordena que estes Maria da Fonte. deixa o país 

sejam feitos em cemitérios. Março 1846 importantes de Aragão, “Papa Luna” partici- 
Setembro 1844 Maio 1846 pou no cisma do Ocidente (1378-1417), recu- 

NAAS (8) RARA ANRRRRR GHANA TEOOAAGAREEREAA AGUAS (8) ÃO mm O O sando-se a deixar o cargo após a eleição do 


E Agosto 1845 q Abril 1846 Outubro 1846 novo papa Alexandre V, em 1409. “Papa Luna” 
osta Cabral vence : dt D. Maria Il protagoniza 
novas eleições e é E Os E iam golpe di Estado ont morreu em 1423, com 93 anos. Conservada em 


cada vez mais 
contestado pelos 
adversários. 


origem à Patuleia. 


Sabinan, a relíquia foi avaliada em 50 milhões 
de pesetas (cerca de 60,2 mil contos). 


governamentais em Braga 
e queimam as "bilhetas" 
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INFLAÇÃO 
ANUAL DESCEU 


Preços 
aumentaram 
0,2 por cento 

em Março 


A inflação desceu em Março 
para um crescimento médio 
anual (12 meses terminados em 
Março sobre 12 meses anterio- 
res) de 2,1 por cento e homólo- 
go (face ao mesmo mês de 1999) 
de 1,5 por cento, revelou ontem 
o INE. 

No mês de Março os preços 
aumentaram 0,2 por cento face 
a Fevereiro. 

Os valores da inflação de Mar- 
ço têm ainda um impacte miíni- 
mo do aumentos dos preços da 
gasolina e gasóleo, dado que, ten- 
do estes entrado em vigor a 
30 de Março, são contabiliza- 
dos 2/31 avos do aumento no 
mês passado e 29/31 avos em 
Abril. R 

Medida pelo Índice Harmo- 
nizado de Preços no Consumi- 
dor (IHPC), que permite com- 
parações a nível da União 
Europeia, a inflação média ficou 
em 1,9 por cento e a homóloga 
em 1,4 por cento. 

O INE salienta que o recen- 
te aumento do preço dos com- 
bustiveis produziu um acrésci- 
mo marginal tanto na respectiva 
classe como no índice geral. 

Por só ser contabilizado para 
dois dias do mês passado, impli- 
cou apenas uma variação de 0,7 
por cento no subgrupo “Com- 
bustíveis e lubrificantes”, obser- 
vao INE. 
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Com A AQUISIÇÃO DO PORTAL GUIA NET 


Lisgráfica entra na nova economia 


PAULO FERREIRA * 


A Lisgráfica adquiriu 85 por cen- 
to do capital da Guião, SA, deten- 
tora do portal Guia Net. Este é o 
primeiro passo dado pela empre- 
sa liderada por António Brás Mon- 
teiro em direcção à nova econo- 
mia e insere-se numa estratégia 
de diversificação dos negócios da 
Lisgráfica. q 

Em declarações ao COMER- 
CIO, António Alexandre Brás 
Monteiro, administrador da Lis- 
gráfica, escusou-se a revelar o 
valor da compra, preferindo subli- 
nhar que a empresa apresenta- 
rá, já em Maio, um série de pro- 
jectos que pretende levar a cabo 
no âmbito do Guia Net. “Não 
vamos comprar mais nenhum 
portal. Vamos desenvolver este. 
Temos gente capaz de o fazer, 
mas vamos precisar de especia- 
listas na área do marketing e dos 
conteúdos”, assinalou António 
Alexandre. 

O Guia Net é composto por 
duas bases de dados: uma con- 
tém informação sobre mais de 
120 mil empresas, organizadas 
em 22 sectores de actividade, e a 
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outra sobre mais de 30 mil mar- 
cas e cerca de 5.000 produtos. A 
pesquisa pode ser feita em por- 
tuguês ou em inglês, sendo que 
o utilizador do Guia Net pode 
encontrar ao que pretende fazen- 
do pesquisas por área de activi- 
dade, nome da empresa, telefo- 
ne ou fax. A informação em causa 


pode ainda ser filtrada por tipo 
de agente económico, localiza- 
ção geográfica ou situação da 
empresa na Internet. 

Mais ainda. No universo Guia 
Net há ainda uma área de câm- 
bios onde se encontram as cota- 
ções das empresas que o com- 
põem, sendo a informação 


actualizada diariamente a partir 
do Banco Central Europeu. Há 
ainda uma outra área, exclusiva- 
mente para clientes da Lisgráfi- 
ca, onde se encontram todos os 
concursos públicos, classificados 
e indexados diariamente. Cada 
um dos itens do concurso é iso- 
lado, para permitir uma leitura 
rápida e menos morosa do texto 
completo do anúncio. 

“Os nossos clientes passarão a 
ter, obviamente, um acesso pri- 
veligiado a estas bases de dados. 
Vamos agora começar a conver- 
sar com cada um deles” para tirar 
os melhores dividendos do por- 
tal criado há cerca de cinco anos, 
frisou o responsável da Lisgráfi- 
ca ao COMÉRCIO. Os clientes 
terão, por exemplo, acesso a lis- 
tagens e classificação de concursos. 
públicos, um centro de negócios 
e um serviço de notícias. 

Para além disso, a Lisgráfica 
pretende criar no Guia Net um 
“site” específico para O Comér- 
cio do Porto, jornal detido maio- 
ritariamente pela empresa de 
Brás Monteiro. 


*com LUSA 


AUMENTO DE CAPITAL E TROCA DE ACÇÕES 


BCP faz aliança 
com banco espanhol Sabadell 


O conselho de accionistas do 
Banco Sabadell, de Espanha, apro- 
vou na quinta-feira uma aliança 
estratégica com o Banco Comer- 
cial Português (BCP). 

A aliança inclui nomeadamente 
um aumento de capital e uma tro- 
ca de acções, em que o BCP toma: 


rá 10 por cento do Sabadell e este 
ficará com 5,3 por cento do ban- 
co português. 

Este pacto, o primeiro efec- 
tuado na Europa pelo banco cata- 
lão, inclui também um inter- 
câmbio de conselheiros e o 
desenvolvimento de projectos 


RECOLHA DE DADOS ESTÁ QUASE CONCLUÍDA 


Recenseamento agrícola 
disponível em Outubro 


Os dados finais do Recenseamen- 
to Geral Agrícola 1999, cuja fase 
de inquérito terminou em Mar- 
ço, estarão disponíveis para con- 
sulta na Internet em Outubro des- 
te ano, anunciou ontem, em 
Matosinhos, um representante 
local da tutela do sector. 

Falando durante uma sessão de 
avaliação da 1º fase do Recensea- 
mento Geral Agricola (RGA), o 
director regional de Agricultura 
de Entre Douro e Minho, António 
Ceêa, salientou que os dados serão 


pela primeira vez apurados no 
mesmo ano do levantamento, uma 
vez que os resultados do recen: 
seamento de 1979 apenas foram 
conhecidos quatro anos depois e 
os de 89 com dois anos de atraso. 

De acordo com António Cêa, o 
“trabalho de campo está pratica- 
mente terminado”, restando ape- 
nas inquirir algumas centenas de 
agricultores que, por residirem em 
locais de difícil acesso, não pude- 
rem ainda ser contactados. 

A fase de análise dos dados, que 


decorrerá até ao Verão, culmina- 
rá com a sua divulgação no início 
do último trimestre do ano, atra- 
vés do serviço “Info Line" do “site” 
do Instituto Nacional de Estatis- 
tica (INE) e da sua compilação em 
CD-ROM. 

Para além de vir a determinar 
aárea agricola do país,o RGA pre- 
tende definir o número de explo- 
rações agricolas, a área ocupada 
pelas diferentes culturas e o núme- 
ro de animais por espécies e cate- 
gorias. 


conjuntos na Internet, princi- 
palmente na área de serviços finan- 
ceiros. 

O acordo prevê ainda a inte- 
gração das agências do Sabadell 
em Portugal (Lisboa e Porto) na 
rede do BCP. 

O Banco Comercial Português 


é o grupo financeiro com cotação 
na Bolsa mais importante de Por- 
tugal, enquanto o Sabadell (fun- 
dado em 1881) é o quarto grupo 
bancário espanhol (integrado por 
diversos bancos e mais de vinte 
empresas filiais e participadas de 
serviços financeiros). 


me nota 


EUROPAUTO com novas 
instalações na Feira 


Concessionário Peugeot para 
os concelhos de Gaia, Espinho 
e Santa Maria da Feira, a Euro- 
pauto iniciou a construção 
de uma nova unidade integra- 
da da Feira, cujo investim 
ento rondará os 300 milhões de 
escudos, estando a sua inaugu- 
ração prevista para o próximo 
Verão. 

Com este investimento, a 
Europauto prevê aumentar 
de forma significativa a sua 
factura, que se passará a cifrar 
na casa dos 45 milhões de con- 
tos. 

Com mais de 25 anos de exis- 


tência ao serviço Peugeot, a Euro- 
pauto renova assim a sua apos- 
ta na excelência do serviço pres- 
tado ao cliente. 

Para tanto decorre, igual- 
mente, a implementação de um 
Sistema de Garantia de Quali- 
dade, por forma a obter a certi- 
ficação da empresa (NORMA 
ISO 9002). 

Entre as múltiplas vantagens 
que se propõe oferecer aos seus 
clientes, a Europauto aposta num 
grande stock de viaturas e peças; 
condições especiais para frotis- 
tas; serviço personalizado pós-ven- 
da e viaturas de substituição. 
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FUTUROS 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


PSI 20 em queda 


A bolsa nacional iniciou a sessão de ontem em baixa acompanhando a tendência das restantes 
praças europeias. A liderar as quedas estavam os títulos do sector das telecomunicações, com a PT 
Multimédia a registar uma descida de 1,77%, a Telecom de 0,08% e a Telecel de 0,96%. No início da 
tarde, foram divulgados os resultados do índice de preços no consumidor americano, resultados esses 
que foram acima das expectativas. As bolsas europeias bem como a norte-americana reagiram 
negativamente à divulgação destes dados, pelo que o Nasdaq iniciou a sua negociação com uma quebra 
de 2,35%. Os receios de um aumento das taxas de juro americanas como uma medida anti-inflacionista 
ressurgiram, pelo que a desconfiança dos investidores face à evolução dos mercados tornou-se ainda 
mais evidente. O PSI20 encerrou nos 12050,14 pontos com uma desvalorização de 3,88%. As acções mais 
penalizadas foram as da nova economia; a PT 
Multimédia fechou nos 76.30 euros com uma queda 
de 8,32%, a Telecel encerrou nos 18.95 euros a cair 
8.89% e a Telecom fechou nos 11.10 euros com uma 
desvalorização de 6.72%. Apenas dois títulos fecha- 
ram na positiva; o BES que fechou nos 25.90 euros 
com uma subida de 1.17% e a Soporcel com um 
ganho de 0.75% nos 13.50 euros. 


Futuros PSLzO 


E FUTUROS PREÇOS QUANTIDADES MELHORES OFERTAS 
Volume [Posições [Varfação Compra Venda 
Contrato Mês Abert. | Min Máx. | P. Ret. [variaç. *) Diário | Abertas [da Sessão | Preços | Quant. | Preços [ Quant 
Abril 12435] 12095] 12520] 12051 -s2] 196] 64) 23 0 0] 12050] v 
PSI-20 | Maio 12450] 12000] 12450] 11991 43 78) 1285 s21| 1200 s| 1240) 20 
Junho o) o| nas oo] o o] o 0) 0) 9) o 


Futuros EDP 


FUTUROS PREÇOS QUANTIDADES MELHORES OFERTAS 
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FUTUROS PREÇOS QUANTIDADES MELHORES OFERTAS 
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FRANKFURT hetra DAX 


A praça de Frankfurt terminou com uma 
descida de 3,14%, nos 721483 pontos. O DAX 
encerrouemqueda influenciada peladivulga- 
çãoacimado esperado do indice de preço no 
consumidor norte-americano. Ostitulos dos 
sectores dastelecomunicaçõesetecnológico 
foram os mais penalizados, destacando-se a 
Deutsche Telecom (6,19%) ea SAP (-4,4%). As 
acções cíclicas também estiveram em baixa, 
evidenciando-sea Thyssen Krupp(-692%)ea 
Metro(3,79%). 


LONDRES FISE 100 


O FTSE encerrou nos61782 pontos, com uma 
desvalorização de 2,8%. Com a divulgação do 
indice de preços no consumidor americano 
acima dasexpectativas,osinvestidoresficaram, 
mais uma vez, receosos quanto a um possível 
aumento dastaxasde juroamericanas.O sector 
das tecnologias foi o mais penalizado dado a 
forte pressão vendedora que ultimamentese 
tem registado. A Vodafone caiu cerca de 7% e 
aBaltimore Technologiescaiu 25%. 


PARIS CA 40 


A praça parisiense encerrou nos 6065,71 pon- 
tos, com uma descida de 3,17%.O CAC fechou 
em baixa, acompanhando o movimento das 
suas congéneres europeias. Apesar da queda 
acentuada, o índice conseguiu manter-se aci- 
ma do importante nível psicológico dos 6000 
pontos. Ostitulos mais evidência ao longo da 
sessão forama Canal Plus(8,5%),a TF1(-146%) 
ea France Telecom (6,74%). 


MADRID 8EX 35 


Oprincipalíndice da praça madrilena fechou 
com uma queda de 243%, nos 113638 pontos. 
Acompanhando a tendência de queda dos 
principais indiceseuropeus,o Ibex 35também 
foi fortemente penalizado, destacando-se as 
desvalorizações das TMT's. As empresas do 
grupoTelefonica destacaram-se pela negativa, 
coma Terra Networks a perder 96%,a TPla 
perder 9,58%ea própria Telefónica a desvalo- 
rizar-se 287%. 


MILÃO MIB30 


OMIB30encerrou nos44330 pontos, com uma 
descida de 268%. Esta queda está fortemente 
relas 
norte-americana, que levaram a uma forte 
queda dos dois principais indices nova- 
iorquinos: o Dow Jones e o Nasdaq. Entre os 
títulosmais penalizadosencontravam-se“blue- 
chips"comoa Olivetti(-3,75%)ea TIM (-5,8%), 
enquanto quea Enel(+1,36%)apresentava-se 
como uma das poucas empresas com saldo 
positivo nesta sessão. 


NOVA IORQUE DOW JONES 


Oprincipalíndiceaccionista norte-americano 
encontrava-se às 18H10 de Sexta-feira nos 
10624,70 pontos, a perder 2,74%. O mercado 
apresentava-se em queda a meio da sessão, 
apósa divulgação acima do esperado do índice 
de preçosno consumidor (valor maiselevado 
dosúltimosSanos). 


TÓQUIO NIKKEI 


O Nikkei encerrou nos 2043468 pontos, com 
uma perda de 0,45%. Esta queda encontra-se 
fortemente relacionada com mais uma sessão 
embaixa na bolsa de WallStreet,ondeostítulos 
da“Nova Economia"voltaramadestacar-se pela 
negativa. Entreostítulos mais penalizadosdes- 
tacaram-sea Hitachi(-458%) a Fujitsu (-2,32%)e 
a Sony Corp (-1,26%). Pela positiva, evidencia- 
ram-sea“blue-chip" NTT Docomo(+1,08%)ea 
Ichikoh Industries(+11,68%). 


Umdia bastante volátil na praçade HongKong, 
como ndicea baixar dos 16000 pontos, atéum 
mínimo de 15906,29 pontos. A queda deacções 
dossectorestecnológico, media etelecomuni- 
cações, fruto de mais uma sessão em baixa do 
Nasdaq foramas principais responsáveis pelo 
fecho negativo deste índice e da sua grande 
volatilidade, A China Telecom destacou-se 
uma vez mais pela negativa, com uma desvalo- 
rização de 3,2%. 
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Cientistas norte-americanos con- 
seguiram descodificar os genes 
de três cromossomas humanos, 
num avanço que pode dar novas 
pistas para o tratamento do can- 
cro e de outras doenças. Mas o 
início da existência do Homem 
e do Mundo continua uma incóg- 
nita. Agora, uma equipa de astró- 
nomos dos EUA identificou um 
quasar cuja luz, emitida pouco 
depois do “Big Bang”, o torna no 
objecto mais longínquo do Uni- 
verso conhecido até agora. 

No caso dos cromossomas, os 
códigos genéticos descodificados 
foram os númeross5, l6e 19e con- 
têm entre 10 mile 15 mil genes, 
quase 11 por cento de todo o mate- 


rial genético humano. A desco- 
berta foi realizada por investiga- 
dores do sector público no “Joint 
Genome Institute” em Walnut 
Creek (Califórnia), que partilha- 
rão a sua informação com toda a 
comunidade científica mundial. 

Esta descoberta junta-se à con- 
seguida no final de Novembro 
por uma equipa de investigado- 
res dos EUA, do Japão e do Rei- 
no Unido, que descodificou as 
chaves genéticas do cromossoma 
22.0 ser humano tem 23 pares de 
cromossomas, que contêm, em 
forma de DNA, a informação 
necessária para reger todas as fun- 
ções das células humanas. Quan- 
do se conseguir decifrar com- 


pletamente o genoma humano, 
os cerca de 100 mil genes que há 
nos 23 pares de cromossomas, os 
cientistas esperam encontrar 
novos modos de combate das 
doenças a partir do conhecimento 
dos genes. 


O princípio do Universo 

Na Ciência, a importância da 
descoberta do genoma humano 
é tão importante como a de se 
saber sobre o princípio do Uni- 
verso. Agora, uma equipa de astró- 
nomos norte-americanos identi- 
ficou um quasar cuja luz, emitida 
pouco depois do “Big Bang”, o tor- 
na no objecto mais longínquo do 
Universo conhecido até agora. 


INTERNACIONAL 


PRIMEIRO FOI A DESCODIFICAÇÃO DAS CHAVES GENÉTICAS DO CROMOSSOMA 22. AGORA, CIENTISTAS 
DOS EUA DESCOBRIRAM OS GENES DE MAIS TRÊS. NA ÁREA DA CIÊNCIA REALCE TAMBÉM PARA A 
IDENTIFICAÇÃO UM QUASAR QUE O TORNA NO OBJECTO MAIS LONGÍNQUO DO UNIVERSO 


Descodificados 
três cromossomas humanos 


O quasares, corpos celestes 
muito distantes, ainda fora do 
alcance dos meios ópticos exis- 
tentes, que emitem radiações de 
intensidade extraordinária, podem 
revelar dados sobre a formação 
posterior das galáxias e dos bura- 
cos negros. A descoberta foi rea- 
lizada por astrónomos do pro- 
jecto Sloan Digital Sky Survey, do 
departamento de energia da Uni- 
versidade de Chicago (Fermilab). 

O quasar descoberto encontra- 
se mais longe da Terra do que 
todos os outros conhecidos, segun- 
do demonstraram medições efec- 
tuadas mediante uma técnica de 
análise do espectro luminoso até 
ao vermelho. A técnica, que per- 


mite conhecer a velocidade de 
afastamento de um objecto em 
relação à Terra e, portanto, a sua 
distância, é a base fundamental 
de todas as teorias que indicam 
que o Universo está em expan- 
são. 

Na escala de disposição do 
espectro luminoso, o quasar obte- 
ve o valor 5,8, que é superior ao 
5,7 atribuído ao objecto mais lon- 
ginquo conhecido até agora, loca- 
lizado em 1999 por astrónomos 
da Universidade do Hawai. Acre- 
dita-se na possibilidade de exis- 
tirem quasares com um valor de 
6 na escala, portanto mais lon- 
gínquos, mas ainda não foram 
descobertos. 


REGIME DE FIDEL PREPARA NOVAS MANIFESTAÇÕES PARA ESTE FIM-DE-SEMANA 


Cubanos indignados 
por pressão sobre Elián 


O novo atraso na entrega do 
pequeno náufrago Elián Gonzá- 
lez ao pai provocou indignação 
em Cuba, onde se preparam gran- 
des manifestações para o fim-de- 
semana. 

Embora as autoridades man- 
tenham uma atitude de reserva, 
atelevisão oficial cubana afirmou 
quinta-feira à noite que “os atra- 
sos, a injustiça, a ignomínia e a 
mentira continuam sendo alia- 
das de um sequestro”. 

No final de uma das “tribunas 
abertas” diárias para reclamar a 
“libertação” de Elián González, de 
seis anos, o jornalista Randy Alon- 
so Falcón leu um comunicado no 
qual se sublinha que os senti- 
mentos de amor de um pai con- 
tinuam a ser espezinhados. 

Por outro lado, 100 mil cida- 
dãos foram convocados para par- 
ticipar hoje, em Niquero, na região 
oriental do país, numa manifes- 
tação para exigir a entrega do garo- 
to ao pai, que se encontra em Was- 
hington à espera que lhe 
entreguem o filho. 

A moção apresentada no Tri- 
bunal de Recurso de Atlanta (EUA) 
pelos advogados dos familiares 
de Miami do pequeno Elián foi 
classificada como uma “nova 
manobra dilatória”. “Esta moção 
dos advogados dos familiares não 
muda o curso dos acontecimen- 
tos”, afirmou o chefe de Cuba em 


Robort Sulivan/Lusa 
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e Em Miami, os cubanos continuam a lutar pela permanência de Elián em território norte-americano 


Washington, Fernando Remirez, 
em declarações telefónicas à tele- 
visão cubana. 

Segundo aquele diplomata 
cubano, trata-se de “manobras dila- 
tórias, verdadeiros actos de deses- 
pero, para evitar o que todos real- 
mente desejam que ocorra o mais 
rápido possível”. 


Elián, um dos três sobreviven- 
tes do naufrágio de uma embar- 
cação de emigrantes ilegais no 
qual morreu a mãe, o padrasto e 
outras nove pessoas em finais de 
Novembro passado, foi resgatado 
do mar perto da costa da Florida 
e posteriormente entregue a um 
tio-avô residente em Miami. 


A televisão oficial cubana pas- 
sou quinta-feira à noite o vídeo 
que correu mundo no qual Elián 
aparece a dizer ao pai que não 
quer regressar a Cuba. Uma psi- 
quiatra, presente nos estúdios, 
não teve dúvidas em garantir que 
há uma pressão psicológica sobre 
o pequeno náufrago. 


ZIMBABWE 


Brancos 
temem 
guerra civil 


Os agricultores brancos zim- 
babueanos, alguns deles com ter- 
ras ocupadas por militantes negros, 
receiam que uma intervenção 
policial provoque “uma guerra 
civil” e o chefe do movimento de 
ocupações reiterou a intenção de 
as manter. 

Para Daniel Frederick Varde- 
mar, não resultará o apelo de quin- 
ta-feira do vice-presidente zim- 
babueano para que os veteranos 
deixassem voluntariamente as 
propriedades ocupadas desde 
Fevereiro. “Ele fez aquilo para 
mostrar que o governo leva em 
linha de conta as decisões da jus- 
tiça mas ele não tem, enquanto 
vice presidente, o poder de deci- 
dir”, disse o agricultor. 

Por seu lado, o chefe do movi- 
mento de ocupações, Chenjerai 
Hitler Hunzvi, recusou-se a comen- 
tar o apelo para evacuação das 
quintas por Msika, que desem- 
penha interinamente a chefia do 
estado. “Não reajo ao apelo do 
presidente interno. Só posso subli- 
nhar o meu apoio em relação à 
posição do camarada presidente 
Robert Mugabe sobre a questão 
das quintas”, disse Hitler Hunz- 
vi. 

Mugabe tem reiterado o seu 
apoio ao movimento de ocupa- 
ção de quintas, considerando-o 
uma reivindicação justa contra o 
que chama de vestígio da colo- 
nização britânica. 


a 
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Especial 


Comercial 


“REGEDOR* 


Uma história de 38 anos de sucessos 


REGEDOR RENOVA APOSTA 
EM SERVIÇOS DE QUALIDADE 


história da Regedor remonta ao iní- 
À: da década de 60, quando Manuel 

Jorge Neto da Silva instalou uma 
pequena unidade industrial de manufactu- 
ra de cadeiras. Estavam dados os primeiros 
passos na edificação daquele que hoje não 
pode deixar de ser considerado um peque- 
no império no contexto da indústria de mobi-* 
liário quer ao nível do concelho de Paços de 
Ferreira, quer ao nível nacional. 

Mas a história deste conjunto de empre- 
sas é, em muito, a histórtia da vida de um 
homem que, pelo seu arrojo e espírito 
empreendedor, esteve no espoletar de todo 
o processo. 

De Manuel Jorge Neto da Silva, mais conhe- 
cido pelo Regedor, muito se poderia dizer 
mas a melhor definição talvez seja a que é 
dada pelos seus colaboradores directos. 

“Quem por aquela altura o conheceu (e 
referimo-nos aos primórdios de 1960), é cer- 
to que facilmente adivinharia, muito mais 
facilmente que nesses concursos de televi- 
são que nos entram em casa todos os dias, 
que um homem que fora pioneiro em tan- 
tas coisas, em tantos sectores, que contagia- 


e Manuel Jorge Neto da Silva 


va todos aqueles que o rodeavam com a sua 
alegria e destreza, seria mais cedo ou mais 
tarde, um homem de destaque, uma figura 
de vulto do universo empresarial, daquela 
terra que se dá pelo nome de 'Capital do 
Móvel”. 


As palavras podem parecer demasiado 
elogiosas mas manda a verdade que se diga 
que Manuel Jorge Neto da Silva antecipou 
anos sem conta aquele que poderia ser um 
cenário possível para o seu negócio. Facil- 
mente percebeu que as mudanças não seriam 
maléficas para a sua actividade se fossem 
introduzidos alguns processos de moderni- 
zação para fazer face às exigências da altu- 
ra que, não se pode ignorar, eram de foro 
nacional e internacional. 

Assim foram dados passos seguros no sen- 
tido da modernidade, da qualidade e da satis- 
fação do cliente, 

Dezassete anos volvidos sobre a instala- 
ção da unidade artesanal, foi criada a Fábri- 
ca de Cadeiras Manuel Jorge Neto da Silva, 
já mecanizada ao nível da produção, mas ain- 
da com trabalho manual em termos de mon- 
tagem. 

Ao mesmo tempo, e para além da expan- 
são a nível nacional, a firma alargou hori- 
zontes e procurou conquistar os mercados 
espanhol, francês, belga e da Benelux. 1992 
marca uma das mais decisivas viragens. Sur- 
ge a Regedor — Cadeiras e Móveis, Lda., 


moderna unidade fabril, com elevado grau 
de mecanização o que conduziu à revitali- 
zação dos sectores produtivos com as últi- 
mas novidades em equipamento. 

A abertura de uma grande superfície - cer- 
ca de quatro mil metros quadrados — para 
venda directa ao público e alargamento da 
oferta de produtos, marcou o início da inter- 
venção noutros dominios, ao que se seguiu 
a criação da Regedor Imobiliária. 

O derradeiro ano do milénio trouxe a cria- 
ção da Regedor II, empresa especializada em 
habitabilidade de interiores e decoração. 
Para 2000 ficou reservada a instalação da Cen- 
tral de Cadeiras, Mobiliário, Lda, sistema de 
lojas próprias. 

Já passaram 38 anos sobre o início desta 
“história”. Para trás ficaram as imagens de 
mulheres subindo os carreiros de Meixomil 
carregando largas e fortes pranchas que 
viriam a dar origem ao mobiliário de uma 
rica casa. Para trás ficou, igualmente, o ado- 
cicado cheiro a madeira serrada. 

Subsiste, contudo, a imagem de um homem 
de trabalho e de um projecto vocacionado 
para ser de sucesso. 


GRUPO REGRIDOR 


REGEDOR - Qadeinas e Móveis, Lda. 


REGEDOR - Imobiliária, Lda. 


Fegezoz 


VISITE-NOS HOJE NA DECORMÓVEL (Santarém) 


REGEDOR Il - Deconação Iiteniones, Lea, 


FÁBRICA 

Rua do Regedor, 31 
SOBRÃO 

4595-278 MEIXOMIL 
Paços de Ferreira 


Tel.: 255862465 / 255868650 


Informamos todos os nossos clientes 


fornecedores e amigos que REABRIMOS HOJE 


a nossa EXPOSIÇÃO N.'1 


VISITE-NOS 
NA EXPOMOVEL (EXPONOR) 
DE 29/ABRIL A 7/MAIO 


Av. Dr. Arménio Neves, 51 
SOBRÃO 

4595-278 MEIXOMIL 
Paços de Ferreira 


Tel.: 255861375 


EXPOSIÇÃO 1 (Reabre hoje) 


AGUARDAMOS 
PELA 
VOSSA VISITA 


EXPOSIÇÃO 2 
Rua do Rossio, 19 
4595-181 FRAZÃO 
Paços de Ferreira 


Tel.: 255890200 / 255864864 
255862866 


À CENTRAL DAS CADEIRAS, Mobiliário, Lda. 


ENDEREÇO POSTAL GERAL: Apartado 76 + 4594-909 PAÇOS DE FERREIRA 
E-MAIL - regedor(Qmail.telepac,pt 


Fax: 255862466 Fax: 255861375 Fax: 255864865 
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CULTURA 


ÀS VEZES É BOM SENTIRMO-NOS ESMAGADOS. SE TIVER DE SER, AO MENOS QUE O SEJA PELAS ARTES 
PLÁSTICAS. NO PORTO, AS INAUGURAÇÕES SIMULTÂNEAS DE EXPOSIÇÃO SÃO JÁ UM “MUST”. HOJE, 
A BRIGADA LIGEIRA VOLTA À CARGA. UMA MIRÍADE DE PROPOSTAS PARA VER E COMENTAR 


Exposições “a dar com um pau” 


MIGUEL REIS MIRANDA 


A moda nasceu na Rua de Miguel 
Bombarda, já conhecida como a 
rua das galerias (ou dos artistas, 
vistas as coisas pelo outro lado), 
mas cedo “contaminou” toda 
a cidade do Porto. Agora, o 
que está a dar é mesmo inau- 
gurar exposições em simultà- 
neo, num determinado sábado 
de cada mês, favorecendo o cor- 
ropio de capelinha em capeli- 
nha por parte de quem, alheio 
às redomas do género e do supor- 
te, não pode perder pitada des- 
ta autêntica “movida” no reino 
das artes plásticas. 

Na Miguel Bombarda, impõe- 
se à partida uma passagem pela 
Galeria Fernando Santos, onde 
a jovem pintora Joana Rêgo nos 
propõe “Admit One”. Nesta mos- 
tra, pode ser apreciada uma série 
de trabalhos que a artista - de 
regresso a Portugal depois de 
uma pós-graduação cumprida 
nos EUA - concluiu já este ano. 
A produção de Joana Rêgo inse- 
re-se, formal e ideologicamen- 
te, numa estética tipicamente 
“anos 90”. 

Sedutora nas suas formas sim- 
plificadas e propositadamente 
frias, insinuante até no modo 
pragmático como constrói e des- 
constrói elementos narrativos, 
ilustra à saciedade a mutação a 
que se sujeitou o papel simbó- 
lico da arte. 

Ainda na mesma rua, a Gale- 
ria André Viana leva-nos até Cuba 
pela mão do pintor Kcho (Ale- 


xis Leyva Machado). “Otra Con- 
dición” reúne quatro esculturas 
de grande formato - feitas de 
remos, barcos, canoas e mesas - 
, acompanhadas pelos respecti- 
vos desenhos prévios. Estes tra- 
balhos foram realizados durante 
a estadia de Kcho, 30 anos, no 
Atelier Calder, um dos momen- 
tos altos do seu percurso na Euro- 
pa. 
As tradições cubanas, através 
da reutilização de materiais, são 
o “must”. As obras de Kcho estão 
em movimento, suspensas no 
tecto, flutuando no espaço de 
exposição. 

Mais convencional é a expo- 
sição do espanhol Carlos Velila 
patente a partir de hoje na Qua- 
drado Azul. “Verso Intercalar” 
mostra o “paisagista generoso e 
grave”, nas palavras de Bernar- 
do Pinto de Almeida, que assina 
um dos textos do catálogo. Se a 
pintura de tom poético e con- 
templativo lhe diz alguma coi- 
sa, esta é, certamente, uma suges- 
tão a aceitar. 


Sentimentalismo 
e cartoon 

Na Sala Maior, um espaço que 
transitou recentemente do edi- 
fício Artes em Partes para outro 
número da Miguel Bombarda, 
Henrique Silva mostra-nos “Frag- 
mentos de um Atelier”. Pintu- 
ras de feição “sentimentalista, 
afectiva, lírica”, segundo Laura 
Castro, autora do texto inserido 
no catálogo. 

Terminando o nosso périplo 


Direitos reservados 


e “Dor”, uma peça de Ana Vidigal exposta na Galeria 111, no Porto 


pela “rua dos artistas”, duas últi- 
mas chamadas de atenção: para 
“Inside Out”, de Joana Vascon- 


celos, na Galeria Presença, e para 
“Mix and Remix”, de Adriano 
Mesquita, na Trindade. O teor 


gráfico e cartoonesco desta últi- 
ma constitui um excelente car- 
tão de visita. 


De dentro para fora 

Saimos pois da Miguel Bom- 
barda para demandar outras para- 
gens. E não é preciso andar mui- 
to. Ali perto, na Serpente, à Rua 
de Aníbal Cunha, Rafael Navarro 
expõe os seus conjuntos. Trata-se 
de mais um artista espanhol, no * 
caso nascido “tardiamen- te” para 
as artes (aos 28 anos) e que come- 
çou pela fotografia até esbarrar 
na pintura. Hoje, combina os dois 
sistemas. 

Não precisamos de andar assim 
tanto para darmos de caras com 
a Galeria Minimal. “Gabinete de 
Curiosidades”, de Alexandre Cabri- 
ta, aplica em simultâneo diversas 
técnicas de expressão, como se o 
artista pretendesse dar vazão aos 
seus vários alter-ego, como se 
entrasse numa máquina do tem- 
po para recuar até ao Renasci- -. 
mento e ao seu conceito de 
homemv/artista. ' 

Finalmente, enquanto Ana Vidi- 
gal nos exige, sem complexos, que 
devassemos a sua “Private Col- 
lection” (Galeria 111, Rua de D. 
Manuel II), as “Corporizações” de 
Ivone Andrade aterram na “Art 
& Manifesto, à Rua do Breyner. 
Não faltam motivos, mesmo não 
sendo o leitor um indefectível das 
artes plásticas, para atender à cha- 
mada e passar um sábado dife- 
rente, comparando, em poucos 
metros quadrados, esta abundante - 
diversidade de propostas. 


Não há Páscoa sem os tradicio- 
nais concertos alusivos à quadra. 
Uma forma diferente de meditar 
sobre a Paixão de Cristo. Na Área 
Metropolitana do Porto, a oferta 
é, uma vez mais, digna de registo. 

Já hoje, pelas 21.30 horas, na 
Igreja de S. João da Foz, Porto, o 
Coral de Letras da Universidade 
do Porto, sob a batuta do maestro 
José Luis Borges Coelho, lembra- 
nos que a Páscoa é uma oportu- 
nidade que não devemos perder 
para olharmos para dentro de nós 
próprios, fazermos um exame de 
consciência e nos tentarmos apro- 
ximar mais de Deus. A música dá 
sempre uma mãozinha. 


CONCERTOS DE PÁSCOA E CÂNTICOS QUARESMAIS 


Música e arrependimento 
em tempo de Paixão 


Em conjunto, a Orquestra 
Nacional do Porto (ONP) e o Coro 
da Sé Catedral do Porto (CSCP) 
optam pelo modelo de “ambula- 
tório”, cirandando por diversas 
localidades a transportar na pau- 
ta a mensagem. 

Assim, abrem hoje à noite, tam- 
bém pelas 21.30 horas, na Igreja 
Matriz de Ermesinde, esta sua 
mini-digressão que as levará ain- 
da à Sé Catedral de Braga (na pró- 
xima terça-feira), Matriz de Espi- 
nho (quarta-feira) e à Igreja da 
Lapa, dois dias depois. Os con- 
certos realizam-se sempre à mes- 
ma hora. 

Com direcção a cargo do maes- 


tro Simon Phipps e contando com 
a colaboração de Ana Paula Rus- 
so (soprano), Silke Marchfeld (con- 
tralto), Tobias Rapp (tenor) e 
Michail Schelomianski (baixo), 
orquestra e coro - este dirigido 
por Eugénio Amorim - interpre- 
tam a “Missa em Si menor” de 
Bach. Além da natureza da peça, 
a escolha foi ainda motivada pelo 
facto de se assinalar este ano o 
250" aniversário da morte do 
influente compositor. 
Enraizadamente cristão, edu- 
cado no protestantismo, Bach 
transfigurou os textos sagrados, 
que conhecia profundamente, na 
mais sublime música que, sobre- 


tudo na “Missa em Si menor” (1733- 
1742), superou as divisões da Igre- 
ja. O texto bíblico é de tal modo 
explicitado na sua música que 
alguns vêem nele o quinto evan- 
gelista. 

Curiosa é a iniciativa que a 
Câmara da Batalha e o Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória pro- 
põem para hoje, a partir das 21.30 
horas, nas Capelas Imperfeitas 
daquele templo. Nada mais nada 
menos do que a reconstituição 
dos cânticos da Quaresma inter- 
pretados pelo povo da região nes- 
ta época do ano. Uma manifesta- 
ção de cultura popular. 

De acordo com o etnógrafo José 


Travassos Santos, estes.cânticos 
assumem “aspectos distintivos” e 
“constituem uma significativa e 
invulgar variedade de cantares no 
que respeita aos cânticos quares- 
mais, em que o convento domi- 
nicano de Santa Maria da Vitória 
deve ter tido uma influência deci- 
siva”, 

Recorde-se que este espólio de 
transmissão oral, através de gera- 
ções, chegou a ser recolhido pelos 
musicólogos Michael Giacomet- 
tie José Alberto Sardinha, para 
posterior inclusão num álbum 
musical-retrato da Estremadura. 

A esta iniciativa aderiram oito - 
colectividades do concelho. 


30 | O Comércio do Porto 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


EXPOSIÇÃO NA PÓVOA DE VARZIM 


Um olhar sobre o passado de Rates 


Direitos reservados 


SónIA MOREIRA 


Alguns vestígios arqueológicos do 
período românico marcam pre- 
sença na exposição “S. Pedro de 
Rates: Lenda, Arte e Arqueologia”, 
que abre hoje ao público, no Museu 
Municipal de Etnografia e Histó- 
ria da Póvoa de Varzim. Esta ini- 
ciativa pretende assinalar as come- 
morações dos 900 anos da fundação 
da Igreja Românica de Rates e divul- 
gar o espólio arquitectónico, arqueo- 
lógico e artístico desta freguesia. 

A igreja de S. Pedro de Rates, 
Póvoa de Varzim, é um dos monu- 
mentos mais importantes da arqui- 
tectura do período românico no 
norte do pais. Situada no centro da 
vila, o monumento encerra um his- 
torial recheado de mistérios e tra- 
dições. 

Quando em 1997 se efectuaram 
obras na zona urbana da freguesia, 
houve necessidade de fazer algu- 
mas escavações em redor da igre- 
ja,e logo os vestígios de um monu- 
mento pré-românico começaram 
aser identificados. 

Segundo declarações ao e A Igreja de S. Pedro de Rates 
COMÉRCIO de Deolinda Carnei- 


Póvoa de Varzim), viu umas luzes 
no local onde estava depositado o 
corpo e dirigiu-se até lá para o enter- 
rar. Logo depois, sobre o túmulo, 
ergueu-se a igreja românica em 
homenagem ao arcebispo. 

Em 1100, Conde D. Henrique e 
D. Teresa doaram o mosteiro ao 
Priorado de Charité-sur-Loire, em 
França (pertenciam à Ordem Bene- 
ditina). 

Ao longo dos anos a igreja sofreu 
as vicissitudes da História, sendo 
extinta no século XV. As estrutu- 
ras desapareceram, fruto de pilha- 
gens, e a igreja teve que se subme- 
ter a sucessivas obras de restauro 
e modificações entre os séculos 
XvVIIle XX. 

A mostra, que estará aberta ao 
público até finais de Março de 2001, 
apresenta objectos que foram reti- 
rados das escavações na parte exte- 
rior de igreja românica e que se 
referem ao templo do período ante- 
rior. Também estão expostas várias 
pedras que sobraram do restauro 
da década de 30, tais como o arco 
românico, objectos de arte, base, 
capitel e um antigo claustro. 

A exposição reproduz o passa- 


ro, membro da organização da mos- 
tra, “a lenda conta que essa igreja 
foi edificada em nome des. Pedro 


de Rates, primeiro arcebispo de 
Braga e da Peninsula Ibérica”, que 
foi perseguido pelos romanos, aca- 


bando por ser martirizado na vila 
de Rates. Com medo dos romanos, 
os populares não enterraram o cor- 


po do arcebispo. Certa noite, um 
eremita Félix (S. Félix, que viria a 
dar nome à conhecida zona da 


do de Rates, de modo a que as pes- 
soas possam reviver os momentos 
mais ricos da história da vila. 


Direitos resorvados 


CASINO DA PÓVOA 


Apresenta ds 23.00h 


Cine da Covilhã, a comédia “Uma das Últimas Tardes de Carnaval”, do dramaturgo ita- 
liano Carlos Goldoni. A peça é encenada por Gil Salgueiro Nave e conta com a partici- 
pação de 14 actores. Foi escrita por Goldoni em Veneza,.a sua terra natal, e repre- 
senta a despedida do autor à cidade que o viu nascer. Trata-se de uma comédia sem 
trama, sem antecedentes, sem intriga, que conjuga de forma esplendorosa a palavra 
e 0 gesto. O fascínio da peça recai na linguagem pura, no diálogo que envolve as per- 
sonagens e que cativa a audiência. Garlo Goldoni nasceu em Veneza a 25 de fevereiro 
de 1707. O amor pelo teatro foi-lhe transmitido pelo pai, que era médico, mas, além de 
curar constipações e outras febres, costumava organizar espectáculos nos seus tem- 
pos livres, na Perúgia. Em 1734, estreia a sua primeira peça, “Belisario”, que obteve 
um sucesso arrebatador. Nesse mesmo ano, Goldoni integra-se como autor oficial na 
companhia de Giuseppe Imer, que ocupava o Teatro San Samuele. À partir de então, 
passou a escrever comédia atrás de comédia. Só num ano, apresenta 16 peças novas, 
entre as quais “Il Teatro Gómico”. Sai de Veneza em 1762 com destino a Paris, onde vem 
a falecer, em 1793, depois de um sombrio descontentamento que o levou à doença e à 
pobreza, Entre as suas obras primas estão “A Donzela Honrada”, “A Praceta” e “Uma 
das Últimas Tardes de Carnaval”. 


Jantar: 20,30h - Espectáculo: 23.00h (de terça a sábado) 
Domingo - Almoço: 3,30h - Espectáculo: 5.30h 


“Am 


INFORMAÇÕES E RESERVAS - Tel: 252. 690 870 - Fax: 252. 690 871 
ou através do seu Agente de Viagens ou na Portaria do Seu Hotel 
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Publicidade 
UTOMOVEIS 
VW PASSAT 1.9 
TDI/97 


Azul metalizado, c/ VEE., F.G., Ar 


ALFA 164 2,0 V6 turbo HONDA CIVIC 1.51 LS 3P. Stand Se ristóvao Cond. jantes, impecável. 


ALFA 33 1.5 Ti JEEP RANGE ROVER 2.5 DT Telet.: 917551337 


AUDI A6 TDi (carrinha) JEEP TERRANO Il c/extras E se : 
AUDI A4 TDi (carrinha) JEEPIDISGOVERVISIBTDI Rua Faria Guimarães, 450 + 4000-205 PORTO 


BMW 318 TOS c/extras BECO EEN ING Telefone 225090021 - Fax 225028584 - Telem. 919956785 B.M.W. 318 


BMW 525 TDS (carrinha) PEUGEOT SOS GRD carinha TDS/96 


BMW 518 1 clextras GASER A SD us “MERCEDES CLK 230 COMP / 98 crnovo EEN 


Eno SE WiadUEna Ooo *MERCEDES 300 S/L/92 CINOVO jantes, tecto abri, etc 
“MERCEDES C 220 D ELEGANCE C/NOVO Telet.: 917551337 
CITROEN XM 2.0 i c/pele TOYOTA COROLLA X2 4P 
FIAT TEMPRA 1.4 i E(carrinha) TOYOTA CAMRY 2.2 GL * PORCHE 911 TURBO/91 C/NOVO 
FORD ESCORT 1.4i GHIA 5p VOLVO 850 GLT 2.0 “BMW 320 DSI /99 C/INOVO SUZUKI 
FORD MONDEO 1.8 (carrinha) MERCEDES FURGÃO 9 LUG “AUDI A4 1.9 TDI 140 CAV./98 C/NOVO SWIFT 13 GT TWIN CAN PRETO 
HONDA CIVIC VTI 4p MERCEDES C 220 CDI * TOYOTA CELICA CABRIOLET 2.0/92 C/NOVO IMPECÁVEL. 80.000KM. 
* GOLF 1.8 CABRIOLET/94 C/INOVO ANO 1991 


PREÇO 1050 CTS 
« BMW M3/95 NACIONAL CINOVO Epic 


STAND TABLIER 


Sistema maJOtAr 1291 - Porto 
Usado Seguro E AUTOMÓVEIS 917272861 
CARROS NOVOS 
Viaturas de Serviço MERCEDES 230 UK Entrega imediata 
SENTIBIZA Sp WWLGOLE TOTO TIS Eeça uma 
E r 9 TOI, 1106. dp Entrega imediata 
A Fiat Seicento Young 1999 FIAT PUNTO 85 ELX 8 MERCEDES CL CARIO AVANGARO Fl extras azul escuro Enteça imediata 
UTOMÓVEIS - MOTAS Lancia K 2.0 SW 1999 OPEL CORSA SI CARROS DE SERVIÇO 
Fiat Palio 1.6 1998 CITROENAX GT! - AVI Rá 19 TDI 1NOCV. com todos 08 eta” 1998 
FORD FIESTA 1.4 16 Alame JE, VE AirBag E Lancia Y 1.2 ELEF 1999 VWGOLEGTO 9 NISSAN TERRANO | EXECUTIVE voa 
LANCIA Y ELEFANTINO Blu, impecável 1998 Fiat Palio TD 70 1999 CARROS USADOS COMO NOVOS 
OPEL CORSA ECO “FULL EXTRAS" ............,..1999 Fera Ai ções 
LANCIA DEDRA 1.6 “FULL EXTRAS" ESPECTACULAR 1992 Viaturas Usadas PEUGEOT AO AVI BO 48 TOI cartnt todos a amis 
PEUGEOT 308 XAD - CINOVO ..........0000o 197 Lancia Y 10 ELITE 1993 ue da VW PASSAT 10 TOU todos antas: catia 
RENAULT 5 GT TURBO - Branco ........ . Março de 1990 Lancia K SW 20T 1996 PESAM 
ALFA-ROMEU 164 Twin Spark 2.0 GT... 0001990 Lancia Thema 2.0 1994 MI ASA O ONO OMNI 
ALFA-ROMEU 155 2.0 GT Vermelho . 1995 Fiat Panda 4x4 1996 apple ir! 
ALFA ROMEU 33 Station a Cinaa g 1990 Fiat Punto 55 S 5p 1999 aménio das instalações a adequado é saloso, 
espasse 36 000 contos à promt 
ALFA-ROMEU 33... sirsrrsis .. 1988 CRÉDITO D/0%» ENTRADA JA PERENE 
DESDE 0% ENTRADA Também perto E Pre 318 TDS, 1997, 41.000 Kms, JE, FIESTA 1.100 CLX, 1993, TA, VE, 
= á 19 ns, ai 5 , 
ATE 72 MESES das 9.00 às 13.00h HONDA CIVIC VE, FC, prelo, com revisões, preusc/ FC, VC, embomestado. 690 ts 1/96) 
VTI/97 1.000 kms. Bom estado. 4.900 658-08-17 ou (253) 62.69-78 
istema J eis (96) 703-15-87 «FIESTA STUDIO , 1997, VE, FC, 
jo Seguro Inpa Azul metalizado, C/ VE, FC. | «318 TOS, 1997, 41000kms JE, AL,AB, PM, SP registo, 38000 km 
jantes, tecto, bom preço. VE, FC, preto, com revisões, pneus c/ Particular, 1.370 cts. Possibilidade de 
ementa” ConcessonôtoFattoncia Telef: 917551337 1.000 kms. Bom estado. 4.900 césio Ton assas 
ts Tt 15 E , ha, 11/93, 
A piada ABERTO TODOS Rua bits itaç 83 CERA [o DA EEFN, impecável, 122) 902.59.20 (91) 847. 
suspensão desportiva. JUL originais 72-65 
C/ GARANTIA OS DIAS DAS spas FORD FIESTA CLX | “aos. rc Sony AL picastrancos.  HYUNDAL 
x À VIDROS ELÉCTRICOS, FECHO | ABS. 2.650 0151/91) 430-85-27 «PONY GLS TURBO, em bom esta- 
ESCRITA 9 As 20 HORAS E DEP CENTRAL ENBALADEIRAS E | CITIOEN do. Bom preço 1(239) 71-72-57 
Ars; TO. “AX TRE, bom estado e bom PONY GLS TURBO, em bom esta 
ANO 1991 
preço 1(239) 71-72-57 do. Bom preço.1(239) 71-72-57 
” MORS$SACAR sli + AX 14 TRO, disc, si/100km, LANCIA 
R. JOÃO VIEIRA, 1047 - 4435 RIO TINTO COMÉRCIO DE VEÍCULOS, LDA. ê 1991, 5 Lug, 130.000 km, como novo, e 10, 1988, FC, VE; 200 is, Por- 
TEL. 22 9759740/1 FAX: 22 9759739 VE FC RC, SP 6200 SO. jo 0721-02-49 
sig B. douto, sp 00 | e —— po Sé tts “mo DE 123.04 TA. RC, 
VW GOLF 1.9 D, SP. PM, FC, JE 1994 | LIGEIROS + BRAVO TD 100 SK. Dez/8, pio, 160000 631, estolos originais em teci 
FORD SIERRA 1,8 TD, 3P. PM, FC, AL 1991 UDI Kms, DA, FC. FN,RC, do, embom estado geral. 870 cls T(9 
OPEL CORSA 1.2 5P. PM, FC 1 | ppa abra 3350 a eo 
A Á , «BO DIESEL, az, AL, RC, 5P. VE, 230025, Posse troca 12546! 7126326 00(259)26-45-41  — 
CAMIÕES e MAQUINAS Duas noso | 151000 m, impecávei. 1000 ts + PUNTO GT 1995, comonovo. 2” «BENZ, 67, cinzento metalizado, 
a Dad | Port T(96) 290-57-18 modelo, FE jantes de 157, rebaixado, JUL, TA, DA, PM, VC, EE, AL, antena 
MAN 17 - 232, de 18 ton, basculante triateral, de 1990 O MT RUADO DIREITA LS RES ego | +A3 1.8, 05/97. 75000kms lio preto, gente. 1.900 ct, negociá- automática, panela de rendimento 
MAN 24 - 422, pneumática, 3 eixos, cicx. de 7.08m, equipada p/ MITSUBISHI CANTER C/CX ARM. TOLDE PB. 3.500 KGS 1987 de revisões, VE, FC, EE, ABS, TAE veis T(252) 31-02-88 com 2 saídas, encosto do braço. T(91) 
transporte de contentores, de 1992 COMERCIAIS PESADOS: DAB, JLL, encosto de braço. suspen- a TEMPRA SX, VE, FC, TRE. PM, 744:00-73 ou (91) 987-56-53 
Mercedes-Benz 17 - 350, basculante, c/ novo, motor de 1990 MAN 8150 PORTA AUTOM. C/REBOQUE P/6 VIATURAS 1990 sões e bancos desportivos, igual à rigorosamente impecável, com garan- «6220 D), 1997, VE, AL com coman- 
Porta-areias, pneumático, 3 eixos, ABS de 24, em alumínio, de 1992 MITSUBISHI CANTER C/CX. ARM. E TOLDO PB 6,600 KG 1990 | novo T(91) 459-93-52 tia Ou troco por carro mais pequeno do à distância, ABS, DAB, bancos 
Giratória Licbherr 922, de rastos MAZDA T3500, C/CX ABERTA E TAIPAIS ALUMÍNIO PB 7.000KG ... 1990 | +AS1.9TDI, TiDCx 1997, 56000m, gasolina ou gasóleo, 2 Lug , ou 5 aquecidos, EE, AC, JE originais Mer- 
Giratória Liebherr 921, de rastos, equipadas p/ martelo MERCEDES BENZ 914 C/CONTENTOR E PLATAFORMA ELEVATÓRIA .. 1990 | Ivro de evisões, sport, VE, FO. EE.TAE. Lug T(91) 721-64-09 (93) 330-55-25 cede, 95 000km com livo, sempre 
Máquina de martelo, hidráulica marca Morath para furo de pedreira c/ | | MERCEDES BENZ 1114 EM CHASSIS 1988 | ABS, JE suspensies desportivas, ban- FORD assistido na marca, como novo. 5.200 
oitprdgso de it pr a im da polcdádo MERCEDES BENZ 1114 CAB.CAMA C/CONT E PLATAFORMA ELEV. .. 1987 | cos desportivos 1/96) 455-79-32 «CORTINA XL, 1971, mio mar: cis (96) 455-79-32] 
Congressos Héitor Soda Tod MERCEDES BENZ 1935 T s/com semi reboque pneumático c/ 13.60m ..1990 | BW ron, óplimo estado geral, FE. RC FM, +E220, 07/96, cinza pra, 68000 
Porta-máquinas de 3 eixos, c/ ABS, 30 fon. de 1992, Tudo impecável 318 TOS, 17/94, TAE, EE, ABS, FC, claxons cidade e estrada, corte de kms, sempre assistido na marca, AL 
DAB, FN, RC BM, 121000kmcom  cortent, elo, preus e bateianovos, cf comando, AVE, madeira JUL, EE, 
Telef. 253992722 e Telem. 939543770 livro, sempre assistido na maca, nadaa poucos km, sempre assistido (22) ABS, TAE, rigorosamente novo.T(91) 
apontar 3150 ts T(96) 455-79-3 618-25-29 4569-99-52 
p í id 
AGORA E MAIS RÁPIDO E ig 
MAIS PRÁTICO ANUNCIAR HO IN 
z TEXTO 
Preencha devidamente o cupão e envie para a seguinte morada: 
Departº de Publicidade - Balção, Rua Fernandes 
Tomás, 358 - R/G 4000 - PORTO 
Inserção mediante pré pagamento (cheque, dinheiro ou vale posta) | E 
NOME | dl 
MORADA | 
Em | 
op. IREI | 
TEM se] 5 -A0 MARQUI CONTACTOS 
——— AO SE - 
mumemoa  $S JE cur O [ist Pe ud Le T 
VALE CORREIO O | | resisto “el: onooonado A 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


Resposta 
a este Jornal 
ao n.º 72-VR 


ado 
pose onpiene 
E. 
q comissos ' 
go 08 ceteição 


Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
4000-209 PORTO 


MOBILIAS 


MÓVEIS SOLTOS 
RECHEIOS. 
TELEVISORES 


Rua Clemente Monóros, 51/58 VIDEOS 
Junto ao Hospital St”. Antônio ALTA FIDELIDADE 


Tel. 222 000 402 1 


ARTIGOS USADOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


DETECTIVE 
JOSÉ PINHO 


Todo o tipo 
de investigação. 
Assuntos delicados. 
Telet. 252643971 


compra-troca-vende 
ANTIGUIDADES 


COBRANÇAS 
Nº 1 EM PORTUGAL 


FINANCIAMENTOS 
PARTICULARES 


* EMPRESAS 
* HIPOTECAS 
Tel.: 255782954 


TEL.: 22-2085248 


ANTIGUIDADES COMPRO ALGARVE FINANCIAMENTOS FINANCIAMENTOS Ra 
PRATAS - OURO - LIVROS - LOUÇAS - MÓVEIS É as ários *P b CONCEDIDOS POR INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO AUTORIZADAS TRIBUNAL 
b he DINHEIRO P/TUDO, DINHEIRO PARA TODOS, EM TODO O PAÍS 
EMILIA RIBEIRO TAMBÉM EMPRÉSTIMOS SOBRE VIATURAS DE COMARCA 
RUA LANHIRO IRIS LAND RESULTADOS GARANTIDOS, RESPOSTAS EM 4 HORAS. ANTO TIRSO 
TELEF: 222006102 PORTO Tels.: 226063187/226053392 « Fax 226063186 DES N 
Qt." do Eucalipto, ANÚNCIO 


perto da Praia 
de Faro e Aeroporto 


São citados os credo- 
res desconhecidos, que 
gozem de garantia real 
sobre o bem IMÓVEL 
penhorado aos executa- 
dos para reclamarem o 
pagamento dos respecti- 
vos créditos, pelo produ- 
to de tais bens, no prazo 
de quinze dias, depois de 
decorrida a dilação de trin- 
ta dias, que se começa- 
rá a contar da 2.º e últi- 
ma publicação do 
respectivo anúncio. 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 465/99 - 4.º JUÍZO CÍVEL 

EXEQUENTE - CAIXA 
ECONÓMICA MONTE- 


OURO USADO 


Compra e Venda 
Ouro - Prata - Jóias 
Relógios - Antiguidades 
(Vamos ao Domicilio) 

Pr. dos Poveiros, 47 1.º DU" Porto 
Telem. 96 4021431 


PRA ior Bom Preço 
AUTEL! UIDADES 
Contacto 93 781 0744 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA VERDE 


AVISO 


Torna-se público que foi publicado na Ill Série 
do Diário da República, n.º 88, de 13 do corrente, o 
aviso de concurso público concernente à execução 
da empreitada, “Repavimentação das EEMM 532 e 
532.1", com as seguintes características: 

Local de execução - Entre a EN 308 (Goães) e 
a EN 101 (Portela do Vade).Natureza e extensão PIO GERAL, Rua Áurea, 
dos trabalhos - terraplanagens, alargamentos de N.º 219241 - 1000 Lis- 
pontões, muros e repavimentação da estrada numa boa. 
extensão de 12.415m. EXECUTADA - JOÃO 

Características gerais da obra - obra corrente MANUEL DE OLIVEIRA 
de restauro e repavimentação de estradas em E SILVA e mulher, MARIA 
pavimento flexível. FILOMENA CORREIA 

Preço base do concurso - 392.205.700800. ALVES E SILVA, Urbani- 

O processo do concurso e documentos zação da Seara, Lote 7, 
suplementares, poderão ser consultados ou Gemunde, 4470 Maia. 


RUA DO HEROÍSMO , 140 a 182 - PORTO 


pn0x4: pxvãoo 


7 22536 2296- 225372293 


OUROGAIA 


COMPRA E VENDA OURO USADO 
PRATAS, JÓIAS, CAUTELAS PENHOR 
AV? REPÚBLICA, 382 - 2.º DT.º - V. N. GAIA 
TELEFONE 223709179 
NOTA: VAMOS A CASA DO CLIENTE 


CASTELO da MAIA 


ESPINHOSA - S. PEDRO DE AVISOSO 
EN. 14 (antiga Porto-Braga, ao Km f do Castelo da Mala) 


Dias: 14,15,16/ Abril 
6º Feira: 21H30 - Sábado e Domingo: 15H30 
e 


Convidamos V. Ext, E Familia par 
Páscoa, com destaque para; 
GRANDE VARIEDADE DE MÓVEIS NACIONAIS, FRANCESES 

E INGLESES, BOM LOTE DE BRONZES, PRATAS, VIDROS, 
RELÓGIOS DE BOLSO E PAREDE, CANDEEIROS DE TECTO 

E MESA, MARFINS, FAIANÇAS, CRISTAIS, BISCUITS, BOLEI- 


Importante Leilão do 


Manuel J. Costa de Castro, 


BRINDES PUBLICITÁRIOS - AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS - EMBLEMAS - GRAVAÇÕES - SERIGRAFIA 


EN PTP 
& Rr é 
a 


Rua de Costa Cabral 2501 / 2507 - 4200-232 Porto - Tel. 22.940 2249 - a 22 548 47 18] 


PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


v Las) So 
(A 


RAS, COLECÇÃO DE JARRAS FRANCESAS E INGLESAS, 
JARRÕES, ANTIMÓNEOS, COLECÇÃO DE PRATOS GRAN- 
DES CHINESES, PALITEIROS EM PRATA, PINTURA DE BONS 
AUTORES. IMAGENS, TRIOS DE RELÓGIOS FRANCESES, 
RELÓGIO INGLÊS E FRANCÊS DE CAIXA ALTA, VELHARIAS, 
ANTIGUIDADES, MÓVEIS RECENTES, ETC. 

VOTOS DE PÁSCOA FELIZ 
Consulte-nos na INTERNET: worm serraoleilonlros com. 


FILIPE SERRÃO - LEILOEIROS - PORTO 
LULOES desde 1972 
Telemóveis 935096407 / 934291307 / 934291308 


solicitados na Divisão Municipal Financeira, desta 
Câmara Municipal nos dias úteis, das 8.30 às 16 
horas. 


Paços do Concelho de Vila Verde, 14 de Abril de 
2000 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
José Manuel Ferreira Fernandes 


Santo Tirso, 4 de Abril 
de 2000 


A Juíza de Direito, 
Lídia Gamboa 


A Funcionário Judicial, 
M.º José Guimarães 


Sábado | 15 de Abril de 2000 O Comércio do Porto |33 
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“O Comércio do Porto" Nº 318 - 15/0400 *O Comércio do Poco «Nº 318- 150409 | | "O Comércio do Porto" Nº 318-150400 | — [O Comérciodo Porto" Nº318- 15/04/00 


Ê TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL 4.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNALCÍRCULO 


Eua DAMAIA DE COMÉRCIO DA COMARCA ECOMARCA 
* Câmara Municipal do Porto ANÚNCIO | |"EVLANOIADEGAA DO PORTO DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO 
j 2º uizo CÍveL 1 1 í 

CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL camprec nim | | ANÚNCIO | | ANUNCIO | | ANUNCIO 

NO AMBITO DA COMUNIDADE EUROPEIA Exequente: Nesilá Poru- RECUPERAÇÃO Pela 3. Secção do 4.º Juí- PROCESSO EXEC. ORD. 

is gal, SA. DA EMPRESA N.º 104/99 zo Civel do Porto, correm édi- N.º 388/99 - 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO RECTIFICATIVO Executado: Francisco Sou- | | Empresa: PED. -POSTESE | | | tos de vinte dias, contados da ; 
sa Monteiro. RECTA ADE Praia LDA, segunda e última publicação Poa rat A 
; à . asa rás-da-Sarra, sin Barraca | | q É dias, 

O objecto do concurso é o fornecimento de estantes compactas a cons gagr| | rum -aaz Gondomar Gores desconhecidos dos ex: | | da segunda e lima pubica- 
para o E jo Cultural no Palácio de Cristal (integrado 04-2000, pelas 14.00 horas, seres ani Gantieado cutados ALBERTO SILVA eres Soneodtiteáco de 
na iniciativa “Edifíci soil ' F neste Tribunal, para a aber- dog ip FREITAS LIMA e mulher, executado JORGE JOÃO 
ciativa “Edifício Cultural no Palácio de Cristal (Biblioteca tura de propostas, pelo valor | | Ba ASSEMBLEIA DE CRESO: | | LUZIAMARIA SOUSADUAR- | | VALADARES ABREU e BER- 
e sala de exposições) - Estantes Compactas base correspondente a 70% RES E TE LIMA, residentes na Rua | | TA DA ROCHA FERREIRA 
do valor dos bens a seguir plane Eb is da Alegria, 358, 6.º esq”, 4000 ABREU, residentes na Rua 
Por ter saído com inexactidão o anúncio relativo ao concurso público indicados: É 2005-1989 Go despachado pros: |. | Porto, para, no prazo de quin- | | de Tiago, 170,5.ºesq., Fân- 
internacional, referido em epigrafe, publicado nesse Jornal em 2000-03-31, VERBA Nº Seguimento da acção foi profeni- | | ze dias, posterior ao dos édi- | | Zeres, Gondomar, para no 


Um balcão frigorífico em prazo de quinze dias, poste- 


- ] N rm 2448, nf tos, reclamarem o pagamen- 
rectifica-se o mesmo da forma seguinte: forma de L, eminox e a par- Po a sea apeti dia e pata rior ao dos éditos, reclama- 
' » te de cima em mármore com da que preemtes, que pretendam roduio io dio a penliorado! fem os seus créditos pelo pro- 
Assim, onde se lê: asdimensões deirês meiros. intarvirna Assembleia, devem no P: EUDAo o P É o duto do bem imóvel penhorado 
a ã ias, a contar da | |n ni 
“.. 16- O contrato a celebrar não é abrangido pelo acordo sobre contratos por dois metros, avaliado | | Suadumtcnçiodosrincono | | zag, dardo que sobra les | | Sm S19 12000, sobre que 
públicos aprovado pela Decisão n.º 94/800/CE, do Conselho, de 22 de em 250.000800. Diário da Fanúbica, recamerom | | 1 cm ca garantia real. do aaa ienes mai 
Dezembro, publicada no Jornal Oficial das Comunidades Europeias (JOCE) 28 7 VERBA ea i houverem Íolo, alravés de aim- da pela Caixa Geral de Depó- 
ma máquina de lavar lou- ples requerimento, mencionando 
mepmeonaao. : : ça industrial, em inox de | | aongem narurezaemoniantado | | Porto 30 de Março de 2000 | | Silos, SA 
18 - Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional MaicaiAures' avaliada cm] | ódio. sia naas 
Casa da Moeda, E.P. e para publicação no Serviço de Publicações Oficiais da 30.000800. * EE elit rglob le O Juiz de Direito Eau ra o, 
Comunidade Europeia...” VERBA N:º3 ficado os seus créditos podem António José Ferraz O Juiz de Direito 
Deve ler-se: Uma máquina de café | | qria corro compara us. doiFrettun Noto, António Oliveira Morais 
“16 - O contrato a celebrar não é abrangido pelo acordo sobre contratos industrial de marca Simba- atrás referidas, E Eru 
ú ão nº li M-28 - Basic, com dois As reclamações a impugnações rivã Adju scrivã Adjunta 
públicos aprovado pela Decisão n.º 94/800/CE, do Conselho, de 22 de Toa es aa one serão acompanhadas dos dupl- (Assinatura ilegível) Donailia Teixeira 


Dezembro, publicada no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, n.º L336, cados necessários para entrega 


café industrial de marca ao Gestor Judicial e aos membros 
de 23 de Dezembro de 1994. “ ' E 
à 'Amfomara", tudo avaliado | . | da comissão de credores - ant TE TP 

17 - Data de envio do anúncio para publicação no Diário da República e em 100ODO OO 45º, nº2 do clado diploma legal. ) Corda do Pon” N+318- 188400 | | O Combriodo Port Nº 318» 160400 
para publicação no Jornal Oficial das Comuniddes Europeias (JOCE) 28 de VERBAN: 4 Mia Nova de Guia, 16:09:2000 
Março de 2000. Uma torradeira industrial A Juiza da Diroto, TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL 

18 - Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional em inox, de marca Aurea, Dr. Isabel Faustino DA COMARCA DO TRABALHO 
Casa da Moeda, E.P,, e para publicação no Serviço de Publicações Oficiais da avaliada em 20.000800. A Escrivã Auxiliar, 


CovemBanto o | | tm DE GONDOMAR | | DACOMARCA 
porn causes | ANÚNCIO | |E MATOSINHOS 


= de --- - de -. 


Comunidade Europeia - 


Porto e Paços do Concelho, 06 de Abril de 2000 


20.000800. a 
O Presidente da Câmara VERBANº6 TRIBUNAL JUDICIAL EXEC. ORD. 243/99 ANUNCIO 
Eng.º Nuno Cardoso Um fomo eléctrico em inox DE VILA NOVA á k 
de marca Troia, avaliada DE GAIA Por este Tribunal corrom édi- Pelo 1.º Juizo do Tribunal 
PAT) em 150.000800. tos de vinte dias, contados da | | do Trabalho da Comarca de 
ATRIMÓNIO MUNDIAL VERBANS7 e segunda e úlima publicação do | | Matosinhos correm éditos 
Uma máquina de cortar anúncio, citando os credores | | de trinta dias, contados da 
“O Comércio do Porto" Nº 318 - 150400 fiambre tipo industrial, ava- A N U N [6 IO desconhecidos da executada 2.º publicação do respecti- 
liada em 20.000800. ACÇÃO DE PROCESSO MARIA CLARA DOS SANTOS | | vo anúncio citando os cre- 
TRIBUNAL VERBA Nº8 ORDINÁRIA Nº 107/1999 AURÉLIO, soteira mao. est | | doros desconhecidos do 
Uma máquina registado-| | SºJuizo Cívei do V.N. Gaia | | dente na Pua dos Giassdo. 2") | executado JOÃO DE PINHO 
DA COMARCA ra de marca Sharp ER-A | | AUTORES: Benvinda Prosa | | 180-4T dia, Fânzoros = Gon | | g IRMÃO, LDA, Rua Heróis 
5 bp Rocha Matos o outros. domar, para no prazo de quin- PMES LDA, 
DE SANTO TIRSO 430 avaliada em 25.000500. RÉUS: Antoro Conceição Cou- ze dias, posterior ao dos éditos, de França, 297, 4450 Mato- 
VERBAN.9 toe Mulher. reclamaram os seus créditos | | | sinhos, para no prazo de 
HOSPITAL DE SANTA MARIA 5: Um frigorífico vertical de | | “porosto Tbunalcoremédtos | | pelo produto do imóvel. panho- | | quinze dias, posterior ao 
AN Ú N Ci 0) cor branca, com uma porta de trinta dias, quo começarão a rado em 11 de Fevereiro de dos éditos, reclamarem os 
" de marca Eurolrost avalia | | contarso da 2 ema publ: | | 200, sobre quo trhem ara: | | seus créditos pelo produto 
da em 20.000500. o do competonto anúncio cim- | | tia real, na Execução acma idem: | | dos bens penhorados sobre 
Faz-se saber que nos autos de E do os Réus abaixo indicados, para CAIXA 5 
Asa Exocução Ordinária n.º 256/98 à VERBA N.º 10 noprazodalinadas, indoodos | | Lea a CePIO | | que tenham garantia real, 
A E oro ISTTDE Palo duo Gi Umtelevisor a cores mar | | ádios, contestarem, querendo. a | | oras com na ma Aura, | | nã execução de sentença 
C.P. - 204/00 - IE - “Fornecimento do Tribunal da Comarca de San | | Ca Vestal com comando, | | | Acção Ordinária supra envia: | | FERAS Mercan fam ea À n.º 508-A-97, movida por 
E Ear toi q . em que são Autoras Banvin- k i 
de Um Aspirador Ultrasónico” xa Economica menterio | | e MBA NH SO | | iapine da Pocha ac via, pa Ds a 
fi º ERBAN. 11 faria do Carmo Rocha do Matos Gondomar, 04 de ! : 
C.P. Int. - 78/00 - “Fornecimento SERAL com cedo na Run Áuea, | | Umavitrine expositora de | | Almeida o marido Manuol Josó Matosinhos, 2000.03.24 
de Oxigenadores” tados ABÍLIO DE SOUSA PEREL marca Azko Yen, toda em Rocha do Aimeida, tados rest O Juiz de Direito =) 
RACARNEIRO o LAURA PACHE- | | vidro, com dois módulos 6 | | Fernando Manuel Barroso O Juiz de Direito, 
a ad CO DE OLIVEIRA, residentes no | — | aquecimento incorporado, | | Véia aa aaa vos Cabanelas António Elmano Morais 
1- Entidade adjudicante - Hospital de Santa Maria, Lugar de Postigo, S. Martinho do | | avaliado em 200.000500. fre manios conturdes do Mp. 
Av. Prof. Egas Moniz, 1649-035 Lisboa, tel. 217901214, oro Santo Tea fot pr VERBAN. 12 “cado da petição inicial e da cópie O Escrivão Adjunto O Oficial de Justiça, 
a venda por meio da propostas em A des dona 4 
fax 2179011215. carta fechada do seguinte bein do Uma máquina de tirar taba- e cumes quo aa en Vasco Miranda José P. Lopes 
2 - A abertura das propostas terá lugar no dia e qual é depositário o sr. Manuel co de marca Jofeman, com ea EG Cncios Cori GCTE 
hora indicados nos respectivos cadernos de encargos. António de Sousa Festa, residen- | | capacidade para 15 mar- | | | nação de serem considerados 
3- Os cadernos de encargos e respectivos dos tono Lugardo Juncal Senar | |cas, — avaliada em) | conlessadosos actos logados, 
k ina do Couto, Santo Tirso pelos Autoras, qua formula os. 
mediante o pagamento de Esc.: 5 000$00, todos os VERBA ÚNICA oi d ind rada nula e de nenhum efeito a - 
ao ema dns Tee Comi Aãs Te horta, Pa Geres sonend dotes | | aimed cargo | | Pos a 
at o, andar jura pública do i 
Ra equintal Siuado no Lugar de Pos- | | de madeira laminado em | | 1993, no 2. Cartório Notarial de HORIZONTAIS: 1 - Gravidade. 2 - Baio, Aba. Sar. 3 - Ano. Asa Id 
4- Os anúncios foram enviados para publicação tigo, da freguesia de São Martinho vários tons, emitação de V.N. Gaia, exarada a fis. 5 do livro » E É à 0. Asa. Ide, 
no Diário da República e Jornal das Comunidades do Campo, concelho do Santo Tr | | marmore é quatro mesas | | Sib) man Eai] Ea A DA 
: o, doseno ia Como valia de ; nenhum efeito todas as cossõos 8 - ,9- . Ode. 10 - , 
Europeias (no caso dos Concursos Públicos Interna- Agito Presa de Samostisuob | . | rectangulares em ferro pin- | | | da quotas aí outorgadas; ) ser lcem, 11 - Estimaram, j 
cionais) em 14/04/2000. on. 365 o inscrito na respectiva | | | tado e tampo de madeira | . | deciaradas vedidas as quatro quo- VERTICAIS: 1 - Babilônia. 2 - Gana, Nus. Arre, 3 - Alo. Crê, Aos. 4 
matriz predial urbana sob o artigo | | de mármore, tudo avaliado br ia - o, Coias. Ut. 5 - Vá. Arrolar. MI. 6 - Ibsen. Iriam. 7 - Dá. Atascou. 
A Directora do Serviço aci identlicado sorá | | SM 100.000500. | preço de 25.000.000800; ) serm e a Ás. Acuou. It. 9 - Daí. Ais. Oca. 10 - Eido, Eca. Idem. 11 - 
de Aprovisionamento cido iai Fiel depositário: Francis- | | todosos Féus condenados a pagar essalvem 
Dr.* Marina Peres da Silva recida acima do montante do 10 | | CO Sousa Monteiro, Rua | | | colcarameno mos atores a uam 
500 O00S0O, Joaquim Oliveira Júnior, 61 | | tia 9086 a tuo da 
E restante parte do preço das alu- 
São convidados todas s pes- | |-2.º D1º, Maia. lidas quotas; 9) serem todos os 
soas com interesse na compra do As pessoas interessdas Réus condenados nas custas, pro- 
ESCOLA EB E 3 DE REVELHE - FAFE propos ra Secitado 8º | | a comprados bens podem | . ) cadeia e mai encaram 
propostas na Secretaria do 3º Ju eia Mais cam citados para a neces- 
zo Civel do Tribunal da Comarca | . | apresentar as referidas pro- | | ,igo do constluirem mandatá- 
Pretendo a Escola EB 2 o 3 de Revelho admitir por contrato | | | da Santo Tirso, até ao dia 8 do | | postas na secretaria judi- | | fio judicial 
administrativo de provimento, dois Auxiliares de Acção Educativa, pelo Maio de 2000, pelas 14.30 horas, | - | cial até ao momento daque- ACITAR RÉUS 
prazo de um ano. hora que serão abertas as pro- la abertura. ANTERO DA CONCEIÇÃO 
À Calogaria do Auxiiar do Acção Educativa corresponde o Indico | | postas; a cujo acto podem os pro- COUTO e MARIA MANUELA 
130 da Função Pública, com um horário de trabalho de 45 horas | | ponemtos assistir Ê PAIAS COUTO, com últimas res 
semanais, Maia, 10-03-2000 dba confiaclds va Avenida da 
ss? ERRO de concurso tomina no da vino e ol de Ab, pas 17 nd TAI de Aida 000 E Da 
As candidaturas deverão ser formalizadas em impresso próprio, O Juiz de Direito rea Lo en 
adquirido nos Serviços Administrativos O Juiz de Direito Paulo Alexandre V.N. Gaia, 7 de Abri da 2000 
Nuno Henrique Serafim 
Escola EB2 e 3 de Revelhe, 14 de Abril de 2000 Teixeira O Juiz de Direito, 
E - Gonçalves Teixol 
O Presidente da Comissão Executiva e Instaladora A Escrivã Adjunta O Oficial de Justiça A Oficial de Justiça, 
“Joaquim Flores Antunes Maria Joaquina Mendes Eduardo Abreu Fernanda Lucas 


Es: | O Comércio do Porto 
ARA Publicidade 


Sábado | 15 de Abril de 2000 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


“O Comércio do Porto: Nº 318 - 15/04/00 


A 


+ MUNICÍPIO DE S. JOÃO DA MADEIRA 


DECNERGO DANAIA DEBRAGA ANÚNCIO DECONÉRGO 
eb | ANÚNCIO | ANÚNCIO qo na ne 
ANÚNCIO ua da Ma, ra tee ERA RR cas osso ES tlção OBRAS] DE ADAPTAÇÃO” ANÚNCIO 
FALÊNCIANS 4800 | | o erscuente CAIXA 2º JUÍZO CÍVEL RECTIFICAÇÃO FALÊNCIA N.º 59/00 
 BESUERIDA: BELIOVEM | | MAL eoitia VOÃO DE | | Nos autos de Acção No anúncio publicado ontem, dia 14 do corrente, na página 38 de “O Comércio do v REQUERIDA: LUCIACAR. 


Especial de Falência, regis- 
tados sob o n.º 194/2000 
em que são: 
Requerente: BANCO 
PORTUGUES DO 
ATLÂNTICO, SA, com 
sede na Praça D. João |, 
28 - 4000 Porto. 
Requerido: DUARTE 


Porto”, na alínea d) do ponto 3 onde se lê “O preço base para efeitos do concurso é de 
160.017.8966800, com exclusão do IVA”. 

Deve lêr-se: “O preço-base para efeitos do concurso é de 160.017.896500, com 
exclusão do IVA”. 


Paços do Município de S. João da Madeira, 12 de Abril de 2000 


O Presidente da Câmara 
Manuel de Almeida Cambra 


TICA APLICADA, LDA, Rua | | DEUS GOMES e mulher, SAN- 
Siva Tapada, 119-A-4000Por- | | DRA JESUS MOURA 
to. GOMES, residentes em par- 
Nos autos acima indicados, | | | te incerta, com a última resi- 
cuja petição deu entrada nes- dência em Rua Dr. Joaquim 
te Tribunal em 05-03-2000, cor- | — | Nogueira Santos, 458 - 2.º 
rem éditos de dez dias que sa Dt. 4470 Nogueira da Maia, 
Dn aa são estes executados citados 
* | | parano prazo de 20 dias, que 

cio, citando os credores des: começa à, cortar depois de 


João Alves do Vale, 54 - 2.º 
DI - 4440 Valongo. 

Nos autos acima indicados, 
cuja petição deu entrada nes- 
te Tribunal em 17-03-2000, cor- 
rem éditos de dez dias que se 
começarão a contar da última 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos da requerida aci- 


a da ea aco | |finda a dilação de 30 dias, Ego Sede e is ASSOCIAÇÃO PORTUENSE ma indicada, para no prazo de 
Jor dias findo que ssjao dos |. | contados da data da segun- e a A dez dias, indo que seja o dos 
dane mucssitaçãs | | da é Ulima publicação do | | Pedfinhas, 88. 1"esq”, DE SOCORROS MUTUOS édios, deduzirem oposição ao 
dido de FALÊNCIA, justifi- | | anúncio, pagarem ao exe- SR ga. pedido de FALÊNCIA, justif- 
peão do Caio dit | [quanto a quantiado Esc 16 | | Comemédtosce tocias | | DAS CLASSES LABORIOSAS cxemos eus réis ou 
porem qualquer providência 384 812800, acrescida dos | | contados da última publi- ASSEMBLEIA GERAL m porem qualquer providência 
diferente da requerida, deven- juros vincendos, deduzirem cação do anúncio, citan- 3 a diferente da requerida, deven- 
do em qualquer caso oferecer | | oposição à execução ou | | do os credores desco- EXTRAORDINÁRIA CAMARA MUNICIPAL Ri queijo ia ger 
logo os meios de prova que | | nomearem bens à penhora, | | nhecidos do requerido CONVOCATÓRIA an etapa nato 
disponham nos termos do artº sob pena de ser ordenada a DUARTE DOS SANTOS lisponham nos termos do aí 


20º,nº2do CPE REF. 

Os duplicados da petição ini- 
cial encontram-se à disposi- 
ção de quem os quiser con- 
sultar neste Juizo dentro das 
horas normais de expediente. 


DE VILA VERDE 
AVISO 


Torna-se público que foi publicado na IIl Série 
do Diário da República, n.º 88, de 13 do corrente, o 
aviso de concurso público concernente à execução Vila Nova de Gaia, 07-04- 
da empreitada, “Repavimentação da Estrada 2000 
Municipal 531 (conclusão), com as seguintes 
características: 

Local de execução - Entre a EN 308 (Couceiro) 


20º,nº2doCPERE-F. 
Os duplicados da petição ini 
cial encontram-se à disposi- 
ção de quem os quiser con- 
sultar neste Juízo dentro das 
horas normais de expediente. 


penhora dos bens hipoteca- 
dos, tudo conforme melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra á 
disposição do citando nesta 
Secretaria Judicial. 


DE SOUSA para, no pra- 
zo de 10 dias, findo o dos 
éditos, não só deduzirem 
oposição ou justificarem 
os seus créditos, como 
proporem qualquer provi- 
dência diferente da reque- 
rida, devendo em todos 
os casos oferecer logo os 
meios de prova que dis- 


Convido os senhores asso- 
ciados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, na 
sede desta Associação, à Rua 
de Santa Catarina, 722 - 4.º 
Esq.” - 4000 Porto, no próximo 
Sia 29 de Abril, pelas 9 horas, 
a fim de tratar a seguinte 
ORDEM DO DIA 
- Leitura e aprovação da acta 
da Assembleia Geral antenor. 
Proposta da Direcção para 


Pa Nova de Gaia, 04-04- Meia, 00.03.27 


A Juiz de Direito 


AAA bai Renata Linhares Castro 


Paulo Fernando Dias 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 


da Silva Machado Oliveira CA UATO BOM ND) || umano da coli eta Mick a iValdreu da Silva 
Pe A Oficial de Justiça Corona ad gua a moção || | Eminem cens Gitefico de Natureza e extensão dos trabalhos - Eno Ai 
Celina Ferreira Marília Maia Pereira Flor douiêriiideiúniUllio om à Propóais di Dlnaçaá pois Terraplanagens, alargamentos de pontões, muros e Celina Ferreira 
16.03.2000, sendo o seu | || resolução do futuro da Asso- repavimentação da estrada numa extensão de 
“OGambco do Foro ai-ISNOo | [OCamimadoPoaWraa-isouma] | valor de 3.000.001500. | | iação tam: 


DESA 
UA 


20 maio par taipe do 
Dentro do referido pra- | | assuntos do interesso da Asso- 
zo, querendo, poderão | || ciação: 

pronunciar-se sobre pes- No caso de não comparece- 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA | | Soaque possa sorromea:| | mia mcadaos scr 
DO PORTO a goma liquidatário judi- RO a rm 4 Dbi 


Cc bleia torá início uma hora depois ici na Divisã Fi re 
ANUN IO E SJUIZO Es 10] spo solicitados na Divisão Municipal Financeira, desta 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA Braga, 30.03.2000 qua númesa de apsociadõs pra Câmara Municipal nos dias úteis, das 8.30 às 16 
(HIPOTECA) N.º 1049/96 n sentes. horas 
1ºSECÇÃO ANUNCIO O Juiz de Direito Porto, 15 de Abril de 2000 Paços do Concelho de Vila Verde, 14 de Abril de 


EXEQUENTE: CRÉDITO João Manuel Araújo 2000 
PREDIAL PORTUGUÊS, SA.. Ramos Lopes O Presidente da Assembleia 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
1º SECÇÃO 


Caracteristicas gerais da obra - obra corrente 
de restauro e repavimentação de estradas em 
pavimento flexível. 

Preço base do concurso - 248.424.568$00. 

O processo do concurso e documentos 
suplementares, poderão ser consultados ou 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


UENHO 
NA 


E. FF. 


SOCIEDADE 
IMOBILIARIA DE 
CONSTRUÇÕES, 

LDA. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 


EXECUTADOS: JOSE DA A Escrivã Adjunta José Manuel Ferreira Fernandes 


A SD GEjê: Maria Helena Silva 
JOSÉ DA SILVA TEIXEIRA, 
residente no Largo da Lapa, 
nº 41 - Porto. 

Faz-se público que, na exe- 
cução identificada em epigra- 
fe, foi ordenada a venda 
mediante propostas em carta 
fechada, pelo valor de 70% 
sobre o valor base fixado em 
Esc. 1.603.929500 do imóvel 
pertencente ao executado - 
José da Siva Ramos, residente 
na Rua de Santo António de 
Contumil, 168, 6.º Dt.º Fte. - 
Porto, que a seguir se indica: 

Verba única 

Fracção autónoma desig- 
nada pelas letras “BT”, 6.º andat 
direito, frente, do prédio sito 
na Rua de Santo António de 
Contumil, n.º 120, 130, 136, 
146, 152, 162, 168€ 1706 Tra- 
vessa da Fonte de Contumil, 
n.º 274, freguesia de Campa- 
nhã, concelho do Porto, ins- 
crito da matriz predial sob o 
artº 9 155 e descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto sob o n.º 
00143/260586. 

São convidadas todas as 
pessoas com interesse na com- 
pra dos bens a entregarem as. 
suas propostas nesta Secre- 
taria Judicial. 

No próximo dia 5 de 
“Junho/2000, pelas 10 horas, 
proceder-se-s à abertura das | | de Tribunal e que lhe será 
propostas até então apresen- entregue logo que solicita- 
tadas, a cujo acto podem assis- | | do. 
tiros proponentes. 


Geral 
Alberto Emílio M. Castro 
Lira 


EXEQUENTE: NORGRU- 
PO - SOCIEDADE ADMI- 
NISTRADORA DE COM- 
PRAS EM GRUPO, S.A. 

EXECUTADOS: MARIA 
FERNANDA DA SILVA OLI- 
VEIRA, com última residên- 
cia conhecida na Rua Boa- 
ventura Sousa - 3720 Oliveira 
de Azeméis e ANTÔNIO 
MANUEL DA MOTA COE- 
LHO, com última residência 
conhecida na Rua antónio 
Alegria, n.º 196 - 3720 - Ol- 
veira de Azeméis. 

Comem éditos de trinta dias, 
citando o executado acima 
identificado para no prazo de 
vinte dias, a contar da segun- 
da e última publicação do 
anúncio, deduzir oposição, 
pagar ao exequente a quan- 
tia de Esc. 3.019.898$00 é 
juros vincendos até integral 
pagamento ou nomear bens 
à penhora, sob pena de não 
o fazendo se devolver ao exe- 
quente o direito de nomea- 
ção d ebens à penhora, con- 
forme melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
arquivados na secretaria des- 


ERMESINDE 


D. MARIA ADELAIDE 
DA SILVEIRA PEREIRA 
SOARES 


FALECEU 


Seu marido, António Ribeiro 
Duarte, filhos, Carlos Alberto Soares 
Ribeiro Duarte, D. Etelvina da 
Conceição Pereira Soares Duarte, 
D. Maria Isabel Pereira Soares 
Duarte, António José Soares 
Duarte, D. Fernanda Maria Pereira 
Soares Duarte, noras, genros, netos 
e demais família comunicam o 
falecimento da sua saudosa extinta. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
sábado, às 14.45 horas, na Capela 
Mortuária da Igreja Paroquial, é 


PARTICIPAÇÃO 
DO FALECIMENTO 


Com a maior mágoa participam a 
todos os seus estimados clientes, 


fornecedores e amigos, o falecimento 


de D. MARIA ADELAIDE DA 
SILVEIRA PEREIRA SOARES, sogra e 
avó dos sócios gerentes, Fernando da 
Mota Ribeiro, Isabel Alexandra Duarte 
Ribeiro e Sérgio André Duarte Ribeiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
sábado às 14.45 horas, na Capela 


Porto, 11 de Abril de 2000 
Porto, 00.04.10 


O Juiz de Direito, 


A Juíza de Direito, 
Maria do Céu Oliveira da 
Silva 
A Funcionária, 
Isabel Ribeiro Fernandes 


(Assinatura ilegível) 


A Escrivã Auxiliar, 
(Assinatura ilegível) 


O NORTE TEM UMA NOVA VOZ. 


celebrada missa de corpo presente 

pelo seu eterno descanso, findo as 
exéquias fúnebres vai a sepultar no cemitério n.º 2 desta cidade. 
Comunicam que a missa do 7.º dia é celebrada na próxima 
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Paroquial, desde já 
agradecem no mais profundo reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram assistir a estes actos religiosos. 


A Agôncia Funerária do José de Sousa Marujo - Filial do Ermesindo 


Mortuária da Igreja Paroquial e 
celebrada missa de corpo presente 
pelo seu eterno descanso, finda as 
exéquias fúnebres vai a sepultar no 
cemitério n.º 2, desta cidade. 


A Agência Funerária do Josó de Sousa Marujo 
Filial de Ermesindo 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: 

Céu geralmente muito 
nublado. Vento do quadran- 
te Sul fraco a moderado. 
Períodos de chuva, mais 
intensa a partir da tarde. 
Queda de neve acima dos 
1400 metros. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Descida 
da temperatura minima e 
pequena subida da tempera 
tura máxima, em especial 
nas regiões do Norte, Estado 
do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação de Oeste com 
três metros e meio dimi- 
nuindo para dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
de Sudoeste com dois 
metros e meio a três metros 
e meio. 


MADEIRA: Céu geralmente 
muito nublado. Vento de 
Sudoeste moderado a forte, 
rodando para Noroeste e 
soprando forte a muito forte 
nos locais de maior altitude 
da ilha da Madeira. Períodos 
de chuva, passando a agua 
ceiros. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação de 
Noroeste com três a quatro 
metros. Costa Sul - Ondula- 
ção de Sudoeste com dois a 
três metros. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
Períodos de céu muito 


Área Metropolitana 
Dia e Noite 


Santa Teresa - Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 100 (a Carlos 
Alberto) - tel. 222055713 

Padrão - Rua de Santo Ildefonso, 
342 - tel. 225367168 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel. 225020427 

Guimarães - Rua de Francos, 37 - 
tel. 228310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques de 
Mesquita, 32 (às Antas) - tel. 
225511619 

Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Out- 
ubro - tel. 227820223 

Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 - tel. 
223751039 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abril, 387 - tel. 227623082 

S. Félix da Marinha: S. Félix - EN 
109, 512 - tel. 227313474 

Leça do Balio: Leça do Balio - 
Rua de Gondivai, 484 - tel. 
229512211 

Leça da Palmeira: Saúde - Rua 
Hintze Ribeiro, 316 - tel. 
229951701 E 
Perafita: Perafitense - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Central - Av. 
Fabril Norte, 720 - tel. 229510087 
Aguas Santas: Mosteiro - Rua D. 
Afonso Henriques, 2377 - tel. 
229722122 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de Out- 
ubro, 1132 - tel. 229710228 


FARMÁGIA 
AGRA 


Dir. Tec. ANÍBAL VENTURA SECO 
ESTÁ DE SERVIÇO 


RUA 5 DE OUTUBRO, 24 
TELEF.: 22 9605441 - FAX: 22 9600052 
4475-302 MILHEIRÔS - MAIA. 


dá s A 


Ar Condicionado 


Moreira da Maia: Gramaxo - Rua 
Dr. Farinhote, 1987 - tel. 
229415608 

Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr, Sev- 
eriano, 273 - tel. 224830312 

Rio Tinto: Meneses Nogueira - 
Rua António C. Meireles - 
Baguim - tel. 224894559 

Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224221582 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel, 252624626 
Vila do Conde-Santos - Av. dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524 


Centros de Saúde 


Aldoar: Rua Alcaide Faria, 2 - tel. 
226166490 - 8h00 às 23h00 
Campanhã: Rua de S. Roque da 
Lameira, 2275 - tel. 225366244 - 
8h00 às 23h00 

Carvalhosa: Rua da Boavista, 627 - 
tel. 223394150/6 - 8h00 às 23h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Barão do 
Corvo - tel. 223751813 - 8h00 às 
23h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
(edifício do antigo Hospital de 
Matosinhos) - tel. 229397332 - 
8h00 às 23h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 8h00 
às 23h00 

Gondomar; Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - tel. 
224834589 - 8h00 às 23h00 
Ermesinde; Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 8h00 às 
23h00 


Norte 
Amarante: Arquinho - Rua 
António Carneiro - tel. 255422248 
Fafe: Sousa Alves - Rua Serpa 
Pinto, 2 - tel. 253599335 
Felgueiras: ]. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 
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Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho - Rua Gago, 460 
Coutinho - tel. 255522260 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Álvares, 23 - tel. 255781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadu. 
ra Cabral, 61 - tel. 25523131 
Rebordosa: Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Central - Rua Coro: 
nel Baptista Coelho, 33 - tel. 
252852923 

S. João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - 

Trofa - Santiago de Bougado: Bar- 
reto - Lagoa - tel. 25242321 


Centro 
Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Anca - tel. 231961131 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 - tel. 
231422216 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel. 231442004 
Coimbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel, 239405797 
Coimbra: Sitália - Largo Sá Velha, 
13 - tel, 239823234 
Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 - tel. 239941521 
Figueira da Foz: Jardim - Rua 
Cândido dos Reis, 1 - tel. 
233418203 
Lousã: Serrano - Rua do Comér- 
cio - tel. 239991272 
Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
231452466 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, 84 - 
tel. 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves 
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro - 
tel. 23859949 
Penacova: Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa, 2- tel. 
239477107 
Soure; Cacilda Lopes - Rua de 
Soure - tel. 239502122 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. Fortu- 
nato Vieira Neves - tel. 235412132 


1234567891)011 


VERTICAIS 


1- Capital da antiga Caldeia, 
que foi uma das maiores e 
mais ricas cidades do Orien- 
te, 2- Grande vontade. Escal. 
vados. Irra! 3- Curso natural 
de água. Julga.. Preposição e 
artigo. Abrigos de malfeito- 
res ou de gente suspeita. 
Antigo nome da nota musi- 
cal “dó”. 5 - Siga. Inventariar. 
Nota de música. 6 - Escritor 
norueguês do século passado, 
autor de notáveis dramas 
com tendências filosóficas e 
sociais. Partiram. 7 - Oferece. 


nublado, com abertas, 
aumentando a nebulosidade, 
Aguaceiros fracos. Vento de 
Norte moderado a fresco 
com rajadas, tornando-se 
bonançoso. Estado do mar: 
mar cavado a de pequena 
vaga. Ondulação Nordeste 
com quatro metros, dimi- 
nuindo para três metros. 
Grupo Central - Periodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas, tornando-se enco- 
berto. Aguaceiros. Vento de 
Norte moderado a fresco 
com rajadas, diminuindo de 
intensidade, Estado do mar: 
mar cavado a de pequena 
vaga. Ondulação de Norte 
com quatro metros, dimi- 
nuindo para três metros. 
Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado à enco- 
berto. Aguaceiros. Vento de 
Norte moderado a fresco 
com rajadas, diminuindo de 
intensidade. Estado do mar; 
mar cavado a de pequena 
vaga. Ondulação de Norte 
com quatro metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento de Oeste 
moderado, soprando mode 
rado a forte no litoral a sul 
do Cabo Carvoeiro. Períodos 
de chuva diminuindo de 
intensidade a partir da tarde. 
Queda de neve acima dos 
1400 metros. Pequena subida 
da temperatura mínima. 


HORIZONTAIS 

1 Atracção para o centro da 
terra. 2 Que tem cor amare. 
lotorrado. Borda. Partir. 3 
Espaço de tempo. Pegadeira 
Caminhai, 4 Símbolo quimt 
co do bário. Ilha do Mediter- 
râneo, também conhecida 
por ilha da Cândida. Artigo 
(pl).5- Prefixo de negação. 
Condutor de elefantes. Fazes 
parte.6- Grande rio de 
Moçambique. País da Europa 
que ocupa o território da anti 
ga Helvécia.7- Artigo (pl). 
Relativo aos costumes ou ao 
dialecto da antiga Eólia. Sim 
bolo químico do alumínio. & 
Ema. Curou. Quatro. 9 - Raiva. 
Gracejou. Composição poéti 
ca. 10 Lavrou. Doença. Levan 
tou.11- Apreciaram. 


Meteu em atoleiro. Além. 8 
Carta de jogar. Descaiu de 
popa (navio). Frequentar. 9- 
Concedei. Gemidos. Escava- 
da. 10- Quintal. Grande 
romancista do século passa- 
do, que foi o criador do rea- 
lismo nas letras portuguesas. 
O mesmo. 11 - Acautelem. 


Soluções das Cruzadas e das 7 
Diferenças na página 34 


Roteiro 


CINEMAS 


[BATALHA 
Tel. 222022407 


* POKÉMON O FILME, de 
Kunihiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, 
Meytwo, Misty, Brock. Sessões 
às 14h10, 16h00, 17h45 é 
21h45. M/16 


ENTRAL SHOPPING 
Tel, 225102785 


SALA 1 

+ REGRAS DA CASA, de Lasse 
Halltcom, com Michael Caine. 
Tobey MoGuite, Charlize Theron, 
Delroy Lindo e Paul Rudd 
Sessões às 13h45 é 16h15. M/16 
+ OS RAPAZES NÃO CHORAM, 
de Kimberly Peirce, com Hillary 
Swank, Chloe Sevigny, Peter 
Sarsgaard e Alison Folland 
Sessões às 18h45, 21h45 e 
Oohi5. M/18. 


SALA 2 
+ GRITOS 3, de Wes Craven, 
com Liev Schreiber, Neve 
Campbell, Courtney Cox Arquelte, 
Palrick Dempsey e David 

Arquelte. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h15. 
MG 


SALAS 
+ INSPECTOR GADGET, de 
David Kellogg, vom Mathew 
Broderick, Rupert Everett, Joely 
Fisher, Michelle Trachtenberg e 
Dabney Coleman. Sessões às 
14h00, 16h00. 18h00, 21h30 é 
00h00. M/06. 


SALA 4 

* DUPLO RISCO, de Bruce 
Beresford.com Tommy Lee Jones. 
Ashley Judd. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h45, 22h00 e 00h30. 
M/12 a 
SALAS 

« ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, 
Albert Finney, Aaron Eckart, Marg 
Helgenberger e Cherry Jones 
Sessões às 13h45, 16h20, 19h00, 
21h45 e 00h15. M/12 


SALA 6 

+ POKÉMON O FILME, de 
Kuníhiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, Mewtwo, 
Misty, Brock, Sessões às 14h30, 
16h30, 18h30, 21h30 e 23h45. 
M/06, 


CHARLOT 
Tel. 226097210 


+ POKÉMON O FILME, de 
Kunihiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, 
Mewtuo, Misty, Brock, Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. M/06. 


(CINEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 

« GRITOS 3, de Wes Craven, 
com Liey Schveiber, Neve 
Campbell, Courtney Cox Arquelte, 
Patrick Dempsey e David 
Arquelte. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h15, 21h45 é 00h15 
M/16. 


SALA 2 

+ ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, 
Albert Finney, haron Eckart, Marg 
Helgenberger e Cherry Jones. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 00h30. MHZ 


Sala 3 

* DOGMA, de Kevin Smith, com 
Matt Damon, Ben Afileck, Linda 
Fiorentino, Alan Rickman e 
Salma Hayek. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
MZ 


Sala 4 

« INSPECTOR GADGET, de 
David Kellogg. vom Mathew 
Broderick, Rupert Everett, Joely 
Fisher, Michelle Trachtenberg & 
Dabney Coleman. Sessões às 
14h15, 16h15,18h15, 20h15, 
22h15 e 00h15. M/06 


INUN'ÁLVARES 
Tel. 226068562 


* VERÃO ESCALDANTE, de 
Spike Lee, com Mita Sorvino, 
John Leguizamo, Adrien Brody. 


Jenniller Esposito e Anthony 
LaPaglia, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20 e 22h00. M/12 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222005196 


+ PLACE VENDÔME, de Nicole 
Garcia, com Calherine Deneuve 
Jean-Pierre Bacri e Emmanuelle 
Seigner. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M/12 


SALA BEBÉ 
Tel. 222022407 


* OS RAPAZES NÃO CHORAM, 
de Kimberly Peirce, com Hillary 
Swank, Chloe Sevigny, Peter 
Sarsgaard é Alison Folland 
Sessdes às 14h30, 16h45 e 
21h45. /18 


Tel. 225507254 


* TRÊS REIS, de David O. 
Russel, com George Clooneym 
Mark Vahiberg, Ice Cube e Nora 
Dunn. Sessões às 15h30, 18h00 
ezihas M16. 


RINDADE 1 
Tel. 222005550 


* ERIN BROCKOVICH, de 
Steven Soderbergh, com Julia 
Roberts, Albert Finney, Aaron 
Eckart, Marg Helgenberger e 
Cherry Jones, Sessões às 14h15, 
16h45 e 21h45 M/16. 


RINDADE 2 
Tel. 222005550 


* À ESPERA DE UM 
MILAGRE, de Frank Darabont, 
com Tom Hanks, David Morse, 
Bonnie Hunt, James Cromwell e 
Graham Greene. Sessões às 


Direitos reservados 


Exposição em Braga 
Manuel Amado 
na Galeria dos Goimbras 


Como poderá ler nesta edição, entre os galeristas a moda actual 
consiste em proceder a inaugurações simultâneas das exposições, 
tendência que já extravazou as fronteiras do Porto. Em Braga, a Gale- 
ria dos Coimbras, ao Largo de Santa Cruz, acolhe a partir de hoje a 
exposição de pintura “A Casa de Mateus & O Meu Jardim”, que reu- 
ne, até 15 de Maio, trabalhos de Manuel Amado. Entre o puro figu- 
rativismo (algumas imagens têm um marcado cariz fotográfico) e 
abstracção, as pinturas de Amado são, acima de tudo, luminosas, 
intimistas, convidando ao recolhimento interior e àquele exercicio 
da nostalgia que só conseguimos atingir quando estamos sozinhos. 
Dos jardins aos portões e aos pátios, sem esquecer janelas e muros, 


15h30 e 21h15. M/16. 


ARRÁBIDA 
Tel. 223775000 


* INSPECTOR GADGET, de 


David Kellogg, vom Mathew * À ESPERA DE UM MILAGRE, 
Broderick, Rupert Everett, doely de Frank Darabont, com Tom 
Fisher, Michelle Tiachtenberg e Hanks, David Morse, Bonni 
Dabney Coleman. Versão Hunt, James Cromwell e Graham 
portuguesa: sessões às 13h50, Greene. Sessões às 14h30, 18h15 
16h10 e 18h30, Versão orginal e 22h00. M/16 


sessões às 21h35 é 23h55. M/06 

* O FURACÃO, de Norman 
» POKÉMON O FILME, de Jewison, com Denzel Washington, 
Kunihiko Yuyuma, com Ash Deborah Hunger e John Hannah. 
Ketchum, Pikachu, Mew, Mewtwo, — Sessões às 14h00, 17h55, 21h15 
Misty, Brock. Versão portuguesa: e 00h20. M/12. 
sessões às 14h15, 16h25, 18h35, 


21h05 é 00h10. M/06 + DUPLO RISCO, de Bruce 
E Berestord. com Tommy Lee Jones 

+ VERÃO ESCALDANTE, de Ashley Judd. Sessões às 13h40, 

Spike Lee, com Mira Sorvino, 16h30, 19h10, 21h55 e 00h25, 

John Leguizamo, Adrien Brody, MZ 

Jemnifler Esposito e Anthony . 

LaPaglia, Sessões às 12h45, + ELA É DEMAIS, de Robert 

15h45, 18h40, 21h35 e 00h35. Iscove, com Rachael Leigh Cook, 

MZ Freddie Prinze Jr, Mathew Lillará 


Sessões às 14h15, 16h25, 18h35, 

+ MANSFIELO PARK, de Patrick 21h50 e 0015. M/12 

Rozema, com Frances O'Connor 

Jonny Lee Miller, Harold Pinter, * TRÊS REIS, de David O 

Lindsay Duncan e James Puretoy. Russel, com George Clooneym 

Sessões às 13h30, 15h55, 18h30, Mark Vahiberg, Ice Cube e Nora 

21h50 e 00h40. M/12 Dunn. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h45, 21h20 e 00h00. M/16 

+ DOGMA, de Kevin Smith, com 

Matt Damon, Ben Afileck, Linda» OS RAPAZES NÃO CHORAM, 


Fiorentino, Alan Rickman e de Kimberly Peirce, com Hillary 
Salma Hayek Sessões às 13h05, Swank, Chloe Sevigny, Peter 
15h45, 18h40, 21h30 é 00h20 Sarsquard e Alison Folland 

M2 Sessões às 14h00, 16h40, 19h15, 


22h10 e 00h40. M/18 
« ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts,» HOMEM NA LUA, de Mitos 
Albert Finney, Aaron Eckart, Marg Forman, com Jim Carrey, Danny 


Helgenberger e Cherry Jones de Vito, Couriney Love. Sessões 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, às 13h30, 16h05, 19h20, 22h15 
21h40 e 00h30. M/12 00h50. M/12 

* O BARBEIRO DA SIBÉRIA, de + A LENDA DO CAVALEIRO 
Nikita Mikhalkov, com Julia. SEM CABEÇA, de Tim Burton. 
Ormond, Richadr Harris, Oleg com Johny Depp, Christina 
Menshikov é Aleksei Peltenko. Ricci, Miranda Richardson, 
Sessões às 13h55, 17h45, 21h15 Michael Gambon e Jefirey Jones. 
e 00h30. M/12 Sessões às 13h00, 15h25, 18h00, 


22h20 e 01h00. M/16 
* CHÁ COM MUSSOLINI, de 
Franco Zetfirelli, com Cher. Joan * A PRAIA, de Danny Boyle, com 


Plowright, Maggie Smith. Judi Leonardo Di Caprio, Robert 
Dench, Lily Tombin e Baird Cartyie, Virginie Ledoyen e 
Wallace. Sessões às 14h05 Guillaume Canet, Sessões às 
16h50, 19h25, 22h05 e 00h45. 13h20, 16h30, 19h15, 22h05 é 
M/06 OOh4S. M/16, 

+ GRITOS 3, de Wes Craven, » BELEZA AMERICANA, de Sam 
com Lie Schreiber, Neve Mendes, com Kevin Spacey, 
Campbell, Courtney Cox Arquette, — Annette Bening. Peter Gallagher 
Patrick Dempsey e David Scolt Bakula, Sam Robards. 
Arquelte. Sessões às 13h15 Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 


16h45, 19h30, 22h20 e 01h00. 22h00 e 00h50. M/16 
M16 
* O SEXTO SENTIDO, de M 


Night Shyyamalan. com Bruce 
Willis, Toni, Colleite, Olivia 
Williams, Haley Joel Osment, 
Donnie Wahlberg. Sessões às 
14h20, 17h00, 19h30, 22h25 e 
00h55. M/12 


JASHOPPING 
Tel. 223791705 


SALA 1 

* À ESPERA DE UM MILAGRE, 
de Frank Darabont, com Tom 
Hanks, David Morse, Bonnie 
Hunt, James Cromwell e Graham 
Greene, Sessões às 13h25 é 
17ntO. M/16 

* À PRAIA, de Danny Boyle, com 
Leonardo Di Caprio, Robert 
Carlyle, Virginie Ledoyen e 
Guillaume Canet, Sessões às 
21h55 e 00h30. M/16, 


SALA 2 

« TRÊS REIS, de David 0 
Russel, com George Clooneym 
Mark Vahiberg, Ice Cube € Nora 
Dunn. Sessões às 13h45, 16h10, 
19h30. 22h05 é 00h35. M/16 


SALA 3 

« INSPECTOR GADGET, de 
David Kellogg, vom Mathew 
Broderick, Rupert Everell, Joely 
Fisher, Michelle Trachtenberg é 
Dabney Coleman, Versão 
portuguesa: sessões às 13h30, 
15h20, 17h15, 19h10. Versão 
original: sessões às 2110 é 
00h00. M/06. 


SALA 4 

« POKÉMON O FILME, de 
Kunihiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, Mewtwo, 
Misty, Brock. Sessões às 14h20, 
18h50, 21h00 e 23h40. M/06 


SALA 5 

* ERIN BROCKOVICH, ds 
Steven Soderbergh, com Julia 
Roberts, Albert Finney, Aaron 
Eckart, Marg Helgenberger e 
Cherry Jones, Sessões às 14h30, 
17h50, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 6 

* O FURACÃO, de Norman 
Jewison, com Denzel Washington, 
Deborah Hunger é John Hannah. 
Sessões às 14h10, 17h30, 21h20 
e 00h25. M/12. 


SALA 7 

* À LENDA DO CAVALEIRO 
SEM CABEÇA, de Tim Burton, 
com Johnny Depp. Christina 
Ricci, Miranda Richardson, 


tante é compelido a entrar no mundo do pintor. 


Michael Gambon e Jefirey Jones. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40 é 00h10. M/16 


SALA 8 

* DUPLO RISCO, de Bruce 
Berestord, com Tommy Lee Jones, 
Ashley Judd. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h40, 21h50 e 00h20, 
MZ 


SALA 9 

* BELEZA AMERICANA, de Sam 
Mendes, com Kevin Spacey, 
Annelte Bening, Peter Gallagher, 
Scoll Bakula, Sam Robards. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h20, 
22h00 e 00h40. M/16, 


INORTESHOPPING 
Tel, 229571500 


SALA VIP 


* O BARBEIRO DA SIBÉRIA, de 
Nikita Mikhalkov, com Julia Ormond, 
Richadr Hans, Oleg Menshikov e 
Aleksei Petrenko. Sessões à 13h00, 
16h30, 21h30 e 000. M/12. 


SALA? 
+ INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Mahew Broderick, 
Rupert Everet, Joely Fisher, Michelle 
Trachtenberg é Dabney Coleman 
Sessões às 13h10, 15h15, 17h15, 
19h15, 21h10 e 23h50. M/06. 


SALA3 

* POKÉMON O FILME, de Kunihito 
Yuyuma, com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mew, Mentwo, Misty, Brock. Sessões 
às 13h30, 16h00, 18h20, 21h20 e 
00H00. M/06. 


SALA 4 
+ ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Eckart, Marg 
Helgenberger e Cherry Jones. 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h30. M/12 


SALA 5 

* O LAGO, de Steve Miner, com Bill 
Pullman, Bridge! Fonda e Oliver Platt 
Sessões às 13h40, 19h40, 17h40, 
19h40, 22h05 é 00h10. M/12. 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


SALA6 

* À ESPERA DE UM MILAGRE, de 
Frank Databont, com Tom Hanks, 
David Morse, Bonnie Hunt, James 
Cromil e Graham Greene. Sessões 
às 12h50, 16h40, 21h00 e OOn45, 
Mn16, 


SALA? 

* O FURACÃO, de Norman Jewison 
com Dencel Washington, Deborah 
Hunger e John Hannah Sessões às 
13h20, 16h30, 21h30 e 00h40. M/12 


SALAB 

+ DUPLO RISCO, de Bruce 
Berestord, com Tommy Lee Jones, 
Ashley Judd. Sessões às 13h50, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h20. M/12 


JAIASHOPPING. 
Tel. 229770450 


SALA 1 

+ POKÉMON O FILME, de 
Kunihiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, 
Meutwo, Misty, Brock. Sessões 
às 14h00, 16h05, 18h15, 21h10 
e 23h15. M/06 se 
SALA 2 

+ INSPECTOR GADGET, de 
David Kellogg, vom Mathew 
Broderick, Rupert Everell, Joely 
Fisher, Michelle Trachtenberg e 
Dabney Coleman. Sessões às 
13h50, 15h45, 17h35, 19h25, 
21h20 e 23h25. M/06. 


SALA 3 

« ERIN BROCKOVICH, de 
Steven Soderbergh, com Julia 
Roberts, Albert Finney, Aaron 
Eckart, Marg Helgenterger é 
Cherry Jones. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h55, 21h40 é 00h25 
MZ 


SALA 4 

* TRÊS REIS, de David O 
Russel, com George Clooneym 
Mark Vahiberg, Ice Cube e Nora 
Dunn. Sessões às 14h20, 17h05, 
19h30, 22h05 e 00h45. M/16. 


SALA 5 

* TOY STORY 2 - EM BUSCA 
DE WOODY, de John Lasseter 
Lee Unkrich, Ash Brannon, com 
vozes de Tom Hanks, Tim Allen 
Joan Cusack, Kelsey Grammer é 
John Morri. Sessões às 13h35, 
15h55 e 18h05. M/04. 


SALA 6 

* O PEQUENO STUART 
LITTLE, de Rob Minkolil, com 
Geena Davis, Hugh Laurie, 
Jonathan Lipnicki e com as vozes. 
de Michael J. Fox, Jenniter Tilly 
é Gene Wilder. Sessões às 
14h10, 16h25, 18h40, 21h25 é 
23h40. M/06 

+ GREEN MILE, de Frank 
Darabont, com Tom Hanks 
Sessão às 21h00 e 00h35. M/16, 


SALA 7 

* O SEXTO SENTIDO, de M. 
Night Shyamalan, com Bruce 
Willis, Toni, Collette, Olívia 
Williams, Haley Joel Osment, 
Donnie Wahlberg. Sessões às. 
13h55, 16h45, 19h05, 22h15 € 
00h40. M/12 


SALA 8 

+ DUPLO RISCO, de Bruce 
Berestord, com Tommy Lee 
Jones, Ashley Judd. Sessões às 
14h15, 16h55, 19h15, 21h50 e 
OONIO. M/12. 


SALA 9 

+ O LAGO, de Steve Miner, com 
Bill Pullman, Bridget Fonda e 
Oliver Pla Sessões às 13h45, 
15h35, 17h45, 19h40, 21h55 e 
23h50. M12 


SALA 10 

* O FURACÃO, de Norman 
Jewison, com Denzel 
Washington, Deborah Hunger e 
John Hannah. Sessões às 14h25, 
17h25, 21h30 e 00h30. M/12. 


SALA 11 

* BELEZA AMERICANA, de 
Sam Mendes, com Kevin Spacey, 
Annette Bening, Peter Gallagher, 
Scoll Bakula, Sam Robards. 
Sessões às 13h40, 16h35, 
19h10. 21h45 e 00h20. M/16. 


PLAZA CINEMAS 


Tel, 229406486 


» ERIN BROCKOVICH, de 
Steven Soderbergh, com Julia 
Roberts, Albert Finney, Aaron 
Eckart, Marg Helgenberger é 
Cherry Jones. Sessões às 17h45, 
21h30 e 00h15. M/12 


* À ESPERA DE UM 
MILAGRE, de Frank Darabont 
com Tom Hanks, David Morse 
Bonnie Hunt, James Cromwell é 
Graham Greene. Sessões às 
15h15, 17h30, 19h45, 21h45 é 
24h00. M/12 


+ O PEQUENO STUART 
LITTLE. Sessão às 15h00. M/06 


INE CASINO ESPINHO 


Tel 227335500 


* GREEN MILE, de Frank 
Darabont, com Tom Hanks. 
Sessões às 15h30 e 21h30 
MZ a 


(CENTRO CULTURAL ALFENA 


Tel. 229684545 


+ SALVADOR. Sessão às 21h30 
uno ei 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel. 252611797 


SALA 1 
+ ERIN BROCKOVICH, de 
Steven Soderbergh, com Julia 
Robests, Albert Finney, Aaron 
Eckar, Marg Helgenberger é 
Cherry Jones. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h15, 22h00 e 00h30. 
Mn2 


SALA 2 

* DUPLO RISCO, de Bruce 
Berestord, com Tommy Lee 
Jones, Ashley Judd. Sessões às 
14h00. 16h15, 18h30, 21h45 é 
msm 
SALA 3 

e À ESPERA DE UM 
MILAGRE, de Frank Darabont, 
com Tom Hanks, David Morse, 
Bonnie Hunt, James Cromwell e 
Graham Greene Sessões às 
13h45, 17h15, 21h30 e 01h00. 
M16.. 


SALA 4 
* GRITOS 3, de Wes Craven 
com Liev Schreiber, Neve 
Campbell, Courtney Cox 
Arquele, Paltick Dempsey é 
David Arquelte. Sessões às 
14h15, 16h30, 18h45, 22h00 é 
00h30. M/16. E 
SALA 5 

+ POKÉMON O FILME, de 
Kunihiko Yuyuma, com Ash 
Ketchum, Pikachu, Mew, 
Mewtwo, Misty, Brock, Sessões 
às 13h45, 15h30, 17h15, 19h00, 
21h30 é 00h00. M/06, 


SALA 6 
+ INSPECTOR GADGET, de 
David Kellogg. vom Mathew 
Broderick, Rupert Everett, Joely 
Fisher, Michelle Trachtenberg 
Dabney Coleman. Sessões às 
14h00, 15h45, 17h30, 19h15, 
21h45 e 00h15. M/06 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


* BELEZA AMERICAN, de Sam 
Mendes, com Kevin Spacey, 
Annelte Bening, Peter Gallagher, 
Scolt Bakula, Sam Robards. 
Sessão às 21h45. M/16 

* VER GOZAR. Sessão às 17h30 
e 24h00. M/18, 


TEATRO 


Rua das Esirelas 

+ “OS AMANTES 
VOLUNTÁRIOS”, de Manuel 
Pope, pela Seiva Trupe. De 
segunda a sábado às 21h45. 
Domingos às 16h00 e 21h45. Até 
16/04. " 


eatro Nacional S. João 


Batalha 

* “MADAME”, de Maria Velho 
da Costa, encenação de Ricardo 
Pais, com Eunice Muhioz, Eva 
Wilma, António Rama e Philippe 
Leroux. De terça a sábado às 
21h30. Domingos às 16h00. Até 
22fo4 


JAud. Junta Freg. Guipilhares, 


Largo da Igreja 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


* “ÓCULOS DE SOL”, pela 
Ass, Teatro Palavras Loucas 
Orelhas Moucas, inserido no ll 
Encontro de Teatro Amador de 
Gulpilhares. As 21h30. 


uditório Flor de Infesta 
Rua Padre Costa - S. Mamede 
Infesta 
* “O PINTO CALÇUDO”, pela 
Associação Recreativa Aurora da 
Liberdade. As 21h45 


ala das Artes Valongo 
Forum Vallis Longus 

* “SIMPLÍCIO CASTANHA & 
COMPANHIA”, pelo Centro 
Recreativo Estrelas da Balsa, Às 


ine-Teatro Garrett 

Pr. Almeida Garret! - Póvoa 
Varzim 
* “QUE RELÍQUIA”, pelo Teatro 
ArtImagem. Às 22h00. Até 
16/04 


= 
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Auditório de Serralves 
Rua de Serralves 
* CONCERTO, de Jay Gottlieb 


Igreja S. João da Foz 
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igreja da Trindade 


* CONCERTO DE QUARESMA, 
com o Coro de S, Tarcisio, 
Grupo de Metais da Banda 
Musical de Avintes. Grupo Cena 
Jovem, Manuel Soares (tenor) 
Jairo Grossi (órgão), sob a 
direcção do maestro Belarmino 


” 


Rivoli Teatro Municipal 
ão [ - Grande Auditório 
* CONCERTO, com Maria João 


a 


igreja Nova de Arcozelo 


Es IES 
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* FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS 
GAIA 2000. Às 21h30 


greja Matriz de Ermesinde 
Ermesinde - Valongo 

* CONCERTO DE PÁSCOA, 
com os solistas Ana Paula Russo 
(soprano), Silke Marchfeld 
(contralto), Tobias Rapp (tenor) 
Michail Schelomianski (baixo), o 
Coro da Sé Catedral do Porto e a 
Orquestra Nacional do Porto, 
dirigidos oelo maestro Simon 
Phipps. Às 21h30. 


asino da Póvoa de Varzim 
Avenida de Braga 

“IMAGENS D'OURO E 
PRATA”, com a cantora lírica 
romena Maria Magdalena, o 
cantor Pedro Malagueta, a jovem 
voz de Mônica Ferraz, a Marocco 
Troupe, 0 actor António Vaz 
Mendes é o Glamour Top Ballet 


15/04. 


entro Unesco do Porto 


Rua José Falcão 
* PINTURA, de Maria Luisa 
Das 10h00 às 13h00 e das 14h30 


Rua Mártires de Liberdade 
» COLECTIVA DE PINTURA, de 
Noronha da Costa, Pedro Olaio 
(filho), Henrique Tavares, 
Ferreira da Silva, AM, Soares, 
Vitor Maias, Figueiredo Sobral, 
José Padua, entre outros. De 
segunda a sábado das 15h00 às 
19h30. Até 20/04 


» EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA, 
de Anibal Lemos, Luís Ferteita 
Alves, Olívia da Sillva, Rita 
Castro Neves. De terça a sexta- 
feira das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 18h00. Sábado e 
domingo das 14h00 às 18h00. 
Até 21/04 


asa do Médico 


Rua Delfim Maia. 

* FOTOGRAFIA “PORTUGAL 
AOS PEDAÇOS”, de Justino 
Perestrelio, Das 10h00 às 23h30 
Até 24/04 


fercado Ferreira Borges 


Rua Ferreira Borges 

* XVIII EXPOSIÇÃO 
COLECTIVA, pelos sócios da 
Arvore, De segunda a quinta e 
domingos das 15h00 as 20h00, 
Sextas e sábados das 15h00 às 
23h00. Até 27/04 


ordeiros Galeria 


Rua Antônio Cardoso, 170 

* COLECTIVA DE PINTURA, de 
Bernard Dutour, Robert Guinan 
Arman, Rogério Ribeiro, Luis 
Demée, Manuel Casimiro, João 
Vieira, Mário Bismarck e Ana 
Maria, De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 14h30 às 
20h00. Sábados das 14h30 às 
20h00. Até 29/04. 


Rua Constituição, 1037 
* PINTURA, de Henrique do 
Vale. Até 30/04 


Rua D. João de Castro, 210 
« EXPOSIÇÃO “A FACTORY”, 
de Andy Warhol. Até 30/04. 

* EXPOSIÇÃO “PONTO DE 
ENCONTRO”, de Joana 
Vasconcelos. Até 28/05, 

« EXPOSIÇÃO ANTOLÓGICA, 
de René Bertholo. Até 28/05 


Rua Azevedo Albuquerque 


+ PINTURA E DESENHO, de 
Rui Aguiar, Flor Campino é 
Antônio Bronze. De segunda à 
sexta das 09h00 às 23h00 
Saábados das 15h00 às 19h00 e 
das 21h30 às 23h00. Domingos 
das 15h00 às 20h00. Até 3/05 


(Casa Cultura Paranhos 


Largo Campo Lindo 

* COLECTIVA DE PINTURA, de 
Alice Silva, Isabel Lucena, Joana 
Godinho, Mari Rute Lobo, Rita 
Massa, Hugo Miranda, João 
Filipe Osório é Zé Azevedo. Atê 
3105 


Galeria Alvarez 


Av. da Boavista, 707 
* PINTURA “ONE 
MOMENT.STOP", de Helge 
Leiberg. De segunda a sábado 
das 15h30 às 20h00. Até 3/05 


Actos - Casa de Chá-Bar 


Rua Sá de Noronha, 76 


* PINTURA, de Francisco 
Morgado. Ab 4/05 


Galeria Alvarez 


Rua da Alegria, 117 

* PINTURA “INTRO”, de Isabel 
Padrão, De segunda a sábado 
das 16h00 às 20h00. Até 10/05 


Cent. Regional Artes 


Rua da Reboleira, 37 


* METAMORFOSES DO OURO 
E DA PRATA, à ourivesaria 
tradicional no Noroeste de 
Portugal. De lerça a sexta das 
10h00 às 12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábados e domingos das 
13h00 às 19h00. Até 6/06. 


Av. Boavista, 854 


* FOTOGRAFIAS, de Miguel Rio 
Branco. De segunda a sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 2/07. 


[Museu Militar do Porto 


Rua do Heroismo 


* “SOLDADINHOS DE 
CHUMBO”. De terça a domingo 
das 14h00 às 17h00. Exposição 
permanente 


C. Museu Marta Ortigão 


Nº Senhora de Fátima 

* “PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX”, de 
Aurélia de Sousa e Solia de 
Sousa. Exposição permanente. 


Largo dos Lóios, 50 


* CERÂMICA, do mestre Luis 
Soares. De segunda a sábado 
das 9h00 às 19h00. Exposição 
permanente. 
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Roteiro 


NORTE 


BRAGA 


CINEMAS 


Braga Parque 


Sala 1 
* INSPECTOR GADGET. Sessões às 
13h20, 15h10, 17h10, 19h10, 21h30 
e23h50. M12 


Salaz 
+ DUPLO RISCO. Sessões às 13h40, 
16H10, 18h30, 21h50 é 00h10. M/12 


Sala3 
* O FURACÃO. Sessões às 12h30, 
15h20, 18h20, 21h20 é 00h30, M/12. 


Sala 4 

* O LAGO. Sessões às 13h00, 15h00, 
17H0D 1920, 2100 e ONO. tz. 
Sala5 

» POKEMON, Sessões às 12h50, 
14h50, 16h50, 19h00, 21h10 e 

23h40. M/06 
Sala 6 

« À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 13h30, 17h20, 21h00 e 
00h40. M/16 


Sala? 
* ERIN BROKOVICH. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h50, 21h40 e 

00h20. M/12. 


[Bragashopping 


Saia 1 
* ERIN BROKOVICH. Sessões às 
15h00, 17h30, 21h45 é 00h10. M/16, 


Sala? 
* GRITOS 3. Sessões às 15h00 
17h15, 1930, 22h00 e 00h20. M/16. 


Sala3 

* À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 15h00, 21h45 é 01h00. 
MAG 

Sala 4 

* O FURACÃO. Sessão às 15h00, 
17h45, 21h45 e 00h30. M/12. 


Sala5 
* OS RAPAZES NÃO CHORAM. 
Sessões às 15h00, 17h30, 19h30, 
22h00 e 00h10. M/12 


Sala 6 

* INSPECTOR GADGET. Sessões às 
15h00, 16h40. 18h15, 22h00 é 
23h40. M/06. 


Saa? 
* POKEMON - O FILME. Sessões as 
15h00, 16h45, 21h45 é 23h30. M/06 


E 
| 


uditório Municipal Galécia 
* “PAPÃO E O SONHO”, de José 
Jorge Letra. pela Companhia de 
Teatro de Braga. Às 10h30 é 15h00 
Ae 30/04 


| 


Galeria Espaço Real 

Lg. Barão S, Martinho 

+ COLECTIVA DE PINTURA. 

+ DESENHO “LOGOTIPOS”, de 
Jorge Passos. De segunda a sesta das. 
Bh45 às 12h45, 13h45 é 16h45 
Sáltados das 9h00 às 13h00. Até 
15/04 


Galeria dos Coimbras 

Casa dos Coimbras 

+ PINTURA, de Fernando Gaspar. De 
segunda à sexta das 10h00 às 13h00 
e das 15h00 às 20h00. Sábados das 

10 às 13h00 e das 15h00 às 24h00, 


= 


[Centro Cult. Soc. Santo Adrião 
Quinta da Capela 

* PINTURA, de Cândido Caldas De 
segunda a sabado das 9h00 às 18h00 
e das 20h30 às 23h00. Domingos das 
20h30 às 23h00. Até 17/04 


[Casa dos Crivos 


E 
E 


* PINTURA, de Natércia de Sousa 
Cruz Até 20/04, 


(Caté Italiana 

Rua Cândido de Oliveira 
* PINTURA, de Luís Filipe Ramos. 
De terça a domingo das 9h00 às 
24h00. Até 20/04. 


S. Junta Freguesia S. Lázaro 

Ay da Liberdade. 

* COLECTIVA PINTURA, de Helena 
Vale, Ginha Vieira, Molinda Antunes, 
Dina Peixoto, Gomes Pinto. De 
segunda a sexta das 10h00 às 12h00. 
Até 24/04, 


Galeria Paula Fampa 

Rua D, Fei Caetano Brandão 

« ESCULTURA, de António Canau 
De segunda a sexta das 15h00 às 
19h00. Até 26/04 


Rua Antônio Marinho 

« PINTURA, de Adelina Ribeiro. De 
segunda à sexta das 9h00 às 13h00 é 
das 15h00 às 19h00. Sábados das 


9h00 às 13h00. Até 26/04 


aleria Belo Belo 


Av. Central 
+ COLECTIVA ESCULTURA, de 
Abraham Dubcovsky é Alejandra 
Majewsky. De segunda a sábado des 
15h00 às 19h30, Até 30/04. 


aleria F.G. Machado 


ua Araújo Catand 92 
« PINTURA, de Francisco Gomes 
Machado. De segunda à sábado das. 
OShGO às 12h30, das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 22h30 Até 30/04 


Galeria Mário Sequeira 


Parada de Tibães 

« PINTURA, de Liz Arnold De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h00, Ate 
30/04. 


aleria Sépia 

Av da Liberdade 

+ COLECTIVA PINTURA, de Aliedo 
Cruz, Cunha Rocha, Cutileiro é 
Jerónimo. Ale 30/04 


[Museu da Imagem 

Campo das Hortas 

* COLECTIVA FOTOGRAFIA, de 
Fernanda Carvalho, Ricard Terré, 
Pedro Negreiros e Chrilian Bellavia 
Até 30/04, 


ESTARREJA 
EXPOSIÇÕES 


« PINTURA “NÔS SOMOS ASSIM”, 
de Joakin Pereyra. De segunda a sexta 
as 9h00 às 12h30 é das 13h30 às 
17h00. Sábados e domingos das 
15h00 às 19h00. Até 26/04 


FAMALICÃO 


CINEMAS 


entra Comercial E. Leclerc 


Sala 1 
* DINSPECTOR GADGET. Sessões 
às 16h00, 18h00, 22h00 e 24h00, 


Salaz 
* ELA É DEMAIS. Sessões às 16h30, 
18h30, 22h00 24h00. M/12. 


Sala 3 
* O PEQUENO STUART LITTLE. 
Sessões às 15h30, 17h30, 21h45 e 


24h00. M/06 

Saad 

« ERIN BROCKOVICH. Sessões às 
15h30, 18h00, 21h45 e 24h00. M/12. 


GUIMARÃES 
música 


lgreja da Misericórdia 
* CONCERTO DE PÁSCOA, pelo 
Grupo Coral de Ponte Às 21h30. 


EXPOSIÇÕES 


« EXPOSIÇÃO 
ECONOGRÁFICA, de José Sampaio. 
Até 30/04, 


[Posto Turismo Pr. S. Tiago 


* PINTURA, de Maria Helena 
Merino. Até 30/04, 


jo 
DE FERREIRA 


CINEMAS 


Sala 1 
* O FURACÃO. Sessões às 15h30, 
18h00, 21h30 e 24h00. M/12, 


Sala? 
* POKÉMON - O FILME. Sessões às 
15h30, 17h15, 21h45 e 24h00. M/06 


Sala3 
* O LAGO. Sessões às 15h30, 17h30, 
22h00 e 24h00. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


* PINTURA “ESCRITORES 
PORTUGUESES”, de Júlio Sousa 
Magalhães. De segunda a sexta das 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 
19h30. Sábados das 10h00 às 12h30. 
A 13/05. 


PAREDES 


CINEMAS 


Estúdio Vale do Sousa 


* DUPLO RISCO. Sessões às 15h30, 
21h30 e 24h00. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


« EXPOSIÇÃO DE CRUCIFIXOS. 
Até 30/04, 


PENAFIEL 


CINEMAS 


Sala 1 
» POKÉMON - O FILME, Sessões às 
15h00, 17h30, 21h45 e 23h30. M/06. 


Sala? 
* GRITOS 3. Sessões às 15h00, 
17h30, 21h45 é 00h05. M/16. 


MÚSICA 


igreja da Misericórdia 


+ CONCERTO DE CANTO GREGO- 
RIANO, pelos coros de Penafiel, Às. 
21h30. 


25 DE ABRIL VISTO POR 
POETAS E ESCRITORES”. Até 
3004. = 


alerias 
* PINTURA “RETRATO DE ALMA”, 
de Maria João Oliveira. De segunda a 
sábado das 10h30 às 12h30 e das 
14h30 às 19h30, Até 2/05. 


Juseu Municipal de Penafiel 


Rua do Conde Ferreira 

« EXPOSIÇÃO “CARPINTARIA 
RURAL EM PENAFIEL. Al 30/04 
« EXPOSIÇÃO ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA. Exposição 
permanente 


FEIRA 


TEATRO 


Auditório do CIRAC 


Paços Brandão 
+ “QUE DIA TÃO ESTÚPIDO", pela 
Barraca Às 21h45 


EXPOSIÇÕES 
aleria ao Quadrado 


* COLECTIVA “EXPRESSÕES 
VÁRIAS”, de Albino Moura, Ana 
Maria, Ariosto Madureira, João Ribei- 
10, José Viana e Mários Bismarck, De 
segunda a sexta das 14h30 às 19h00. 
Sélbados das TON às 12h30 e das 
14h30 ás 22h00. Alê 26/04 


* PINTURA, de Bernard Jaquel.Todos 
os dias das 900 às 23h00, Até 30/04, 


CENTRO 


ÁGUEDA 
CINEMAS 


Cine S. Pedro 


+ O FURACÃO. Sessão às 21h30. 
Mi 


AVEIRO 
CINEMAS 


* TOY STORY 2. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 é 22h00. M/04 


Sala1 

« ERIN BROKOVICH. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 é 
00h35. M/12 

Salaz 

* O FURACÃO. Sessões às 15h10, 
18h15, 21h20 e 00h20. M12 


Sala 3 
» À ESPERA DE UM MILAGRE. 


Sessões às 13h40, 17h30, 21h10 e 
00h45. M/16, 


Sala 4 
* INSPECTOR GADGET. Sessões às 
14h00, 15h55, 17h50, 19h45, 21h40 
8 23h35. M/06. e 
Sala 5 

* BELEZA AMERICANA. Sessões 
às 13h50, 16h30, 19h25, 22h00 e 
00h40. M/16. É 
Sala 6 

* DUPLO RISCO. Sessões às 
14h40, 17h15, 19h35, 22h05 € 
00h30. M/12 


Sala? 

* POKEMON, Sessões às 12h40, 
14h55, 17h00, 19h10, 21h30 € 
23h50. M/06, 


EXPOSIÇÕES 


useu da República. 
* O LÁPIS AZUL - MEIO SÉCULO 
DE CENSURA. Até 15/04. 


Quinta St. António - Esgueira 


* COLECTIVA PINTURA “PER- 


CURSOS DA FORMA”. De terça a 
quinta das 11h00 às 13h00 e das 
15h00 às 19h30. Sexta-leiras das 
11h00 às 13h00, 15h00 às 19h00 é 
das 21h30 às 23h30. Sábados das 
15h00 às 19h00 e das 21h30 às 
28h30. ANG 30/0A. 


COIMBRA 


CINEMAS 


[Centro Comercial Girassolum 


Sala 1 
« ERIN BROCKOVICH. Sessões às 
14ht5, 16h45. 19h15 € 21h45, M/12 


Sala? 
+ À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 14h30, 18h00 e 21h30. 
M16, 


TEATRO 


Pátio da Inquisição 
* “ALÉM AS ESTRELAS SÃO A 


NOSSA CASA”, de Abel Neves, 
pela Escola da Noite. De quarta a 
sábado às 21h45 


[Mutualidade St.” M. Esmoriz 


« PINTURA, de Beatriz Campos De 
segundaa sexta das 09h00 às12h00 é 
das 14h00 às 19h00. Sábados das 
14h00 às 19h00. Até 15/04 


* EXPOSIÇÕES DE a De 


segunda a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Ant 
om 


* AS INDUSTRIAS TRADICIONAIS. 
Segundas das 14h00 às 17h00 Terça 


a 


FRIA centos o orteinais 
ESPELROS é MOLDURAS 
EM PERMANÊNCIA 


Av.º dos Banhos, 146 - Telef.: 25268442 
PÓVOA DO VARZIM 


a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h00. 1.º € 3.º domingo 
do mês das 14h00 às 17h30. Até 
30/04. 


VISEU 


CINEMAS 


* ERIN BROCKOVICH. Sessões às 
15h30, 18h00 € 21h30. 
M/16, 


* AS REGRAS DA CASA. 
Sessões às 15h30, 18h00, 21h30 e 
24h00. M/16. 


07,00 - Infantil/Juvenil 

Inclui: “Farol do Marinho”, 
“Rotto Botto”, “Os 
Três Ursos”, “Mon- 
tana”, “Bugs Bunny” 

09,00 - Clube Disney 

Inclui: “Disney Doug” 

1110- Bugs Bunny 

1120- Hora H - Hugo e os 
Seus Amigos 

12.20 - Companhia dos Ani- 


mais 

13.00- Jornal da Tarde 

1355- O Tempo 

1400- Top + 

1525 - Aventuras Espaciais 

1550- Jardim Cinema 
“Pequenos Marotos” 

1735 - Ecoman 

1740 - Aqui Europa 

1805-Jet7 

1855 - Futebol Directo San- 
ta Clara-FC Porto 

2100 -Telejornal 

22,00 - Contra Informação 

2205-0 Tempo 

22.10 - Santa Casa 

2400 - Loja do Cidadão 

0105- Conc(s)ertos na Cave 

01.30 - Máquinas 

02.40 -24 Horas 

0255- O Tempo 

0300 -Última Sessão “Apex” 

0450- O Tempo 

05.00 - Televendas 
Encerramento 


J 


07.00 - InfantilJuvenil 08.55 - 
Atletismo: Maratona de Lon- 
dres.1130- Hora H - Hugo e 
os Seus Amigos. 12.30 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol 1255-O 
Tempo. 1300 - Jornal da 
Tarde. 1400 - Made in Portu: 
gal 15.15 - Cinema Paraiso: 
*Um Golpe do Destino”. 
1725 -O Mundo de Aven- 
turas:“O Espião Silencioso”. 
19,00 - O Tempo. 19.05- Eco- 
man. 19.10 - Major Alvega. 
19.50 - Golos da Jornada. 20.00 
- Telejornal. 21.00 - Contra 
Informação. 21.15- O Tempo. 
2120 - Vamos Dormir. 21.25 - 
Agora É Que São Elas. 2245 - 
Domingo Desportivo. 00.15 - 
Nada é Sagrado. 0105 - Praz- 
eres.0210-24 Horas.0230-O 
Tempo. 0235 - Magazine Liga 
de Campeões. 0330 - Última 
Sessão:"Incidente Numa 
Pequena Cidade”. 0455-0 
Tempo. 051 - Televendas. 
Encerramento 
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RTP 


07.00 - Abertura 

07.02 - Euronews 

09.00 - Universidade Aberta 

11.55 O Prazer de Criar 

1240- A Terra 

1325 - O Tempo 

13.30 - Quem Sai Aos Seus 

140 - Parlamento 

1455 - Desporto 2 Inclui: 
Magia NBA; Bas- 
quete: Ovarense-Seix- 
al; Hóquei: Porto- 
Barcelos; Porsche 
Super Cup: Imola; 1º 
Liga Inglesa: United- 
Sunderland 

19,00 - Boletim Met. Agricul- 
tura/O Tempo 

19.20 - Magazine 2001 

19.50 - A Outra Face da Lua 

21.50 - Ecoman 

2200 - Jornal 2 

2240 -O Tempo 

22.45 - Dinheiro Vivo 

2325 -“Alló, Alló” 

23.50 - Liga de Cavalheiros 

00.20 - French and Saunders 

00.55 - O Lugar da História 

01.50 - A Memória do Cine. 
ma “Um Coração Sel- 
vagem” 

03.55 - O Tempo 
Encerramento 


RTP 


07.00 - Abertura. 07,02 - 
Euronews. 09.00 “Caminhos. 
09.25 - Novos Horizontes. 
10,00 - Setenta Vezes Sete. 
10,30 - Eucaristia Domini- 
cal. 11.20 - Iniciativa. 1420 - 
O Tempo. 1425 - Onda Cur- 
ta. 15,400 - Desporto 2 - 

Inclui: NBA: Resumo Mia- 
mi-Indiana; Andebol: Sport- 
ing-FC Porto; Basquete: 
Final T. Portugal; Ciclismo: 
Class. Vila Franca; 
Autocross:C, Europ: 
Liga Inglesa. 18.55 - 
Rotações. 19.20 - Jornal de 
África. 19,50 - Boletim das 
Pescas/O Tempo. 19.55 - 
Bombordo. 20.25 - Artes e 
Letras. 21.30 - Horizontes de 
Memória. 22.00 - Jornal 2. 
22.50 - Mar das Índias, 23.45 - 
Grande Obra. 00.45 - Traves- 
sa do Cotovelo. 02,00 - Artes 
de Palco - Bailado: "O 
Corsário”. 03.55 - O Tempo. 
Encerramento. 


0730-Zip Zap 
12,00 - O Nosso Mundo 
13,00 - Primeiro Jornal 
14,00 - Malucos do Riso 
1430 - Estoril Open 
1630 - Big Show Sic 
18,00 - Vila Madalena 
18.00 - Esplendor 
20.00 - Jornal da Noite 
20.55 - Estoril Open 
21,00 - Mundo Vip 
2210 - Chuva de Estrelas 
23.40 - Os Dias do Cinema 
“Encontros Virtuais” 
01.40 - Estoril Open 
01.55 - Último Jornal 
0225 - Metorologia 
02.30 - Primeiro Balcão 
“Tarantela” 
04.30 - Portugal Radical 
05.00 - Televendas 
Fecho 


filha de Sailor. 


Origem: EUA (1990) 


Drama de David Lynch 


Em Cape Fear, na Carolina do Norte, Sai- 
lor Ripley sai da prisão depois de cumprir dois 
anos pelo homicídio involuntário de um 
homem que o tinha ameaçado com uma faca. 
E aguardado com impaciência por Lula Pace 
Fortune, uma bela e sensual loira de vinte anos 
que é o seu grande amor. Os dois partem a alta 
velocidade rumo ao sul e Marietta, a psicóti- 
ca mãe de Lula que está decidida a separar a 


Título Português: “Um Coração Selvagem” 
Produção: Monty Montgomery, Steve Golin e Sigurjon 


TVI 


09.05 - Bloco de Animação 

12.00 - O Sotão do Pedro 

12.30 - Top Rock 

1330 - Contra Ataque 

14.45 - Caras Lindas 

1615- 
ing” 

18.15- Directo XXI 

1845 - Impacto TV 

19.45 - Meteorologia 

19.50 -- Filme 

“O Melhor Amigo do 
Homem” 

21.50 - Jardins Proibidos 

2300 - Filme 

“Olimpíadas da Vida” 

01,00 - Filme “Cyborg LI - 
Zona de Guerra” 

03,00 - Meteorologia 

0305- Histórias Fantásticas 

0505 - Geo: Os Olhos do 
Mundo 

0605 - Fascinação/Pérola 
Negra 
Fecho 


Sighvatsson 


Realização e argumento: David Lynch 
Intérpretes: Nicholas Cage, Laura Dern, Diane Ladd, 


Willem Dafoe, Isabella Rossellini, Harry Dean Stanton, 
Crispin Glover, Grace Zabriskie, J.E. Freeman 


Duração: 120 minutos 


ea 


0730 - Zip Zap. 12,00 - BBC 
Vida Selvagem, 13,00 - 
Primeiro Jornal, 1400 - Rex, 
O Cão Polícia. 15,40 - Estoril 
Open. 1700 - Chiado Ter 
rasse: “O Fugitivo”. 19,00 - 
Grande Jogo: Benfica-Bele 
nenses. 20.00 - Jornal da 
Noite. 2055 - Estoril Open. 
21,00 - A Muralha. 22.10 - 
Herman SIC. 00,30 - Maiores 
de 17:*Billy Bathgate”, 02.30 

Estoril Open. 0245 - Últi- 
mo Jornal. 03.15 - Meteo- 
rologia.0320- O Guarda 
Costas. 0420 - Portugal Rad- 
ical. 0450 - Televendas. 
Fecho. 


09,05 - Bloco de Animação. 
11.00 - Angelus. 11.10 - Missa 
Dominical. 12.30 -&' Dia. 
13,00 - Portugal Português. 
1415- Caras Lindas. 1545 - 
Filme: “Fim do Paraiso”. 
1730 - Directo XXI. 17.50 - 
Cocktail Nacional, 19,45 - 
Meteorologia. 1950 - Filme: 
“Operação Alvo em Fúria”. 
21.50 - Jardins Proibidos. 
2300 - Os Médicos. 00,00 - 
Filme:“O Erro do Assassi- 
no”. 0200 - Filme: "Cav- 
aleiros da Tempestade”. 
0400 - Meteorologia. 0405 - 
Geo: Os Olhos do Mundo. 
05,05 - Fascinação/Pérola 
Negra. Fecho, 


Filme “O rei do Bowl- 


Cabo & Satélite 


Sportv 
10.30 - Abertura 
1035 - Desportos Radicais 
Wild Spirits 
11,00 - Futsal em Directo 
Olímpico-Sporting 
1145-Flash 
12,00 - Futsal em Directo 
(Cont) Olimpico-Sporting 
1245 - Basquetebol 
NBA Action 
1315 - Futebol 
Premier League 
13,45 - Futebol 
Magazine FIFA TV. 
1430 - Futebol em Directo 
Campeonato Alemão 
Bayern Munique-Munique 
1860 
1515-Flash 
1530- Futebol em Directo 
(cont) Bayern Munique- 
Munique 1860 
16.30 - Desportos Motoriza 
dos Grelha de Partida 
18,00 - Futebol em Directo 
Liga Espanhola 
Oviedo-Barcelona 
1845- Flash 
19.00 - Futebol em Directo 
(Cont) Oviedo-Barcelona 
20,00 - Futebol em Directo 
Liga Espanhola 
Saragoça-Real Madrid 
20.45 - Flash 
2100 - Futebol em Directo 
(Cont) Saragoça-Real 
Madrid 
22.00 - Futebol 
Resumos Uefa Champions 
League 
2390 - Ténis 
Estoril Open - Meias Finais 
00.30- Rugby 
Super 12 
Auck Blues West Storm 
0200 - Rugby 
Campeonato Nacional 
0230- Boxe 
Johnny Nelson-Pietro Auri 


Odisseia 


0500- A História do 
Desporto 

Rugby 

06,00 - Nem Tudo é Bom 
Para Um Menonita 

07.00 - Uma História de 
Predadores 

08,00 - As Gravações da Casa 
Branca 

09,00 - As Conquistas de 
Alexandre, o Grande 

10.00 - Prisma 

O Império da Máfia: Máfia- 
Mania 

11.00 - Omi, A Jóia da Arábia 
12,00 - Viver Eternamente 
Treinar a Mente 

13,00 - Nem Tudo é Bom 
Para Um Menonita 

1400 - Uma História de 
Predadores. 

15400 - As Conquistas de 
Alexandre, o Grande 

1600 - As Gravações da Casa 
Branca 
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17.90 - Nem Tudo é Bom 
Para Um Menonita 
18,00 - Prisma 

19,00- A História do 
Desporto 

20,00 - Viver Eternament 
2100 - Omã, A Jóia da Arábia 
22,00 - Prisma 

2300- A História do 
Desporto 

00.00 - Alta Competição 
Golfe e Ginástica 

01,00 - Mães Perfeitas, Assas- 
sinas Perfeitas 

02,00 - Mares Perigosos 
Patrulha HO 

03,00 - Desde o Berço 

Os Ursos Gigantes 

0400 - Austrália, A Origem 
da Humanidade? 


Canal de História 


05.00 - Maravilhas Modernas 
Aquedutos 

06,00 - Império Vermelho 
07.00- O Novo Capitalismo 
Chinês 

08,0 - Mistérios da Antigu- 
idade 

O Enigma da Civilização 
Maia 

09.00 - Biografia 

Howard Carter e o tesouro 
de Tutankamon 

10.00 - Armas na Guerra 
Bombas, Foguetes e Mísseis 
11.00 - Maravilhas Modernas 
1200 - Império Vermelho 
13,00 - O Novo Capitalsmo 
Chinês 

1400 - Mistérios da Antigu- 
idade 

15,00 - Biografia 

16,00 - Armas na Guerra 
17,00 - História ou Ficção 
Bigfoot, O Monstro das 
Montanhas Rochosas 

18,00 - Mistérios da Biblia 
Maria de Nazaré 

19,00 - Reportagens de 
Investigação 

As Missões Secretas da CIA 
2000 - Biografia 

O). Simpson 

21.00 - Guerras do Século 


xx 

A Guerra do Golfo 

22,00 - História do Automóv- 
el 

Carros e Mais Carros; Os 
Anos da Abundância 

23,00 - Maravilhas Modernas 
00.00 - Mistérios da Bíblia 
01.00 - Reportagens de 
Investigação 

02,00 Biografia 

03.00 - Guerras do Século 
xXx 

04,00 - História do Automóv- 
el 


Discovery 


0540 - Além do Ano 2000 
05.30- Mundo Extraordinário 
0600 - O Farol de Salty 
0630- A Grande Oficina 
Fora de Foco 

0700-O Carteiro Pat 
0730-Os Gatinhos 

0800 - O Meu Pequeno Pony 


Ligações Perigosas 


0830 - A Máquina do Tempo 
Johann Gutenberg 

09.00 - Inventores 

Newton, a História de Dois 
Isaacs 

10,00 - Kids Reais 

Perigo no Penhasco 

10.30- As Aventuras de ARK 
Operação Tartaruga Marinha 
1100 - Mecânica Popular para 
Jovens 

Porta-Aviões 

1130 -Splat 

1200 -O Guia Completo 

Os Crocodilos 

13.00 - O Caçador de Croco- 
dilos 

Dormindo com Crocodilos 
14,00 - Arquivo Secreto dos 
Tubarões 

O Tubarão da Ilha Pirata 
1500 - Paleomundo 

O Destino dos Dinossauros 
1530 - Oceanos de Mistérios 
O Mistério de Alicante 
1600 - Lendas do Mar 

A Ilha Negra 

1630 - Lendas da Terra 

A Noite dos Capacetes de Pra- 
ta 


17,0 - Refúgios Ecológicos 
1730 - África Inexplorada 
18,0 - Austrália 

O Sonho de Paraji 

19.00 - Os Novos Detective 
A Investigação Continua 
20,00 - Fique por Dentro! 
Titanic: Respostas do Abismo 
21,00 - Fronteiras da Ciência 
Ar 

2200 - Supermáquinas 

Os Gigantes de Nossas 
Estradas 

2300 - Hora Selvagem 
Mordida de Cobra 

00,00 - Fique por Dentro! 
01,00 - Fronteiras da Ciência 
0200 - Supermáquinas 
0300 - Discovery Colecções 
O Preço da Guerra 

0400 - Discover Magazine 
Veneno II 


HOLLYWOOD 

0500- Circulem, Não Há 

nada Para Ver! 

0629 - Heróis de Acção de 

Hollywood 

0700-Cactus 

0833 Cinema Cinema Cin- 

ema 

0800 Terror na Auto stra- 
a 

1036 - Pedras 

11.00-0 Homem Que Veio 

de Longe 

1241-0 Grito 

13,00 -Kickboxer 3 

1436-0 Peru 

1540 - Nas malhas da Rede 

1635-0 Mundo das Estrelas 

1740 - Que Paródia de Natal 

1837 - Um, Dois, Três, Taxi 

19.00 - Desafio Total 

21,00 - Ligações Perigosas 

2300 Gabbeh 

OLIS- Modelos Infantis 

01.30 - O Espirito Maligno 

0400- Uma Mulher Implacáv 

el 


Excelente adaptação do romance de Choderlos Laclos, acerca do eter- 


José Antunes Ribeiro & Cº, Lda 


Ut gui 
MÓVEIS - ELEGTRODOMÉSTICOS - TELECOMUNICAÇÕES JDM Sei Ped 
ado 


cuil 


Tels: 253 57 6305 / 253 57 60 49 / 253 57 6061 Fax 253 57 60 49 Armazem 253 57 61 7 


ESTE ESPAÇO 


TEL. 22 5191980 


no e universal poder manipulador do sexo nos círculos aristocráticos 
franceses do século XVIII, que conta com as participações de Glenn 
Close, John Malkovich e Michelle Pfeiffer num inesquecível trio inter- 
pretativo. A perversa e fascinante marquesa de Merteuil planeia vin- 
gar-se do seu último amante, com a ajuda de um velho amigo, o visconde 
de Valmont, tão amoral e depravado como ela. Uma virtuosa mulher 
casada, Madame de Tourvel, pela qual Valmont se enamora, ver-se-á 
envolvida nas insidiosas maquinações da marquesa. 


Exibição: Canal Hollywood 


AVor CABO SP comércio e Instalação de Televisão por Cabo, Lda 


* Análise de projectos para instalação de TV Cabo 


em Empreendimentos Imobiliários em construção 
* Material para redes de TV Cabo e Satélite 


TEL.: 224642319 - Fax: 224649423 - E-mail: norcabosp OD mail.tolopac.pt 
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Poda ll, 


me 


NUNCA DIGAS DESTA ÁGUA. 
“Olha que coisa mais linda...” Será 
que daqui a nada vamos estar a can- 
tar “A Rapariga de Ipanema" e, simul- 
taneamente, a suspirar por cacho- 
pas como a Trina? Vamos lá ver — 
a supermodelo do novo anúncio de 
lingerie da Triumph nem sequer é de 
carne e osso, É uma “top model" vir- 
tual. Mas nem por isso deixa de ser 
uma “bra babe”. O reclamo ataca a 
partir do próximo dia 5, Nele, Trina 
dança langorosamente ao som de 
“Vaba-ba-boom”, do latino Edmun- 
do Ros. O cabelo agita-se como se 
de um anúncio de champu se tra- 
tasse e as curvas, perfeitas, ten- 
tam-nos até ao despiste, até nos 
pormos de joelhos a implorar-lhe 
que pare, Em vez disso, Trina, res- 
pirando alegria e autoconfiança, o 
protótipo da rapariga moderna, per- 
gunta-nos “Isn't softwear amazing?” 
Ele há sapos difíceis de engolir... 


ULTRAPRODUZIDA. chris- 
tina Aguillera, o novo rosto da pop. 
rebuçado de origem latina, já nem 
deve pensar nos tempos em que 
animava o Mickey Mouse Club, Ei- 
la toda sorridente, no Madison 
Square Garden de Nova lorque, 
nos bastidores do concerto espe- 
cial do canal televisivo VH1 “Men 
Strike Back”. Pudera, com uma 
pose de “cowgirl” como a da Tini- 
nha, com o decote e o umbigo à 


SE ISTO É BELEZA AME- 
RICANA... vou ali e já volto. 


Mena Suvari, que Sam Mendes 


apresentou ao mundo como “sex 
symbol” (!) no oscarizado “Bele- 
za Americana”, conta com uma 
imensa legião de fãs entre os 
adolescentes. Em Londres, à che- 
gada à cerimónia de atribuição 
dos prémios Orange, da Acade- 
mia Britânica do Filme, não teve 
mãos a medir com os pedidos 
de autógrafos. Para onde olha 
o gordito? 


I JUST MET A GIRL 
NAMED... Mariah, pois 
claro! Aí está ela, bem con- 
fiante em todas as suas 
potencialidades, o tipo de 
situação que pode pro- 
vocar engarrafamentos 
de trânsito ou proble- 
mas ainda piores. 
Mariah leva a car- 
reira bem a peito. 
Voltou a mostrá-lo 
na homenagem do 
Vita Diana Ross. 
Com tanta gen- 
te lá, ninguém 
se deve tel 
lembrado 
coitada 
Diana. 


mostra a trocarem-nos os olhos, GLENN OR GLENDA ? RuPaul, o padroeiro dos travestis, não faltou ao tributo prestado pelo canal VH1 à 
resta lamentar tanta maquilha- cantora Diana Ross. E lá podia ele faltar, sendo Diana a sua musa inpiradora??? Ao “entertainer” norte-ame- 
gem. ricano, já entradote, só faltará mesmo um almocito na Casa Branca. Escandalosa ou escandaloso? 
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MAL-ESTAR ENTRE EMPRESAS LIGADAS AS OBRAS 


CARDOSO DIVIDE RESPONSABILIDADES 
PELOS ATRASOS NO METRO 


CÂNDIDA COLAÇO 
MONTEIRO 


O presidente da Câmara do Por- 
to reparte pela empresa Metro do 
Porto e Normetro, o consórcio res- 
ponsável pela execução da obra, a 
responsabilidade pelos os atrasos 
verificados na construção da rede 
do metropolitano de superficie. 

Segundo Nuno Cardoso, a ine- 
xistência de “uma estrutura empre- 
sarial correcta ao nivel da Metro 
do Porto” permite que a Norme- 
tro vá fazendo a obra “a seu bel 
prazer e ao seu ritmo”, porque, 
acrescentou, “é evidente que não 
há ninguém a exigir os prazos, a 
qualidade e a eficiência necessá- 
rias”, 

“Eu sempre disse que era neces- 
sário termos um dono de obra, 
caso contrário os atrasos vão-se 
acumular”, afirmou, sublinhando 
que o relatório da equipa que fis- 
caliza a empreitada do metro “só 
prova que eu infelizmente tinha 
razão”. 

O relatório, ontem divulgado 
pelo jornal Público, foi elaborado 


e Nuno Cardoso 


pelo consórcio CGK e refere-se ao 
passado mês de Janeiro, altura em 
que, de acordo com o documen- 
to, o atraso na obra rondava já os 
seis meses. Na avaliação efectua- 
da, a equipa de fiscalização não 
poupa críticas à Normetro, tanto 
no que diz respeito ao não cum- 
primento dos prazos e ao baixo 
volume de entregas de projectos, 
como às questões relacionadas 
com a segurança. 


“É incúria pensar-se que se con- 
segue fazer um investimento de 
200 milhões de contos com a estru- 
tura que a Metro do Porto tem”, 
realçou o presidente da autarquia, 
para quem a empresa que gere as 
obras do metropolitano tem de 
ter mais capacidade de controlo e 
deixar de ser “ausente”. “A Metro 
do Porto tem de ser a primeira a 
estar indignada face à pouca ope- 
ratividade que a Normetro, para 
já, evidenciou”, salientou. 

Apesar das críticas, o autarca 
não põe em causa a capacidade 
técnica da Normetro, tendo em 
conta o facto de o consórcio ser 
formado por “um conjunto de 
empresas de grande dimensão que 
dão toda a credibilidade ao pro- 
jecto e à sua execução”. 

Comentários de Nuno Cardo- 
so que surgiram no mesmo dia em 
quese tornou evidente o mal estar 
existente entre o dono da obra e 
o seu construtor. 

Fonte próxima da Metro do Por- 
to afirmou ao COMÉRCIO que a 
Normetro não tem evidenciado a 
capacidade esperada para a reali- 


zação da obra, acrescentando mes- 
mo que “a Normetro parece que 
não fazia ideia da dimensão do 
projecto ”. De acordo com a mes- 
ma fonte, a entrega de qualquer 
projecto pela Normetro é sempre 
uma tarefa complicada, uma vez, 
sublinhou, “não deve ter havido 
um único projecto aceite à pri- 
meira vez”, devido às incorrecções 
apresentadas. 

Uma leitura diferente é feita 
por um elemento próximo da Nor- 
metro, que, em declarações ao 
COMÉRCIO, referiu a permanente 
demora da Metro do Porto em res- 
ponder aos diversos pedidos de 
autorização apresentados pelo con- 
sórcio, tendo em conta que, subli- 
nhou, “qualquer buraco que tenha 
de ser aberto precisa de ser auto- 
rizado pela empresa”. “Como pode 
a Normetro cumprir se o planea- 
mento da obra, dado pela Metro 
do Porto, é constantemente alte- 
rado e ninguém arrisca a fazer um 
novo planeamento”, salientou a 
mesma fonte, acrescentando: “Não 
é nas secretárias da Normetro que 
os papéis se acumulam”. 


EM FINAIS DE MAIO 
BILL CLINTON VISITA PORTUGAL 


O presidente dos Estados Uni- 
dos, Bill Clinton, vai visitar ofi- 
cialmente Portugal entre 30 de 
Maio e 1 de Junho, informou 
ontem a Presidência da Repú- 
blica. Durante a visita, realiza-se 
na capital portuguesa, a 31 de 
Maio, uma cimeira entre a União 
Europeia e os Estados Unidos da 
América, que tem como anfitrião 
o primeiro-ministro António 
Guterres, na qualidade de pre- 
sidente em exercício do conse- 
lho de líderes dos 15 (Conselho 
Europeu). 

A cimeira UE/EUA foi assim 
antecipada, pois estava prevista 
para 5 de Junho. 

O convite a Clinton para se 
deslocar ao nosso pais foi feito 
por Jorge Sampaio no final do 
Verão passado, quando o dossier 
de Timor-Leste levou o presi- 
dente português à sede das 
Nações Unidas, em Nova Iorque. 

Após a cimeira UE/EUA, Clin- 


ton prossegue a visita bilateral a 
Portugal, desconhecendo-se ain- 
da o programa oficial da mesma. 
Guterres e Clinton, que partici- 
param na reunião de Florença 
de líderes socialistas, em Novem- 
bro do ano passado, deverão par- 
tir depois para a Cimeira de Ber- 
lim, que se realiza a 2 e 3 de Junho, 
com a participação dos líderes 
de 13 países, entre os quais os 
EUA, Inglaterra, França e Ale- 
manha. 

António Guterres reconhece 
o contributo que o presidente 
dos EUA deu à causa de Timor, 
o qual foi decisivo para o envio 
de uma força de paz da ONU para 
o território, após o referendo de 
30 de Agosto. Recentemente, 
Guterres, na qualidade de presi- 
dente do Conselho Europeu, fez. 
a ponte entre a Europa e os EUA 
no processo que levou à escolha 
de um alemão para novo direc- 
tor do FMI. 


Garagem do Ave 


Maia 
229443943 


Famalicão 
252316400 


Castelo Branco 
Comboio de 
descarrilou 


Um comboio de mercado- 
rias vazio descarrilou 
ontem em Castelo Branco, 
disse fonte da CP. A fonte 
adiantou que o descarrila- 
mento ocorreu junto da 
antiga passagem de nivel 
do Bairro do Barrocal e 
que não há indicação de 
vitimas. 

A CP vai proceder ao 
transbordo rodoviário de 
passageiros entre Ródão e 
Covilhã enquanto a circu- 
lação naquele troço esti- 
ver interrompida. 


Macau 
Chuva torrencial 
provoca inundações 


Chuva torrencial durante 
a madrugada de ontem 
provocou inundações em 
várias zonas de Macau, 
que levaram os bombeiros 
locais a acorrerem a 22 
pedidos de auxílio. Os ser- 
viços de Meteorologia e 
Geofísica registaram 372,6 
milímetros (litros por 
metro quadrado) de preci- 
pitação sobre a península 
de Macau, 182,4 milime- 
tros sobre a ilha da Taipa e 
716 milímetros na ilha de 
Coloane. Entre as 4h00 e as 
8h00 locais esteve em 
vigor o “alerta negro” de 
chuva torrencial, que pre- 
vê a possibilidade de inun- 
dações. Os serviços de 
Educação do governo local 
determinaram o encerra- 
mento durante a manhã 
das escolas que não se 
encontram em período de 
férias da Páscoa. A chuva 
torrencial deu origem a 
oito casos de desmorona- 
mento de paredes de edifí- 
cios antigos e aluimento 
de terras em encostas, que 
provocaram estragos em 
alguns automóveis, não 
tendo no entanto sido 
registados quaisquer 
danos pessoais. Um dos 
aluimentos obrigou ao 
encerramento do Tunel 
da Guia, que atravessa 
uma colina no centro da 
cidade. 


Ma 


O Comércio do Porto 


DESPORTO 


PÁGINA HH 


as ET nos SA COrES: 
da e es] 


rar pordomingo . 


PRESIDENTE DO SALGUEIROS RESPONDE ÀS ACUSAÇÕES DO “VICE” DO BENFICA 


“Capristano que não me faça falar...” 


PATRÍCIA PRATES 


José António Linhares, irritou-se 
com as acusações proferidas ontem 
pelo vice-presidente do Benfica, 
José Capristano (ver página IV), em 
que este diz que o presidente sal- 
gueirista devia ter contestado a 
arbitragem do jogo FC Porto-Sal- 
gueiros conforme o fez após o jogo 
com o Benfica, em Vidal Pinheiro. 
E respondeu-lhe em jeito de reca- 
do: “O senhor Capristano que não 
me faça falar. Ele devia é ter ver- 
gonha de dizer que defende os árbi- 
tros quando anda a pressioná-los”. 

O presidente do Salgueiros não 
tardou em reponder às criticas 
tecidas pelo vice-presidente do 
Benfica, que num tom mordaz 
referiu que “um presidente de 


um clube da I Liga”, que depois 
adiantou tratar-se de António 
Linhares, “ia às televisões fazer 
barulho quando é lesado pelo 
Benfica e quando isso acontece 
com outros clubes, branqueia a 
situação”. 


“Há coisas 
que não admito” 

Ao COMERCIO, o presidente 
do Salgueiros desababou: “Tenho 
andado muito caladinho, mas há 
coisas que não posso admitir e 
uma delas é que ponham em cau- 
sa a minha integridade. Ou que 
me acusem de subserviência. O 
senhor Capristano não pode con- 
fundir árvores com florestas. Eu 
apenas defendo os interesses do 
meu clube e não admito que me 


e José António Linhares 


chamem falso ou mentiroso”. 


Esta polémica refere-se às cri- 
ticas que o presidente salguei- 


rista teceu ao jogo Salgueiros-Ben- 
fica, em foi validado o golo de 
Poborsky em posição irregular, 
enquanto que nada comentou a 
a propósito da equipa de árbitros 
comandada por José Pratas no 
jogo FC Porto-Salgueiros. 

“No jogo com o Benfica regis- 
taram-se erros grosseiros. Erros 
que eu vi e que toda a gente viu 
e comentou. No FC Porto, sin- 
ceramente, não me pareceu que 
o José Pratas estivesse mal. Tra- 
taram-se de falhas normalissin- 
mas, que acontecem todos os dias 
e com todos os árbitros. E como 
toda a gente também pode ver, 
ele errou para os dois lados, por 
isso desse jogo não tenho nada a 
dizer. O que não posso admitir é 
que digam que estou a branquear 


as coisas e que defendo os inte- 
resses do FC Porto”, concluiu. 

Em relação ainda ao “senhor 
Capristano”, José Linhares afir- 
mou: “Ele devia era ter vergonha 
de andar a desestabilizar com afir- 
mações idiotas, sobretudo, con- 
tra o Salgueiros que tem sido o 
clube que menos tem criticado 
a arbitragem e é um dos que mais 
prejudicado foi esta época”, con- 
cluiu. 

“Não vale a pena esconder as 
verdades. Há pessoas que julgam 
que o futebol se joga fora das qua- 
tro linhas. Que defendem muito 
os árbitros, mas passam a vida a 
pressioná-los. O que esse senhor 
fazia de melhor era ter vergonha 
e estar calado”, acrescentou Linha- 
res. 


Augusto Inácio vai continuar a ser 
o treinador principal da equipa de 
futebol do Sporting, actual líder da 
| Liga, na próxima temporada, 
garantiu ontem o presidente da 
SAD leonina, Luís Duque. 

“Inácio vai continuar a ser o nos- 
so treinador na próxima época”, afir- 
mou Luís Duque, sublinhando que 
o “timing” do anúncio da sua manu- 
tenção à frente do “leões” foi defi- 
nido pelos responsáveis da SAD 
(Sociedade Anónima Desportiva). 

Segundo o dirigente “leonino”, 
a continuidade do treinador por- 
tuguês prende-se com a qualidade 
do trabalho que este vem desen- 
volvendo em Alvalade: “Se não esti- 
véssemos contentes (com Inácio)... 
não estaríamos aqui”. 

Por outro lado, o presidente da 
SAD escusou-se a comentar as cri- 
ticas dirigidas à equipa “leonina” pelo 
vice-presidente do Conselho Direc- 
tivo Dias da Cunha, após o empate 
do Sporting no reduto do União 
de Leiria (1-1). 

“Não vou perder mais tempo com 
esse assunto”, afirmou Luís Duque, 
encerrando a polémica. 

Em relação a Semedo, o jovem 
jogador do Casa Pia que quinta-fei- 
ra era dado como reforço “quase cer- 
to” do Sporting, Luís Duque disse 
que o futebolista não vai ser con- 
tratado: “Não preenche todas as con- 
dições para pertencer ao clube. Não 
tem perfil nem carácter para ser joga- 
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SEMEDO JÁ NÃO VAI PARA ALVALADE 


Augusto Inácio renovou 
pelo Sporting até 2001 


e No início, foi Roquette que escolheu Inácio para treinador. Ontem, o técnico dos “leões” renovou por um ano 


dor do Sporting”, frisou. A novela do 
jogador do Casa Pia acabou. 


Acosta e Rui Jorge 
nos convocados 

Entretanto, e tendo em vista o 
encontro de amanhã com o Vitória 
de Guimarães, Augusto Inácio já vai 


poder contar com Acosta, comple- 
tamente recuperado da mazela que 
oapoquentou e o deixou de fora do 
encontro das meias-finais da Taça 
de Portugal com o Moreirense, bem 
como Rui Jorge, limpo depois de 
cumprir um jogo de castigo. 

O treinador leonino sabe, de ante- 


mão, as dificuldades que o esperam, 
ainda por cima face às ausências de 
Duscher, que cumpre um jogo de 
sanção por ter visto um amarelo em 
Moreira de Cónegos, e de Mpenza, 
que se mantém de fora, em virtu- 
de de apresentar dores musculares. 

Desta forma, perfilam-se três alte- 
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rações em relação ao encontro com 
o Moreirense, precisamente a tro- 
car de Duscher em princípio pelo 
espanhol Tonito, Afonso Martins 
por Rui Jorge e do ganês Ayew por 
Acosta. 

Augusto Inácio deve apostar no 
seguinte onze: Peter Schmeichel; 
César Prates, André Cruz, Beto e Rui 
Jorge; Vidigal e Tonito; Edmilson, 
Pedro Barbosa e De Franceschi; Acos- 
ta. 

De resto, assinale-se que o encon- 
tro com os vimaranenses está a des- 
pertar imenso interesse nos adep- 
tos leoninos, estando a venda de 
bilhetesa decorrer a um bom ritmo, 
esperando uma boa casa em Alva- 
lade para a recepção aos pupilos 
de Quinito. 

Bino foi convocado, mas ainda 
não está totalmente recomposto da 
entorse da tibiotársica sofrida no 
jogo da Taça de Portugal com o Morei: 
rense, No entanto, Fernando Fer- 
reira espera que o jogador esteja apto 
até amanhã. 

O departamento médico conti- 
nua, entretanto, a acompanhar a 
recuperação do brasileiro Vinicius 
e do médio Delfim, que “esta sema- 
na já fizeram “treino físico de inten- 
sidade elevada”. 

O caso” do croata Robert Spehar 
é aquele que apresenta contornos 
menos conhecidos em relação à con- 
dição física dos jogadores do Spor- 
ting. 

O jogador foi ontem operado na 
Bélgica, não sendo conhecidos os 
resultados da intervenção cirúrgica, 
motivada pela pubalgia que tem apo- 
quentado o jogador desde a sua con- 
tratação, no final de Janeiro, e que 
já causou várias recaídas, 

Lista de convocados: Schmeichel 
e Nélson (guarda-redes); Marco Almei- 
da, Beto, Rui Jorge, César Prates e 
André Cruz (defesas); Pedro Bar- 
bosa, Tonito, Afonso Martins, Vidi- 
gal, Bino, Robaina, Hanuch e De Fran- 
ceschi (médios); Edmilson, Acosta e 
Ayew (avançados). 


A vitória alcançada ontem, por 2- 
1, no terreno do Farense garante 
praticamente a manutenção ao 
Alverca, que passa a ter dez pon- 
tos a mais do que o Salgueiros 
(16º), quando faltam apenas qua- 
tro jornadas para o final do cam- 
peonato. Já os algarvios têm a 
vida bem mais complicada e o 
calendário que têm pela frente 
não é nada fácil. E o final do jogo 
foi rocambolesco, pois faltou a luz 
a vinte segundos do final. 

A situação pontual que as equi- 
pas viviam antes desta partida foi 
notória no desenrolar da mesma, já 
que o Farense tudo fez para con- 
seguir os três pontos, enquanto o 
Alverca depois de chegar ao empa- 
te pouco mais fez do que segurar 
um precioso ponto e acabou mes- 
mo por conquistar a vitória, quan- 
do Duda marcou já em periodo de 
compensações. 

Osalgarvios entraram no encon- 
tro bem mais determinados e, rapi- 
damente, começaram a levar o peri- 
go junto às redes de Ovchinnikov. 
Aos onze minutos, uma grande joga- 


VITÓRIA EM FARO POR 2-1 


Alverca a um pequeno 
passo da manutenção 


da entre Marinescu e Zé Tó per- 
mitiu ao romeno surgir em boa posi- 
ção, mas o remate saiu fraco e à figu- 
ra do guardião do Alverca. 

O golo que se adivinhava surgiu 
aos 16, marcado por Zé Tó, que acor- 
reu de cabeça a um centro de Mar- 
co Nuno. 

Depois do tento, os algarvios 
retrairam-se mais no terreno e os 
médios forasteiros passaram a dis- 
por de mais tempo para organiza- 
rem o seu ataque o que permitiu 
que o Alverca tivesse mais tempo a 
bola em seu poder. 

Uma jogada individual de Rui 
Borges pela esquerda permitiu uma 
entrada de cabeça de Duda, a que 
Candeias se opôs com uma defe- 
sa espectacular. 


Ramirez ameaçou 
ainda na primeira parte 

Já perto do final da primeira par- 
te, um remate de Ramires passou a 
poucos centímetros do poste esquer- 
do do guarda-redes do Farense, após 
um bom trabalho individual do 
médio. 


No segundo tempo o ritmo de 
jogo baixou e assitiu-se a uma maior 
luta a meio-campo, onde a supe- 
rioridade numérica do Alverca come- 
çoua dar frutos e os ribatejanos aca- 
baram mesmo por chegar ao golo, 
num lance que nasceu de uma fal- 
ta mal assinalada pelo árbitro Mário 
Mendes. Indiferente a justiças, Rami 
res, na sequência do livre, apro- 
veitou uma saida em falso de Can- 
deias para empatar. 


Com empate 
Alverca recua 

Depois de alcançada a igualda- 
de, o Alverca voltou a recuar, mas 
os homens da casa, além de alguns 
remates de fora da área, nunca mos- 
traram imaginação suficiente para 
ultrapassar a defesa ribatejana. 

O golo da vitória ribatejana sur- 
giu já em periodos de compensa- 
ções, por intermédio de Duda, na 
sequência de um contra-ataque con- 
duzido pelo brasileiro e concluí- 
do com um excelente remate de 
fora da casa. 

Mário Mendes teve influência 


no resultado ao assinalar uma falta 
que não existiu e que resultou no 
primeiro golo do Alverca. 

Já sob o apito final, e porque a 
luz foi abaixo, o árbitro foi obriga- 
do a esperar mais quinze minutos 
(conforme dita a lei) para terminar 
a partida. 

Mário Mendes preferiu esperar 
o quarto de hora determinado pelos 
regulamentos, apesar de apenas fal- 
tarem, no momento em que as con- 
dições do jogo se alteraram, 20 segun: 
dos para terminar a partida. 

Uma medida acertada, pois caso 
terminasse o encontro quando fal. 
tou a luz, poderia abrir as portas a 
um recurso, pois haveria matéria 
para pedir a repetição do encontro. 
Uma decisão acertada que, apesar 
de pouco ortodoxa, evitou mais um 
caso no futebol português. 

Os últimos vinte segundos aca- 
baram por se jogar, mas em nada 
resultaram. 

O Farense continua lutar pela 
manutenção, enquanto os ribate- 
janos já praticamente a podem fes- 
tejar. 


Estádio São Luís 
Faro: 2.500 esnectadores 
Farense 1 
Mário Mendes (Colmbral 
Cantos | AE 
Cavaco Sousa 
Palo sério | RE 
Carlos Costa Veríssimo 
Elements 
Marinescu Ramirez 
Hair 
Vítor Manuel Nuno Assis (67) 
pronta 
HéTó Bernardo (867 
Moto | RC 
TR. José Romão 
Nil 
Miguel Serôdio Kulkov (867 
Besirovic 
Fábio (857 Paulo Costa 
Lenari 
Cavaco (361, 
Cartos Costa (467 
mto na 
a 
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Deco, NÉLSON E PEIXE NOS 18 CONVOCADOS DO FC PORTO PARA OS AÇORES 


Chainho está de volta 


LATAS EA VE. 


PAULO SÉRGIO PINTO 


A inclusão do nome de Chainho é a 
grande novidade no lote de convo- 
cados ontem divulgado por 
Fernando Santos para o impor- 
tante compromisso que o FG 
Porto tem hoje, pelas 19h00 (con- 
tinentais), no arquipélago dos 
Açores, ante o “lanterna-verme- 
lha” Santa Clara. Nélson, Deco e 
Peixe recuperaram a tempo deste 
importante desafio. 

O médio portista regressa assim, 
após ter ficado de fora por fadiga 
muscular nos encontros com o Sal- 
gueiros e Rio Ave. De resto, os “dra- 
gões” já se encontram em Ponta 
Delgada, sem os lesionados Rubens 
Júnior, Secretário e Vitor Baía, que 
ontem reiniciou o trabalho de recu- 
peração após a artroscopia a que foi 
submetido esta semana em Liêge, 
na Bélgica, pelo ortopedista Neboj- 
sa Popovic. 

Vitor Baia iniciou ontem no Está- 
dio das Antas a sua recuperação, 
que tem como base o Europeu des- 
teano, já que está arredado do res- 
to das provas, nomeadamente do 
campeonato Em princípio, Baía esta- 
rá parado entre seis a oito semanas, 
segundo um relatório de Nebojsa 
Popovic. O “keeper” não quer cor- 
rerriscos, pelo que, no pior dos cená- 
rios, deve estar fisicamente apto 
a 15 de Junho, ou seja, três dias depois 
da estreia de Portugal no Europeu, 
ante a poderosa Inglaterra. 

Contudo, o panorama clínico do 
FC Porto ficou ontem mais desa- 
nuviado com as recuperações de 
Emílio Peixe, Esquerdinha, Deco, 
Chainho, Capucho e Nélson, que 
foram considerados aptos pelo 
departamento médico chefiado por 
José Carlos Esteves para o confronto 
com os açorianos, um encontro que 
se reveste de extrema importância 
para ambos os conjuntos, pois, se 
por um lado os locais não podem 
perder sob a pena de cairem defi- 
nitivamente na II Liga, não deixa 
de ser menos verdade que um tro- 
peção dos “azuis e brancos” pode 
significar o adeus ao título. 

Em face desta conjuntura, Fer- 
nando Santos ontem ficou mais des- 
preocupado com a situação negra 
que se lhe deparou depois do encon- 
tro com o Rio Ave, em que viu qua- 
se uma equipa inteira a contas com 
mazelas. Com efeito, e apesar de 
nunca ter soado o alarme, como é 
timbre nas Antas, apenas Rubens 
Júnior, Secretário e Vitor Baía não 
estão em condições de jogar, daí 
que o leque de opções não seja assim 
tão mau. 

Deco, que foi substituído no 
encontro com o Rio Ave por Clay- 
ton ainda no decorrer da primeira 
parte, recuperou a olhos vistos de 
uma contusão na face anterior da 
coxa direita, pelo que ontem inte- 
grou a sessão ligeira sem limitações 
e não apresentou qualquer queixa. 


Esquerdinha abandonou 
mas vai estar apto 

Esquerdinha, por seu lado, fez 
todo o trabalho com os restantes 
companheiros, mas acabou por sair 
mais cedo como medida de pre- 
caução. O brasileiro deu umas vol- 
tas em redor do relvado, sempre 
sem puxar muito, mas parece em 
condições de logo à noite alinhar 
de início. Contra o Rio Ave queixou 
de natural fadiga muscular no adu- 


e Os azuis e brancos, com Chainho em evidência, prometo conquistar mais três pontos nos pese antes da partida para Munique 


tor da perna direita, próprio de 
quem tem sido utilizado com gran- 
de regularidade. 

Peixe, que também saiu ao inter- 
valo contra os vilacondenses, 
integrou-se plenamente no trei- 
no de ontem e não apresentou 
qualquer queixa da contusão que 
sofreu no primeiro treino 
desta semana, após um choque 
acidental com o “capitão” Jorge 


Costa. Nélson parece, contudo, 
ser o caso mais complicado. O 
defesa-direito, que teve o azar de se 
lesionar numa altura em que “pegou 
de estaca” na equipa, aproveitando 
a lesão de Secretário, também foi 
dado como apto, mas o jogador 
ainda apresenta muitas dores no 
dedo grande do pé direito. Não é 
ponto assente que vá ocupar o lado 
direito da defesa, devendo a esco- 


Ilha recair sobre Paulinho Santos. 

Entretanto, e segundo as infor- 
mações prestadas ontem ao ini- 
cio da tarde pela assessora de 
Imprensa do FC Porto, Rubens 
Júnior continua a recuperar len- 
tamente da contractura sofrida na 
coxa direita, pelo que ainda não é 
possivel dizer com exactidão para 
quando um regresso, pelo menos 
ao relvado. 


AÇORIANOS COM DOIS PONTAS-DE-LANÇA 


Santa Clara ao ataque 
para vencer “dragões” 


O técnico do Santa Clara, Manuel 
Fernandes, garantiu ontem que vai 
apresentar hoje em campo dois pon- 
tas-de-lança, como forma de conse- 
guir vencer o FC Porto, em jogo a 
contar paraa 30º jornada da Primeira 
Liga. 

Falando após o último treino antes 
da partida, o treinador dos “encar- 
nados” de Ponta Delgada salientou 
que a sua equipa vai tentar “apro- 
veitar o cansaço mental” dos actuais 
campeões nacionais para conseguir 


os três pontos, essenciais para a fuga 
à despromoção. 

Com o central Sérgio já recupe- 
rado, continuam lesionados na equi- 
pa açoriana os avançados Gamboa e 
Wanderley, este último indisponi- 


vel até final da época por se encon: . 


trar em recuperação de uma inter- 
venção cirúrgica. 

Manuel Fernandes não pode con- 
tar, também, com o defesa Sandro, 
castigado após ter ser expulso no últi- 
mo jogo contra o Braga, e Ricardo 


Sousa e Moleiro, devido ao acordo 
de empréstimo entre os dois clubes. 

Para compensar as ausências, inte- 
gram a lista de convocados Cláu- 
dio Abreu, Dário, Amaral. 

Lista dos 18 convocados do Santa 
Clara: Adir e Fernando (guarda-redes); 
Portela, Patacas, Sérgio, René Rivas, 
Luís Miguel, Cláudio Abreu e Telmo 
(defesas); Pedro Martins, Barrigana, 
Amaral, Dário, Formoso e Figuei 
redo (médios); Prokopenko, George 
e El Idrissi (avançados). 


O esquerdino lesionou-se fren- 
te ao Barcelona e depois, quando 
tudo indicava que podia retomar a 
actividade, ressentiu-se da mazela 
e voltou a ficar no estaleiro. 

Secretário, que se lesionou no 
aquecimento do encontro com o 
Maritimo, nas Antas, continua o seu 
trabalho de recuperação da rotura 
sofrida. Ontem fez apenas trata- 
mento e ginásio, não se sabendo 
para qual o seu regresso. 

Chainho e Capucho, ambos a 
contas com fadiga muscular, foram 
dados como aptos e devem ser hoje 
titulares frente aos açorianos. 

Fernando Santos divulgou ontem 
a lista dos dezoito convocados: Hilá- 
rio e Rui Correia (guarda-redes); Nél- 
son, Jorge Costa, Aloísio, Ricardo 
Silva e Esquerdinha (defesas); Pau- 
linho Santos, Chainho, Peixe, Deco, 
Rui Barros e Clayton (médios); Dru- 
lovic, Domingos, Romeu, Capucho 
e Jardel (avançados). 

A equipa partiu ontem para os 
Açores ao início da tarde, regres- 
sando hoje mesmo ao continen- 
te. Amanhã, pelas 10h00, há trei- 
no, preparando a deslocação a a 
Munique. 

Fernando Santos deve apostar 
no seguinte onze: Hilário; Paulinho 
Santos (ou Nélson se recuperar), 
Jorge Costa, Aloísio e Esquerdinha; 
Peixe e Chainho; Capucho, Deco 
e Drulovic; Jardel. 
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PRESIDENTE DO SALGUEIROS TAMBÉM VISADO POR JOSÉ CAPRISTANO 


Defesa de Paulo Madeira 
com ataque a José Roquette 


José Capristano, vice-presidente 
benfiquista, contestou ontem as 
afirmações produzidas, em 
Toronto, pelo presidente sportin- 
guista, José Roquete sobre Paulo 
Madeira, jogador que o dirigente 
“leonino” acusou de “já ter feito 
perder muitos pontos ao 
Benfica”. 

O dirigente “encarnado” reagia 
assim às acusações feitas pelo seu 
colega do Sporting em resposta a 
declarações do jogador “encarna- 
do”, segundo as quais o Sporting 
estaria a ser um dos clubes mais 
beneficiados pelos árbitros. 

José Capristano considerou que 
as afirmações produzidas por José 
Roquete “atingiram a dignidade de 
Paulo Madeira, que é um grande 
profissional”, 

O vice-presidente do Benfica 
recordou, num tom mordaz, que 
José Roquete “já confessou não per- 
ceber nada de futebol e por isso 
passou a pasta da SAD a Luis Duque, 
pelo que não devia falar como 
falou”, 

O dirigente benfiquista subli- 
nhou ainda desconhecer “o objec- 
tivo de tais afirmações”, razão por- 
que as lamenta, principalmente 
porque “afectaram a dignidade de 
um profissional cumpridor”. 

Recusando abordar o proces- 
so relacionado com o jogador Por- 
fírio (“não falo sobre jogadores”), 
José Capristano evitou também 
referir-se a arbitragens. 

O vice-presidente do Benfica 
considerou os jornalistas “teste- 
munhas oculares” de casos levan- 
tados pelo presidente de um clu- 
be da I Liga (o nome de José 
António Linhares foi de imediato 
apontado, mas não confirmado 
pelo dirigente do Benfica). Mas 
mais à frente disse que o presidente 
do Salgueiros deveria ter reagido 


Estela Silva 


e José Capristano: “Roquette já confessou nada perceber de futoi já 


da mesma forma à arbitragem do 
FC Porto-Salgueiros, conforme o 
fez após o jogo com o Benfica em 
Vidal Pinheiro. Recordação de um 
golo que não chegou a ser sancio- 


nado por fora-de-jogo, que mais tar- 
de se verificou não existir. 
“Vocês vêem como eu e, por- 
tanto, sabem o que se tem passa- 
do”, frisou José Capristano ao refor- 


çar a sua acusação com o facto de 
o mesmo responsável “ir às TV's 
fazer barulho quando é lesado com 
o Benfica e quando isso acontece 
com outros branqueia a situação”. 

José Capritistano confessou- 
se preocupado com tais actuações, 
lamentando que “só vejam para 
um lado e não para o outro”. 

Entretanto, o Benfica cumpriu 
ontem a penúltima sessão de trei- 
no antes do jogo de amanhã com 
o Belenenses, esgotando hoje, tam- 
bém de manhã, o plano de traba- 
lho para o mesmo encontro. 

O grego Machairidis já treinou 
sem problemas após a lesão no pes- 
coço contraída no treino de quin- 
ta-feira, enquanto Marco Freitas 
trabalhou no ginásio a mazela que 
o tem afastado da actividade nor- 
mal. 

O guarda-redes argentino Car- 
los Bossio, que esta semana mere- 
ce do seu colega e concorrente 
Robert Enke palavras elogiosas, res- 
pondeu à solidariedade do alemão, 
considerando que se trata de “um 
aliciante vindo de um companheiro 
de posto” e sublinhando que “cabe 
ao mister escolher entre dois joga- 
dores aptos”, 

Considerando-se um jogador 
que trabalha muito para justificar 
a titularidade, Bossio reconhece, 
contudo, que pode render muito 
mais, e que para isso vai “continuar 
a trabalhar e a tentar jogar o mais 
possível”. 

Bossio confessou ter sentido à 
sua volta “alguma desconfiança nos 
momentos menos bons”, o que tem 
combatido com “trabalho dedi- 
cado”, ao mesmo tempo que recu- 
sa estar arrependido de ter vindo 
para o futebol português. “Foi uma 
aposta minha porque sabia que 
vinha ingressar num grande clu- 
be”, rematou. 


Ã EAR 4 pe 


e Pedro Costa continua a não ser opção para Jaime Pacheco 


BOAVISTA DESLOCA-SE À AMADORA 


Pedro Costa indisponível 


O defesa-direito Pedro Costa, com 
um estiramento num joelho, não 
participou ontem no treino do 
Boavista, no Bessa, e está fora de 
hipóteses para o encontro com o 
Estrela da Amadora, que na 
segunda-feira fecha a 30º jorna- 
da da | Liga. 

A sessão de ontem foi ainda mar- 
cada pelo treino condicionado do 
guarda-redes William, devido a apre- 
sentar queixas na zona pélvica, pela 
saída mais cedo de Demétrios, com 
dores, e pela ausência de Jorge Sil- 
va, por ter solicitado dispensa. 

As mazelas de William e Demé- 
trios, ao contrário da de Pedro Cos- 
ta, não são impeditivas, pelo que os 
jogadores poderão dar o seu con- 
tributo à equipa na deslocação ao 
recinto do Estrela da Amadora. 

Para o jogo com o Estrela da 
Amadora regressam Litos e Jorge 
Silva, que cumpriram sanção dis- 
ciplinar, numa partida em que o 
Boavista poderá espreitar o quarto 
lugar, consoante o resultado do Vitó- 


ria de Guimarães em Alvalade. Luís 
Manuel espera “conquistar na Ama- 
dora os três pontos que o Estrela 
retirou ao Boavista no Bessa”, não 
por um sentimento de vingança, 
mas para dar continuidade a uma 
boa ponta final de campeonato. 

A formação “axadrezada” está 
a dois pontos do quarto lugar do 
Vitória de Guimarães, posição que 
garante a UEFA após conhecidos 
os finalistas da Taça de Portugal, 
mas o tema Europa continua a ser 
tabu entre jogadores e equipa téc- 
nica. 

A sessão de ontem contou com 
um treino de conjunto com plan- 
tel dividido em duas equipas de 12, 
que terminou com a vitória dos 
“azuis” por 3-1, com golos de Augus- 
tine (10), Jorge Couto (2-0), 

O Boavista volta a treinar tan- 
to amanhã como no dia seguinte, 
em ambos os casos da parte da 
manhã e após a última sessão de 
trabalho o técnico Jaime Pacheco 
divulgará a lista de convocados. 
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UEFA DECIDIU 


Galatasaray 
sem adeptos 
no jogo 
com o Leeds 


O jogo da segunda “mão” da Taça 
UEFA entre o Leeds United e o Gala- 
tasaray, na próxima quinta-feira, no 
Estádio Elland Road, vai disputar-se 
sema presença de adeptos do clube 
turco, decidiu a União Europeia de 
Futebol. 

“Apenas as personalidades com 
responsabilidades desportivas ou 
políticas da Turquia terão acesso aos 
bilhetes”, disse uma fonte da UEFA, 
especificando que o jogo vai dispu- 
tar-se no local previsto, o Estádio do 
Leeds, à hora prevista, e não em 
terreno neutro ou à porta fechada, 
como pediu quinta-feira a federação 
turca. No jogo da primeira mão, em 
Istambul, o Galatasaray venceu o 
Leeds, por 20, num encontro ensom- 
brado pela morte de dois adeptos 
ingleses, esfaqueados na véspera por 
rivais turcos, numa rixa na praça Tas- 
kim, que provocou ainda mais de 
uma dezena de feridos. 

Uma porta-voz da UEFA, Chris- 
tina Olsson, esclareceu que “80 bilhe- 
tesforamatribuidos ao Galatasaray” 
e que as entradas “devem ser dis- 
tribuídas pelo clube turco a pessoas 
que se comportem de uma forma 
digna e contida. Estas pessoas, jun- 
tamente com os directores, joga- 
dores, elementos de apoio e jorna- 
listas serão integradas na comitiva 
oficial do Galatasaray”, sublinhou 
Christina Olsson, adiantando que 
a decisão ontem tomada foi aceite 
pela federação turca, que solicitara 
1,700 bilhetes para o jogo. 

Entretanto, segundo relatórios da 
Polícia de West Yorkshire, a segu- 
rança da delegação turca está garan- 
tida, precisa a UEFA, que determi- 
nou ainda que seja cumprido um 
minuto de silêncio antes do jogo, em 
memória dos dois adeptos ingleses 
assassinados em Istambul: Kevin 
Speight, 40 anos, e Christopher Lof- 
tus, de 35. 


Justiça turca inculpou agressores 
Entretanto, quatro adeptos tur- 
cos foram inculpados da morte dos 
dois adeptos do Leeds United, num 
processo onde foram ainda incri- 
minadas 18 pessoas. De acordo com 
o procurador Osman Ikizoglu, os qua- 
tro homens foram inculpados da 
morte dos ingleses, mas os crimes 
foram cometidos em circunstâncias 
tais que não é possível determinar o 
culpado directo pelas mortes. 
Ikizoglu identificou mesmo os 
nomes dos quatro homens acusados 
da morte dos dois ingleses: Ali Umit 
Demir, Ozkan Balci, Suleyman Aydin 
- hospitalizado no seguimento dos 
distúrbios - e Suleyman Gokhan 
Guven. Os quatro inculpados incor- 
rem em penas de 24a 30 anos de pri- 
são, no âmbito do artigo 448 do códi- 
go penal turco, mas como o autor 
directo dos crimes não foi encon- 
trado, a pena pode ser reduzida em 
um terço, como prevê o artigo 463. 
As quatro pessoas inculpadas 
de participação nas agressões, sem 
terem desferido os golpes que pro- 
vocaram as mortes, podem vir a ser 
condenadas a penas entre os dois 
eoscinco anos de prisão, tal como o 
indivíduo que ocultou provas dos cri- 
mes. As restantes nove pessoas acu- 
sadas de participação nos distúrbios 
poderão ser condenadas a penas entre 
os sete dias e os seis anos de prisão. 
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EstTORIL OPEN - Moya, CLAVET 
E MEDVEDEV TAMBÉM APURADOS 


Lapentti bate Ferrero 
e chega às meias-finais 


ARTUR MARGALHO * 


ga daradrdo a atioçe atingir as meias- 
nais masculinas do Estoril Open, 
em ténis. Na prova feminina, a 
alemã Anke Huber, primeira cabe- 
ga-de-série, superou mais uma 
especialista em terra batida e pas- 
sou às meias-finais, onde a sua 
adversária, a italiana Tathiana 
Saeb, 6 a ária não pré designa 
da presente. 


Lapentti venceu o encontro por 
7:6(86) e 6-4, mas ambos os jogadores 
saíram do court sob os aplausos dos 
espectadores que enchiam por com- 
pleto as bancadas. Num dos encon- 
tros considerados uma possível final 
antecipada da prova, Lapentti fez 
valer a sua maior experiência nos 
momentos-chave do encontro e atin- 
ge a sua primeira meia-final da tem- 
porada. O encontro foi tão equili- 
brado que ambos os jogadores 
ganharam o mesmo número de pon- 
tos, 

Ferrero, que sofreu a sua primei- 
ra derrota em Portugal, onde ganhou 
vários torneios de juniores e o Maia 


Open do ano passado, disse que dois 
pontos marcaram a diferença: 

“No 'tiebreak' falhei uma direita 
que me daria o 4-1 ea 5.S tive possi- 
bilidade de ganhar o ponto, mas falhei 
um 'volley fácil”, comentou. Lapent- 
ti também reconheceu que a cha- 
ve do encontro foi o “tiebreak” do 
primeiro “set” e salientou o valor 
de Ferrero: “É um jogador muito 
jovem (20 anos), tem vontade de subir, 
ganhou-me no Dubai este ano e é bas- 
tante lutador” 

Na meia-final, Lapentti terá como 
adversário o espanhol Francisco Cla- 
vet, de 31 anos, o jogador mais velho 
presente no torneio, que se impôs 
facilmente ao francês Nicolas Escu- 
dé, oitavo cabeça-de-série, por 6:3 e 6- 
2 


Na outra meia-final, o espanhol 
Carlos Moya, antigo número um mun- 
dial, tem como adversário o ucra- 
niano Andrei Medvedev, campeão 
do Estoril Open em 1993. 

Moya, vencedor em Roland Gar- 
ros em 1998, superiorizou-se ao che- 
co Bohdan Ulihrach, por 46,6-1 e 6-2, 
enquanto Medvedev bateu, mais 
facilmente do que o esperado, o inglês 
Tim Henman, quarto cabeça-de-série, 
por6-2e63. 

Na prova feminina, Huber defron- 


MARATONA DE LONDRES 


Fernanda Ribeiro 
no “tudo ou nada” 


Fernanda Ribeiro decide amanhã 
na maratona de Londres o rumo 
da sua carreira desportiva, já 
que, caso não goste da experiên- 
cia da sua estreia, não correrá a 
prova rainha nos Jogos Olímpicos, 
apostando nos 10.000 metros. 

Apesar de não se sentir nervosa 
pela estreia na distância, Fernanda 
Ribeiro assume que é uma expe- 
riência “totalmente nova” e que vai 
“um bocado às escuras para cor- 
rer com as melhores do mundo”. 

“Não estou nada preocupa- 
da com a minha marca, quero es- 
sencialmente sentir-me bem e gos- 
tar de correr a maratona, porque 
se isso não acontecer eu não vou 
repetir, nem nos Jogos Olimpicos”, 
garante. 

Neste momento a atleta des- 
conhece se é capaz de fazer a 
marca referenciada pelo seu trei- 
nador (2:25 horas), pois isso também 
depende do desenrolar da própria 
corrida. 

A campeã olímpica dos 10.000 
metros foi peremptória em afir- 
mar: “mesmo que faça mínimos, se 
não gostar de correr os 42 kms não 
vou correr a maratona nos Jogos 
Olímpicos. Eu quero é sentir que 
gosto de correr a distância, sentir- 
me bem e ter vontade de repetir”, 

Mas, apesar de haver a possibi- 
lidade de lhe desagradar correr tan- 
tos quilómetros, jamais passou pela 
cabeça de Fernanda Ribeiro desis- 


tir, “por muito que seja o sofri- 
mento”. 

Contudo, um indicador positi- 
vo para a sua estreia — e apesar 
do sofrimento ser a dobrar — é o 
facto de a atleta do FC Porto admi- 
tir que gosta de correr meias-mara- 
tonas. 

O facto de ter sido “entregue 
às feras”, dado o excelente lote de 
adversárias — o conjunto que reú- 
ne mais qualidade de sempre — é 
algo que não preocupa a estrean- 
te portuguesa. 

“Já que é uma estreia, quero 
entrar logo a matar e correr entre 
as melhores, espero fazer boa figu- 
ra”, afirmou, desvalorizando um 
pouco o peso da responsabilidade 
pelos títulos já conquistados. 

Dadas as declarações que pro- 
feriu, Fernanda Ribeiro tem cons- 
ciência de que está a arriscar o tudo 
ou nada, porque, como disse Manue- 
la Machado, “a primeira pode não 
correr bem e não se gostar de cor- 
rer por variados factores, mas depois 
com o tempo aprende-se e as coi- 
sas correm melhor”. 

E notório que Fernanda Ribei- 
ro está ansiosa por correr pelas ruas 
londrinas, desejando apenas “que 
a maratona termine para entrar de 
férias, porque a época este ano é 
muito longa”. 


Por CRISTINA CARDOSO, 
ENVIADA DA AGÊNCIA LUSA 


ta Garbin nas meias-finais e a fran- 
cesa Nathalie Dechy, segunda cabe- 
ça-de-série, joga contra a italiana 
Silvia Farina, quinta pré-designada. 


Dupla Cunha e Silva/Mota 
bateu Marques/Vanhoudt 

O par português formado pelos 
portugueses João Cunha e Silva e Ber- 
nardo Mota qualificou-se para as 
meias-finais do Estoril Open, depois 
de vencerem a dupla luso-belga cons- 
tituída por Nuno Marques e por Tom 
Vanhoudt por 6-4 e 7-6 (7:3). 

Nuno Marques e Vanhoudt 
tinham chegado este ano aos quar- 
tos-de-final do Open da Austrália, em 
Janeiro, e às meias-finais do torneio 
de Copenhaga, no mês seguinte, ocu- 
pando actualmente o 19.º lugar na 
Corrida dos Campeões desta varian- 
te, 

Para Cunha e Silva e Bernardo 
Mota esta é a segunda vez que che- 
gam às meias-finais da prova portu- 
guesa, mas a primeira em conjun- 
to. 

Nas meias-finais, o par português 
tem como adversários os quartos 
cabeças-de-série, o sul-africano David 
Adams e o australiano Joshua Eagle. 


* Lusa 


Vela da classe 
“Optimist” 
Torneio da Páscoa 
em Leixões 


A secção de desportos 
náuticos do Sport Club do 
Porto vai levar a efeito, 
sabado e domingo, nas 
águas de Leixões, o tradicio- 
nal Torneio da Páscoa na 
classe “Optimist”, realizan- 
do-se simultaneamente, 
uma prova de apuramento 
para o Campeonato Nacio- 
nal Absoluto, que se realiza- 
rá no próximo mês de 
Junho, na cidade madeiren- 
se de Porto Santo. 

Esta é a prova inaugural do 
calendário de regatas do 
clube cujo posto náutico 
está sediado em Leça da 
Palmeira, já que o Troféu 
Herbulot, que estava 
agendado para um dos 

fins de semana anteriores, 
acabou por ser adiado, 

por solitação expressa da 
Associação de classe. 
Prevê-se uma participa- 

ção de um número de vele- 
jadores próximo da cen- 
tena, já que se trata da clas- 
se mais jovem da vela 
ligeira, no âmbito desta 
classe. Para além da grande 
maioria dos clubes norte- 
nhos, desde Viana do 
Castelo até à Figueira da 
Foz, os promotores estão a 
contar com a participação 
de velejadores dos princi- 
pais clubes da região de Lis- 
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e Nicolas Lapentti junta-se a Moya, Glavet e Medvedev nas meias-finais 


boa, bem como da vizinha 
Galiza, o que irá valorizar 
bastante o evento, que pos- 
sui uma forte tradição no 
calendário de regatas da 
classe “Optimist”, 


Golfe 

Português 

ganhou torneio 
nos Estados Unidos 


O jovem profissional portu- 
guês Sean Corte-Real ganhou 
um dos torneios de golfe 

do Pepsi-Tour, um mini-cir- 
cuito a decorrer na Califór- 
nia, com cerca de uma cen- 
tena de concorrentes. Sean 
concluiu a volta do torneio, 
disputado num campo dos 
arredores de S. Francisco, 
com 71 pancadas (1 abaixo 
do par), e recebeu o prémio 
de 900 dólares (180 mil escu- 
dos). No início da semana, 

o jogador do Estoril, que se 
encontra em estágio junto 
do seu treinador nos Esta- 
dos Unidos, ficou em tercei- 
ro lugar noutra prova do 
Pepsi-tour em Sacramento, 
com 73 pancadas (1 acima do 
par), deixando então fugir o 
triunfo com três “bogeys” 
sucessivos nos últimos 
buracos. Nesta prova gan- 
hou 200 dólares (40 mil escu- 
dos). “Estou finalmente a 
sentir-me bem e com con- 
fiança no jogo”, disse Sean 
à Agência lusa, salientando 
que regressa à Europa den- 
tro de duas semanas, 


para recomeçar a sua par- 
ticipação no Challenge Tour 
(Circuito Satélite), com o pri- 
meiro torneio na Suiça. 


Ciclismo 
UCI comemora 
centenário 


A União Ciclista Internacio- 
nal (UCI) comemorou on- 
tem o seu centenário com 
um programa que engloba 
vários tipos de actividades, 
incluindo uma prova entre 
Paris e Lausana, destinada a 
cicloturistas e a cumprir em 
quatro etapas. 

A data festiva, que recorda a 
iniciativa promovida há um 
século, em Paris, pelas enti- 
dades responsáveis pela velo- 
cipedia na Bélgica, França, 
Itália e Suíça, da qual resul- 
tou a fundação da UCI, foi 
ontem recordada na capital 


francesa com uma exposição - 


alusiva ao evento, seguida da 
tradicional sessão solene e 
um jantar oficial. 

A Federação Portuguesa de 
Ciclismo estará representada 
pelo seu presidente, Artur 
Moreira Lopes, que terá a seu 
lado o vice-presidente - 
Manuel Amaro, na qualidade 
de responsável mor pela 
organização do Mun- 
dial'200], e o presidente da 
PAD (Produção de Activida- 
des Desportivas), Francisco 
Nunes, mas aqui na qualida- 
de de membro da comissão 
executiva da UCI. 
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OLGA TEIXEIRA 


Cerca de 150 praticantes, entre 
os quais dez portugueses, vão 
disputar o Campeonato da 
Europa de Karate Kyokushin, que 
se realiza a 20 de Maio no 
Pavilhão dos Desportos de Vila 
do Conde. Este é um estilo ino- 
vador, em que os combates se 
realizam a KO e sem protecções. 

De acordo com António Fer- 
nando, membro da organização 
da prova, “a partir desta data, o 
Karaté em Portugal nunca mais 
vai ser o mesmo”. Isto porque, na 
sua opinião, a imagem que os por- 
tugueses têm das artes marciais 
“não tem nada a ver com o karaté 
Kyokushin”. 

Na sua opinião, este é um esti- 
lo “absolutamente inovador”, ca- 
racterizado, a nível técnico, “por 
um grande rigor e disciplina nos 
treinos”. “Esta é também uma 
das razões porque é o mais impor- 
tante e respeitado no Japão”, expli- 
cou o responsável pela iniciati- 
va, que tem o apoio do CO- 
MÉRCIO. 

Oriundos de 25 países, os par- 
ticipantes nestes eventos vão com- 
petir nas categorias de -70, -80, - 
90 e +90 kg, em masculinos, e -55, 
-65 e +65 kg, no sector feminino. 
Portugal vai estar representado 
por dez atletas - oito homens e 
duas mulheres - cuja classificação 


ARTES MARCIAIS - “EUROPEU'2000” DE KYOKUSHIN 


Vila do Conde recebe competição inédita 


Direitos reservados. 


final é ainda uma incógnita. Dada 
a preparação que este estilo exi- 
ge, as ambições nacionais terão de 
ser mais modestas mas, ainda assim, 
podem registar-se surpresas, se 
bem que a luta pelo título não cons- 
te das aspirações lusas. 

Para António Fernando, “o fac- 
to de Portugal ter já dez atletas 
numa prova destas é, só por si, bas- 
tante positivo”. 


Os melhores do mundo 
vão estar presentes 

O evento vai contar ainda com 
a participação do brasileiro Fran- 
cisco Filho, o primeiro não asiá- 
tico a conquistar o título mundial 
na categoria principal, +90 kg. O 
praticante “canarinho” vem a Por- 
tugal para efectuar uma série de 
exibições de demonstração. 

O Campeonato da Europa vai 
também ser apadrinhado pelo japo- 
nês Kancho Shokei Matsui, pre- 
sidente da Organização Interna- 
cional de Karate. 

Os seus apologistas defendem 
que esta modalidade não é apenas 
de combate, pois consideram que 
é também uma combinação de 
técnica, força física, disciplina men- 
tal, consciência espiritual e moral, 
elegância, respeito e humildade. 


Grandes personalidades 
praticam esta arte 
Entre os cerca de 14 milhões de 
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praticantes em todo o mundo, em 
mais de 140 países, destacam-se 
figuras conhecidas internacio- 
nalmente como o ex-presidente 
da África do Sul Nelson Mandela, 
o Rei Juan Carlos de Espanha, os 
ex-presidentes dos Estados Uni- 
dos Jimmy Carter e Ronald Rea- 
gan e os actores Sean Connery e 
Dolph Lundgren. 

Este estilo chegou a Portugal 
há apenas quatro anos, mas conta 
já com mais de mil praticantes ofi- 
ciais. António Fernando acredi- 
ta que, com este evento, “vai dar- 
se uma grande expansão da 
modalidade”, 


O mestre 
Mas Oyama 

O japonês Mas Oyama foi o fun- 
dador do karaté kyokushin. Fale- 
cido em 1964, dedicou décadas da 
sua vida ao estudo e ao treino de 
artes marci 

E seleccionou o que conside- 
rou serem os elementos essenciais 
de várias disciplinas de comba- 
te, constribuindo com os seus pró- 
prios métodos, conceitos e téc- 
nicas para fundar esta especiali- 
dade, 

O actual responsável mundial 
pela modalidade é Kancho Sho- 
quei Matsui, presidente da Inter- 
national Karate organizations, com 
mais de 14 milhões de sócios em 
mais de 140 países. 
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Jogo DA SEGUNDA MÃO, ÀS 20H30, NA PISCINA DO CPN 


Salgueiros a um passo 
do “hexa” em pólo aquático 


Se poros o pés da ne frente ao 
Clube de Propaganda de Natação 
re o Salgueiros sagra-se hexa- 

campeão em pólo aquático, um 
feito inédito na história da modali- 
dade em Portugal. Para a partida, 
que se realiza às 20h30 na piscina 
do CPN, em Ermesinde, os salguei- 
ristas levam na bagagem a vitória 
da primeira “mão” e a experiência 
de quem joga uma final há nove 
anos consecutivos. Ao CPN resta- 
lhe vencer para, pelo menos, che- 
gar à “negra”. 

Depois de ter vencido o CPN, por 
7-4,em Felgueiras, o Salgueiros con- 
quistou uma vantagem importante 
na luta pelo título do Campeona- 
to Nacional, que se disputa à melhor 
de três, e cuja segunda “mão” se reli- 
za hoje, em Ermesinde. 

Nuno Mariani, técnico do Sal- 
gueiros, no seu timbre crítico, pre- 
fere não encarar o jogo como “dife- 
rente dos outros”. Essa é, aliás, a 
sua melhor táctica para conseguir 
manter o entusiasmo de um plan- 
tel, embora com alguns jogadores 
novos, disputa há nove anos uma 
final e está a um passo de ganhar 
pelo sexto ano consecutivo. 

“Não digo que seja desmotivan- 
te ganhar sempre. Falta-nos só a 
tala motivação 'extra' que qualquer 
outro clube tem em ganhar, o que é 
diferente. Eles querem vencer por- 
que nunca o fizeram e têm algu- 


e Nuno Mariani 


ma vantagem nisso. Nós temos a 
experiência e sabemos controlar as 
emoções”, afirmou o técnico. 

Apesar de estar a disputar mais 
uma final e de já estar apurado para 
a discussão da Taça de Portugal, que, 
curiosamente, irá opor os dois clu- 
bes no dia 27 de Maio, o Salgueiros 
não fez uma época de “encher o olho”, 
confessa o treinador. “Entraram 
alguns elementos, outros casaram e 
perderam algum 'ritmo”. Mesmo 
ganhando, não estivemos tão bem 
como em anos anteriores”. 


Ainda assim, reforça o técnico, 
“estamos aptos a que a época seja 
nossa. Campeonato e Taça, como 
o ano passado”. 


CGPN aposta 
no factor “casa” 

Mas o CPN também quer ganhar. 
O treinador Nuno Lobo corrobora 
da opinião do homólogo salgueiris- 
tae, para tal, conta com a tal moti- 
vação-extra: “Estamos nas finais pelo 
segundo ano consecutivo, pode ser 
que seja desta. Sabemos que o Sal- 
gueiros tem uma grande equipa e 
que, pela experiência que tem, aguen- 
ta-se sempre muito bem sob pres- 
são. Contudo, a forma como joga- 
mos na primeira 'mão' deu-nos muito. 
força”, defendeu o técnico do CPN. 

Em relação ao plantel, Nuno Lobo 
debate-se com alguns problemas de 
desgaste da equipa. “Esta é uma equi- 
pa que já está um pouco cansada da 
competição. A maioria dos jogado- 
res formaram-se este ano e estão ago- 
ra a começar as suas vidas e não tem 
sido fácil manter o ritmo de treinos. 
Já sabíamos que isto iria aconte- 
cer, pois como não temos escalões 
de formação, torna-se complicado 
rejuvenescer a equipa”, retorquiu o 
técnico que tem como missão ime- 
diata vencer o jogo hoje para, pelo 
menos, chegar à “negra”. 


PATRÍCIA PRATES 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


Nacional da | Divisão - Fase Final - 2.º 
Jornada - Grupo B - Águas Santas-Maia, 
às 18h. 


Série 3 - Gondomar-Maia; Vilanovense- 
Varziela; Pedroso-Paredes. 

Série 4 - Salgueiros-Infesta; 
Coimbrões-Amarante; Valadares- 
Freamunde. 


Grupo C - Boavista-Ginásio Sul, às 18h; 
Boa Hora-Francisco Holanda, às 17h. 


Série 5 - Srida Hora-Varzim; Foz- 
Penafiel; Grijó-Duas Igrejas. 


Nacional da | Divisão - Fase 
Apuramento - 9º Jornada - Zona Norte - 
Ilhavo-Académico, às 18h/Encarnação; 
S.Mamede-Fafe, às 21h/S.Mamede; 
Leiria-Macieira, às 19h30/Leiria. 

Zona Sul - Loures-Passos Manuel, às 
21h30/Loures; Sismaria-Paço de Arcos, 
às 16h30/Lopes Vieira; Encarnação 
Olivais-Almada, às 18h30/0.Dinis. 


Série 6 - Ermesinde-Pedras Rubras; 
Cerco do Porto-Lixa; Sandinenses- 
Leixões. 

Série 7 - Águas Santas-Padroense; 
Canidelo-Paços de Ferreira; Canelas- 
Aves. 

Série 8 - Pedrouços-Lavrense; 
Progresso-Aparecida; S.Félix- 
Sobreirense. 


Nacional da Il Divisão - Fase Final - 
8ºJornada - Vitória-Sporting Horta, às 
17h30/ Infesta-Gaia, às 16h30/S.Mamede; 
Alto do Moinho-Fermentões, às 18h/Alto 
do Moinho. 

Juniores - Zona Norte - StºTirso- 
Afifense, às 19h/StTirso; Serpinense- 
Penedomo, às 16h/Serpins; Infesta- 
Braga, às 15:30h/Maximinos. 


Série 9 - Areosa-Trofense; Salgueiros- 
Tuias; Perosinho-Penafiel 
Série 10 - Canidelo-Nogueirense; Lapa: 
Felgueiras; Leverenss 


Lousada; Arcozelo-Baltar. 
Série 12 - Alfenense-Perafita; Unidos ao 
Porto-Caíde de Rei; Candal-Ataense. 
Série 13 - Bougadense-Guipilhares. 


Zona Centro - [lhavo-Ponte Sôr, às 
15h30/Encarnação; Samora Correia- 
Sismaria, às 17h/Samora Correia; 
Estarreja-Albicastrense, às 
16h/Estarreja. 

Zona Sul - Cruz Rio-Judo Montemor, às 
15h/Ajuda; Zona Azul-Tavira, às 
18h/Santa Maria; Sporting-António 
Gedeão, às 16h/Alvalade. 

Nacional da Ill Divisão - Fase 
Apuramento - Zona Norte - 
Albicastrense-Veteranos, às 19h/Castelo 
Branco; Propaganda Natação-Académica 
de Coimbra, às 18h30/Ermesin 
Avanca-Estarreja, às 18h30/Avanca; 
Rocadas-Estrela e Vigorosa Sport, às 
21h/Vila Res 
Nacional da Ill Divisão - Fase Final - 
Zona Norte - 5º Jornada - Clube 
Académico-Atlético Braga, às 
18h/Fontelo; Lis-Francisco de Holanda, às. 
18h/Leiria. 

Zona Sul - Lagoa Académico- 
Universidade Agores, às 19h/Municipal da 
Lagoa; Évora-Pedro Nunes, às 
17h30/Pereira; Janeiro-Odivelas, às 
21h/Venteira; Câmara de Lobos-Olivais e 


Moscavide, às 20h/Câmara de Lobos. 


Nacional de Iniciados Masculinos - 
ABC-Afifense, às 10h30; Bestelros FC- 
Académica, às 12h; 3.º A-3.º B (5.º/6.º 
classificados), às 17h30;1.º A-2.º B, às 
19h; 1.º B-2.º A, às 21h. Jogos no Pavilhão 
da escola da Ribeirinha, Macieira em Vila 
do Conde. 


Amadores - Divisão de Honra - Unidos 
ao Porto-1ºMaio; Cerco do Porto- 
Lisbonense; Sé-Passarinhos da Ribeira; 
S.Gemil-Invicta; Citânia-Rechousa; 
Miragala-Pedrouços; Sobrosa-Airães; 
Vilarinha-Santiago; Frazão-Ledes da Agra. 
Amadores A - Série 1-- Varziela- 
Ribeirenses; Ilha-Pedras Rubras; Vitória- 
Baguim do Monte; Santo André-Águias; 
Fonte Moura-Montiagra; Gomes da 
Costa-S.Vitor; Paraíso-Várzea; Aldoar- 
Garvalhosa; Aldeia Nova-Francos. 


Desporto 
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A SUA AGENDA 


Paços Brandão-Válega; Fiães- 
Sanjoanense; S. João de Ver-Feirense; U. 
Lamas-C.RE.C.0.R. 

Série 3 - Arrifanense-Loureiro; Válega- 
Estarreja; Arada-Águeda; Sanjoanense- 
Oliveirense; Cucujães-Beira Mar. 


Macedense; Flaviense-Modelos. 
Série B - Pereira da Costa-Arca; 
Travassô-Fundaão; Leiria-"Lis e Lena”; 
Condeixa-Atómicos; Católico- 
Lameirinhas; Figueirense-Valongo; 
Belazaima-Chelo. 


| Natação | o 


Multinations Junior Meeting - Larnaca 
(CYP). 

Multinations Youth Meeting - Atenas 
(GRE). 


Série 4 - Gafanha-Oliv. Bairro; 
Tabueira-Anadia FC; Aguinense-Águeda; 
Mealhada-Barroca; Azurva-Belra Mar. 
Associação de Bragança - Juniores - 
Mirandela-Mac. Cavaleiros; Ass. Desp. 
Coelhoso-Grupo D. Mirandês; Grupo D. 
Bragança-Vilas Boas; FG Mogadourense- 
FC Carrazeda Ansiães. 

Juvenis - Torre Moncorvo-Cent. C.R. 
Bemposta; Ass. D.R. de Morais- 
Mirandela; Alfandeguense-Sendim; Mac. 
Cavaleiros-FC Vinhais; FC 
Mogadourense-FC Carrazeda Ansiães. 
Iniciados - Mac. Cavaleiros-FC Vinhais; 
Vilas Boas-Torre Moncorvo; Águia FC- 
Mirandela; Grupo D. Miradnês-FC 
Mogadourense. 

Associação de Viana do Castelo - 
Juniores - Lanheses-Valdevez; 
Courense-Grecudega; Cerveira-Ponte da 
Barca; Alvarães-Vianense; Valenciano- 
Ancorense; Desp. Monção-Neves FC; Vit. 
de Piães- Barroselas. 


Divisão de Honra - Série 1- 
Mesquiteiros-Boavista; Nespereira- 
Valadares; Gondomar-Arrábida; 
Santana-Grijó; Campanhã-Madalena; 
Barranha-Progresso; Xisto-Lindou 
Mãos à Obra-Luso. 


ll Torneio Nacional de Natação da 
Nazaré. 

Festival de 3º Agrupamento. 

Torneio do GFUC 2º 3º Agrupamento. 
Torneio de Abertura de Verão, em Viana 
do Castelo. 


| Divisão - Série 1 - Areosa-Rio Tinto; 
Alpendurada-Jazz Baltar; Águas Santas- 
Montes Costa; Dramático-ARDACM; 
Parada-S.Pedro Fins; Alfenense-Brisa; 
Outeiro-Taxigon; Contumil-Carvalheiras. 


2º Torneio de Promoção. 

Torneio Distrital “Nadador Completo”, 
IX Torneio Cidade de Ponta Delgada, em 
Ponta Delgada. 


Série 2 - Cave 94-Carvalhosa; Veneza- 
Valadares; Sé-Actil; BPI-Sebastião; 
S.Martinho-Carvalhido; Gala-Sporting 
Gala; Pedral-Cohaemato; Madalena- 
Lordelo. 

1 Divisão - Juniores - Série 1 - 
ARDACM-Prelada; Colmbrões-Bouça; 
Gaia-Miramar; Jorge Antunes-Sé; Monte 
Pedras-Gondomar; Biquinha-Santana. 


Festival de Pólo Aquático, nas Piscinas 
Municipais de Rio Tinto, das 9 às 12 horas. 


Taça Heineken - Quartos de Final - 
Munster-Stade Français; Llanelll-Cardiff; 
Toulouse-Montferrand. - 


1 Divisão - Juvenis - Série 1 - 
Colmbrões-Sangemil; Gondomar 
Gramindense. 


Associação de Vila Real - Iniciados - 
Norte - Grupo B - Ribeira de Pena- 
Boticas; Sabroso-Vilarelho. 


Futebol de Cinco 


Divisão de Honra - Série 1 - Pombal- 
Batalha; Arnal-Moitense; Charneca- 
Avelarense. 


Amadores B - Série 1- Bom Pastor- 
Lega; Ribelras-Esperança; Castelo- 
Guifões; S.Roque da Lameira-Minl Águias; 
Nau Victória-Formiga; Carregal- 
Carcavelos; Matosinhos-Fontinha; Racing 
Portugal-Cavadas; Torrão-Guifonense. 
Sério 2 - Freixo de Clma-Mosteiro; 
Ermesinde-Santão; Bustelo-Macleira; 
Lordelo-Lustosa; Gandra-Ledes da 
Seroa; Romariz-Rebordosa; Codessos- 
Roriz; Rebordosa-Travanca; Ferreira- 
Mancelos. 


Femininos - Série 1 - Lugares Unidos- 
Montense; Pedroguense-Carreirense; 
Caranguejeira-Gulpilheira; Pacariça- 
Sanguinhal; Gaeirense-Aleorim da Serra. 

| Divisão - Série 1 - Gulpilheira- 
Bidoeirense; D.Maria-Figueiró dos Vinhos; 
Ribafria-Lagoa Parada; Cavalinhos- 
Pisoense; Leiria-Ribaliz; Amleirinhense- 
Águias 
Femininos - Série 1- Ferraria-Ribaliz; 
Paulo Vi-Alegre Unido; Santa Bárbara- 
Estrada. 


Associação de Aveiro - Juniores - | 
Divisão - Série dos Primeiros - Beira 
Mar-Arrifanense; Esmoriz-Fiães; 
Tabueira-Anadia FC; Oliveirense- 
Lusitânia FC Sanjoanense-Oliv. Bairro. 
Série dos Últimos - Paços de Brandao- 
Agueda; Calvão-S. João de Ver; Avanca- 
FC Arouca; Lobão-F.1.D.E. 
Milheiroense-Valecambrense. 


Séniores - Série 1 - Conimbricence- 
S.João; Cernache-Casal; Tourizense- 
Campises; Santa Clara-Tapeus; Miro- 
Bruscos; Miranda Corvo-Lordemão. 
Série 2 - Recreativo Alhadense-União 
Alhadense; Brunhós-Paionense; Pereira- 
Prodeco; Varziela-Matos; Lagonense- 
Granja do Ulmeiro; Carvalhense-Vila 
Pouca do Campo. 


H Divisão - 2.º Fase - FC Cesarense- 
Gafanha; Válega-Mourisquense. 


Juniores - Série 1 - Silvelrinha- 
Corredoura; Caldas da Raínha-Ribafria. 


| Divisão - Iniciados - Série 1 -Jorgo 
Antunes-Miramar; Cohaemato-Biquinha. 
1 Divisão - Série 1 - Surdos-Arcozelense; 
Regadas-Miragaia; Dream Team- 
Católico; Amizade-Avintense; Jaca- 
Sumiana O. 
Série 2 - Portuense Desporto-Galos 
Negros; Águlas Lombadenses-Portela; 
Lusitana-Ramaldense; Araújo-ECOP; 
Coopermaia-4 Caminhos. 

Sério 3 - Estrelas Gama-Cruz Doui 
Vermoim-Valbom; Parada-Agularense; 
Casais Novos-Estrela Norte; Rio Tinto- 
S.Caetano. 

Femininos - Série 1 - Touguinho- 
Bougadense; Codal-Santo André; 
Arreigada-ADRULP; Alfenense-Custólas; 
Medense-Lordelo. 

Séniores - Série 1 - Macainhas- 
Ladoeiro; Cebolais de Clma-Cortos; 
Belmonte-Estreito; Retaxo-Formoso. 


Torneio 58º Aniversário AVP - 
Gueifães-Madalena; Rio Tinto-Vila Boa do 
Bispo; Flães-StºTirso; Gondomar-CDUP; 
Mindelo-Aliança. 

Femininos - StºTirso-Custólas; 
Telecom-Póvoa; Madalena-UTAD. 
Juniores Femininos - Pacense- 
Famalicense; Aliança-Guelfães. 

Juvenis - Gala-Espinho; Guelfães-Fiães; 
Madalena-Vilacondense; COUP-Viana. 
Juvenis Femininos - St*Tirso-Boavista; 
S.Mamede-Gueifães; Esmoriz-Gondom 
Regional Infantis - Equipas - Fase Final 
- Bonfim-Honra Dever; Marco- 
Regional Cadetes - Equipa: 
- Guilhabreu-Marco; Glnásio- 
Gullhabreu"B”. 


Final Four do Campeonato Nacional de 
Juniores, 


Femininos - Série 1- Zezere Boldobra- 
Telxosense; Alcains-Alcaria; Carlense- 
Tortosendo; Donas-Belmonte; Sllvares- 
Mata. 

Juniores - Série 1- Quinta Pedras-Boa 
Esperança: S.Tiago-Fundão; Alcarta- 
Mata. 

Escolas - Série 1 - Biquinha-Santo 
André; Francos-Amial Regado; Miragala- 
10 Junho. 


Basquetebol 


“Final Four” por Moçambique, em 
Tondela. Incluída na 51º edição da Taça 


de Portugal, no Pavilhão Municipal. 


Torneio Inter-Associações - Cadetes 
Femininos - 9º Jornada - Polares- 
Brandoense, às 16 horas/Polares. 


Prova Extraordinária Juniores - 
Soutense-Sanfins; Espinho-Estarreja. 
Iniciados - Série 1- Caldas S. Jorge-S. 
João de Ver 

Infantis - Série 1-S. João de Ver- 
Lusitânia FC; espinho-Relampago; 
Esmoriz-Rlo Medo; Felrense-Fiães; 
Argoncilhe-U. Lamas. 


Futebol 


1 Liga - Santa Clara-FC Porto, às 
19h/Estádio do Santa Clara. 


Série 2 - FC Macieirense-Oliveirense; 
Arada-Fiães; Arrifanense-Feirense; 
C.R.E.C.0.R.-Milheiroense; Cucujães- 
Ovarense. 


Iniciados - Série 1 - Prodeco- 
Alfarelense; S.João-Académica; Santa 
Clara-Pedrulhense; Clmeirense- 
S.Martinho Cortiça; Casal do Redinho- 
Integrar; Quimbres-Varzieta. 


Nacional da | Divisão - Série A - 
Universidade do Minho-Olival Basto; 
D.João V-Freixieiro; Joarte-Miramar;, 
Olímpico-Sporting; Cavaleiros-Bons Dias; 
Coimbrões-Boavista; Codal-Lusíada. 


M Divisão B - Zona Centro - 29.º 
Jornada - Feiren: uard: 

Nacional de Juniores - 2.º Fase - 5.º 
Jornada - Zona 1 - Vit. Guimarães- 
Penafiel; Leixões-FC Porto. 


Zona 2 - Braga-Nacional (Madeira); 


Boavista-Infesta. 


Sério 3-- Oliveirense-Sanjoanense; FC 
Serem-Mac. de Cambra; Arrifanense- 
Avanca; Paradela Vouga-Valega; Azuis do 
Fial-Estarreja; Alba-Cucujães. 

Série 4 - Mealhda-Eixense; Anadia FG- 
Beira Mar; Válega-Gafanha; Estarreja- 
Tabueira; Oliv. Bairro-Azurva. 


Nacional da Il Divisão - Série A - 
Toxicómanos-Académica de Leça; 
Amanhã da Criança-Famalicense; 
Modicus-Albergaria; Gala-Paredes; 
Junqueira-S.Lázaro; Arreigada- 
Touguinho; Srtda Hora-Ploneiros; 
Alpendurada-Novasemente. 


Veteranos - Série 1 - Sé-Agra; 
Arrábida-Sete Bicas; ECOP-Carvalheiras; 
Campo Alegre-Alpendurada. 


Torneio FBO (Golfe & Comunicação). 


Hóquei em Campo 


Nacional | Divisão - 4º Jornada - 
Cascais-Viso, às 16h/Estádio Nacional; 
Espinho-Ramaldense, às 17h/Sintético de 
Lamas; Lousada-Benfica, às 15h/Sintético 
de Lamas. 

Nacional da Il Divisão - 2º Jornada - 
Série A - Perosinho-Barranha, às 
Wh/Sintético do Viso; Sport CP-Lamas, 


Nacional Juvenis - Série A - Leixões- 
Póvoa, às 17h/Siza Vieira; Espinho- 
Castélo da Mala, às 15h/Espinho; 
S.Mamede-AA.Espinho, às 
Nh/S.Mamede, 
Série B - CDUL-Benfica, às 
18h/Universitário de Lisboa; Esmoriz- 
Ginástica, às 15h/Esmoriz; Cernache- 
AA, às 18h30/Cernache. 

Femininos - Série A - Francisco de 
Holanda-Cracks, às 15h/Francisco de 
Holanda; Espinho-Gueifães, às 
17h/Espinho; Póvoa-Fermentões, às 
15h30/Póvoa. 

Série B - Sórgio-Lisbonense, às 
18h/António Sérgio; Esmoriz-128, às 
15h/Esmorlz; Cernache-A.A. 
15h/Cernach: 
Nacional Iniciads Sério A 
Espinho-Castélo da Mala, às 
17h/Espinho; StºTirso-Ala, às 
15h/St'Tirso. 

Série B - Sesimbra-Figuelrense, às 
15h/Sesimbra. 

Nacional Iniciados A - Femininos - 
Série A - Lamaçães-Francisco de 


às 15h30/Sintético do Viso. Holanda, às 17h/Lamaçães. 
Série B - Carris-Casa Pia, às Nacional Iniciados B - Femininos - = 
17h30/Estádio Nacional. Série A - Boavista-Leixões, às 


Zona 3 - Santa Clara-Sporting; 
Portimonense-Belenenses. 


Zona 4-U. Leiria-Académica; Benfica-E. 


Amadora. 


Série 5 - Mealhada-Oliv. bairro; Covão 
Lobo-Beira Mar; Mourisquense-Barroca; 
Valonguense-Tabueira; Aguinense- 
Anadia FC. 


Associação do Porto - Infantis - Série 1 
= FC Porto-Leixões; Boavista- 


Freamunde; Avintes-Paços de Ferreira. 


Série 2 - Boavista-Rio Ave; FC Porto- 


Valmesio; Oliveira do Douro-Varzim. 


Escolas - Série 1 - Feirense-Fiães; 
Esmoriz-U. Lamas; Rio Meão-Espinho; 
Lusitânia FG-Guizande; Argoncilhe-Paços 
de Brandão. 

Série 2 - Olivelrense-Milheiroense; 


Série B - Lagos-OAF; Leião-Forte da 
Casa; Vilaverdense-Lisboa e Olivais; 
Sassoeiros-Vila Verde; Conchada-Real; 
Boa Esperança-Castelo; Mata-Serra 
Minas, 

Nacional da Ill Divisão - Série A - 
Gandra-UTAD; Leça-Arrábida; Penedo- 
S.João de Ver; Refolos-Sete Bicas; 
Gafanha-Polenenses; Bom Pastor- 


Hóquei em Patins 


Nacional da | Divisão - Fase Final - 4.º 
Jornada - Poule A - FC Porto-Barcelos; 
Gulpilhares-Infante Sagres. Jogos às 17 
horas. 

Poule B - Mealhada-Acad. Espinho; 
Barcelinhos-Oliveirense; Sintra-Seixal. 
Jogos às 18 horas. 


15h/Acácio Lello; AV Clube-Flávio, às 
15h/Lamelras; Vianense-Ala, às 

Sério B - Frelgil-Marista, às 14h/Bustos; 
Filipa-Vale, às 18h/Filipa Lencastre. 
Juniores Masculinos - Ribelrense- 
Leixões, às 18h; castelo da mala-Benfica, 
às 18h. Jogos no Polidesportivo de 
Loures. 


Atletismo 

Fernanda Ribeiro 

e Regalo “apadrinham” 
Légua de Paredes 


Os atletas Fernanda Ribeiro 
e José Regalo são as princi- 
pais atracções da V Dupla 
Légua Cidade de 

Paredes, prova de atletismo 
na distância de 10.000 
metros que vai reunir cerca 
de 500 participantes no 25 
de Abril, A campeã olimpi- 
ca da distância é a natural 
favorita à vitória no sector 
feminino, numa competi- 
ção de forte cariz popular e 
na qual não abundam os 
corredores de primeira 
linha, já que a totalidade 
dos prémios soma uns 
modestos 1.200 contos. José 
Regalo já vai ter a concor- 
rência do salgueirista Del- 
fim Conceição, vencedor 
em 1999, e do portista Fer- 
nando Márcio. 


Para jovens 
Festival 
de futebol no Aves 


O Departamento de Fute- 
bol Juvenil do Clube Des- 
portivo das Aves promove 
nos próximos dias 21 e 22 
de Abril e 1 de Maio um 
“festival de futebol” em que 
participarão as equipas do 
Clube Desportivo das Aves, 
F.C. do Porto, F.C. Tirsense, 
Gil Vicente e Salgueiros 
(camadas jovens). 

A encerrar esta iniciativa 
estarão frente-a-frente os 
seniores do Clube Desporti- 
vo das Aves e as “estrelas” 
da escola do Aves, ou seja, 
jogadores que passaram e 
foram criados nas escolas 
do clube, actualmente a 
jogarem noutros clubes. São 
os casos de Neves (Salguei- 
ros), Vítor Manuel (Faren- 
se), Ricardo (Freamunde), 
Filipe e Paquito (Vianense), 
Paulo Jorge (Joane) e Rui 
Gonçalves (S. Martinho), 
entre muitos outros. 

O calendário dos jogos é o 
seguinte: dia 21 de Abril, no 
campo Bernardino Gomes, 
em Escolas às 15 horas, F.C. 
Porto-C.D. das Aves e às 16 
horas em Infantis, F.C. Por- 
to-C.D. das Aves. No dia 22 
(Sábado de Aleluia) também 
no campo Bernardino 
Gomes realiza-se um 
encontro entre o Tirsense e 
o Clube Desportivo das 
Aves em Iniciados às 15.30 
horas. Dia 1 de Maio no 
estádio do clube terão lugar 
os seguintes encontros: Gil 
Vicente-C.D. das Aves, em 
Juvenis, pelas 9 horas; Sal- 
gueiros-C.D. Aves, em Junio- 
res, às 11 horas e finalmen- 
te em Seniores, C.D. 
Aves-Estrelas da escola do 
Aves, às 16 horas. 


do Porto 
Desporto 


“RECUPERAÇÃO VAI SER DURA, LONGA E DIFÍCIL”, 
DIZ O CIRURGIÃO SAILLANT 


Ronaldo parado 
o resto do ano 


O avançado brasileiro Ronaldo, 
operado ao joelho direito devido a 
rotura traumática completa do 
tendão rotuliano, acordou relaxa- 
do e sem dores, mas a grave lesão 
vai impedi-lo de voltar ao futebol 
até final do ano. 

A intervenção cirúrgica, que se 
prolongou por duas horas, permitiu 
“a reparação do conjunto de lesões” 
do avançado do Inter de Milão, de 
acordo com um comunicado lido 
ontem de manhã por um porta-voz 
do hospital de Pitié Salpétrier, em 
Paris. 

Em conferência de imprensa, 
já de tarde, o cirurgião que operou 
Ronaldo, Gérard Saillant, confirmou 
o prognóstico, ao afirmar que a recu- 
peração vai ser “dura, longa e difícil" 
e que o goleador pode “voltar a jogar 
provavelmente no início de 2001", 
pois “não se pode esperar um mila- 
gre”. 

“Ninguém pode afirmar que 
Ronaldo nunca mais voltará a jogar 
ou que voltará a jogar a 100 por cen- 
to”, disse o médico, acrescentando 
que o brasileiro “tem 23 anos e isso 
permite estar optimista”, 

O ponto débil de Ronaldo, joga- 
dor“excepcional nos campos físico 
e técnico”, é a “fragilidade” do ten- 
dão rotuliano, o que “não é um fata- 
lidade nem uma doença inexorável”, 
assegurou Saillant, ao lado do médi- 
co do Inter, Piero Volpi. 

“Com o doutor Volpi, o seu fisio- 
terapeuta e os seus dirigentes e repre- 
sentantes, preparámos um progra- 
ma (de reeducação e readaptação ao 
esforço) para o ano 2000", explicou. 

O avançado, que é acompanha- 
do pelos pais e irmão, recebeu men- 
sagens de apoio do presidente do 
Brasil, Fernando Henrique Cardo- 


f e 
e À cirurgia correu bem, mas o futuro de Ronaldo ainda é uma incógnita 


so, e do antigo futebolista argenti- 
no Diego Maradona, que está em 
Cuba tratar-se da dependência de 
cocaina. 

“Atua dor é a minha dor. Por uma 
rápida convalescença”, dizia o tele- 
grama do “astro” argentino. 

Por seu turno, o seleccionador 
brasileiro, Wanderley Luxemburgo, 
deixou as suas actividades e viajou 
rumo a Paris, para se encontrar hojeo 
com Ronaldo, manifestar-lhe soli- 
dariedade e “dizer-lhe pessoalmen- 
te que voltará a jogar futebol”. 

Nomeado melhor jogador do ano 
por duas vezes, Ronaldo foioperado 
por Saillant há seis meses, devido 
a uma rotura parcial do mesmo ten- 
dão,e voltou a lesionar-se quarta-fei- 
ra no jogo Inter- Lazio, que marca- 
va o seu regresso aos relvados, após 
quase cinco meses de paragem e 
depois de estar somente há seis minu- 
tos em campo. 


Na eventualidade de Ronaldo 
ficar incapacitado para jogar fute- 
bol, o Inter Milão e os patrocina: 
dores poderão receber, respectiva- 
mente, 120000 milhões de liras (cerca 
de 12,4 milhões de contos) e 80.000 
milhões (cerca de 83 milhões de con- 
tos) da companhia de seguros Lloyds. 

No entanto, está em dúvida se as 
apólices cobrem a incapacidade total 
provocada pela sua actual lesão, pois, 
segundo indica alguma imprensa 
italiana, a Lloyds solicitou a exclu- 
são do contrato das coberturas para 
lesões causadas por inflamações no 
tendão rotuliano. 

Por outro lado, o contrato colec- 
tivo de trabalho em Itália prevê que 
um clube possa rescindir o vincu- 
lo com um jogador, caso este fique 
parado mais de seis meses - o que 
vai suceder com Ronaldo -, mas o 
Inter não deverá avançar para esta 
solução. 


SALGUEIROS RECEBE CAMPOMAIORENSE 


Vítor Manuel: “O jogo 
mais importante da época” 


O técnico de futebol do Salgueiros, 
Vítor Manuel, considerou ontem, 
em Vidal Pinheiro, que o jogo com o 
Campomaiorense “é o mais impor- 
tante da época”, assim como 
“todos os outros que faltam para 
terminar o campeonato”. 

“E o mais importante porque é 
o próximo”, rematou Vitor Manuel, 
não escondendo alguma ansiedade 
em relação ao adversário de ama- 
nhã, que reparte com o Salgueiros 
a 16º posição da tabela da I Liga com 
27 pontos. 

“Depois deste, todos os outros são 
importantes”, referiu o técnico, repor- 
tando-se às deslocações aos recin- 
tos do Belenenses (31º jornada) e 
Vitória de Guimarães (33') e às recep- 
ções à União de Leiria (32') e Spor- 
ting (34º). 

O técnico reconheceu que o jogo 
com osalentejanos é “decisivo” para 
as aspirações de ambos os clubes 


e Vitor Manuel, treinador da “alma” 


ereferiu que conhece bem o estilo 
de jogo de Carlos Manuel, pelo que 
aguarda uma partida com poucos 
espaços e muito “pressing”. 

O facto de o Campomaiorense 


surgir em Vidal Pinheiro desfalca- 
do de alguns dos seus habituais titu- 
lares foi minimizado por Vítor 
Manuel, dado que “a esta altura todos 
os jogadores disponíveis são impor 
tantes”. 

O Salgueiros treinou ontem à tar- 
de em Vidal Pinheiro, com todos os 
jogadores do plantel disponiveis, 
incidindo a preparação no capitulo 
da finalização, onde a equipa “tem 
tido azar” - segundo o técnico. 

A sessão constou ainda de “pela- 
dinhas” a disputar por três equi- 
pas e de sessões de cruzamentos 
para a área, obrigando os guarda- 
redes Jorge Silva, João e Marco a tra- 
balho redobrado. 

O Salgueiros volta a treinar hoje, 
após o que Vitor Manuel dará a 
conhecer a lista de convocados para 
O jogo com o Campomaiorense, que 
deverá assinalar o regresso de Miki 
Feher, após lesão. 


Sábado | 15 de Abril de 2000 


Basquetebol - NBA 
Jordan “amigo da onça” 


Michael Jordan foi para os 
Bulls o “amigo da onça”, ao 
participar, ainda que indirec- 
tamente, na vitória (109-103) 
dos Wizards na deslocação a 
Chicago, em mais uma ronda 
da Liga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional 
(NBA). A equipa de Washing- 
ton, de que a antiga “estrela” 
dos Bulls e da NBA é o actual 
“patrão”, justificou plenamen- 
teo triunfo, não apenas pela 
inspirada actuação do “roo- 
kie” Richard Hamilton (26 
pontos), mas também pela 
excelente movimentação 
colectiva que exibiu no Uni- 
ted Center. Os Bulls, que atra- 
vessam a sua pior época de 
sempre, nem puderam feste- 
jar o feito do seu “rookie” 
Elton Brand, que com os 44 
pontos obtidos alcançou a sua 
melhor marca da temporada. 
A magnifica campanha dos 
Trail Blazers foi confirmada 
com o triunfo (93-77) conquis- 
tado no reduto dos Spurs, que 
não conseguiram superar a 
ausência, por lesão, do seu “ás” 
Tim Duncan, e foi o extremo 
Rasheed Wallace quem bene- 
ficiou desse factor, dispondo 
de mais liberdade na acção, 
que lhe permitiu concretizar 
27 pontos e oito ressaltos. 
Naturalmente que as presta- 
ções de jogadores como Brian 
Grant e Arvydas Sabonis (13 
pontos cada) também 
influenciaram a derrota da 
equipa de San Antonio, que 
desta forma se despediu da 
possibilidade de vir a conqui: 
tar o pódio na Divisão Médio- 
Oeste. 


Ténis 

Torneio de Atlanta 
Agassi abandona 
por lesão 


O tenista norte-americano 
Andre Agassi desistiu do tor- 
neio de Atlanta, ao magoar-se 
num joelho durante o 
encontro que disputava com 
o checo Jiri Vanek e está em 
dúvida para o Open de Fran- 
ça. Agassi, actual número um 
mundial e campeão em titu- 
lo de Roland Garros, lesio- 
nou-se no tendão posterior 
de um joelho, mazela idênti- 
ca à contraída em 1999 no 
torneio de Scottsdale, no Ari- 
zona. O abandono de Agassi, 
quatro vezes vencedor do 
torneio de Atlanta, aconte- 
ceu após o primeiro “set”, 
que o norte-americano per- 
deu por 6-4, e o encontro con- 
tava para a segunda ronda da 
prova, dotada com 350.000 
dólares (cerca de 70 mil con- 
tos). Os restantes cabeças de 
série em acção, os norte-ame- 
ricanos Michael Chang (4), 
Chris woodruff (5) e Jeff 
Tarango (7), passaram à fase 
seguinte. 


